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•·;·: ~ i~ EIXANDO de vencida os obs- A L A A
T~@j táculos que se nos tem depa­

'. • ;. 1 1 rado, apresentamos aos nos- A##±25s5si#
Ele não desmente, por certo, ao empenho que até

aqui temos feito para melhor corresponder á aceitação pública,
que vemos com prazer de ano para ano mais se acentuar.

E' verdade que se não fôra assim, já teríamos desertado
do objetivo de levar por diante publicação do genero desta,
pois, ao envez de desaparecerem os obíces que uma aflitiva e
prolongada situação economica tem trazido a todos, eles vêm
aumentando progressivamente.

Não foram somente moveis mercantis que decidiram ha
ONZE ANOS, da publicação deste anuarío, e sim o proposito,
que pensamos ter mantido até o presente, de pugnar pelo PIAUÍ,
apontando o seu crecente desenvolvimento e reqistando a aço
profícua de seus patrioticos administradores e outros benemeri­
tos propulsores do seu progresso.

Com isso nos satisfazemos e, bêm assim, com o ap·••..-·
publico e o apoio das honradas classes produtoras qu
têm amparado.

A DIREÇÃO
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1 de Janeiro
6 de Janeiro
g de Fevereiro

25 de Março
24 de Junho
g9 de Junho
15 de Agosto
8 de Setembro
1 de Novembro
2 de Novembro
8 de Dezembro

95 de Dezembro

11 de Fevereiro
14 de Fevereiro
1 de Abril

10 de Maio
20 de Maio
27 de Maio
31 de Maio
2 de Dezembro

o
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coas

Fraternidade Universal.
Execução de Tiradentes (1799)
Festa do Trabalho
lndependencia do Brasil (1899)
Comemoração geral dos mortos
Proclamação da Republica (1889)
Natal

t.Ar> r--->

CIONAI

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

de Janeiro
g1 de Abril

1 de Maio
7 de Setembro -
2 de Novembro-

15 de Novembro­
g5 de Dezembro -

· ET

Circumcis'"'o de Nosso Senhor .
Os Reis Magos (Epiphania)......................
i>,mficação de Nossa Senhora .
A:iunci,1çã0 de Nossa Senhora .
S. João Halistu .
:. Pedro e S. Paulo .
. .ssunção de Nossa Senhora .
Natividade de Nossa Senhora ....................
Todos os Santos .
finados .
Conceiç5.o de Nossa Senhora .
Natal .

Quinquagesima (Carnaval) .
Quarta-feira de Cinzas . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Pascoa (Domingo de Aleluia) .
Ascenção .
Espírito Santo (Pentecostes) .
Trindade .
Corpo de Christo .
1 o Domingo do Advento .

CRLENDFiRIO

1934

Haverá, no ano de 1934, quatro eclipses, a saber: dois da Lua e dois do Sol.
10) Eclipse parcial da Lua, no dia 30 de Janeiro, entre as 11 horas 8

minutos, e 16 horas e 16 minutos. Invisível no Brasil.
g0) Eclipse total do Sol, no dia 13 de Fevereiro; começa ás 19 horas e

5 minutos, e termina depois da meia-noite. Visível na China, no Japão, em
Alaska e na Oceania. Invisivel no Brasil.

:;o) Eclipse parcial da Lua, a 26 de Julho, entre as 6 horas e 50 minu­
tos, e 11 horas e 39 minutos.

40) Eclipse anular do Sol, a 10 de Agosto, entre as g horas e 50 minu­
tos, e 9 horas e 23 minutos. Invisível no Brasil. Visível nas regiões centrais
meridionais da Africa.

'..
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1934

rASIL_

ARAUJODE

D E CnX 11\ S, 3

FAUf

r rEsão
D E.

LIVROS, REVISTAS, CATALOGOS
MEMORIAIS, FOLHETOS, '

ILUSTRAÇÕES, ETC.

PAPELARIA - ENCADERNAÇÃO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

NUNESJ.

IA DE CARIMBOS DE BORRACHA

END. TELEGR.: L. E N I S E

sr:o>ão I>E.

PERFUMARIA, ARMARINHO, BRINQUEDOS
E OBJETOS PARA PRESENTES

LIVROS EM BRANCO
E

IMPRESSOS EM GERAL PARA
O COMERCIO E REPAR­

TIÇÕES

EpRtsn GRnIcn]
ENf\SCENÇFi

TUI DUQUE

rArrAía

TIPOGRAFÍA

Artigos para escritorio desenho e pintura
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Capital Rs. loo.000:000$00
Reservas Rs. 224.o3 7:722 62(:,

COFREZINHOS DE METAL
Adquira-os em nosso "guíchet" que garantem a

guarda dos tostões da petizada

7ALMANAQUE DA PARNAíBA

s. Excia. o Interventor do Piauí, .

Capitão Landry Salles Gonçalves

GOVERNO DO ESTIDO

1934
1934

EéroE:

RIO DE JANEIRU

ALMA AQUE DA PARNAíA

IS"IL.IAL.:

PARNAIBA ~ PIAUÍ

6

Dl:POSITt hoje mesmo o seu dinheiro
que assim poderá efetuar os seus paga­
mentos por meio de CHtQUtS, o que é 1

muito IS PRATICO e SEGURO.

Aveo oi#Gil
END. TELEGR. SATELITE í

Aceita-os em contas correntes de movimento, sem limite,
pequenos depositos limitados até Rs. 10.0008000 (cheques
sem sêlos) e Rs. 20:0008000, com retiradas livres; e de-

positas de aviso previa. Abona vantajosos juros.
Taxas especiais para depositas a PRAZO FIXO.

É o estabelecimento bancarío do país qt e crspo'... (.-

1

da maior rêde de filiais e correspondentes, na~ r
principais praças do interior e exterior f:

i;

Efetía todas as operações bancari~2_: É
E:\lPRESTIMOS, COBRANÇAS, CA.MBTO, f
a±±

DEFOSITOS ,
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o laço lm
voz do mo

JUUO

gue e da nossa gl
a mais viva
propria imortal
laboriosa do

d

uPO

TROVAS
Abri meu peito, Inquieto,
Por não sentir palpitar
O coração Indiscreto.
E puz-me, então, a sondar
Este abismo lnconhecldo,
Mas nada, nada encontrei,
So:dnho, tinha partido
O coração que te dei •••

JOÃO DO CANTO

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · lcmpo soluço e rugido, arrulho
Lingua batida na forja dos e trovão, céo e inferno, guarda

combates, rezada no horror dos no seio ardente lodos os rith­
naufragios, lingua de dôr e de mos e todos os timbres, todos
amôr, que tem a eternidade da os murmurios e lodos os frag
pedra nos padrões dos navega- res, a plan11encl4 dos orgãos, o
dores, o toque do bronze na ciclo dos beli0$, a colera etc.
voz imperial de Albuquerque, a vendavais, o gorgeio das
humildade das pombas na pa- a iovlalidad l)alll dos dmbal
lavra de frei Bartolomeu dos de cobr , o estridor guerre
M.írlires, a alegria dos sinos, o das trombetas qu aclamam
gemido das 11uilarras, a tristeza vencedores I Como não a
do mar, e que, ao mesmo

ALi'•1A. AQUE DA DAR!AíBA1934

A lingua portuguesa! Com
que sentimento de prolundo res­
peito nós recordamos a eolu­
ção de um idioma que é uma
das nossas mais belas creações,

lingua ao mesmo tempo sua­
ve e austéra, simples e opulen­
ta, grandiosa e melodiosa, arru­
lhadôra e tonitroanle, cicianle
e orquestral: l.io dôee, que nela
se balbuciou pela primeira vês
a palavr,1 saudade; tão sonóra,
que a ouviu, no seculo XVI, o
mundo inteiro; tão oluscanlc,
que no seu ouro se moldou a
mais bela epopéa da Renascen­
ça; tão majestosa, que no seu
verbo clangóram trombetas, re­
tinem armaduras, bradam aráu­
los, tumultuam exercitos, rugem
oceanos; e, emlim, Ião formida­
vel, que o fulgor do seu abra­
ço pôde unir quatro conlinenlesl

i-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--·--··-·-·-·-·.... ·---·-------·~-~....~
i 1 , SEG. G«um<i,oo d, N. S. 1 • ~ ....•J...•w 1
t s rj, .iidóro [

:; Ql!A. s. Daniel Sob os pontos do quadrante,
•1 -1 QUI. ~- Telesloro fs s-x s s· - Foge a vida e não se sentel 2.• • vmao

6 SAB. Os Reis Ma9os Quer seja QUARTO MINGUANTEi 7 DOM. S. Teodoro •
, ----------- Ou mesmo QUARTO CRESCE TP.. 1
j !spg. s.serio [

9 TER. S. Julii\o
i 1 Qu. • Gonçalo E t e · t · , u I11 QUl. st,1. Hortencia s a x1s encta e uma rova,
1 I:! Sl!X. S. Alfredo Um mel de ingrata colmeia. :
, 13 SAil. S. llilario f

14 DOM. s. Felix Quem canta com a LUA NOVA, i
1s SEG. Sto. Amaro Soluça com a lua cheia ! •
16 TER. S. Marc.-to f
17 QUA. Sto. Anião i
1 QUI. Sta. Prisca Fases da lua ou da vida, ,19 s1:x. S. Canuto ,•
20 SAB. S. Sebastião E' o mesmo l A dôr nos rodeia,
:?I DOM. Sta. Inez De uma fórma indefinida: i
22 SEG. S. Vicente •
23 TE!l. S. Ildefonso t
º' OUA. S. Timotco Do berço passa-se á cova, •
25 QUI. Conversão de s. Pauto l
26 SEX. S. Policarpo Do CRESCENTE á LUA CHEIA,
'17 SAB. s. JoJo Crisostomo Do MINGUANTE á LUA NOVA ! . . . f1E.= [ü##. 5é • rir {

~---·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-··-·-·-·-·--·-·-·-·-·~·~-~-.-l

-
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gxprimentou o
adquira

Para
So erana Beleza

um Sabonete Soberano/

U
rstamos certos de
mais usará outro .. ==~-==

ALMANAQUE DA PARN/-\Íl3A

ca

r Ar r Aí Es A

Este é o famoso sabonete , •
e ranco pera toi ette

cndido na Europa, nos Estados Unidos e em muitos
outros pies pela organização LEVER, e cuja
purczu, alvura e perlume promo­
erão bellez. da sua pelle.

DISTRIBUIDORES GERAIS NO PIAU[ :

PONCION RODRIGUES & Cia.
FuA Ir. João rEssoA Ir. as

AIA rsTAL Ia. ia

Se V. rxcia. ainda nao
sabonete L 1: V 1: R,
experiencia.
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ciais. O edificio fala, mas fala como
uma inscrição abreviada, que desperta
a memoria do passado sem particulari­
zar os acontecimentos a que alude. A
musica fala, mas fala apenas á sensibi­
lidade, sem que o entendimento a pos­
sa claramente discernir.

Só a palavra, nas artes a que é ma­
teria prima, fala ao mesmo tempo á fan­
tazia e á razão, ao sentimento e ás pai­
xões; só ela, Pigmalião prodigioso, es­
culpe estatuas que vão saíndo vivas e
animadas da pedra ou do mad Iro,
onde as delinêa e arredonda o seu bu­
ril.
s siáá, áis o6i&dá"

persuavisa do que o plecto dos Orf
encadeia á sua lira magica estas fér
humanas ou dcshumanas, qu s cha­
mam homens arrebatados e enfurecid
nas mais truculentas alucinações.

LATINO COELHO

Natal! DEZEMERO. O ano expira.

Só de ilusões ... de mentira!. ..
Tresentos e muitos dias

Nas praias de Amarração.
NOVEMBRO, espalha alegrias
SETEMBRO e OUTUBRO. E' o verão.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

S. Guadencio
S. Benigno
CINZAS. S. Valentim
5. Faustino
5. Porfirío
S. Silvino
S. Tcolonio

19 SEC. S. Conrado
'20 TER. S. Elculcrio
1 QUA. S. Maximi ano
9 9 U. Sta. Margarida
g3 SEX. S. Lazaro
g SAI. S. Matias
25 DOM. 5. Ccsario

12 SEG.
J3 TER.
1-1 QUA.
15 QUI.
16 SEX.
17 SAI:!.
IS DOM.

1934

De todas as artes a mais béla, a mais
expressiva, a mais difícil, é sem duvida
a arte da palavra. De todas as mais se
entretece e se compõe. São as outras
como ancilas e ministras; ela soberana
universal.

Da estatuaria toma as fórmas: da ar­
quitetura imita a regrada estrutura de
suas fabricas; da pintura copía a côr
e o debuxo de seus quadros; da musi­
ca aprende a variada sucessão de seus
compassos e melodias; e sobre todos
estes predicados tem mais do que as
outras artes, a vida, que anima os seus
paineis, a paixão, que dá novo esplen­
dor ás suas tintas, o movimento, que
intima aos que a escutam e admiram o
entusiasmo e a persuasão.

A estatua fala, mas fala como uma
interjeição. que apenas expressa um sen­
timento vago, indefinido, momenlaneo.
A pintura fala, mas fala como uma fra­
se breve, em que a elipse houvera su­
primido boa parle dos elementos essen­

,-·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-··-·-·-·---·-·~·-·-·.....~ ......·~;
•] FASES D AN i

} [-] l
'

I l QUI. Sto. ln.icio t
0 SEX. Purificação de N. 8. t

• :; SAB. s. Braz JANEIRO! Eleva-se o rio. •
l 4 DOM. Sto. André FEVEREIRO-Alaga os campos. t

s SEG. Sta. Aguida MARÇO e ABRIL! Noites de frio, i
6 TER. Sto. Amandio Bordadas de pirilampos. i
i QUA. S. Romu,1ldo i
s QuI. s. Jo5o da Mala ,
9 SEX. S. Cirilo i10 SAB. s. Guilherme MAIO! Festas... sacramentos. ,

11 DOM. CARNAV1-IL JUNI-IO-O aluá de bom gosto. i
)ULliO-Geme o orgão dos ventos, i
Buscando o luar de AGOSTO. 'i

i
i
i
i
i
i
i

6 SEG. S. Faustiniano }
97 'TER. S. Leandro

, is óüi. s. ó R. PETlT j
. i!---·-·-·--·-·-·-·-·-·--·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·

1934

0BAARC

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

1 BREJO (Est. do Maranhão). (I UNIÃO. TERESINA, FLORIANO (Est. do Piauí)

ROLA.NO JA.CO
END. TELEGR.: ..J A O E3

CODIGOS:
A. e. C. 5». E SA. Eo., BENTLEY's e MASCO E
rArIAÍtsA - r>LAuí - E3 2..

ASA

FILIAI

COM PAN H IA PHOENIX PERNAMBUCANA
. SEGUROS MARITIOS E TERRESTRES

o,ã
SERVIÇO BEM ORGANISADO, A CARGO DE PESSOAL HABILITADO

Pneus e camaras de ar ROYAL e PEERLESS, que já conguis­
taram todos os mercados pela sua inegualavel resistencia;
Correias de transmissão SHAWMUT, RAMBOW e ROYAL.

UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. Ltd.

10

Comprador e exportador em larga escala de :
Cêra de Carnaúba, algodão, couros de s.. 'a.
bassá, tucum, mamona, peles, crina nasi
polvilho, folhas medicinais de jaboras, La«e
tas de purga, fibras de paco-paco, cercais, «e.

N P
NAVEGAÇÃO NO RIO PARNAÍBA

Vapo~ PARNAÍBA. Lancha BRASILEIRA e barcas MAGU',
UNIAO, PREVIDENCIA, PROTETORA PRODIGIO

PROGRESSO, PARAÍBA, ARACÍ e CONFIANÇA. '

AGENTE GERAL PARA O ESTADO DO PIAUÍ, de:

ANGLO MEXICMN PETROLEUM GOMPANY LIMITED
Querozcne AURORA, gasolina ENERGINA, oleos lubrifican­
tes SWASTIKA, oleo-gaz SOLARINA. Produtos de supe­
rioridade incontestavel.
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alianças de que saíram novas famílias,
pelas relações e interesses comuns que
foram sua natural consequcncia.

A cidade alongada a todas as crca­
turas de uma só raça, no conjunto do
seu territorio, vasto ou restrito, for­
mando assim um todo geográfico uno,
deu por seu turno origem á Patria.

A Patria é a nossa grande família.
A familia é para nós a pequena

Patria.
Palria e família ! Estes dois nomes

soam de igual modo, nobre, tema e
altivamente a nossos ouvidos.
Para eles todo o nosso coração, toda

a nossa alma, todo o que cm nós
manifesta de força e de energia viril.

PAUL DOUMER

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

F

A família é a instituição primaria,
elementar, da humanidade.

E' a sociedade natural, origem e em­
brião de todas as sociedades organi­
sadas.

Sem ela como principio, todo o des­
envolvimento, progresso e civilisação
seriam coisa defeza ao homem.
O primeiro agrupamento da família

já lhe deu um elemento de força, con­
duzindo-o lentamente a relacionar-se
com os seus semelhantes, fez brotar,
cm razão da necessidade, o sentimen­
to e a pratica da solidariedade hu­
mana.

E, assim, com o andar dos tempos,
o raciocínio sempre crescente, a ci­
dade nasceu da familia.

Vcio esta logo constituir-se, pelas

,-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·...
. ---------~ !
/ >o ] F:" Dl !
!l7a. soo. j !
j !? SEX'. S. Simplicio 1i :; SAB. s. Milrino DOMINGO. Que paz distinta ! i
l 4 DOM. S. Cilsimiro SEGUNDA - É a infinda canceira, !
! s sEG. s. Teofilo Quer seja SABADO ou QUINTA, 1
• 6 TER. S. Marciano •7 QuA. S. Tomaz d'Aquino TERÇA, QUARTA ou SEXTA-FEIRA... 1

s QUI. S. João de Deus• 1
9 SEX. S. Candido
lO SAB. S. Cresccncio SEMANA de sele dias, j

1 DOM. S. Constantino 1i ------------ Simples tabéla fala ! I
i ;##: &%° sete notes de haromias j
} 1; Qu4 Sta._Matilde Da musica universal.

1s QuL. S. zscaris }! 16 SEx. Sto. Hiilario
: ir sáí. sto. Ágricola }1 1s ooM. s. Gabriel Si o pobre - oh! miscria humana­
Í I t\> SEG. s. José Produz, numa eterna lida, i

20 TER. S. Ambrosio Sele dias por semana, j
e QuA. s. Dento

; is õiii, sio. iiíidio {
1 '25 SEX. S. Liberato• 94 SAI. S. Agapiio O irresponsavcl burguês, •
! gs DOM. Anunciação deN. s. Deixa correr, nesta vida, 1
{ s SEC. S. Braulio Trinta dias por um mês ! . . . i

±; TéR. S. João Damasceno,
1 '25 QUA. Tre-;ras - Sta. Dorotéa
1

\ ;,
0

QUI. Endoenças-S. Vitorino 1 •,
i s SEX. Paixão -Sto. Amadeu R, p E T I T

si si4. iéíiia-si. [á!bi na ]

' ---------- .!-·-·-·---·--·-·-·-·--·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-l

1954

BRASIL

E CO PA Y

PIUí

SHIRE I SUR

ALMA AQUE DA PARNAÍBA

(PEREIRA CARNEIRO & Cia., Ltda.)

RUI GRINDE s. 27 e 29

END. TELEGR.: TRINDADE

orlo:

RIBEIRO, MASCOTTE 1a. e 2a. Ed.,
BENTLEY'S e A. B. C, 5a. Ed.

A

E y

co

Armazem de Tecidos, Ferragens, Miudezas, etc,

Agentes da

Agentes da importante companhia de seguros gerais

Unicos distribuidores dos afamados prodútos das

FABRICAS ORTEZ

Grandes compradores e exportadores de:

BABASSÜ, CERA DE CARNAÚBA, COUROS DE BOI,
E TODOS OS DEMAIS GENEROS DE PRODUÇÃO DO ESTA: lO

1



DARNAÍBA PIAuÍ

25-RUIT Dr. Jüt\O PE55Ô1' - 25

corôa de pureza; e miserla e pranto,
desolação e morte 1

E, ainda, males individuais são
Vêde por sobre êles, os desastres
assoberbam os poços. A obra de Deus,
que é a criação desfeita pela d
ção, que é obra de Satan : - as
da naturêsa e do homem, abafadas
tos eslrepitos das armas; os povoados
convertidos em ermos; - e as
rias dos soldados, e o d mantelar
cidades, o generoso sangu
derramado; eis a guerra com
seu pavoroso, hediondo cortejo l
Quantas vezes não vem

sopro, demolir a obra d
trabalho, de pacl nela e de
dilo o que injustamente provoca
serrimo o qu é constrangido

PINTO DE

As horas se repetindo,
E nós, num delírio infindo,
Somente vamos passando ...

Os minutos passam a esmo
Mas, o Tempo é sempre o mesmo;
As Estações vão voltando,

Representa uma sentença
Dos sonhos de cada dia.

Nas mãos do tempo suspensa,
Cada hora é uma sinfonia

ALMANAQUE DA PAR AfBA

S. Sotero
S. Jorge
S. Fiel
S. Marcos
S. Cleto
S. 'Tertuliano
S. Vital

S. Lucio
S. Frntuc;o

. Estevam
S. Galdino
S. termo!enes
S. Sulpicio
S. An.clmo

Sto. Amancio
S. Cristiano
S. Ezequiel
S. Leão
S. Vitor
Sta. Ida
S. Tiburcio

15 DOM.
1 SEG.
17 TER.
1s OuA.
19 QuI.
20 SE:X.
21 S, I.

s DOM.
s SE:G.
1 TER.
11 Ou.
12 Q\11.
t3 SE:X.
14 AD.

i g?%­
9 TER.
»- Ou.
2s QuL.
27 Sr:X.
!3 SAI.

1934

A guerra I situação tremenda, em
que o homem se converte em féra; em
que a fraternidade, imposta por Cristo,
se torna um ímpeto cerval; cm que os
corações e os montes se petrificam; em
que ao extermínio se chama heroicida­
de; em que são melodias suaves: rufar
dos tambores clangor das trombe­
tas - sibilo das balas troar dos ca­
nhões galopar dos ginetes - rolar
das carretas retinir das espadas- e
os ais dos feridos e o estertor dos mo­
ribundos!

E depois o brandão incendiaria; e
depois a espoliação triunfante, e a e­
lhice abrindo a cova á juventude; e a
mãi chamando pelo (ilho que nao a po­
de ouvir; e a esposa impetrando. pro­
teção do esposo cadaver; e a criança,
cstupefata no mundo, descendo na or­
fandade; e a virgem tremendo pela sua

A UERRA

·--·~·--·.........~.-..---·,,-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·--·-

li I p
1
_r:
1
-f_o

1
-,M__-.-~ª-. s-~~-~n-. c-~--c~-d-~-r-Í~-u-la- As hoca:... :.e ~eccnçaD

1
1•

° .+ S. Ricardo
i 4 QuA. S. Zozimo Entre uma hora de alegria
• 5 QUI. S. Vicente E uma envolta em dôr imensa, t.

6 S3X. S. Marcelino
7 SA. S. Epifamo Ensombrada de agonia!

i
1
!
t
i
i
i
i
i
1

1
;; ~t9M. S. Liberio _J p E T I T !LG. Sta. Sofia R. f

. ------- ·-·-·---·---..-..•j1-·-·--·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·--·-·-

1934

GOMES

RODRIGUES & CIA.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CASA FUNDADA EM 1915

AGENCIA

(Sucessores de Pinheiro Gomes & C.)

2EDRESENTACOES E IIvIPORTACAO

14

cn,xn POSTrtl, 12

End. Telegr: VANGUARDA

Os maiores importadores de farinha de trigo 1 Es­
tado do Piauí. Unicos concessionaríos em ~j- ,·:·. .-,ifba
das acreditadas maquinas de escrever UNDER\V' )D
e dos cofres e fogões BERTHA a mais reputada

marca nacional. -- Negociam de conta propria
com qualquer artigo de lei.

Representantes no Estado do Piauí de importantes
firmas nacionais e estrangeiras. Transações diretas
com a Europa e Ameríca do Norte. Aceitam pedi­
dos para todos os artigos dessas procedencías, ga­

rantindo as melhores cotações da ocasião.

Referencias bancarias com o Banco do Brasil



17

nor semelhança. Suponhamos que a um
dêles haja tocado em partilha a reti­
dão e a agudêsa de vistas; que seja d
um superioríssimo valor Intelectual e
moral. A juvenil esposa amolda-: gra­
dualmen le a seu geito; torna-se um
digna companheira; participa da admi­
ração e da estima com que todos enca­
ram o marido.

A outra irmã casa com um homem
medíocre e da moral duvidosa. Ao fim
de tempo o casal desune-se, desloca­
se, e lá vai a mulher para o mal,
quecendo, de todo em todo, o pudor e
a dignidade.
Quem não tem visto Imensas

casos de ldentlca natur 9
Não se poderá afirmar que a

seja absoluta; é pelo menos, bastante
geral, e as exceções qu se
não lograriam desmerec la.

Sua marcha lt:nla e fria,
Nada a aliem, neste mundo.
E' a mesma filosofia,
Mesmo rilhmo profundo 1 ...

ALMANAQUE DA PAR AIBA1934

1 TER. Festa do Trabalfio
2 QUA. Sto. Atanasio
3 QUI. S. José do Patrocínio
4 SEX. Sta Monica
5 SAB. S. Joviniano
G DOM. Sta. Judite
7 SEG. S. Estanislau
s TER. s., Miguel
9 QUA. S. Gregorio

10 QUL Ascenção. S. Aureliano
11 SEX. S. Mamede
12 SAB. Sta. Joana
15 DOM. S. Servacio

)

! 14 SEG. S. Bonifacio
1

15 TER. S. Maurício
16 QuA. S. João Nepomuceno! 17 QUI. S. Possidonio

i !S SEX. S. Venancio

1
19 SAB. S. Pedro Celestino
v0 DOM. E. Santo. S.Bernardino

i :1 SEG. S. Secundlno
1 22 TER. Sta. Rita
03 QUA. s. Basileu
24 QUI. Sta. Afra
.5 SEX. S. Gregorio
26 SAB. S. Agostinho
27 DOM. Trindade. S. lldeberto

28 SEG. S. Germano
99 TF.R. S. Maximo
30 QUA. S. Felix
31 QUI. Corpo de Cristo

·-·-·-·-•-·-·-·-·-! ·-·-·-·---··-·---·-·-·~·~·~·~•-.....-.~ ......,
1 •
} 'ASES A> HORAS ]
1 •
! C> RELC>GIO f
! i
i Marcador de horas do dia, •i oae Sdbe contar a fundo l

O prazer ou a agonia {
Existentes num segundo. }

i;

O CASAME

Nêle ha um ser sem maldade
Que em grande luta renhida
Jamais falseia a verdade.

E o seu lic-lac forte
Vai contando horas da vida,
Que são as mesmas da morte ...

i i
Í R. P E T I r i. .
~---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·--·-·-·-·~·-·~·._....-f

O homem de sã razão e caralcr de­
finido não póde deixar de ter a com­
panheira que merece, a cativante e so­
lerte guarda do lar, a mulher amavel,
virtuosa, que espalha a ventura em seu
redor.
O individuo falho de vontade, ou,

peior ainda, de moralidade, póde trans­
formar qualquer menina fundamental­
mente honesta em mulher que não va­
lha mais do que êle, ou, seja, de bem
pouco valor e, dSSim, logo propensa a
quedas de toda a ordem.

A ação do marido sobre a mulher
constata-se, no decurso da vida, a ca­
da instante, a cada novo passo.
Vêde, por exemplo, duas irmãs da

mesma creação, tendo sensivelmente as
mesmas qualidades, a mesma tendencia
para esposas e excelentes mãis de fa­
mília. Um bélo dia casam ambas. O seu
destino é diversíssimo, se os homens a
quem desposaram não guardam a me-

A

SÃO PAULO

s

POSTAL N. 11. 2

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Caixa Postal n. 2662

CHI
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FERRE.SENTANTE; •

l ))[) r r eUES r Ci
RUA Dr. JOÃO PESSôA N.: 25

DE

ESPECIAIS PARA SERVIÇOS FER­
ROVIARIOS E TELE G R A FICO S·
PARA EXTRAÇÃO DE NOTAS, MA-
QUINAS DE ESCREVER, CONTABI-

LIDADE E BORDADO
PAPEL CARBONO COPIATIVO EM

RESMAS E CAIXAS

AS J
DE ESCREVER, CALCULAR, MULTI- 3
},"Assossri, As r- }

AS CORES E LARGURAS· PARA }
TODOS OS TIPOS E MARCAS,' FIXAS }

E COPiATIVAS. I
BOBINAS DE PAPEL PARA TODAS AS

MAQUINAS DE· CALCULAR f

o-o-o+o-o+oo-o»o+oono+oono«o-o~}
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COT0\/171 __-

ele mesmo ir ver o que convinha.
Agora sim (disse, então, aquela co­

tovia astuta), agora sim, irmãs, levan­
temos o vôo e mudemos a casa, que
vem quem lhe dóe a fazenda.

MANOEL BERNARDES

LOGICO
Perguntaram a Gluck, o famoso com­

positor, autor de "Orphcu", que coi­
sas ambicionava mais no mundo, e ele
respondeu: .
-O dinheiro, o vinho e a gloria.
-Como O senhor coloca a gloria

depois do dinheiro e do vinho?
E' porque gosto de ter tudo o qu

é meu em ordem. Primeiro quero o di­
nheiro com o qual compro o vinho,
que desperta meu genio e meu genio
é que me da a gloria ...

DllS

ALMANAQUE DA PARNAíBA

RPÓLOGO

1954

Mui judicioso é o apólogo que se
conta das cotovias, que tinham seus
ninhos entre as seáras. .

Disséra o dono do campo a seus cri­
ados que tratassem de meter a fouce, si
vissem estar os pães já sasonados. E
ouvindo este recado, uma delas foi pe­
los ares avisar as outras que mudassem
de sitio, porque vinham logo os séga­
dores. Porém outra mais velha as aqui­
etou do susto, dizendo:
- Deixemo-nos estar, que de mandar
le os criados e fazer-se a obra, vai
ainda muito tempo.

Dali a alguns dias, ouviram que o
amo se agastava com os criados, por­
que não tinham feito o que lhes man­
dára, e que mandára selar a egua para

-·-·-· ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-;!-·-·--· ·--·--·-·--·--·-·--· fASES DO TEMPO t
! a» +M4o }

! 1 SEX. S. Firmo A EIHIEN T IC i
} s sã. s.iáéiio jj S DOM. Sta. Paula :

Passa o rio galopando,• ,1 SEG S. Quirino b · f! · A destruir as arre1ras, •,5 TER. S. Murciano

1 6 QUA. s. Norbcrlo Com O seu furor, perturbando, •
7 QUI. S. Roberto I d . ,

• s SX. S. Severino O canto das ava eiras. t
/ !l SAB. S. Primo i
Í 10 DOM. Sto. Edmundo !

1 SEG. S. Iarnabé Sobre as aguas tão ligeiras, f
l, 12 TER. s. Adollo Perpassa, quasi voando, j1:, QUA. Sto. Antonio de Padua
: 1-1 QUI. s. lfosilio Uma balsa de madeiras,

1
•

?k: 2: 8? terce do rio sondo. +
7_ooM._s.A««to_ }

!S SEG. s. Agostinho O homem mau, além de ser,g rg, s.protoso ;
~o QUA. s. Sil\·crio Orgulhoso, sobretudo,
: &{%2g"e ocando guindado ao poder, j

:'3 SAn. Sta. Eddtrudes ,•
24 DOM. S.JoâoBalisla

E' como do rio a enchente: i25 SEG. S. Prospero t d '
TE. S. Anselmo Não reflete, arraza u o; •,

1, OU/'.\. s. Ladislau Que depara em sua frente! ...:!S QUI. S. lrineu 1•
j3? ?}} s,pare • rotoL_" ·as I."!'i!-•-.-.•--·-·-·-·-·-·--·-·-·-··-·-·-

1934

& (__.ia

rr» E?

A ENTE­

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

BEL.EM

ODI IGUE
PARNABA PIAUÍ

18

Grande manufatura de biscoitos, chocola .-·;'lra ...
meios, bombons finos, amendoas confeíi::., ..; .,.~... do­
ces finos, massas alimenticias e fabrica?a +e­
canica de sacos de papel em grande se!a

JORGE CORRÉA &
DE.

A fabrica Palmeira oferece a garantia mais absoluta
de que todos os seus produtos são fabrícados meca­
nicamente, pelos processos mais modernos e aperfei­
çoados, com materías primas da melhor qualidade e
com a maior limpeza, tendo obtido as mais altas re­
compensas em todas as exposições a que tem con­
corrido:- Grande premio no Rio de Janeiro em 1908;
Medalha de Ouro em Turim, em 1911; Medalha de
Ouro em San Diego (California), em 1999, Grande
Cruz de Merito; Medalha de Ouro; Grande Taça de
Honra e Grande Premio em Milão em 1915 e a mais
alta distinção concedida pelo Jurí Superior de

Recompensas na Exposição do Centenario,
no Rio de Janeiro, em 1999.

r e e e e e e te e e e e e e e♦ e e e e te te ttt e e e e e tie e t♦ te e e tie e tte e 4A44.4.44.a te• t •tt•• t te• tt •u ••••te••
1
•u
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P E TI TR.

nas o dia. Mas quantos tesouros me
traz a luz do sol! Ela doura ás mon­
tanhas áridas, transforma as nuvens
cm Gokondas e verte na alma um ca­
lor facil que dá a alegria e a bondade.
Por mais monotono e vulgar que seja

o momento que passa, tem sempre uma
grande significação. Ás vezes um játo
árido e mudo como um rochedo, subi­
tamente se converte para a alma ilumi­
nada numa montanha fulgurante, numa
explosão fantastica de esmeraldas.

Todo o homem precisa ter a chav
de Salomão. Ante ela, todas as portas
da naturêsa se abrem e os palacios en­
cantados resplandecem aos seus olhos.

GILBERTO AMADO

SA.LOMÃO

Deixo o pote na biqueira,
Encosto a porta de esteira,
Boto os olhos p'ra murchar! ...

-"De que? Nasci neste meio ...
Na hora de se descançar,

Sosinha!... Não tens receio?

DE

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Sta. Mariu Mudalcnu
S. Apolinario
Sta. Cristina
S. Cristovam
Sant'Ana
S. Puntalcão
S. Inocencio

S. Camilo
N. S. do Carmo
S. Aleixo
S. Frederico
S. Vicente de Paula
S. Jcronimo
S. Draxedes

CHAVE

º~ DOM. S. Ola,00 _Jt::G. Slu. Donatila
ER. S. Inacio-

DOM.
23 51G.
21 TER.
.s QuA.
g6 Ou1.
27 SEX.

SA.

15 DOM.
1G SEG.
17 TER.
1s QUA.
t'J QUI.
20 SE.X.
1 SAI.

1954

Eu conheço a naturêsa. Conheço as
rosas, conheço a lua, conheço as ma­
nhãs cheirosas e musicais, vivo com
os 1 i rios, segundo as palavras de
Cristo; trago o meu Liber Conformi­
tatum na minha experiencia e na mi­
nha vida. Vêde esse raio de sol que
converte a arvore numa' \ampada ma­
ravilhosa, vêde esse corpo de mulher
flexível como a onda e perfumado co­
mo os frutos da terra; êles só me bas­
tam. A minha felicidade é tão profun­
da que nenhuma força poderá contra-
ria-la.
Os homens em geral são escravos;

vivem presos ás suas profissões, aos seus
interesses, aos seus preconceitos. Eles
possuem cousas raras; eu possúo ape-

,-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~·~·-;
i FASES DO TEMPO i
i --------·-! i
• l DOM. S. Tcodoríco •1 ° SEG. Visitação de N. S. O INVEA NO t
j s Ttí, $.héíin10, j
[ 4 QuA. Sta. Isabel !
1

s QUI. S. Atanasio Os teus pais, Mariasinha? t
1 ú SEX. S. Domingosi, 1 SAB. ss. Cirilo e Melodio E ela responde a cantar: j

-''Papai foi pescar tainha
• :; DOM S. Procopio i1 <J SEG. · s. Nicolau E mamai foi se banhar." ,
; 1ó rji. 5.i@@rio {
, 11 QUA. S. Sabino
1 t(? QUI. s. João Gualbcrlo Demoram ?--"Si a mamãisinha, 1•

I3 SEX. S. Anacleto
14 SAB. Independ. dos Povos Até as seis não chegar, i

Eu janto mesmo farinha ti
Com o mel do velho alguidar." ,

i
'i
'i
i
l

i
i
i
1
i

!-----~----·--·--·-·-·-·-·--·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-!
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ALMANAQUE DA PARNAÍB

PARNAÍBA

CAIXA POSTAL N. 12

RUA Dr. JOÃO PESSÔA N. 25

REPRESENTf\NTl:5 NO Plf\UÍ

TRES CORO
Recomenda a FARINHA DE TRIGO

Experimente-a hoje mes­
mo encaminhando os seus
pedidos ao escritorio dos

Uma só FARINHA
para todos os tipos de pão

Como o melhor prodúto
até hoje conhecido pela
excelencía das suas pro­
priedades panificaveis, a
par do maxímo ren­

dimento.

90

li O MOINHO DA LUZ li



ferece referencias em qualquer praça
do paiz e estrangeiro
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HO.JE

Quando te vejo, morena,
Pula tanto o coração,
Cumo sanhaço sarvaje
Quando se vê no arçapão !

TROVA

Iam rindo ruidosamente, e ao passar
por um café, chasquearam de uma ou­
tra, da mesma edade, que ao lado da
velha mãi, tomava um chá com torra­
das.
Pobres mãis que, levando vida des­

preocupada, esperam pelo regresso das
filhas que saíram com amigas!

Bemditas as mãis, que sabem fazer fe­
lizes as filhas, acompanhando-as e gui­
ando-as pelo caminho réto da vida
modesta!

ALMANAQUE DA PARNAíBA

N1o,As IE

1954

Vinham tagarelando pela rua, as bo­
quinhas de lacre, os olhos languidos da
pintura. Mas, andando e falando, não se
olhavam, olhavam os homens que pas­
savam. Entraram em uma confeitaria da
moda e logo 1rês rapazes, conhecidos
velhos, acercaram-se.

Ao garçon, os seis encomendaram
ginfizz.
Por tres vezes os copos se renova­

ram. O riso, agora, era mais franco,
explodia, escandaloso, a cada frase dos
rapazes, murmurada em voz baixa .•.

Depois, uma a uma, foram ao telefo­
ne. Não iriam jantar em casa... Cada
uma jantava com a outra, a convite ...

E saíram, á hora em que o comercio
fecha, a caminho de um restaurante
que tivesse gabinete reservado.

,-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-··-·-·-·--·-·..... ·--·-·~·~·,4'•
. r---------~ !! eo: ·o FASES DO EI D I
'1---------- .' ti 1 QuA. S.te9cio {

QuI. Sto. Afonso V E A Ã Oi s sx. Sta.1.i4is [
l 4 SAB. S. Aristarchoi ° DOM. N. S. das Neves Verão. Que tempo selvagem! i
i s SG. S. Tiago Vê, da choça, o fazendeiro, !
1 'i TER. S. Caetano Todo o gado de pastagem {
~ s QU/\. S. Ciriaco •

9 Qul. S. Romão Mugindo, ali, no terreiro. 1
I SEX. S. Lourenço ,•
J 1 SAB. Sta. Suzana
!:.! DOM. Sta. Clar,, Da casinha da moagem i
13 51.G. S. Ilipotito Traz nfiô Chico, prazenteiro, •
• fri , s. tisebóio A gamela de lavagem {
!5 QUA. Assunção de N. S. -·

'

:,· !f> QUL s. Jcaquim Para os porcos do chiqueiro. 1
n SEX. S. Jacinto •

; is Si. si. iiéíéna }
,;i DOM. s. l.uiz Grita o Neco, um pequerrucho, f

(
ê,J SEC. 5. Bernardo De seis anos, todo aflito:
éi iié, sía._josma Francisca Papai, tá dodóe meu buctio! 4
'•1 QUA. S. Timotco •
:,:; QUI. 5. Felipc Bcnicio f

EX. S. nartolomeu E o velho, cm tom de rizada: j
,vs 5A. S. Genesio
!!J DOM. 5. Zeferino -Cura esta dô, toma o pito, i

l 'Jí si;G. s. José Calazans Vai dá uma cacfiímbada. 1

és i. St6 . Agostinho }
no QUA. Sta. Sabina ,•

UI. Sta. Rosa
EX. S. Raimundo R, P E T I T i

i ie

1934

TERESINA - PIAUÍ

Fl LIAL:

A

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAIBA - PIAUI - BRASIL

Praça Rio Branco, 24
Cf'\IX/'\ P05T/\L, 29

Rua Dr. João Pessôa, 11

22
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RABINDRANATH TAGORE

tranquilos da lua, e deitar-me-ei sobre
o teu seio, emquanto dormires.

Tornar-me-ei em sonho, e me escon­
derei no mais profundo do teu sono,
entrando de :nansinho pela pequenina
abertura das tuas palpebras; e quando
acordares, aflita, á minha procura, eu
estarei voejando, cintilante, nas trevas,
como um inseto luminoso.
Pelas festas do Natal, no meio da ale­

gria buliçosa das outras crianças, eu se·
rei a musica que te faz saudades, e to­
carei dentro do teu coração o dia inteiro.

E quando os parentes chegarem_com
os brinquedos e perguntarem: Ond
está teu filhinhq_?" Mãi, tú responder
com doçura: "Ele está aqui nas meni­
nas dos meus olhos, no meu corpo,
dentro em minh'alma".

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

Mãi. é a minha vez de me ir embora;
adeus!
Quando, na claridade triste da ma­

drugada, estenderes os braços para a
cama do teu filhinho, eu direi: 'Filhi­
nho não está mais aí; mãi, adeus!"

Eu me tornarei no vento brando e
te envolverei em caricias; eu serei as
ondulações da agua cristalina em que
te banhares; e dar-te-ei beijos, muitos
beijos.

Mas noites escuras e tempestuosas,
por entre o ruído da chuva batendo
as folhas das arvores, ouviras a minha
voz baixinho junto a teu leito; e com
o rélampago, pela fresta da janela, o
meu riso enchera de vida o teu quar­
to. De noite, quando estiveres acordada,
pensando no teu filhinho, eu te acale'd
rei do alto das estrelas, cantando: Dor-
me mamãi, dorme." .

Irei para a tua cama com os raios

ra r2

·-·-·-·-·-·-·-·--·--·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·..-.•..........-,
! - E ;c [T {1 ,,.... o J 1- ,.) L •

1 t SAB. S. Egídio t
1 " DOM. S. Ricardo Eu rapaz, você criança, •
i I
1 :; SEG. Sta. Eufemia Tres anos de amôr gaiato. •
• ,i TER. St.i. Ro.alia tt ,, QUA. s. Eudoxio Mas nem sempre a gente alcança !

6 QUI. Sta. Libania 1d ! {i 7 SEX. Jndependencia do Brasil O que quer do mun o ingra o• ,•
Í s SAB. Nati r>ídade de N. 8.
! 9 DOM. S. Scrgio •,

Ciumes ... desconfiança,
13 SEG. S. Nicolau Tolentino
: 1 TER. St.i. 'frodora Destruíram nosso trato! i

Qu. S. luvencio E di ··ah li 1ça,.s Q!li. S. Amado u pedi mmnna antan ,
SE:X. S. Cornelio Você pediu seu retrato. •,

;:; SAB. S. Nicomcdes
,_,, DOM. Sta. Edite i
:, SEG. St.i. Adri,ma Depois, você se casou. •
·, rii. Sta. Sofia E di "irgem pura, {
20 QUA. S. Januario 'u compreenau, vir ' •

·, QU!. S. Eustaquio Do que você me livrou! 1
2 SX. S. Mateus !
,., SAB. S. Maurício 1
:. , ;-,oM S. Lino d t ,•,., ' · Foi-se um ano, e es a vez,
!?l SEG. S. Geraldo f h 1 •3 TER. s. llcrculano Eu iiz tamania oucura, I
r.ú QU,\. Sta. Justina Igual a que você fez!... •
!'.!1 UI. SS. Cosme e Damião tT<)6 SS.~XB.. S. Venceslau ,•' .. ..,. S. Miguel1 :; DOM. S. Jeronimo R. P E T I r j

t -------~ iÍ-----~--·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·
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-
CERVEJIRI. MI

T

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

HESITE!. ..

COMPANHIA

BOC
DA

FRANCISCO AGUIAR & Cia.

EM TERESINA

PONCION RODRIGUES & Cia.

AGENTES:

EM PARNAÍBA

NÃO

São as unicas que pelo seu sabôr agrada­
bilissimo e qualidade insuperavel se 1mpu­

zeram á preferencia geral.

24

Se V. Excía. quer tomar 1ma

cerveja, exija as acredítad s
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M. UIrAFãEs
PARNAÍBA DIAuÍ
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ENTRE COMERCIANTES
Dorque apresentaste no balanço

creditos e despezas fantasticas ?
-Disseram-me que fizesse um inven­

tario, por isto, não tive duvidas em in­
ventar aqueles credltos e despesas.

talentoso - para o esplendor das Artes
ou gloria das Ciencias 1

Mas, se êle tiver, um dia, de sonegar
a justiça,
de ser indiferente á miseria,
de mistificar as ciencias
ou de bater cm seus pais,
Senhor, Senhor 1 •••

Matai meu filho 1 •••

ERNANI FORNARI

REGEM-ESPOSADA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PRECE DA

1934

Senhor!
dai-me um filho forte - para a tranqui­
lidade dos fracos;
belo - para o encanto das mulheres;
perfeito -para o assombro dos homens!

Mas, se êle tiver, um dia, de bater num
fraco,
de seduzir a uma mulher
ou de matar a um homem,
Senhor!
dai-me um filho sem belêsa,
dai-me um filho sem braços 1

Senhor!
dai-me um filho bom- para o ampa­
ro da miseria;
justo - para o desempenho da justiça;
afetivo - para a ternura de seus pais;

i-·-·-·-·-·-·-·-·-·.,_.·.,_·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--7
}] ·o ] FASES DA VIDA ]
t I SEG. S. Veríssimo A

g TER. Sto. Anio da Guarda l
• 3 QUA s. Candido Excesso de amôr. . . que pena, •
1
1 .\ QUI. · S. Francisco de Assis INem linha necessidade! ...j 5 SF:X. S. Placido ,•
1 6 SAB 5. Bruno Amôr de mais nos condena
li 7 DOM. S. Aueusto •,A eterna infelicidade.
• s sG. Sta._ ri@ida }

9 TER. S. Diontsio
10 QUA. S. Francisco de Boria Ciumes ... arrufos em cena;f·1! QUI. S. Nicado
1~ E.'. Descobr. da Ameica Loucuras da mocidade... 1
13 5AD. S. Eduardo
14 DOM. s. Calixto E o ciume a alma envenena, i
15 SEG. Sta. 'fereza de Jesus Produzindo a tempestade. I!
6 TER. S. Martinianc
:; Qu. Sta, Edwiges [
1 • UI. S. Lucas Desde então, envenenados,
19 sx. S. Pedro_de Acantara j
<3 SAB. S. João Cancio Embora distanciados,
1 DOM. Sta. ursula Cada qual por u:n caminho, f
_2 SEG. Sta. Maria Salomé •,
c:?3 TER. S. Domivio
2! QUA. s. Rafael Vivemos (que dôr sagrada!) •,
95 QUI. S. Crispim
23 SEX. S. Evaristo Como a pomba engaiolada j
'"' SAB. S. Florencio Que não se esquece do ninho ...
2s Don. S.Simão j
g9 SG. S. Feliciano i
33 TER. S. Serapião [

1
3 1 QUA. S. Quintino R. P E T I T j

i·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-··-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·--
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DENTRE as melhores manteigas vin­
das ao Piauí, destacam-se pela

sua pureza e ótimo sabor, as afama"
das marcas:

FABRICAS:

BELO VALE PASSA TEMPO
(MINAS GERAIS)

29

P E TI T

GUERRA JUNQUEIRO

R.

PENSAMENTOS
O egoísmo e o orgulho são quasi lne­

vilaveis no sêr que não tenha consagra­
do a vida a um objéto superior a sl
proprio.-Madame Necfc.er.

-o-
0 trabalho fornece o pão de

dia, mas a alegria é que lhe dá o
bor.Emile Sovestre.

seria não produsiria esse resultado o
crime.
Considerando que a socidade foi a

causa e que o bandido foi o efeito;
Condenamos a sociedade a que d

instrução a todas as crianças e que dê
trabalho a todos os desocupados e va­
dios, obrigando-se mais a evitar os as­
sassinatos.

ALMANAQUE DA PARNAíBA

S. Conrado
S. Acacio
S. Mansueto
s. Saturnino
S. André

2G SEG.
27 TER.
28 QUA.
29 QuI.
30 SE:X.

1934

Em um juri insliluido para julgar um
assassino analfabeto, a sentença deve
ser esta:
Considerando que as feras não de­

vem andar pelas ruas ; considerando
que a ignorancia do assassino concor­
reu para o assassinato; considerando
que a miseria do criminoso foi um dos
incentivos do crime;

Condenamos o monstro a ser
metido numa jaula;
Condenamos o ignorante a ser
metido numa escola;
Condenamos o misero a ser
metido numa oficina.

Dêm-lhe uma cadeia, um alfabeto e
uma ferramenta. Mas considerando que,
si a sociedade tivesse fornecido um abc
ao ignorante e um oficio ao desocupa­
do, a soma da ignorancia com a mi-

SENTENC FILOSOFICH

!-·-·-·-·--·-·-·--·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-•-·41i
i ·se ] FASES DA ID! !
t I------- t
i 1 QUJ. Todos os Santos •,
1 º SEX. Comemor. dos Mor/os
• 3 SAB. S. Mal,1quias A \7ida é a eterna sonancia tºI 4 DOM. S. Carlos Borromcu De um concerto de tolice.
j 5 SEG. s. M,1l!no Produ2:-llusões na infancia, i
• 6 TER. S. Leonardo •
) 7 QÚÁ. S. flor<!ncio Desilusões na \7clhice. 1
• s QUI. S. Severino •,
( 9 SEX. S. T.:odoro
i 10 SAII. Sto. Andrc' Avelino Cada qual, com c1arredice, t"
i 11 DOM. S. Murlinho b •
i Busca sorver a fragancia 1
i 12 SEG. S. Diogo; is ri1., 5to._Eúgenio Do ouro, o fator da importancia, ]
i '! Q. s. clementino Neste mundo de fofice. i

; QUI. Proclam. da Rrpublica f
• 16 S[X. S. Edmundo
; ii ií. $jrs@ó@ t

1s DOM. S. Frediano ViV'emos, pois, nesta lida,
i 19 SEG. Festa da nanddra Buscando enganar a \7ida, t
} y- TER. S. Felix :
• 21 QUA. s. Columbiano Ligados á dura sorte. 1

s õii. sis. çeéiíiá, ]
25 SEX. Sta. Lucrecia
• $ÁÍ, Sá._Flora E a vida é que nos engana, }
95 DOM. S. Erasmo N t z .- fos en rega a mao pro anc1 •

E irresistivel da morte... 1i
i
i
i!---·-·-·-·--·-·-·-·-·--·-·-··•-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·
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1 O

CONTRASTE •••

-Por que estás brigando com tua
irmãsinha?... Vocês não podem estar
um momento de acordo?...
--Mas, mamãi, estamos de acord

agora. Ela quer o pedaço maior da
maçã... e eu tat ·m.

E assim como alivio de um pranto,
o ébrio a existencia passa: exposto ao
sol, a chuva, a fome, dormindo ao re­
lento; alheio a tudo, a si, a propria
desgraça, até que um dia seu corpo
lomba, leve e frio na sepultura.
Que resta então para esse ébrio ln­

gente que a vida não viveu? - Uma
prece por misericordia e compaixão.

CONOLi

Fica a materia infeliz,

Morreu, começa o mislerio.
Na cova de um cemiterio

É EI

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

o

S. Lazaro
5. Graciano
S. Urbano
Sto. Abrahão
S. 'Tomé
Sta. Honorata
S. Servulo

17 SEG.
JS TER,
19 QuA.
:'O QUI.
91 SEX.
9 SAI.
23 DOM.

1954

1
4
i
i

E o resto? ... E' ludo incerteza! •
9: SEG. SS. Adio_e Erva_ Na {
:?5 TER. Na/ai de Nosso Senfior Segredos que a alureza ,•
$ 8}} &]caco Aguem no mundo ate... j
s SE:X. SS. Inocentes

1

29 SAB. S. David ,•
30 DOM, S. 5abino

1
31 SEG. 5. Silvestre R. p E T I T !

i tte e

Decerto quem da vida não conhece
os pesares, esses mil sofrimentos que
nos torturam a alma, e, desconhece
emfim as cenas reais das privações, vê
um pobre misero embriagado, ri, des­
denha, volta-lhe o rosto e diz comsi­
go-é um desgraçado! ...
Oh! gentis corações que por um

ébrio passarem, lembrai-vos que esse
pequenino humano e fraco, bebe talvez,
para alimentar um vicio, ou quem sabe,
suavisar um desgosto insano!

Muitos ha que exaustos dos dissabo­
res dessa vida tão dura de ser vivida
e acabrunhado pelos desenganos, bus­
cam esquecer os seus tormentos num
copo de vinho, sob os vapores de tão
infernal bebida, despidos de senso, en­
frentam o destino.

i o sEG. s. Mclquiadcs A que principio eu me apcgo?
11 TER. S. Damaso No instante em que a vida vôa, i
12 QU , Sta. J\malia t
13 QUI. Sta. Luzia A morte é caria de prego •
14 EX S. Espiridi.5.o Q J • !
15 sÁn·. s. Valcriano ue serve a qua quer pessoa. 1
16 DOM. S. Euzebio m

1934

os
BOMDO

SEMPRE

DE

PESSOfl, 25

CHRVHLHO

FABRICA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

DRIÇ RIO BRflNCO, 26-H
AIA rosrA., 5

AAIA rorAi., 1a

APRECIADORES

RUI Dr. JOflO

llZEVEl)()

CIGARROS NO SRAS! L
MAIOR

CIA. SOUZA
DELICIOSOS CIGARROS DA

A

EM TERESINA

DOCION RODRIGUES & Cia.

A EITE.S:

EM PARNAÍBA

FUMO PREFEREM
os
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Por HIGINO CUNHA

RELANCE

a ídéa da mudança da capital
começou a preocupar os go­
vernadores da capitania do Pi­
auí, para um local á margem
do rio Parnaíba, observadores
imparcíaís dos males que sofria
a administração pública pela
má topografía de Oeíras e pela
longa distancia em que estava
dos centros civilizados. Essa
icléa entrou pelo seculo XIX,
provocando troca de ofícios
entre o governo local e o qo­
verno da metropole e alguns
atos legislativos. O rio Parnaíba
se impunha como a estrada na­
tural para o intercambio do
comércío. A' margem dêsse rio,
caudaloso e longo, só havia
então uma povoação capaz de
receber as honras de capital.
Era a vila da Paraíba, situada
perto da foz e do oceano. Foi
o prímeíro ponto visado. Mas
ficava a mais de duzentas le­
guas do extremo sul da provin­
cia, e as dífículdades da execu­
ção do plano cresciam cada
vez mais. Palou-se depois no
pôrto de São Gonçalo, depois
Regeneração, uma aldeia de
índios sem recursos de espécie
alguma.

Com o correr dos anos, co­
meçou a crescer uma aglome­
ração de gente na barra do rio
Potí. Esse logarejo tornou-se
depois interessante, chegando

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

TERESINA

1954

Durante a estada em Tere­
vina da companhia dramática
f.u:o-Brasileira, em 1900, foí le­
vada no Teatro 4 de Setembro
a revista de costumes locaís­
teresina de relance, composta
peh ator português Guilherme
5e uiveda com a colaboração
a alguns amigos conhecedores
da cidade. Subiu á cena diver­
sas vezes com aplausos. Em
r9O8, um grupo de artistas dra­
mátícos, ajudados de alguns
amadores teresinenses, trabalha­
ram no referido teatro, levando,
entre outras peças, Teresina de
improviso, revista de Jonatas
Baptista, musicada pelo maes­
tro Pedro Silva.
Apesar da identidade e da

semelhança dos títulos, o estudo
agora empreendido nada tem
de comum com aquelas obras
teatrais. Ali o objetivo era pas­
sar em revista alguns costumes
e típos locaís, humorísticamente,
para fazer rir a platéa, pondo
cm prática o antigo brocardo
latíno-Ridendo castiga! mores;
aquí não ha nada dísso, mas
sómente a crónica ligeira da
capital píauíense durante os seus
oítenta anos de vida, desde a
sua fundação no ano de 1859
até ao ano de 1959.

A MUDANÇA DA CAPITAL
Desde o fim do século XVIII

DE

1934

ILRODO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Efetúa DESCONTOS de efeitos comerciais
(Duplicatas, Letras de Cambio e Promissorias}, e
concéde emprestimos, mediante garantias aprova­
das, a juros desde 7°/o a/a. (sete por cento ao ano)
Encarrega-se, a taxas modicas, de cobrança

de titulas, recebimento de juros e dividendos,
transferencia de fundos, por telegrama, cartas
de credito ou cheques, sobre as principais

praças do Puís, etc.
No Estado do Piauí, tem Correspondentes nas seguintes pra­
ças: Amarante, Belém, Campo-Maior, Floriano, Jeromenha
Livramento, Oeiras, Regeneração, São Mamede S. Pedro'

União e Urussuí; e no Estado do Maranhão: ' Caxias.'
Caraíbas e S. Francisco. '

SÉDE NO RIO DE JANEIRO
FJLIAIS EM TODOS OS ESTADOS E NC

TERRITORIO DO ACRE

Efetía cobrança de títulos sobre a praça de FLORES (Maranhão).

Em. DEPOSITOS COM JUROS, sem limite, 1 o/o a/a.
Em DEPOSITOS LIMITADOS, (até 90:000$) 2 o/o ,,
Em DEPOSITOS POPULARES,Iim. 10:0008) 3 o/e "Em DEP. A PRAZO FIXO, 3 mêse:-; 21/2 o/o "Em DEP. A PRAZO FIXO, 6 mêses 3 IOjo

"Em DEP. A PRAZO FIXO, 9 mêses 31/2 e/o "Em DEP. A PRAZO FIXO, 12 mêses 4 o/o ,,
Em DEPOSITOS DE AVISO PREVIO 3 / "

CAPITAL: 1 FUNDO DE RESERVA:

100.000:000$000
1 224.037:722$6261 "'

59

gencia m TERESINH (Piauí), á rua
Tcidoro Pacheco n. 8

Recebe DEPOSITOS, pagando juros ás seguintes ta· as~



FRANCISCO AGUIAR & ~

a Rainha das máquinas de escrever de modêlo p ·q 1eno
A nova ERIKA, com teclado de quatro carreiras, é
um hpo especial. Modelo_ plano, manejo simples, pou­
co peso e uma construção excelente constituem uma
maquina que reune para um conjunto harmonioso
beleza de fórma, verdadeira utilidade e o maior ren­
dimento. Esta sempre. pronta a escrever. Própria
para um trabalho asseiado e perfeito, tanto em casa,

como no escritório e em viagem.

35ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

ra do Castelo, a possibilidade de
uma ponte sôbre o rio Canindé
e verificar a navegabilidade do
Parnaíba e a possibilidade de
dar impulso em sua margem a
uma povoação que própria fôs­
se para o mister de assento ao
govêrno da província. Chegan­
do á vila velha do Polí, fácil
me foi compreender que, sujeita
a febres endêmicas, semi-arrui•
nada pelas enchentes daquele
rio, não podia aquela vila flo­
rescer e que seus habitantes de­
sejavam com ansiedade_ ediíicá­
la em qualquer outro logar,
que pudesse convir aos seus
interesses. O resultado de tudo
isso foi além das minhas espe­
ranças; porque nunca acreditei
que, em menos de seis mêses,
já estivessem em construção
perto de trinta habitações; e,
ainda mais, que os mesmos ha­

foi nesse interim que o dr. bilantes da vila velha que ali
José Antonío 5araiva tomou tinham elegantes casas, se re­
posse da presidência da provin- solvessem a deixá-las para cons­
cia (7 de setembro de 1850) e truir outras no local hoje ge­
não descansou emquanto não ralmente chamado vila nova do
pôs em prática a idéa que seus
antecessores não puderam rea- Potí». Esse local escolhido foi
lizar.' Foi primeiro á vila do a antiga Chapada do Corisco
Potí antes de abertos os traba- a 6 kilómetros rio acima á
lhos da Assembléa ~ 51 mar~em direita do
Legislativa. No re- EXTRANHAS FONTES Parnaíba. «Por
latorio com que êsse tempo -- diz
abriu a sessão le-. Dentro do corpo da gente Pereira da Costa-

1 • d' , . Ha tantas fontes sangrando, 0 local escolhido
!;!IS ativa ~)r mana Que a gente vai se acabando
de 3 de Julho de E a morte as vezes não sente. fôra outrora uma

54. [@ 1s fazenda de crea­
1 S:, , eem-se a Mas se estas fontes se agitam
seguintes palavras: A ponto de dar secura, ção de gado e co-
«Filhos da provín- Quanto fée a desventura nhccida por Cfia-
cía, sabeis da via- Das novas fontes que brotam pada do Corisco
gem que empreen- Então, a gente cfiorando, pelas grandes tro­
di aos municípios As fontes, que se findaram, voadas e frequen­

&nte que vai se acabandº \ tes faiscas elétrica
do norte, para exa- A vida, nas que ficaram.
minar pessoalmen- .RUBENS que caem do e
te a obra da ladei- mêço até ert

pesar na balança cios destinos
piauienses e exercendo papel
saliente nas lutas da indepen­
dência (1895), aderindo á Re­
publica do Equador (1824) e
notabilizando-se na repressão á
balaida (1859 a 1641). Foi ele­
,-ado á frc!Juezia em 15 de se­
tembro de 1827 e á vila em 6
ie junho de 1859. Gosou de
nuit prosperidade pela fertili­
dade do seu solo, pela abundân­
cia de peixes dos seus rios e pela
tacililad dos transportes por
igu.«. Os partidários da mu­
tança da capital lançaram suas
;1_ lc..1:, p :ira a vila do Potí. Mas
as sucessivas inundações lhe
Ganiiicaram as casas e produ­
:.:íc.111 febres palustres, que obri­
2aram os moradores a procu­
arem um sitio mais abrigado
de tais males.

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA

DISTRIBUIDORES DO

HROLITOL
Sáis para preparar agua mineral de mesa. Fórmula
do eminente sábio italiano Prof. Dr. Paulo Emílio

AlessandrL
HYDROLITOL combate as doenças do estomago
fígado e rins e elimina por completo o ácido úrico.
Milhares de médicos o receitam diariamente e atestam

o seu valor terapeutico.
Experimentar uma vez o HYDROLITOL

é usá-lo sempre!
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Representações - Comissões - Consignações

End. Teleg.: CANDAL- Caixa Postal n. 95
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DEPOSITÁRIOS DAS MÁQUINAS
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OS PROGRESSOS
DE TERESINA

Em 1866, segundo um traba­
lho minucioso do dr. José Ma­
noel de Freitas, de que nos d u
notícia Abdias Neves no u

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

época da estação invernosa. Era partida do corpo de educan­
uma chapada agreste, coberta dos artífices para o dia go de
de basta vegetação e apenas agosto e a 7 dêsse mês deixou
com umas duas ou três casas, as margens do Mocha para
acaso vestígios da antiga fazen- nunca mais ali voltar. Chegou
da. fica a 9o léguas do líloral, aqui a 14 de agosto e a 15 or­
no porto de Amarração, rio a- denou que as tesourarias deve­
baixo, e 70 por terra, em 5° 5' e riam achar-se em Teresina no
0:5'' :le lat. sul, e o.0 21' 4" de próximo 6 de outubro. E pro-
1on~. éste do meridiano do Rio seguiu na faina de edificar ca­
de Janeiro». sas e acomodar os empregados

Desta modesta situação devia públicos que iam chegando, de
,·,mJír, em 1852, Teresina, capi- -modo que só depois de mon­
iJl do Piauí. Tomadas essas pro- tadas e postas a funcionar to­
\7Í lências sob sua própria das as repartições, foi que se
,.\írc<;ã.o pessoal, o dr. Saraiva retirou do Piauí, deixando o 5Jo­
regres5O1 a Oei.=== êrno a 12 de mar­
rü3 xpôs o seu CANTARES ço de 1855.
, kno. as vanta­
gens futuras da sua As palavras nunca disem,
rca lí:.:ação, 0 que Nunca conseguem dizerMetade que os olfos dizem,
já havia feito e O uitas vezes sem querer
que pretendia fa- • Daí para cá, o
zer. Não apresen- ha tanto mistério, tanto, progresso de Tere­
tou, porém, o pro- Na expressão do sentimento, sina, embora lentoQue ás vc2es o proprio pranto
jeto de lei, porque Quer di;;.er contentamento. nos primeiros anos;
sabia que a As- :• é incontestavel, e
sembléa lhe era in- Foi no dia em que te vi intensificou-se doQue reaei ave;;. primeira,
fenso. A oposição Crer em Deus e crêr em ti comêço do século
foi terrível e pe- É crêr da mesma maneira. atual, especialmen­
rigosa; mas o joven l!===========:dl te na arquitetura,
estadísta levou tudo de vencida, no calçamento das ruas e pra­
arriscando a própria vida. Ter- ças e nas estradas de rodagem.
minando o mandato dos depu- A edificação das casas no peri­
tados nêsse mesmo ano de 1851, metro urbano emesmo nos arra­
marcou novas eleições para ja- baldes tornou-se mais moderna
neiro do ano seguinte, apurou-as e mais higienica. E' de justiça
em março e em junho estava re- lembrar o nome de Frei Sera­
unida a nova Assembléa, toda fim de Catania, o abnegado
composta de partidários da mu- apóstolo que construiu a igreja
dança. Votada e sancionada a de S. Benedito, as duas gran­
lei (21 de julho), adiou a As- des avenidas que lhe ficam
sembléa para 1855, mesmo sem adiante e atrás.
ter votado a lei de meios, man­
dou seguir para a vila nova
do Potí alguns escravos das
fazendas nacionais, ordenou a
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CODIGOS USADOS:

MASCOTTE, BORGES, RIBEIRO, CANTO

E PARTICULARES

TERESINA

1 1

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

END. TELEGR.: IVIELLINHO

CODIGOS:
MASCOTTE 2a. EDIÇÃO E PARTICULARES

Caixa Postal, 16

RUA FIRMINO PIRES
PROXIMO AO BANCO DO BRASIL

llCOMPRA PELLES DE CABRA, DE OVELtáf "
E SILVESTRES, COURO DE BOI CÊRA j
BORRA E PÓ DE OLHO DE CARNA!uDA. {

CEREAES, RADADURAS, etc.

ROCHA & COMD.=E:rrESEITA,E5
OrIssEs- cOInusIraós

IVIELL
=IO E:

FRANCISCO MELLO
AVENIDA MARANHÃO (Antiga Barrinha

THERESIIAA - F>IA»II • ·3.

Telegramas: ROCHA

AGENTES E CORRESPONDENTES EM:

PARNAÍBA, AMARANTE E
FLORIANO
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UNICOS VENDEDORES NO ESTADO DOS IMCOMPA­
RAVEIS BILHARES TUJAQUE E ESPINOLA

59ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

folheto Teresina em 1902, a sua jeira, o abacateiro, a goiabeira,
população era de 5.515 habi- a mangueira, o límoeiro, o ma­
tantes. Naquêle c1no, apesar de moeiro, o algodoeiro, a jaquei­
ser a mais nova das localida- ra e todas as outras árvores
des da província, pois havia frutiferas. Nos jardins, vicejam
sómente 14 anos que fóra funda- todas as flores, que são devi­
da, era, no entretanto, a que con- damente cultivadas. Estéril é o
iava maior número de casas e terreno que não produz nada
ais elevada população. Em e o terreno de Teresina produz
, 923, Clodoaldo Freitas dava tudo. Realmente, no inverno, as
ao mmicipio deTeresina 190.000 aguas do rio Paraíba trans­
habitanlcs, tendo 50.000 a capi- formam-se em uma espécie de
tal, e acrescentou: «Nestes últi- lama rala. O mal, porém, é
mos anos, o desenvolvimento e facil de ser remediado pela
o acrescimo da população têm instalação de grandes filtros
sido e::traordinários.» O Anu- em casa. Em último caso, com
rio dos Diarios associados do 24 horas de decantação, a agua
Pio rarn 1931 deu a nossa ca- póde ser bebida sem repug­
pilal a população de 64.379. nâncíê'. Teresína é, como todas
Quanto ao aspecto fisico, á as cidades nortistas, sujeita ao

higiene e á salubridade pública, paludismo e á pneumonia nos
ninguem melhor do que Clodo- fins do inverno. Casos isolados
aldo Freitas, combateu as pechas de febre amarela, de varíola.
articuladas pelos detratores da Temos sido visitados pela gripe
capital piauíense- O Piauí no como todas as cidades do país.
centenario da sua independén- Não temos o privilegio de mo­
cio, vol. IV, 1993. Transladamos lestia alguma. Manaus e Belém
para aqui os seus conceitos sofrem de paludismo em maior
magistrais: escala do que nós; no Mara­

«Os inimigos de Teresina ar- nhão, o beriberi, a varíola e o
tículam cinco acu- ~----------.., paludismo são en-
sações contra ela: TR ov As dêmicos; Recife é
esterilidade do a terra da varíola
solo, falta d'agua Briga de Amó, mina gente, e da febre amare­

i E borrasca de verão... ' R' é t
Potave no inver- ia; 'IO a erraVem a briga, passa a briga, d d
no, falta de saiu- rica O amô no coração clássica e grane
brídade, calor ex- :. numero de enfer-
cessívo e grandes Quem afirma que a sôdade midades, avultan­

N
Num mar/rala, munlo mente .• • d, fcbtrovoadas. em Só quem não ama na vida o a e re amare-

uma destas acusa- Sôdade que dóe num sente! la. Assim por de-
ções é procedente. ante. São por isso
O solo de Teresína é fertilissi- indignas de ser capitais? O
mo para todo o genero de cul- calor em Teresina não é maior
tura usado entre nós. Produz a do que no Rio e em São Pau­
cana de assucar, todos os ce- lo nas estações quentes. Li
reais, a mandioca, o mato, a vem depois a estaçã o fri
bananeira, a parreira, a laran- Nós aqui só temos, para bem
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Fornecem orçamento para machinas de extração de oleos
vetegetaes sem compromisso de compra antecipada.
Encarregam-se de fornecer preços e compram

directamente qualquer artigo no Rio de
Janeiro, São Paulo e Recife mediante

modica commissão.

REPRESENTANTES VENDEDORES DOS SEGUINTES ATOS;
Morins, Zephirs, Algodões, Mesclas, Brins e rísc~ ~ -' :Ji"O:,SO.

Assucar, Café, Alcool 40o e Retificado 49° para Ái: inds.
Ferragens em geral Tintas, Cimento e Breu.

Vaquetas, Verniz, Pelicas, Bezerro e artigos para Sapateiros.
Perfumarías Nacionaes e Extrangeiras.

Vidros em obra e para Pharmacías marca ESBERARD. E
Bíjouterías, Joias, Relogios, Artigos para Camelout. f

Papeis estivas, Manilha, Assetinado e artigos de papelaria. 5

Material para Ourives em ouro Releno e Recuerdo. E
Essencías de Flores (Latier Fíls) para todos os fins. E

Materia! Electrico, Bombas electricas e instalações portateis.
Cofres, Fogões e Ferramenta grossa.

Sa.os Lia @cta. i@a}
Fundada em 1925 = End. Teleg.: SANTOLI MA

REPRESENTAÇÕES - COMMISSÕES - CONTA PROPRIA
Codigos: Ribeiro - Borges-Mascotte - Samuel-Vaz-Popular
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dizer, duas estações: a sêca e ruas e logradouros públicos, de­
o inverno. Não há quem des- vido principalmente á operosí­
conheça o frio de junho, julho dade honesta dos prefeitos ma-
e agosto, principalmente nos jor Domingos Monteiro, e dr. Luís
arrabaldes de Teresina e na Pires Chaves, nas estradas car­
mata que acompanha o Potí. roçaveis, que eram sómente
Própriamente quentes só temos duas, de 6 quílomelros cada
os mêscs de outubro a dezem- uma, ao tempo do intendente
1 ro. 1 ·a sêca, as noites são mi- Tersandro Paz (1919-1916), a
'igadas pelos ventos maritimos, do Potí velho e a da Catarina,
,1q •í chamados parnaíbanos. As e que se irradiam para todo o
lr, \7oacias eram, realmente, ou- Estado com o auxilio dos go­
l r'ora terrívei:,. A grande arbo- vernos estadual e municipal e
izeção feita no terreno urbano com a ba vontade dos parti­
tem m1odiiicado muito essas culares. Apear do flagelo das
lrovadas. Teresina não tem sêcas periódicas e das crises
i ., l'..l: qu as demais capitais comerciais, o nosso comércio
ao tenham; as outras capitais aumenta cada dia. Basta com­
c<crecem muitos males que Te- parar o que era êle ha meio
resina não oferece. Passados século atrás com o que obser­
os i!lêses de maio, junho e ju- vamos hoje nas lojas da Praça
ho, desaparece o paludismo e Rio Branco, das principais ruas
surgem casos isolados de pneu- da cidade e mesmo dos seus
moni s e gripe.» De então para arrabaldes. Ainda em 1885, O
cá, muito se tem feito entre presidente dr. Raimundo Teo­
nós em beneficio da saúde pú- dorico de Castro e Silva, na
blica, pela higiene, pelo ajardi- sua «fala» á Assembléa provin­
namento das praças e o as- cíal, preconizava a mudança
seio das casas. da capital para a cidade da
O progresso de Teresina, em Parnaíba, coisa de que ninguem

todos os ramos da ------ e ogita mais ha
atividade coletiva, CANTARES muitos anos. Dizia
é um fáto que sal- o chefe do govêr­As palavras nunca dizem,
ta aos olhos de Nuanca conseguem dizer no naquele docu­
toda a gente, si Metade que os o/fios di:i.em, mento oficial: «A
0

c
O
mpararmOs lutas vezes sem querer. situação central da

com o nosso pas- • • capital, em distan­Em frazes de amor ardente
sado de cincoenta Toda gente é infeli:i., eia do litoral e do
anos atrás e não Pois ninguem di:i. o quesente único pôrto da
com

O
adianta- Quanto mais sente o que di:i! província a melhor

mento de outras de 90 léfluas, e fun­
capitais brasileiras mais bem dada em época que nem mes­
aquinhoadas no concêrto da ci- mo esse pôrto pertencía á pro­
vilização. Pelo lado material, é víncia, levou os comerciantes a
patente na construção moderna fazerem as suas transações co
das casas, no ajardinamento a praça do Maranhão, pela
das praças, no calçamento das tagem da comunicação
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A unica completamente
eletrificada com mode­
los especiaes para qual­
quer serviço de contabi­

lidade como sejam: ·
FATURAM ENTO
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QUADROS ESTATISTICOS
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DIA RIO-COPIADOR

O REVISOR INFALIVEL DO
SEU NEGOCIO
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Abaixo lhe apresentamos 2 auxilia­
res valiosissimos que não vencem

ordenados, que não cansam
e que nunca falham.

A uníca completamente
desmontavel por qual­

quer leigo.
IL.EIIO5A

AAPIDISSIIVIA

OL.Ir

Pancada individualmente ajustavel

A maquina que se impõe
pela qualidade

MAQUINA DE ESCREVER

MERCEDES
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cfauffeus os populares Areo­
lino Augusto de Carvalho, Ma­
noel Augusto de Carvalho e
José de Góis. Uma tentativa feita
anteriormente pelo governador
Miguel Rosa não teve êxito. Só
depois de 1929, criou raize e
tornou-se conquista definitiva,
primeiro pela ação dos particu­
lares e das comunas e depois
pelo auxilio do governo esta­
dual. Como consequencta
obrigada, começou a constru­
ção de estradas carroçaveis, que
se alastraram por todas as zO­
nas do Piauí e estão sendo am­
pliadas e aperfeiçoadas pelo
atual interventor tenente Landrí
Sales.

Não é nosso propósito estu­
dar o progresso teresinense em
todos os seus aspectos, social,
político, literário, econom1co,
religioso, etc. Hla, porém, uma
nota dissonante, entre outras
menos sensiveis, no concêrto
dinâmico da sociedade teres1­
nense: é O fechamento da úni­
ca fabrica de fiação e tecidos
que temos, quando Caxias, dis­
pondo de menos recursos, man­
tem quatro fábricas congene­
res com grande proveito para
0 capital e O operariado nelas
empregado. Até a pequena
cidade do Codó custeia a
sua galhardamente, com instala­
ção de luz elétrica, cinema ba­
rato, serviço hospitalar e assts­
têncía médica para os seus
operarios, que são contempla­
dos na partilha da riqueza.
Que vergonha para o nosso
capitalismo retrógrado e r
tineiro!

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

vêrno provisórío no Rio, opon­
do-se a êsse projeto e tiveram
a seguinte resposta perentó­
ria: «Governo não placita mu­
dança capital.» Foi a última
vez que se cogitou de tal as­
sunto entre nós.
Os maiores melhoramentos

introduzidos em Teresina a
agua canalizada, a luz elétrica,
areforma da construção das
casas e a organização do en­
sino primário e normal, deve­
mol-os á iniciativa do engenhei­
ro civil Antonino Freire da Sil­
va desde o comêço do século
atual, passando pelos govêrnos
dos benemeritos piauienses drs.
Arindo Francisco Nogueira e
A]varo Mendes e pelo próprio
oérno daquêle engenheiro.
D"k. decorreram outros que
têm concorrido eficazmente para
o embelezamento da cidade e
para a sua cultura literária. A
ação política do dr. Antonino
Freire absorveu, na opinião dos
seus amigos, a do administrador
tecnico, prático e realizador. De­
vemos tambem ao infatigavel
inspetor Francisco Brandão Filho
a extensão das linhas telegrá­
ficas por todo o terntono pi­
auiense. O cel. Gil Martins ocu­
pa um logar á parte como fa­
tor social e industrial de pri­
meira ordem. O cinema foi o
tormento de Pedro Silva, . que
ainda anda ao longe curtindo
as suas amarguras.
O automovel foi aqui intro­

duzido pela iniciativa particu­
lar do humanitario clínico dr.
Manoel Afonso Ferreira em
1922, sendo os seus prime1ros
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O amor é cinza apagada,
E' fogo morto e inda quente:
Cfama queaquece o passado
E que arrefece o presente... ·
AFONSO LOPES DE ALMEIDA

Mostra-te sempre orgulfosa,
Soberba, á maneira antiga:
Quanto mais doce é a rosa
Mais a procura a formiga.

HUMBERTO DE CAMPOS

presidente nesse tom pessimista
para sustentar as vantagens da
transferência da capital para a
velha cidade do lgarassú. Não
entraram na sua previsão ou­
tros fatores do progresso eco­
nómico; só viu a navegação
fluvial rumo ao oceano. Mas
faça-se o confronto entre a Te­
resina de então e a de hoje e
ver-se-á o avanço q 1 • j, fize­
mos, promissor de meis largos
horizontes, em menos tempo,
com os projetos de viação fer­
rea e carroçavel er vias de
execução auspíciosc. B '1s!.,1 lêr
a «Exposição» apresenta±e ao
presidente Getulio Vargas pelo
interventor Landrí al '"'s em
1931, para crescer a confiança
no futuro grandioso de todo o
Piauí.

Nem em Teresína, nem em
Parnaíba, ninguem fala maís na
mudança da capital para a ci­
dade da Parnaíba. Cada uma
destas duas cidades piauienses
trata dos seus melhoramentos
e de outros que interessam o
progresso local e de todo o Es­

,------------ tado, sem o antigo
CANTARES espírito de rivali­

dade.
A 27 de novem­

bro de 1889,espa­
lhou-se em Teresi­
na o boato de que
o novo governa­
dor nomeado ma­
jor Taumaturgo de
Azevedo tinha o
projeto de mudar
a capital para a

Parnaíba. Muitos cavalheiros te­
resinenses, tendo á frente o cô­
nego Tomaz de Morais Rêgo,
telegrafáram ao chefe do go­
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ltapicurú e Caxias, de maneira
que dificilmente se libertarão,
uns arraigados ao uso invetera­
do e por um mito de vantagens
de sortimentos a prazos longos,
outros pela independência de
débitos de difícil pagamento.
E daí a elevação dos preços
dos generos e fazendas de im­
portação, a sua escassez no
mercado da capital, que, póde­
se dizer, não mantem relações
comerciais com o centro da
província. Na praça de Teresi­
na, é doloroso, mas é forçoso
confessar, não existe um só
estabelecimento de grosso trato!
Meia duzia de casas a varejo,
mais ou menos sortidas, outras
tantas de condições medianas,
reunindo, em um só estabele­
cimento, fazendas, miudezas,
ferragens, louça, molhados e
outros generos, eis o que repre­
senta o comércio da capital,
porque não merece tal inclusão
pequenos e insignificantes esta­
belecimentos, a que vulgarmen­
te se dá o nome de quitandas.
O comércio de Teresina ainda
não se compene­
trou das vantagens
resultantes de fa­
zer os seus supri­
mentos pela praça
da Parnaíba, único
ponto que acena
á província um
futuro grandioso e
de prosperidades.
A cidade de Te­
resina jámais o
prometerá. Ela já
chegou ao apogeu da sua
prosperidade, e d'aqui por de-

te não dará mais um só passo
além.» E prosequío o ilustre
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Engenheiro Civil LUIZ PIRES CHAVES,

P fe·1to Municipal de Teresina, queoperoso re
muito tem concorrido para o embeleza-

mento da nossa Capital

PIAUIENSES ILUSTRES
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ENCHRREG-SE DE COBRANÇS
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Empresta dinheiro sob garantias
e aceita deposítos com as taxas
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do que abando­
no systematico!
Entretanto não
as examinam á
luz meridiana

da Verdade! Não apontarn
seus erros! Condemnam-n'as
totalmente ! E isto é um erro,
maior ainda quando para afas­
tal-as das populações operarias
e camponesas se emprega a
força material das armas em
nome da disciplina social !
Si a tendencia hodierna das

massas trabalhadoras é para
adherir o movimento socialista
da Russia Sovietica; e, si algum
super-homem conseguiu captar
a incerta finalidade dessa nova
ideoloqía política, achando-a
defeituosa e até perigosa, que
mostre, sem rebuços, a imprati­
cabilidade do regímen em ques­
tão ás classes que o aspiram 1
Que faça ver o periqo de um
movimento semelhante no Bra­
sil, sem ã paixão tendenciosa
dos que nada entendem da mo­
derna directriz da sociedade
universal!

Necessita-se de luz, debates,
discussões ! Que se abandone
esse tom de mysterio que tan­
to incentiva o povo a provar
o "fructo prohibido" que, dia­
riamente, é irradiado da Rus­
sia !

E' esta a maneira systemati­
ca de combates desta nature­
za, o oxygenio por excellencia
para os organismos sociaes de­
bilitados pelo toxico da confu­
são ideologica como o do
Brasil 1

Já fui dos que pensavam que
a única maneira de afastar o

Por ARMANDO BASTO
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Pondo de lado as conveni­
encias de Religião ou de Par­
tidos Políticos, que crearam
esse ambiente agressivo e des­
abalisadamente buffo em torno
das theorias de Lenine, ora em
experimentação, é bem chocan­
te e desleal o combate que mo­
vem os paízes de organisação
burgueza ao credo social sovi­
etíco, particularmente o Brasil !
Actualmente ninguem pode

proclamar que a pratica da
Russia é bôa ou má! E' cedo
demais para se affirmar qual­
quer cousa a respeito !
Parece-me que são doutrinas

que merecem mais estudo do
que perseguição. Mais exame

Como conse­
quencia de tudo PERSPECTJVAS
que hei lido so­
bre a R ussía -
thema inexgota­
vel - concluo mais fortemente
que esse paíz está, como já
afirmei, em completa transição.
Formar, de tão longe, uma

ídéa precisa sobre a actuação
do Estado Proletario é diffícel,
senão impossivel.
Pode-se, porem, olhal-o em

perspectiva.
Quanto ao que nos teem dito

todos os que por lá andaram,
é o mais contrastante possível
o feitio politico da Russia.

Um paíz que é, actualmente,
o grande laboratorío onde se
opera a mais ousada das ex­
periencias sociaes, não compor­
ta prophecias em torno dos
seus futuros resultados socialis­
ticos.
Só o tempo nol-os dírá !
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LUIZA AMELIA

DARNAIIYBA -- PIAuY

-Tudo o que é puro na terra,
Tudo o que a musica encerra,
O céo, a luz, a poesia,
A ave, a flor, o perfume;
Tudo o que é bello resume,
Reune um nome: -Maria!

Dura tarefa é a escolha.
A musa cansa e se esfolha:
Vou terminar, minha linda.
-Mas qual o nome mais bello,
O mais meigo, o mais singello;
Não m'o dissestes ainda?

E' gracioso o de Elvira,
Grego o de Helena, e Zulmira;
Musical, doce, o de Armia.
-E Emma?-Não é de gente!
-Modesta?Flor innocente,
Foi para o Crespo a poesia.

Celeste?-E' mesmo celeste!
Alice?O bello o reveste.
Rosa é flor e flor mimosa;
A musa adora o de Annalia,
Ao Pindo sóbe o de Amalia.
-Mafalda?-Jesus! Que prosa.

Dhalia e Angelica são flores;
Tão lindos como os amôres,
Um encanta, outro perfuma!
No calendario moderno
Ha nomes!... nomes! que inferno!
São uns horrores, em summa.

Lia e Rachel são da Historia,
Esther, Judith...--E Victoria?
E' do triumpho a fragrancia.
E' mavioso Clemencia.
Felicidade, Innocencia...
-São nomes proprios da infancia.

Beatriz, Natercia e Laura
São do poeta.E o de Izaura?
-Póde dar nome a um poema.
-Guiomar? -Talento exprime.
--Eleonora? -- E' sublime.
Mimoso idyllio Iracema.

ALMANAQUE DA PARNAíBA1934

E' lindo o nome de Amelia,
Que faz lembrar a camelia;
Tambem é lindo o de Clara.
E' formoso o de Cecília,
E' um trinado o de Emília,
Bíblico o nome de Sara.

Buscando um nome

proletariado nacional das ídéas
de Moscou, era a bala !

Hoje verifico que estava er­
rado, porque essas ídéas, tal­
vez pelo mvsterio de que a
cercam, estão mais ou menos
arraigadas no espírito inculto
do trabalhador brasileiro! E já
é diificil, senão impossível pelo
melhodo da força, afastai-as do
idealismo phantasista do prole­
tario ! Elle vive embalado pelo
sonho de Moscou que, no mo­
mento que passa é a grande
interrogação que talvez mar­
que novas directrizes e rasgue
horizontes novos ao mundo po­
1 itico de amanhã!

A perspectiva em torno da
experimentação da união Sovie­
tica é ainda de pura incertesa 1
E a melhor forma é esperar!
Entretanto, si o Estado Rus­

so conseguir praticamente o
"socialismo integral" de que nos
fala Lenine, resolvendo assim
a questão de elle atenuar a
desproporção do capital ulti­

·mamente enorme e o consumo
cada vez menor das popula­
ções, terá resolvido o mais pal­
pitante problema contempora­
neo ante o olhar embasbacado
do mundo!

E então, todos os paí;:es se­
rão Communistas !
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Especialista em concertos de relogi­
os e maquinas de escrever, de so­
mar, registradoras "National", de
costurar, de bordar, de "point-jour',

ponto de cadêa c de vitrólas.

Recebe constantemente novidades e
artigos para presentes.

JOSÉ BROXADO LAPA
PROPRIETARIO e GERENTE

Hospedagem a contento geral
somente na
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Fabricante do fonógrafo "Netrola", ~ Oculos de lodos os preços e gráus,
já bastantemente conhecido pela sua podendo atender as receitas dos

superioridade. srs. medicos.
Depositario de artigos para vilrolas,
motores, diafragmas, pratos, braços,
cordas, agulhas, as melhores marca

"Klingsor", "Lord" e discos.
Completo sortimento de joias em
ouro, esmalte, prata e ouro Krementz,
relogios para senhoras e para ho­
mens. Vendedor do afamado Chro­

nometre "Noble".
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Sucessor de ALMEIDA & FILHOS
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Ruo Duque de Caxias, 3 - VIRNRHYBR

Minha terra
Tem uma índia morena
Toda enfeitada de pena
Que anda caçando ao luar.
Minha terra
Tem lambem uma palmeira
Parece a rede-maneira
Ao vento, a se embalançar...
Minha terra
Que tem do céo a beleza
Que tem do mar a tristeza
Tem outra coisa lambem:
Minha terra
Na sua simplicidade
Tem a palavra saudade
Que as outras terras não têm.

LUIZ PEIXOTO

SUDIDE

ou mal sopitada revolta, mui­
to intencionalmente perque­
risse:
-- E a nossa Teresina, se­

nhor Bispo ?
Teresina ! murmurou elle

alçando os braços num largo
gesto de invocação ao notar
o sou engano. Teresina! Mas
Teresina é toda a mitra, mi­
nha filha !

JOÃO PINHEIRO
Do Academia Piouíense de Letras
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ou qno ... Não! Não! Absolu­
tamente! Longe de mim! Te­
nho viajado muito por todo o
pai o pelo estrangeiro. Co­
nheço tudo. Mas ... Porque ...
Efetivamente não vejo moti­
vos que justifiquem a perma­
nencia da capital do Estado
numa chapada tão safara, tão
steril, tão sem perspetiva de
futuro quando aqui ...

Conformo consta ó esse um
assunto já muito debatido por
governadores da antiga capi­
tania e até mesmo do regimcn
atual.

Mas, estou encantado! Que
Clima! Como a gente se sen­
te b rn aqui! Oxalá o mais
dourado sonho dos afortuna-
los habitantes desta abençoa­
da torra se realize um dia!
E a martelar, incessantemen­

te, toda hora, a mesma tecla,
como receiando que o não a­
creditassem, o senhor Bispo
exauria-se em comentarios lau­
datorios repetindo-se, alteran­
do-se, corrigindo-se, por tal
forma em tão exagerados eco­
mios que em certa ocasião em
que era visitado por um gru­
po de Filhas de Maria, de Te­
resina, que ali se encontra­
vam a passeio, supondo-as,
muito naturalmente, parnaiba­
nas, como era seu costume, se
desfez imediatamente, nos
mais ecomiasticos elogios á
formosa cidade nordestina que
o hospedava naquele momen­
to chegando mesmo a afirmar
que era incontestavelmente,
élla, a mais preciosa joia de sua
mitra.
E, como uma daquelas, em

institivo gesto de surpresa

1954

ela do D. Francisco ele Paula
o Silva, Dispo do Maranhão
que ali, tão prematuramente
falecera, não despertara tantó
entusiasmo.
Paraíba acorrera cm poso

a homenagear o von 'l'ando
antisto.
E, ele, maneiroso, discreto

um doce riso á flo dos la­
bios, a testemunhar, ada
momento, em palavras como­
vidas e ponderadas sou
agradecimento e, ;r <ntura,
receioso de ferir sussrxiiida­
des em manifestar sr' ren­
cias que não fossem ;or aque­
la terra e aquela gente de
cujo intransigente bairis.no es­
tava convenientemente inteira­
do sobretudo em certos pon­
tos em que so evidenciassem
antigas idiosincrásicas rivali­
dades:

Mas que terra! Que clima!
Que ar puro! repetia embe­
vecido. os olhos em alvo, a
caclo passo.
Tive sempre as melhores in­

formaçõ8s, mas estava muito
longe de imaginar. Com ofei­
to! Quem poderia supor ! E
que adiantamento! Que pro­
gresso! Em meio tão desfa­
vorecido de auxilias dos pode­
res publicas e em tão pouco
tempo, segundo estou infor­
mado, é realmente admiravel !
Mas isso o que revela, o que
demonstra, o que evidencia, á
saciedade, acrescentava já em
tom declamatorio muito on­
fático, é a tenacidade, o es­
forço titanico de um povo que
luta e ha de vencer. Essa ó
que é a verdade !

Não pensem que exagero

50

TODA A
MITRA

Acabavam, justamente, de so
despedir os mais dignos re­
presentantes do Apostolado da
Oração, da Associação de S.
Frnncisco de Sales, do Centro
Católico, do Parnaibano Foot­
Ball Club, da Benemerita Ar­
tistica Operaria e da União
Progressista dos Artistas Me­
canicos Liberaes da Paruaíba
o já se anunciavam os da Con­
fraria de S. Vicente de Paula,
das Pias Uniões das Filhas de
Maria e do S. Luiz Gonzaga,
da Irmandade de N. S. dos
Passos, da Protetora Parnai­
bana, da Associação Comerci­
al, do Centro Propulsor dos
Varejistas Adiantados do Nor­
deste, da União Caixeiral e do
Alto Comercio de Exportação,
emquanto muitas outras de
varias agremiações não menos
importantes se cumulavam pe­
los corredores, passeios e ad­
jacencias do luxuoso predio
aguardando, aliás, já com al­
guma impaciencb o anciado
momento de se manifestarem.

Desde cedo era assim. Uma
afluencia extraordinaria. Não
havia um instante em que a
casa não regorgitasse.
E o senhor Bispo que, em

visita pastoral, chegava, impre­
vistamente, na vespera, depois
de penosíssima viagem, ainda
não tivera um momento de re­
pouso.
Jamais se vira recepção tão

concorrida. A propria chega-
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Dr. FRANCISCO FREIRE DE f\NDRADE
Deputado eleito pelo nosso Estado ó fissembléa Nacional

Constituinte.
f\poslolo da medicina Teresinense, dedicação encarnada a seivi­
ços da humanidade. lnleligencia fecunda e um coração hurna­

nitario, cujo labor indefesso é um reflexo nitido
de sua alma grandiosa.

PIAUIENSES ILUSTRES
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Importador das principaes pra­
ças do paz. Especialista em
chapéos, calçados, perfumarias
finas, casemiras, brins, tecidos
finos, sedas, linhos, etc. Gra­
vatas, colarinhos, meias, cami­
sas, pijamas, cuécas, brinque­
dos, cintos, carteiras, artigos
para viagens, joias, bíjouterías,
relogios, objectos para presentes
e religiosos, imagens, artigos de
metal e alumínio, ferro, louça
e vidro, sombrínhas, chapéos
de sol, bengalas e varias ou-

tras novidades, no rigor
da moda.

RUA ALVARO MENDES, 19

THERESINA PIAUHY BRASIL

- DE ­
JOÃO R. DE CARVALHO

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
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CARLOS

O feitiço produz os seus cffcitos ma- guiu, por isto que até hoje não logrou
léficos, nos individuos, segundo concertar a vida.
o gráu de impressionabilidade de •

cada um. O meu amigo Ío ..é Amavcl, compc-
Não é, portanto, o bruxêdo que age. tente proiessôr de mathcmatica, no Ly­

E, antes, a autosugestão. ceu Piaubyense, certo dia, como se fi­
E, para melhor corroborar o meu zesse uma confissão, referiu-me este

asserto, aqui deixo consignados dois outro caso que, de remorsos, envene­
casos tão curiósos quão nau-lhe a existencia: Eu
interessantes: O primeiro B R u X A R I A s éra crcança, - diz elle, ­sargento do 950 B. C., meu e defronte á casa de meus
amigo Zéca Jacú, quando paes residia uma linda cre­
operario da Imprensa Offi- atura de nome Chiquinha,
cial, dava-se ao sport de ESPECIAL PARA o que comquanto tiresse os
fazer feitiços que, altas ho- ALMANAQUE DA PARNAÍBA seus adoradôrcs, nunca
ras da noite, colocava pelas ninguem os vira alli penetrar.
portas das mulheres da vida THERESINA Friso este ponto, muito d
alegre, afim de, nas manhãs se- f proposito, para que não se sup­
guintes, apreciar o campeonato 9 ponha fôsse clla uma pcs;:õa que.
do boféte que se estabelecia entre 3 pelos seus escandalos, fi:::csse jús
cllas e as suas dcsaffcctas da visi- 3 ao castigo que lhe appliquei. Um
nhança. E' foi com este proposito que, dia levantei-me cêdo, para estudar as
certa vêz, lançou mão de um pouco lições, mas, ao enêz de fa:::l?-lo, pe-
de terra que molhou com azeite; de guei de um cordãosinho a que dei um
duas velhas e esbranquiçadas costellas nó; de duas cabeças de alhos e de um
de leitão que jaziam n'um monturo; de pouco de cinza, fazendo, de tudo,
umas melenas negras e sujas que rola- um embrulho com papel, indo, cm S­
vam pelo chão,tudo acondicionado guida, collocal-o sobre o balcão da
n'uns trapos e sahindo com a curiosa sua janella.
bagagem a perambular sem rumo . Mál a pobre mulher abriu a porta,

A esse tempo éra estabelecido com cu apressei-me cm pre,enir-lh :
com casa de: pasto e botequim á rua -D. Chiquinha. Na sua janella está
Alvaro Mendes n. 43, nesta capital, o um embrulho!. ..
sr. Vicente Paulino, cujos negocios cor- E la apanhando-o para lhe passar ás
riam bem. mãos, quando clla, me interrompe, h

Zéca, alli penetra, cêrca de 10 horas rorisada:
da noite, serve-se de alguma coisa e Não pegue nisto. Meu filho!...
parte novamente, deixando por esque- E, com o auxilio de dois pausinh
cimento, o seu feitiço sobre uma banca. o abriu e poz-se a fit,1r o s u conteá­

Mais tarde encontra-o o commerci- do, sem comprehender a significaçã .
ante que consegue constatar sêr o en- Eu, então, o traduzi assim:- est e n •
volucro feito com retalho de mortalha quer dizer que a senhora está amarrada;
e conter areia do ccmiterio, ossos de as duas cabeças de alhos representam
anjo e cabêllos de defunto. dois tumores que, bréve, lhe nascerão

Apavorado, liquída, com prejuiso, os e que, fatalmcnk, lhe reduzirão a cinza...
seus negocios e transférc, inconlincnli, .
a sua rcsidcncia para Caxias. A' tarde deste mesmo dia aquella tão

Dalli, faz varias viagens ao Codó, á linda creatura ardia em febre e, g4 ho­
procura de rcmedio para o azar que ras depois, dois cnorm !S tumõrcs lh
lhe haviam botado, porém nada canse- apontavam no baixo ventre•..
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PREÇOS MODICOS
PAOPAIETAAIO

JOSÉ P. DE M ELLO

GRANDE HOTEL
RIGOROSAMENTE FAMILIAR

bj Proximo ao porto de embarque, • \
Correios, Repartições Publicas.

Companhias de Vapores '
bancos e do alto commercio

THERESINA - PIAUHY
RUA ALVARO MENDES, 20

4
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FUNDADA EM 1888
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DE MATERIAL PARAFERRAMENTAS PARA ABASTECIMENTO
CARPINAS, FERREIROS D'AGUA E INSTA-

E PEDREIROS. LAÇÃO DE LUZ
t

FERRO EM BARRAS, ELECTRICA.
CHAPAS E VERGA- APPARELIIOS SA­

LIIÔES. NITARIOS E LA-
VATORIOS, VI-

TINTAS, OLEOS E VER- DROS E LOUÇAS,
NIZES. ARTIGOS PARA

USO DOMESTICO.
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-gosarmos esse amor,fazendo ineia aos ninh +:

servindo-nos de tecto -- as frondes da floresta,
e de prónubo leito --a rela dos c.iminho,.

(Do Cenáculo Piauicnsc de Letras)

E, ,,h!quem me déra ter-te, ao lado, nos momentos
!essas cl,uas manh,rns de Abril floríclo, em festa,
com os teus, acrysolando assim meus pensamentos:

NHS SELVAS

E, cm pleno alvorecer de ludo . assim, eu entro
n,1 sti.wc .iprcciaçiio cios íntimos desejos
Q11dazcrn de minh'.ilma cslhel.i o eterno centro
--onde todos graritam, em múltiplos lampeios...

Nessas claras manhans de Abril florido e ade1os,
penetro a Natureza e ncll,1 me concentro,
ou'<'inclo, ilqui, e alli. pcrcnncs trino! 1os
de aves em bando a voar, vibrnndo matl.i d ntro!

ALMANAQUE DA PARNAiBA1934

•

E nêsse caminhar, qm: -. úoloroso poêma,
sois como Cristos nús, buscando outro calvário,
em pról da redenção dos filhos de lracêma!

Bem cêdo, a sorte ingrata e tétra e torturante,
como se fosseis réos de um crime cxtraordinario,
expulsa-vos do· berço e atira-vos distante!

Porque vos vejo assim, ó pálidas crianças,
trazendo, cm flórca idade, os rostos macerados?
-Dorme, no vosso olhar, a alma das pombas mansas,
e não tendes, no riso, o laivo dos pecados!

Mas O destino cruel, frustando as esperanças,
quando a vida é tão nobre e é sonho de alvoradas,
nêssc errante viajar, de lúridas lembranças
fcríu vossa alma insonlc cm vias calcinadas.

ELEGí ÁS CRIANÇAS CERENSES
(Vendo-as nas caravanas de flagelados pela sl!ca)

em éxtasi, desperto todo em zélos,
supondo ter, nos t,foios, os teus lábios,
e, 11,1s m,'ios, os ,rnéis dos teus c,1bê:los ! ...

Pagína de Oliveira y Ferres

E, quando surge redolente a aurora.
que me encontra curado dos rcssâbios
pelo perfume do leu ser, Senhora:

E, no silencio azul da noite calm,1,
sonho-o e, ,is ,·.:zcs, no sonho, se resume
o ler-te sempre perto da minh'alma,
suportando .i disl.inci,1 sem qucixumc1

O TEU PERFUME

Esse cheiro de s,ind.ilo que espaln1<1
o meu sêr interior, bem alto, assume
a loira semelhança de tua alma...
Esse cheiro que cu sinto é o leu pcrlu111c...

1934
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Completo sorti­
mento de dro­
gas nacíonaes e

estrangeiras

Aviam-se
tas a qualquer
hora do dia ou

da noite
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DO PHARMACEUTICO

ARTHUR OLIVEIRA
End. Telegr.: RUHTRA

Rua eoelho Rodrigues, 5
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VINHOS, LICORES, BO­

LACHAS, BISCOUTOS,

MANTEIGA, BOM-BONS,

CARAMELLOS, MASSAS
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nha visto, accendêr,1 a luz
e, acercando-se do seu
leito virginal, olhava-a com
um doce sorriso nos la­
bios. Aldonsa Antunes,
mau grado a seguranca
viril de animo de que
sempre dera provas, e. lrc­
meceu da cabeça aos pés,
e pô:: os olhos na visão,
como se estivera mal as­
sombrada.
--Levantai-vos, senhora,

e vinde commigo! inti­
:nou. numa voz clara e
segura, a mulher iormo­
sissima.

Como se estivera actu­
ada por eifluvios hypno­
ticos, levantou-s Aldonsa
Antunes e, compondo a·
vestes, em breve se achou
na rua, leva la pelo bra­
ço da mulher de· o­
nhecida. Os seus pés,
dantes castigados pe­
los culos impiedo­

sos, deslisavam bran­
damente pelo asphal­

to como se fos 'm a::a ·.
Alguns minutos depois

acharam-se num imrucn­
so descampado, onde rei­
nava um silencio d mor­
te. Ahi s dele,- o cx­
tranho guia e, abaixando­
se, ao a aso, convidou
Aldonsa Anlun 'S p,1ra i,1-
::cr o mesmo. Esta, cu­
jos olhos logo se afizeram
á escuridão, divisou, no
solo, sombras quietas
que pareciam cadavere
humanos. Estendeu a mã
direita e sentiu, realment ,
roupas de homem c um
liquido quente que se Ih
apegava á pel le om um
sensação desagradavel.
Firmou a vista nâo u­
de reprimir um grito d
horrõr.

-Sangue !

BA

a p os Ir o­
P h s a n I i-

masculinas. E
foi, precisamente,

ao recolher-se fati­
gada e somnolenla, ele

uma dessas jornadas de
ideal e ele odio, que cita
se viu salteada p ·lo mais
extranho episodio !e que
rezam as chronicas, no­
cturnas e diurnas, leste
mundo e elo outro. Ain­
da mal pousara a cabeça
no triste travesseiro de sol­
teirona quando despertou
ao ruído de pass - insoli­
tos e mal precavidos. lma
dama extraordinariamente
bella, vestida de gases es­
voaçantes, que jamais ti­

UM
SONHO

--= POR=--

BERI LO NEVES

dou collegios femin inos
onde se ensinava a supe­
rioridade do seu sexo so­
bre o sexo opposto. To­
dos os annos, no dia gs
de outubro (data cm que
recebera o sonêto do po­
eta alquilaclo á dama sar-
clenla e rica} sabia, pro­
cessionalmente, á fren­
te de alguns milha­
res de estandar­
tes, nos quaes
se liam impre-
c ações e

ALl'IA AQUE DA D195.4

A senhoril Aldonsa era
mirrada e entanguida de
formas como um figo seco.
Tinha 42 annos, uma pclle
cor de açafrão, e um es­
queleto masculo, implican­
te, que repontava victori­
osamente atravez dos mus­
culos escassos e das car­
nes mofinas e estcreis. Aos
18 annos. quando as ro­
sas da juventude lhe car­
minavam a face num bri­
lho cphc:mcro, um poeta
parnasiano dedicara-lhe
um sonêto em grande es­
tylo. Foi-lhe, o sonêto,
pela alma a dentro como
um raio de sol pelas en­
tranhas escuras de um car­
cere. O coração descom­
passou-se-lhe nas euryth­
mias festivas do senti­
mento. Appareceu-lhe
o poeta como um ca­
aleiro medieval ca-
paz de arrancai-a
da monotonia ruido-
sa da casa pobre para
as cavalgadas sonoras
do amôr e da ventura.
Durou-lhe pouco a illu­
são: o poeta embalsamou
o coração e vendeu a lyra
a uma clama vclhusca que
linha muitas sardas e 200
contos cm apolices. Fi­
nou-se, aqui, a alegria da­
quclla alma ele mulher mal
sorteada para as delicias fe­
cundas do Hymeneu. Desde
então, jurou Alclonsa Antu­
nes vingar-se ele lodos os
homens, e das suas desleal­
dades e mazelas moraes.
Quando chegou aos 55
annos já o seu nome cor­
ria mundo como inimiga
de Adão e de todos os
seu descendentes, vivos <.:
mortos. Organizou e di­
rigiu a Cru::acla 1acional
contra os Homens. f'un-

1934
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baixou os olhos, varada
de angustias. Um môço,
bello e forte, ostentava, ás
primcirus clc1ridad 'S da
manhã, o torso nu, co­
berto de sangue em coa­
gulos. Aldonsa inclinou-se
num movimento de indi­
zivel compaixão. Pareceu­

· lhe ainda quente o cada­
ver. Inclinou o ou,ido ao
peito do desgraçado, e
ouviu um le, quasi im­
perceptivel tic-tac. Soltou
um grilo, em que lhe ia
toda a alma illuminada de
alegria subita.

Acordou com o seu
proprio grito. O criado,
um velho criado pr to,
sem dentes, que a vira
nascer, trazia-lhe o prato
de papa de aveia que to­
mava todas as manhas.
O pr to ria do seu ar
mal assombrado e inquieto.
Elia o abraçou num phre­
nesí, fazendo-o soltar o
prato, e deu-lhe um gran­
de beijo na bocca.

E foi aquelle o primeiro
beijo que a senhora Al­
clonsa Antun s deu num
homem, cm sua vida ...

trespassaram a garganta
num só golpe. violento e
feliz. Ninguem suspeitava
da conspiração. · cm vós
o sabíeis... Era fatal que
succumbisscm ...

---Mas eu nunca preguei
esse assassínio em massa!
Apenas queria novas leis,
concessões novas para o
nosso sexo.
-Mas, assim não o en­

tenderam cllas. No ha
melhor reformadora do
que il Morte. Ahi tendes
o resultado da vossa obra
de tantos annos.

A mulher mysteriosa ca­
lou-se. Vinha despontando
a madrugada. O oriente
tingiu-se de sangue como
se tambem, no céo, aca­
bassem de ser degolados
milhares de homens. Com
a luz da manhã, Aldonsa
viu melhor o horrôr do
espectaculo. Montões de
cadaveres empilhavam-se.
Homens de todas as cate­
gorias alli se encontravam;
uns cm trajes menores,
outros de casaca, outros
fardados, outros inteira­
mente despidos ...

Mudo, imóvel e só, sem ânsia e sem desejo,
ergue-se, á praia ali, num bélo e altivo porte...
E embora o sol o abraze, e embora o frio corte,
indiferente sempre este rochêdo vejo.

Quando, raivoso, o mar, indomavel e forte,
lhe atira o seu furor, das ondas no cortejo,
ele apenas sorrí, tomando-o como um b ijo,
na calma natural de quem não teme a morte...

Apraz-me sempre vê-lo assim, corno um gigante,
indiferente á treva, á luz, ao mar profundo,
o destino a cumprir de eterno vigilante...

--- Homem, si a tua dor é grande, si cla é imensa,
abafa-a num sorriso, e mostra-te a e te mundo
sob a máscara idéal da tua indiferença!

MOURA REGO
(Do Cenaculo Piauiense de Letras)

O ROCHÊDO

1954

- Sim! Sangue! disse a
mulher com fria entona­
ção. Sangue de homens,
de milhares de homens.
Não vos scntís satisfeita?
--Eu? Mas que calami­

dade foi essa? Alguma
batalha?
-Não. Apenas isto: to­

dos os homens da cidade
foram degolados pelas
mulheres e arrastados para
aqui para serem entregues
aos corvos.
-Que horrôr! meu

Deus! E quem teve essa
idea assassina?
-Vós mesma! Com as

vossas acusações aos ho­
mens, despertastes, aos
poucos, os inslinctos maus,
primitivos das mulheres,
que resolveram, afinal, fa­
zer desapparecer todos os
que consideravam seus
inimigos. Aqui estão elles:
os sabios, os artistas, os
poetas, os homens de ne­
gocios, os soldados, os ope­
ra rios, que sei eu? Todos
foram surprehendidos pe­
las suas proprias mulhe­
res, ou filhas, ou simples
desconhecidas que I h e s

1954
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a fcaderia Yiauiense dr Lett

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

TERESINA ARQUITETONICA

JOÃO PINHEIRO

1934

1 Ia de o dia chegar em que esse labio afeito
Ao sorriso canoro, ao beijo e á garridice,
Emurchcça, desmaie e curve contrafeito,
Mudo, rendido assim, que atro:::.! pela velhice.

E o talhe esbelto e airoso, o doce talhe atrcilo
Aos cslos sensuaes do Amor e á faceirice,
Combalido se dobre, e um temporal desfeito
Te varra da cabeça a eterna crcancicc.

E, apagados, senis, os olhos, e os cabel
Brancos, tremendo, a sós, anquilosada, os z •I :,s
De um inutil passado a revolver, emendo,

Te 1.:011,·cnça ·, alfim, tk que l'" nl<li: ,. ntur, .
São aqueles que 'l'clO ainda moç , formoso
E iludidos, da vida, a rir, . • despr ·ndend .

IN TERMINIS

Aprazivel palacete do Dr. FREIRE DE ANDRADE, ilustre clinico teresinense

195.4
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C>EPOSI O:FABRICA:

AL 1A AQUE DA PARNAÍBA

BRICIT DE COFRES
====-E====

lRUA ORIENTE, 187 e 189 LARGO DA MISERICORDIA, 6
SÃO PAULO

AEPAESENTANTES NO PIAUÍ:

FocHA & 'a
TERESINA - Caixa Postal, 16

COFRES FORTES, PORTAS FORTES PARA
ESTABELECI?l'!ENTOS DAN CARIOS,

PORTAS ENC0URAÇADAS, ARMARIOS ENCOURA­
ÇADOS E INCOMBUSTIVEIS,

COFDES DE 11\lBUTlR NA PAREDE
COFRES PORTA JOIAS, PORTAS METALICAS

PARA ELEVADORES E PREDIOS
PATENTE N. 19.189

PnE~SAS PARA COPIATI CARTAS, etc., etc.

ARQUIVOS E MOVEIS DE AÇO EM GERAL

"BERNARDINI"

f'iRQUIVOS DE IÇO

«BERNP
Primeira fabrica Nr\CIONPi de

arquivos de aço
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MEU LAR

NOIVA

Pela esperança que demais illude
e faz da gente um bandeirante ousado,
creança ainda, um dia, fui levado
pelos sertões desta existencia rude.

Voltei doente, e só no berço amado,
feliz, recuperei minha saúde;
é minha terra - um ninho de virtude
e o lar paterno um templo consagrado.

O extranho sempre mostra indifferença;
o conhecido, a gratidão do rio,
e o parente, a amizade mais intensa.

Em nosso lar o aifecto é verdadeiro:
o amôr paterno é quasi um paraíso
e o amôr materno - um paraíso inteiro!

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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Eis a quadra mais bella dos caminhos
desta vida - ser noivo-- andar sonhando,

igual quem faz inveja aos passarinhos,
sentindo o coração de amôr vibrando.

Ser noivo é ser feliz e ter carinhos,
viver num mar de rosas gondoleando;
erguer a taça dos mais doces vinhos
e sobre flores sempre andar pisando.

Pilando o céu - a noiva é a linda estrella;
fitando o mar, - a mais soberba vela;
fitando a terra,- a flôr, a inspiração!

Noiva que vive num deslumbramento:
rindo de luz cm nosso pensamento,
rindo de amôr cm nosso coração!

1954
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Praça Rio Branco

ENCARREGA-SE DE
FORNECIMENTOS DE BE­

BIDAS GELADAS E SORVE­
TES PARA QUALQUER

ALMANAQUE DA BARNAÍIA

ptA>ia

FESTA

THERESINA

C0!,\1PLETO SORTIMENTO DE
TODAS AS MARCAS DE BE­
BIDAS NACIONAES E EX­

TRANGEIRAS, DOCES,
CONSERVAS, etc., etc.

JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO

1 COMMODOS ESPECIAES PRAÇA MARECHAL DEODORO
PARA FAMILIAS Me"­

THERESINri-HOTEL
,,,..,.._

O mais bem situado, No centro do commercío i
vasto, confortavel e

e hygienico
proxímo a todas-- as re­

Preços razoaveis partições publicas,
jardim e cinema

Diarias de accordo --
com os commodos T'HERESI

escolhidos IF>AA'ld

..-------------------..._________
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di3 que o Só! é Ido, e que é da
Terra o calor que lhe suppo­
mos. ·os os mestres ·screvem
cousas que parec m aphorismo
de acorrentados de hospícios.
Deante das novas descobertas
de no sos mestres, não será es­
tranho surja alguem para pro­
var que a pala -ra iodêto nos
veio do vocábulo polassio,
mesmo porque muitos já lh
dão outra origem que não a
sua, quando escrevem errada­
mente-iodorê/o. O sd qu co­
nhecí os sujeitos regídos de pre­
posição, de Eduardo Carlos P -
reira, - os dois objecfos indireclos
para um só verbo, de Alf r do
Gomes - o objecto directo repre­
sentado por um adverbio, de
Maximino aciel, resolvi olh r
os mestres com um olho aber­
to e o outro semi-fechado. E'
que os 1fü:slres se estão tor­
nando um caso serio e com­
plicado, como poderá v ritíc ir
quem os lêr, embora tant
quanto cu, disposto a lhes não
aceitar ciganos por ia tís. S
os mestres não com m c ::1rn ...
feijão no no so temp iro, p lo
menos são mortaes, razão por
que devemos examinar, á luz
cio raciocínio, todos os seus
ensinamentos. C 11tinu,1rci u
la lo do !a:wrê!o - formado d
Lazaro, com a queda do o fin l,
e o acr scimo do suffixo to,
muito embora já tal não queir
o philólofJO JoZio Rib ·iro.

PEDRO BOSON

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CC)CHILOS DE MESTRES

1954

Os mestres de nosso idioma,
na ansia incontida de mostrar
conhecimentos na maleria, com­
melem, muita vez, erros só pro­
prios de meninos escolares, tal
o de João Ribeiro quando
procura fazer ver-se que o vo­
cabulo !a:wrêfo se originou da
palavra nazaréto que não de
Lazaro e do suifíxo ê!o. Não
fôsse João Ribeiro um dos nos­
sos maiores philólogos, eu
mandar-Ihe-ia dizêr que fôsse
com tal ensinamento para a
Austria, donde nos vem ho­
mem prégar que o verbo dia­
mar nos veio de ua senhôra
Cfiama, não sei se nascida na
Alemanha ou na Palestina. A
lição do mestre João Ribeiro
fez lembrar-me do philólogo
Assis Sintra, quando, na pagi­
na 56, do seu Questões de Por­
tuguês, escreve: «E só o facto dei­
la sêr adoptada pelo puríssimo
Castilho e pelo genial Rui Bar­
bosa seria o bastante para a
seguirmos."; como se o prono­
me ella regido da preposição
de estivesse nu altura de sêr
sujeito da expressão verbal ser
adop!ada. Nossos mestres de­
viam falar menos e com maior
segurança, meio de evitar-se
que discípulos do meu quilate
os censurassem com tanta razão.
Negar-se que lazarêlo é forma­
do de La<aro com o suffixo
êfo, é pensar com certo jorna­
lista do Pará, quando, nua lcn­
a-lenga sem fim, nos diz e re­
o o

Cl
Cod. MASCOTTE

ESPECIALISTA
em generos alimen­
tícios de primeira
ordem, estivas, mitu­
dezas, ferragens,
louças, vidros, etc.

Rua Alvaro Mendes, 281
J

MANTEMOS GRANDE
SORTIMENTO DE

MEIAS

ESPECIALISTAS EM AR­
TIGOS DA MODA

Telegr.: ANTONDIAS

ANTONIO FERREIRA DIAS
,..

r:roer7.o
mo){ -[E I

ALMA..AQUE DA PAR!AÍ!A

DE

PIAU HY-BRASI L

THERESINA

RUI\ f\LVf\RO MENDES, 15

THERESINA -- PIAUHY

CAIXA POSTAL, 15

CODIGOS: RIBEIRO E MASC0TTE

VENDAS

A

VAAE.10

E. FOR2

ATACADO

THOMAZ TAJRA & COMP.

H BRHSILEIRH
Cf\5f\ FU N Df\Df\ EM 1918

lealda,t

FAZENDAS, CALÇADOS,
PERPUMARIAS, LOUÇAS
E VIDROS, BIJOUTERIAS
e9 [[?[N)[]E[OS [ [\[[.

RINJ-IOS.
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PARNAHYBA, 24 DE AGOSTO DE 1933

ALMANAQUE DA PARNABA

VIVER ri VI Dri
.,-·,,

HAYDÉE VAZ

Por mais amarga que ella seja, por mais que
a dor e o desespero te procurem; vale a pena
gosar, viver a vida.

Tudo nos ensina a viver.
Um riso feliz de criança, uma lagrima que

rola, a flor que desabrocha e cedo despetala-se
fanada, uma asa que vôa, o murmurio do rio que
corre, o lamento do mar que no seu eterno desdo­
brar avança e recua; tudo é a vida que vive.

Ha momentos de praser e alegria que valem
por todas as dores juntas.

Por menor que seja uma alegria ella nos faz
feliz o dia inteiro.

A vida é assim; a dor e a alegria, o praser,
o riso e a lagrima, o canto e a poesia, a arte e a
naturesa.

Saber viver a vida, é a felicidade de viver, e
a felicidade na vida nós a temos dentro em nós,
conforme o modo de agir e de pensar.

Vive a vida; com a serenidade dos passari­
nhos que voam, com o sussurro do vento que
passa, com a luz do sol que inunda a terra, com
a treva da noite, com o brilho prateado do luar,
com a vida fragil e curta das flores ...

Vive, gosa e sorri ...

1954
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Especialista em FERRAGENS, LOU-
ÇAS, TINTAS e VIDROS

DOMINGOS J. DOS SANTOS
End. Telegr. SANTOS-Cods. RIBEIRO e MASCOTE

RUA BARROSO N. 16

TERESIN -- Estado do Piauí
'
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O Credo do Amor

Creio no Amor, crcador da
natureza, que dá vida a ludo
que existe, no Amor que sofreu,
que foi crucificado, que não mor­
reu e nunca morrerá, que paira
sobre o mundo, que o peneira e
o anima com seus labios, que
enche os espaços infinitos do céo
e da terra, que é o juiz e o se­
nhor dos vivos e dos mortos.
Creio no Amor, na comunhão
sublime dos corpos e das almas,
na paixão santa, na vida eterna
para o Amor e pelo o Amor.

JULES LERMISA

(Do Cenaulo Piauiense de Letras)

SOBREIRA CARDOSO

CONFISSÃO

E minha alma, sentindo a volúpia indefinida,
tornou-se terra fecunda ...
E como um grande campo aberto
inundou-se de luz
e cobriu-se de flôrcs ...

Naquele momento
cu olhei para o ceu cheio de estrelas
e vibrei comovido
pela gloria do teu amor ...

Naquela noite
sorriste o melhor dos teus sorrisos,
e me confessaste a ansia
e o desejo louco de seres minha...

INEDITO

ALMANAQUE DA PARNAÍA

ENLEVO

1934

julgo-me a um céu distante transportado
Quando ela, os dedos ageis no teclado,
Canta, fremente, uma canção d"""!

Ai! porque a atitude reservada,
Porque essa mocidade tão esquiva,
Que fazem dessa moça, tão prendada,
formosa cstalua de úa magua viva!

Calada e triste, meiga e pensativa,
De tudo que a rodeia anda assustada;
No entanto como é linda assim, cativa
De uma paixão profunda e sopitada.

Porem cu julgo ver rosas vermelhas,
Borboletas e passaras e abelhas
Rondarem loucos sua boca em flor,

Pensamento

Thcrcsina, Julho de 1933

VICTOR MARTINS

Os autores de cartas anony­
mas são verdadeiros assassinos
mascarados, com a diiferença
que os assassinos de vida correm
sempre, ao menos, o perigo de
serem descobertos e condemna­
dos, ao passo que os assassinos
de reputações cobrem o nome,
cobrem O rosto e cobrem a mão.

o nome, para que Ih'o não •
comettem; o rosto, para que
lh'o não esbofeteiem; a mão,
para que Ih'á não quebrem com
a penna.

VISCONDE CASTILIIO

1934

CODIGO: MASCOTE

ALMANAQUE DA PARNAÍA

TELEGRAMA: LIDADOR

TERESINA - PIA

rvA,AA SAAAAIA T. 27

CENTRO ELEGANTE
DE

JOÃO DE CASTRO LI MA
CASA FUNDADA EM 1890

EFEIAL.IE»AI»E.S :

LIVRARIA E PAPELARIA ARTIGOS DENTARIOS
IATERIAES PARA LUZ ELETRICA
ARTIGOS PARA FOTOGRAFIA

FERRAGENS EM GERAL
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RIO DE JANE1O

Distribuidores para todo o Brasil:

Lacre para correspondencía e usos gerais.
Vernizes para pintura e artes gráficas,
automoveís, etc.
Líquido PACO e oleo D.ERBY.

RUAS:

l.?-L\i\,-\QllE D.\ PAtir Íl1,A

Anílína granulada.
Produtos para pintura e artes decorativas.

~

Tintas "ATLAS" para escrever e copiar, 1~
carimbos, telegrafica, desenho, etc. E

Goma arabíca líquida ATLAS. E

1

• P. GUIPIRES
Representante no Piauí:

Villas Bôas &
RIO DE JANEIRO

São produtos admiraveºs ! ...

BARÃO DE: ITAIPÚ, GG E URUGUAV, 106
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Quando cresceu, um dia entre gran­
de surpresa e alegria maior, deram-lhe
a escolher, no lote, cavallo do seu
agrado. Levou muito tempo a decidir­
se. Por fim, instado, <porque o lote
vae seguir para a feira, <se demorar
perde o presente•, terminou por esco­
lher um potro ainda bra,o. castanho,
bem lançado de corpo, de orelhas pe­
queninas.

Foi um delírio.
Querendo significar a presteza do

animal, pôs-lhe o nome de Passarinho.
E repetia, a voz modulada em ternura,
para acostuma-lo:
-Pass ... arinho ...
Em pouco tempo, era o ,aquciro

mais afamado que campeava da Uru­
cutuba á Ribeira. Disputavam-no para
as junlns e vaquejadas. E quando era de
uma «butidu» difficil, que inspira,a fra­
casso, tirava-se a duvida do exilo e m
o argumento decisivo:
- Quá! Vem o Vito!>
-<Ahn!. .. >
De umu feita, vieram busca-lo para

desmoitar das multas do Jassanahú um
<bicho re,erso>, que nunca vira cur­
ral. Deram-lhe os signaes:
--«lm marruá carimã, de armas cur­

tas e cannas pretas. E' caruára e caba­
na. Tá bcb 'no agora na impuêra d
meio. Coidado cum bicho, cumpad ,
que é marvado cuma o dianhol> foL

Passarinho nuquell • tempo era novo,
tinha o impela fogoso dos corseis de
lenda.

Já o sol descambava quando
louro assomou da malta, urrando,
carvando o solo furiosamente, in
sando-se de poeira. Trazia pcnd
dos chifres h.-stões d glllr na. e,
jestoso, com uma imponencia bis
de heróe, o animal adiantava
o bebedouro quando o vaqu ir,

ALMANAQUE DA PARNAíBA

CONTO CEARENSE } gg

O U L T I M O A B· E N C ERRI G E M

1954
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SENTADO á soleira da poria, Vito
esquecia o olhar na paizagem
erma, como querendo decorá-la,

imprimi-la na retina.
Deixava o pensamento derivar para

o passado, procurando alcançar o fio
da meada embaruçada de sua vida,
tão curta ainda e já com historia tão
grande.

Encontrava na mcmoriu o dia. Seria
cm 88, quando descera do sertão
de Canindé numa leva de retirantes.
Como fosse pequenino e anelasse do­
entinho, com um <espevitamento>, o
pae, antes de ambarcar para o Amazo­
nas, já de Fortaleza, voltara a traze-lo
uo padripho, «seu> Zuca, fazendeiro
rico na Urucutubu.

Ficara.
Logo cedo, ainda nas brincadeiras

de criança, Vito começara a revelar
pendor decidido por aquclla vida de
campo. Tirava fructos verdes de mon­
gubeira, espetava-os de loquinhos de
pau fingindo pernas:era a sua boiadu.
Com varinhas de marmciro bravo te­
cia curraes ao terreiro e assim, muito
abslraclo nos mistercs de suu <fazenda»,
passava os dias sob a soalheira incle­
mente. <Smhá• Dona, ao vê-lo, exaspe­
rava-se:
-Sae do sol, menino! Esse diabo ...
E á tarde, quando as vaccas leiteiras

recolhiam, aparando com a indolencia
a relva tenra do paleo, Vito, todo gar­
boso cm seu cavallo de pau, esquipan­
do, perseguia os tímidos bezcrrinhos
que fugiam espavoridos, . berrando aos
pinotes. «Seu Zuca, diante daquella
precocidade do menino, animava-o com
lisonja:
Eta vaqueiro damnado! Menino

de tenencia... >
Vito sorria todo ancho de já ser

assim admirado.
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Morreu.
Os moradores, em cad, manhã, en­

grossavam as levas de retirantes que
desciam do sertão.

Vito ficou só, tomado de umn des­
alento infinito.

O ar, agora, era saturado ti · podri­
dões. os campos, tripudiundo a carni­
ça, os urubús grasnavam a alegria da
fartura. Da malta, de quando cm \- ·z. ·s­
gueiravam-se, esfusiantes, vultos de c}cs
vagabundos. Iam tamb m para o ban­
quctc funcrco. aciado . o festim des­
cambava cm orgia. E dentro das noites,
os latidos, os uivos, punham urna
nota lugubre, povoando a solidão
de presagios.

A tarde enlanguecia.
No occaso esbrascado, o sol cru uma

lagrima de sangue caída da orbita in­
íinita do céu.

Havía na natureza uma aniquilante
alonia.

As arvorcs, immobiliEadas nas con­
torsõcs dos galhos, pareciam humani­
zadas em preces.

Pela estrada que vae de Maranguape
a Fortaleza áquella hora, seguia um
vulto. la cambaleante: como um cbrio.
Quem lhe visse a face bronEe da, con­
templaria a feição com que se exterio­
riza uma alma cm tortura. Era elle que
emigrava, elle, Vito, o ultimo vaqueiro
da Urucutuba, <o ultimo abencerragem
da malta:, ...

D01v11 GUINI--10S é um rapaz de boa·
famílias que a crise atirou para a

vida. Boas maneiras e literatura nZi. lhe
faltam, por isso foi aproveitado para
pracista de uma impor ante casa de
p rfumes.

Um dia, no exercício das suas fun­
ções, teve que irá ca.a de l,1damc . ·,
senhora de alta prosápia e cujo n me
figurava sempre nas «crónicas mun­
danas>.
Quem vem á porta é uma criadlt

azougada e que á pergunta de Domin­
guinhos responde:
- A senhora ainda está deitada.
-O quc?-cxclama Domln uinh

--Madame X ainda está nos braços d
Morfeu?

A criadila, num sorriso significati' e
confidencial:
--Não sei se se chama M rfeu;

que sei é que é um papo- tod
pachola.

ALMANAQUE DA PARNAiB1954

da. ulcatéa, incspcradamcntt:, e estou­
rou cm cima•. Ouviu-se um urro tre­
mendo e o marruá, «ligeiro como um
corisco,, retrocedeu em vertiginosa car­
reira. Mas, eis que já na orla da matta
Passarinho o attinge. E descansou a
cabeça sagaz no seden da rez arisca,
«onde passa o boi passu o cavallo.
Só se escutava era o fragor da luta,
travada na trama dos cipocs. Lá longe,
numa •aberta•, o vaqueiro se ageita
na sela, estira o braço, dá a mussica.
Segue-se um baque forte, o cavallo
«risca cm cima> o caboclo pula no
chão, <subjuga o bicho na venta>, põe
a mascara, passa o barbicacho, amarra
o chocalho.

Entre o cavallo e o vaqueiro ha um
olhar intelligente, de mutua gratidão,
que ambos comprehendem.

O marruá levanta-se tremendo, mo­
lino, sac ás tontas, dando cabeçadas.
Depois, <castigado>, toma a vereda, se­
gue manso. Vito o acompanha de lon­
ge, sentado de banda na sela.

Na malta ha uma tristeza empolgante,
contagiosa. Então, para desannuvia-la,
o vaqueiro canta, espalhando, sem o
saber, uma tristeza maior:
---~Ale... alo ... o meu amo ... •
E a vida decorria assim, feliz, mes­

clada de aventuras.
Um dia, porém, o sol riscou no céu a

parabola ela sccca.
Vito enfrentou com desassombro a

fatalidade tremenda. Mas, veio a fome.
Em breve se esvasiaram as reservas
accumuladas nos sillos improvisados e
começou-se a derruba insana do man­
claec1rú, que o gado devorava, so[fre­
gamente. Nos carnahubacs seculares o
machado sacrificava os cuandús cm
holocausto.
Vciu a sêdc. Cavaram-se novos be­

bedouros. Mas a agua logo se filtrava
na porosidade do solo.

Veiu a peste. A manqucira:-o ani­
mal ainda forte, capaz de resistir aos
rigores da secca, começava a soffrcr
nos membros um desfallccirncnto que
terminava prestando-o; a cegueira:­
os olhos lacrimejavam como num pran­
to sentido. Depois, iam cmbranqu ·ccndo
e estouravam. E as pobres viclimas,
cegas, tacteantes, gemiam toda a gam­
ma da dor.
lrucutuba despovoava-se dia a dia.
«Seu> Zuca, viuvo havia annos, nao

teve animo para arrostar com a miseria.
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ABRICA 'TES DA A.I·AMADA
CERVEJAS:

ANTARCTICA, UNIÃO e PILSE­
ER, GUARANÁ CHAMPAGNE,

S1-SI, AGUA TONI e grande
ariedad de licores de pr'meíra
qualidade.
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-Não estou muito certo disso- in­
sistiu o escritor, com o maior san
frio. Sobre esse ponto, nunca na mlnh
ida poderei ter certeza absoluta. Era­
mos dois irmãos gemeos. Ao nas r,
m 'leram-nos em um banho, rara n
lavarem . . . Mas, nessa ocasião, meu
caro senhor, sucedeu uma grvand d
graça... Um de nós doi · morr
gado, e nunca foi possivel saber
que morreu foi eu ou si f I m u lrm

r

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

O falecido humorista americano Marl
Twain assegurava ler descoberto o meio
de desconcertar os jornalistas que o
assediassem, pedindo interies.
Apresentou-se-lhe, um dia, um repor-

ler, dizendo:
--E' com o Sr. Marl Twain, que te-

nho a honra de estar falando ?
-Não me atrevo a afirma-lo,- res­

pondeu o humorista.
- Como? ! -Exclamou o reporter.

Então V. não é o Sr. Marl Twain?

UMA DUVIDA IE TWAIr

1934

CçV
ri Matriz da importante
cidade paulista é um sun­
tuoso Templo dedicado o
5. João atista, que se
nos mostro nesta lindo fo­
togrniio, créla para o céu,
como_que contemplando c5

çrondezos do poderoso e
impartante Estado sulino.

(lfodok de f'i. Santos)

•

o

1o
RE U ZI
CASOU-

u -

rtum .o
fanta ia

PRI
RA CASAMENTO



/ALMANAQUE DA PARNAíBA

1 SEBASTIÃO FERNANDES ---

/e.tinis.[

<.: 1

sa muito vaga
que anda pela
vida e a que cha­
mam felicidade...
amor... alegria...
Tu te lembras
bem, e não po­

des esquecer, pois outros casos não te
contam e não te fazem csquec r este:
leu ouvido guarda ainda o tom sono­
ro das palavras. Não te será fa il
quecer, porquanto nada vendo, pouco
te distrahirás.

Então recordas ...
Era Rosinha o encanto unico da casa

cm que tiveram a piedade de amparai-a.
Era ella que lhe guiava os passos,
como quem toma conta duma crianci­
nha. Que carinho... Que gentileza...

Já então a cega conhecera o despre­
zo e os maus tratos ...

Rosinha era uma menina. D pois
cresceu... Desabrochou para a vida,
despontou como uma flor dando o m 1
precioso de sua mocidade em holocaus­
to ao amor. Notava agora os modos
de Rosinha, ainda carinhosa, mas sem­
pre com presentimentos, attenta ás p -
soas que appareciam. Gostava d lhe
contar historias de principes que casavam
com pastoras... Depois gostava de des­
crever sempre a figura de um joven
que della se enamorara. Sentira os pri­
meiros tremores nervosos da menina­
moça ao prcsentir ,1 cheg.J.da daqu •llc
que par eia ir beijai-a como o passar
á flor. Depois Rosinha pediu-lhe
gredo. O lindo segredo dum nh
de ouro ... Contou-lhe como se a alm
se desabrochasse a alguem pela primei-
.ra vez, como a um namorado. Fal
da figura insinuante do joven. Par
que o amava muito. as alguem • n­
trariava. Falou muito do amor e como
quem muito fala cm amar aca u
chorando.
A ceguinha comprehendeu com

deria haver affecto assim tão grande
Elia so conhc ia uma espci d ff
-era o que com gestos e pal
rastadas r ·lribui,1 ao qu lh
bem. Se algum dia pud se r trfbulr
bem a ninguem mais d qu R
faria as primeiras gentilez ·. G
para um di.:i pr miar todo
a menina lhe fazía. ·rvira-lh

1954

Ella estava qua­
si sempre ali 110
ponto dos bon­
des, ora acom­
panhada dum a
menina, ora dum
pretinho. Talvez
porque a idade a tivesse diminuído, era
quasi do tamanho dos pequenos. Os
cabcllos estavam sempre emaranhados
pelo mau traio e se a idade os qui­
esse embranquecer seria difficil notar
que a cabeça estava branca. A phy­
s1011om1a nao tinha expressão. Mesmo
sem ter visto nos outros a mascara da
dor, nao tivesse aprendido a fazer ri­
ctus do soffrimcnto. A pclle toda vin­
cada pelos annos, amarellada. Na mas­
cara uma serenidade que traduz a alma
de quem nunca vira a maldade dos
homens e nunca fizera alguem sofrer.
Quasi impassivel nos gestos da face
ella só se transformava um tanto pará
um sorriso de agradecimento. As vc­
zes, nem isso fazia.

O moleque é quem cm altos tons
pedia a esmola e agradecia machinal
insensivel e infantilmente, como quemí
nao sabe o valor do obulo ...

Elia era levada quasi sem protesto
pelos gestos bruscos da criança. pren­
dera a fazer aquillo methodicamcnte e
sem aborrecimento era guiada pelo
gury. Algumas vezes -e isso dava-me
certa pena-o menino irreflectidamente
deixava que ella desse uma topada. Pare­
cia que cu é que soffria mais ainda.
A ceguinha não se zangava e talvez
imaginasse: "Quem sabe se os que
veem não levam topadas tambem ? ... "
Levam sim, minha ceguinha, topadas
mais dolorosas e que se sentem a vida
inteira ... Tú, que através desses olhos
azues e tão profundos, onde parece
coar um olhar puro de tristeza para a
vida, guardas, como quem tivesse vista e
relembrasse sempre, algum doce idyllio
de que foste a unica sabedora...

Nas horas cm que os gurys ,-endcm
doces ou vão á escola, que todos na
casa trabalham, e te deixam abandona­
da a um canto da vivenda, é ali no
abandono e na tristeza (se é que tu tens
alegria ou tristeza) que relembras aquel­
la canção de amor, aquelle par <11110-
roso que sent iste perto, presenciando
pela primdra e ultimd ,·cz algu111c1 ·ou-

---
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Dirijo-te estas linhas, para
:Jrn fo ··.-e t' ::,üpn 1.1a ·-..lici­
dade que l.lL: propo.·c:onastc
0ntm a noite.

dão imagin como senti-me
venturoso, contemplando o apo
,1 ·u c.k tt!d bde.::u e Sl: indo d
su ve caricia de tua luz.

o:·daçõcs po oc­
ir" lo cheio de o­

i.t....lus q ho-
o de tri . i
legria, te fi­
de I um
nado
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REPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUI:

RANULPHO TORRES RAPOSO
MATRIZ - Caixa Postal n. 1 - Parnaíba
FILIAL - Caixa Postal n. 29 - Teresina

TICLICGU...: TOARES

A PASTA DENTIFRICIA MEDICINAL

ODORANS
limpa os dentes perfeitamente, polindo-os melhor

do que qualquer outra

EM TODAS S BOHS CHSS

O antísétíco por
excelencía para a
boca e a garganta

é tambem de resultados Surprggn4entes
nas seguintes aplicaçõe :

Após as estrações dentarias, nas dores d
garganta, grípe, catarro, corísa, após o bar­
bear, nos cortes e talhos, nas espinhas, e -
ceíras, brotoejas, frieíras e empigens, para d

cutis, como desodorante, contra picada de
ínsétos, contra reumatismo, hemorroidas, pés

cançados e doloridos, caspa, etc., etc.

FAÇA UMA EXPERIENCI !

1:m vidros com pinga-gotas, três tamanhos
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END. TELEGR:
SALLES

CODIGOS:
RIBEIRO E MASCOTTE

Rua Dr. João Pessôa, 1

Salles & Cia.

ALA NAQUE DA PARNAÍIA

RUf\ D05 OURIVES, 100

RIO DE .JANEIRO

PONCION RODRIGUES &

PAULINO, SALGADO & Cia.

Estivas, Miudezas, Conservas
Bebidas, Ferra5Jens, Louças, '

Fumos e Cereais.
Compram todos os generos de
exportação, especialmente Ba­
bassú, Tucum, Mamona, Cera de
carnaúba, Crina, Couros e Pe­
les, notadamente de animais

silvestres.

Cigarrilhos "EMA", papel para cigarros e
todos os artigos proprios para fumantes

REPRESENTANTES EM PARNAÍBA-PIAU[

>> Br\ZAR COLOSSO

' '..

CAIXA POSTAL N. 12
RUA Dr. JOÃO PESSÔA N. 25 1'-----------='

PRNíA - PIUí -. BRSIL [
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ALGODÃO EM PLUMA, ALGODÃO EM CARÔ­
ÇO, CARÔÇO DE ALGODÃO,,-SÊBO ANIMAL E
VEGETAL, AZEITE DE ANDIROBA, CÔCO BA-

BASSÚ, GERGELIM, MAMONA E
SEMENTES OLEAGINOSAS.
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--S. Gonçalo é Santo véio,
Mas é véio namorado,
Que inda onte arrecebeu
Um guardanapo dourado.

S. Gonçalo é Santo véio,
Mas é véio de namoro,
Que inda hoje arrecebeu
Um mimo de praia e ouro.

--Meu S. Benedilo
Não qué nada não
Só qué uma tuáia
Feita em Maranhão.

Meu S. Benedito
Não qué mais rezá;
Só qué um presente
Lá de Portugá.

Por ALARICO DA CUNHA

lor deste ou daquele Santo so­
frer alteração.
As dansas de S. Gonçalo e S.

Benedito, assim como as festas
de S.Lazaro com o jantar dos
cachorros são outras fontes de
crendices dum catolicismo feti­
chista, que por ficarem tão ar­
raigadas na alma ingenua dos
caboclos, ninguem mais os con­
vence de que elas são conde­
nadas pelo bom senso e pela
propria Igreja.
Que S. Gonçalo e S. Bene­

dito gostam de folia, de dan­
sas e dos divertimentos profa­
nos dizem as proprias quadras
louvaminheiras dêsses Santos:­

ALMANAQUE DA PARNAÍA

fETICHISMO CriIPIRFi
(FOLCLORE)

1934

A crendice do sertanejo nor­
tista do Brasil é um assunto que
por mais que sobre êle hajam
diio os folcloristas patrícios, ain­
da ha muita coisa a vir á luz.
As raças indígenas e africa­

nas, com a "pagelancia", a fei­
tiçaria e o ''catímbó'', impregna­
ram de abusões o cristianismo
que nos veiu de Portugal, já
um tanto deturpado pelas len­
das mouriscas, entremeadas de
superstições, que ainda hoje se
fazem sentir os seus efeitos.
E é assim que no interior dos

nossos sertões nem os Padres
conseguem convencer o serta­
nejo que a oração do Santo
Sudario ou de N. S. do Monte
Serrat deixem de ter as virtu­
des da tradição ancestral.
As imagens dos Santos va­

lem pelos milagres regionais que
operam; de modo que o S.Gon­
çalo do Brejo é mais milagroso
que o do Burití, e S. Benedito
de Caxias é mais milagroso que
o de Teresina. Aliás essa cren­
ça já se generalizou mesmo en­
tre pessoas alfabetas, como te­
mos o exemplo de S. José de
Ribamar, S. Francisco do Ca­
nindé e outros.
No sertão, porém, basta uma

legua de distancia para o va-

1934

NEVES

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ANIS I O

OUEM FFECISA DE

MAQUINAS?
===============,:_v,=-·» cAvw.Ai.Lo

rAFNAÍsA - rAuí

TELEGR. EVEF
CODIGOS:

MASCOTE 1a. e 2a. Ed., RIBEIRO e BORGES

RUA Dr. JOÃO PESSÔA N. 2

ATENDEREI COMPRAZER E PRESTEZA
QUALQUER CONSULTA VERBAL, TELE­
GRÁFICA OU POR CARTA, GARANTIDO O
MAXIMO CRITERIO NAS INFORMAÇÕES.
NENHUMA DAS NECESSIDADES DE V. S.
SERÁ TÃO PEQUENA QUE NÃO MEREÇA
A MINHA ATENÇÃO, NEM TÃO GRANDE
QUE EU NÃO POSSA DESEMPENHAR.

Estou habilitado a fornecer Motôres a Vapôr, Gaz P0bre,
a Oleo, Gazolina, Querozene e Elétricos, bem coro ma­
quinas para qualquer Industria, Viação, Transes, la­

voura, Construção o Artes Gráficas.
Posso fornecer a maquina que V. S. desejar ou bicar
aquéla que seja adequáda ás suas necessidades, que
disponho de longa pratica no ramo e vivo ora per­
manente comunicação com os mais afamados fabricantes

do Extrangeiro e do Brasil.
Vendo Engenhos, Alambiques e demais aparelhos para
aguardente de cana e de mandióca, bem como para assucar.
Vendo metais, ferro ou aço em laminas, chapas, folhas,
fios, barras e tubos; ferramentas e forragens em geral.

94
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Agentes e compradores em todos os Estados
rornczcczdorczs dlrcztos do maior cur­

tumcz mundial
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grandes invasores de Portugal.
t• •Nunca me esqueci das magni­

ficas festas de S. Antonio,
S. João, S. Pedro, S. Lazaro e S.
Sebastião, nos saudosos tem­
pos da Juventutem Meam da
minha feliz matutice entre os
caipiras.

Essas festas sertanejas são pre­
cedidas sempre dum lauto jan­
tar. Nas de S. Lazaro os cães
têm a preferencia da primeira
mêsa, que se estende sobre um
estrado. Por cima duma toalha
fina colocam os pratos com os
talheres e convidam os donos
com os seus cães para a ceia.
No sertão deste Estado costu­
mam colocar uma pequenina
imagem de S. Lazaro á frente
da mêsa, ladeada de flores na­
turais e com algumas velas de
carnaúba, acesas. E' preciso que
o Santo assista a essa homena­
gem.

Lembro-me ter acontecido
certa vês, que os cães avanças­
sem uns contra os outros numa
briga sanqrenta e ninguem hou­
ve que conseguisse contê-los.
Apagaram-se as luzes e haja
correria de mulheres e gritos
de crianças. Atiravam canecos
e cuias dagua nos convidados
e estabeleceu- se um verdadeiro
pánico.

Findo o incidente, ficou que­
brada a maioria dos pratos, a
comida espalhada por toda a
mesa, a toalha molhada e man­
chada de sangue.
O peior de tudo foi haver

desaparecido o Santinho da
mêsa.
Causou esse fato um grande

desgosto a RaimundaMocó, do-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

Nada mais aberrante do que
os termos das orações fortes de
S. Marcos, Anjo Custoàio S
Cipriano e das AImas Santas
Bemditas Cativas, para a obten­
ção de prodígios, assim como
o responso de S. Antonío para
achar as coisas perdidas.
A maioria dessas orações

nos veiu de Portugal; mas rece­
beu no sertão do Brasil o batis­
1no da "pagelancia", especial­
ente as benzições para cura
das molestias no homem ou no

,J.:1imal irracional.
As rezas para tirar o sol da
abeça, para curar de cobra, de
estupor, de molestia do ar, de
erisípela, de "espinhela caída",
de "cobreiro" e da "mai do cor­
po" são quasi todas rimadas,
por onde se verifica a tenden­
cia da nossa raça para a poe­
sia.
O velho Joaquim Pagodeiro,

que era afamado mestre de
orações fortes, no Município de
Matoes, dizia que a oração de
S. Marcos abrandava coração
inté das férias, quanto mais de
cristão.

Esta oração começa assim:­
-"S. Marco que te marque,
• Amanso que te amanse,
S. Cleto que te aquiete,
S.Hidebrandequeteabrande,
Que te abrande por faó,
Assim cuma Deus abrandó
Os troncos, os mourões e as
/iostes de arves, contra nó-
. t ' "s, etc. etc.

Vê-se claramente,que esta pre­' .ce é de origem portuguêsa e
as expressões: "troncos, mourões
e /iostes de arves"- devem ser
corrutelas de turcos, mouros e
hostes de arabes, que foram os

1954ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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FILIAL:

AVENIDA MARANHÃO, 45
TERESINA

EXPORTADORES
rr. rrL.EF.: E»E.VI?E.>i#ae

CODIGOS:

MASCOTE 1a. e 2a. Ed., PAU LO
E PARTICULARES

18 - RUA Dr. JOÃO PESSÔA ... íE

Maiores compradores de peles silvestres
e produtos regionais

MI AA"Tr2 I2±

Boulevard Comte. CASTI LHOS, 49/51
PARÁ - SELEM
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marido, que nJo engulia pilula
em sêco, pegou o Santinho chei­
rou e disse:
Quá, minfa éia, este mesmo

não fugiu com os pé dele, não!
Cfieira esta image q.ue tú vê lo­
go q.ue ela caíu foi dentro da ti­
jéla de guisado de porco e um
cacfiorro foi q.ue levou ela na
boca pensando q.ue era um osso,
isto sim!
Eu te desconjuro, maldito!

bradou enfurecida a Raimunda
Mocó. !Ylal empregado eu sêmuié
do diacfio dum maçono. Antão flÍ
logo não li~ animal, q.ue cachor­
ro não é cristão boti,;wdo pro
mode carreg.á Santo?...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

Senhorita ANDREINA NEVES
elemento da nossa alta sociedade. Kodak de

Mirócles Véras

FLFiGRFiNTE INTIJ\t\O

na da festa, que considerava
um castigo, ficando crente de
que a imagem fugira de sua
casa para sempre. Chorava que
fazia dó, a pobre senhora.

No dia seguinte, porém, as
crianças encontraram o Santo
no monturo da casa, cerca de
cem metros distante do local
onde se realizou o banquete ca­
nino.

D. Raimunda Mocó ficou ra­
diante com o achado, conven­
cida de que se operara um mi­
agre. A imagem se afastara da
mnéa, devido a briga da can­
zoada...
as o Manoel Graiada, seu

-=-=· ======
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qualquer

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

OURIVESARIA
RELO.JOARIA

Prepara

A PENDULA PARNÃIBANÃl

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 20

Variado sortimento de Joias, Relogios,
Oculos, Pince-nez, Lorgnons, Lentes

e Vidros de grãos.

Constant«z sortim«znto «zm artigos
para prs@ntos.

oro

MILTON MAGALHAES
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934
1934

ENCADERNAÇÃO

TELEGR.: EIA.Al!IOSA

IMPRESSÃO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

TICL.ICOFI.: ENNEEIE

PREÇOS SEM COMPETENCIA

RUA Dr. JOÃO PESSÔA, 33

L. PIRES b Cia., LtdGlv

PAUTAÇÃO

AMa ora.,
CODIGOS:

MASCOTE 1a, e 2a, Ed., RIBEIRO e PARTICULAR

RUfl Dfl PRrilfl NOVfl, 3

DEPOSITO DE SAL
(VENDA POR ATACADO E A VAREJO)

Encarrega-se de recebimento de carga, embarque e
reembarque sob modicas comissões

Executa com rapidez e perfeição todo e qualquer
serviço da arte gráfica

tQO

TIPOGRAFÍA

1

1

\.. PAANAfEIA - PIAUi )
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••0.,0,,,., ,,,, ,,., , -,
]0/\QUIM B. VI/\Nr\ 1

COMISSÕES e CONSIGNAÇÕES
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CAMPO MAIOR
O expoente maximo no con­
trole da cera de carnaúba nos
oferece a visivel protuberan­
cia do seu sólo, na vista ao
lado; e abaixo, lindo paisa­
gem de cornoubol á margem
de um lago, no fazendo
"Estreito", de propriedade do

Cel. Eulalio Filho

ALMANAQUE DA PARNAíBA1934

J

1 \

19.34

,

Plf\UI

o

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ferragens e armarinho

GENEROS DO PAIZ PE-
LOS MELHORES PRE­
ÇOS DO MERCADO

COMPRAM TODOS OS

Codigos: - RIBEIRO e MASCOTE

fLORiflNO

PRAÇA JOÃO PESSOA

VENDAS A GROSSO E A VAREJO

fEGLLL±se5:é]
. l

11:ND. Tll:LIEGA.: SALOBO l
I
I
l
{

Loja de fazendas, miudezas, estivas, louças, f,,
l,
I
l
l
I
l
l

1
l
l

BR1'5IL j
--o-e~~~-~<>-<l-o<>-o-<) __J
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OBRFiS PUBLICfiS
MUNICIPfiIS

Torre da caixa dagua do Mercado de Frutas, no pla­
no superior com capacidade para 8.000 litros dagua.

Em baixo dois mictorios e W. C.
Administração do Prefeito Ademar Neves

. J

1934
1934

o

,..,,

NAVEGAÇA()

ALMANAQUE DA PARNAÍDA

r RI Aí t
PIAU f

r:.Em.: FFeAITEreAS

CASA FUNDADA EM 1875

RUI Dr. JOflO PESS011 N. 21

OFICINA MECANICA
CONTRATANTES DO SERVIÇO DE TRANS­

PORTES ENTRE

TUTÓIA e PARNAÍBA

104

FranRlín Véras & Cía.
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NO SERTf\O DO NORDESTE

1934

L · Ferreira, um dos recantos paradisiacos daPraça João .uz
capital piauiense

PERSPECTIVA TERESIN ENSE
- .. ==========

E ali busca o vaqueiro as rezes tresmalhadas,
A escutar, angustiado, ao galgar as escarpas.
O dolente mugir das famintas boiadas ...

ADOLFO SANTOS

Em dc>rredor de mim, somente a na\ure::;a
Selvagem, agressiva, esgotada e maninha
Pc-la ardcncia do sol, que na faina daninha
Séca o remanescente arroio da deveza.

o céo, lavado e limpo, e todo azul turqueza,
Lm I nuvem sequer tolda o espaço ... A andorinha
i{,._v6ti ébria de lu::: ·..--- Terra adusta e mesquinha
Ode ludo se anula, até a propria grandeza!

Nos chapadões da serra, cm rispidas arestas
O pedregulho eriça o seu dorso de farpas,
Onde houvera existir o esplendor das florestas ...

1954ALMANAQUE DA PARNAÍBA

São os mczlhorczs que scz vczndczm czm
toda a parte

r O DtLICIOSO

BE RQUIS
GRENADINE

os

GUARANÁ- BRAHMA

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

AGENTES:

EM PARNAÍBA

PONCION. RODRIGUES & Cía.
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EM TERESINA

FRANCISCO AGUIAR & Cia. J
"rvrrrvrvvrwrrwvrvvvwvrvvvwvvv~
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Por JOÁO VIEIRA PINTO

HUMBERTO DE CHMDOS

Depois da divulgação de MEMORIAS,..l"º
inumeras as visitas que tem recebido ,, ~.
iueiro de Humberto de Campos', o,,"jee­
iroismos ne,is issiraso. },{%2$%"? i.
mos a gentileza do nosso !"";' 4o lado do
Gritos Fradgg. ";h.caio s i­99 c gg,2g"",} Eiirã@ s»ri»e. wmdosrao maran · H Abertograndes amigos de um! '

1954

., _ O A:IBIENTE intelectual brasileiro é, no momento, o mais lisongeiro pos­
s,, cl, em _se tratando de Humberto de Campos o festejado autor de tantas obras
de valor mcsltmavel, dentre as quais podemos' destacar, POEIRAS, MEMORIAS

e PARIAS. Humberto de Cam­
pos :-Pronunciar este nome cm
Darnaíba, é falar de pcssõa tão
intima e, por isso mesmo tão
querida, que seria motivo de sur­
preza se alguem entre nós dis­
sesse ignora-lo.
O conhecido prosador nacio­

nal, cuja personalidade fulgu­
rante e inconfundivcl está de
maneira tão incisivamente auto­
biografado, através das paginas
de ouro de seu livro MEMO­
RIAS, tornou-se para sempre
credor da gratidão da Parnaiba.

Á nossa terra coube a honra
imensa de haver abrigado, na
idade juvenil, o poéta primoro­
so e escritor consagrado. Foi
aqui onde o seu genio despon­
ou, e a aguia luminosa dos seus
sonhos pôde ensaiar os seus pri­
n:.eiros remigios.

Doéta, escritor de nomeada,
cronista cintilante, humorista de
estirpe, as suas produções poé­
ticas e (iterarias encontram-se
disseminadas por estes Brasis
afóra, como chuva de perolas,
a enriquecer o patrimonio cul­
tural do nosso povo.
rlumberto de Campos não é

hoje somente um escritornacio­
nal. A projeção do seu nome
se tem feito sentir fóra do nosso
país de maneira bastante signi­
ficativa.

Disse insigne publicista que ao
genio portentoso de Camões, de­
via Portugal se haver tornado
uma grande nação, porque na
realidade foi o ilustre vate lusi­
tano quem soube melhor cantar
os feitos da sua gente, elevan­
do-a aos paramos da gloria.
Parnaíba não foi o berço de

• t cidade porém, êle viveu a primeira epoca da
Humberto de Campos. Aq,"""4 aaui entre nós que os seus primeiros sonhos
sua vida. E certamente po" }tssitudes de sua vida mais se acentuaram, que
tomaram corpo e as primeira

1934

zsozono
ta?asse

E CAXIAS

GUIMARÃES

Já provou V. S. o

fngarrafado cm Caxias
Rio G. do Sul ?

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

M.

PORTO ALEGRE

A.
RUA Dr. JOÃO PESSOA, 52 - sob.

RIO GR/\NDE DO SUL

VERDI

.JOSÉ VERDI & CIA.
CASA FUNDADA EM 1918

Si ainda não o fêz, procure fazê-lo hoje------ ·-· -
mesmo, porque o Vinho VERDI não é

um prodúto alcoolico e sim um fino vi­

nho de mêsa e um tonico que, usado me­
todicamente, proporciona saúde e vigôr.

Escolha sempre, entre os melhores vinhos, o
MELHOR que é o que traz a marca

AGENTE NESTE ESTADO

Agentes em todos os Estados e praças do Brasil

108
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perecível que lhe tributa a nossa Par­
naíba agradecida.
Parnaíba conserva ainda hoje no seu

seio carinhoso, dois entes tão queridos
ao coração de Humberto de Campos.
Um, a sua veneranda mãi, a mulher ex­
tremosíssima a quem Humberto, tantas
vezes, em 1'1EMORIAS, ia:: alusões ca­
rinhosas. Outro, a sua professora, a
MESTRA MAROCAS, que ficou para
sempre ligada á vida do seu discípulo,
o "menino acanhado e feio" daquele
tempo que já lhe vai distante, através
das paginas do livro grandioso que êle
escreveu.

Salvé Humberto de Campos!

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

Senhoritas Rosires
6urjão, Francisqui­
nha e Abgail B_arre­
to. Fantasia do blo­
co "Boa Bola", no

ultimo carnaval.

z.: ..-­

êle, em MEMORIAS, deixou para sem­
pre imortalizado o nome da nossa glé­
ba extremecida.
Parnaibano que sou, pelo nascimen­

to e pelo coração, deixo por intermc­
dio das colunas deste anuario, expres­
sas nestas linhas, a minha profunda ad­
miração, grande respeito e gratidão do
povo da minha terra pela pessoa de
Humberto, de quem fui conlcmporaneo,
no t:.:11if)O cm que viveu nesta cidade.c'e, pois, o burilador eximio de
DOE12ó, que é bem uma "poeira de
oiro.. ~,,; expressão feliz deGuerra Jun­
que:,·-..:, > vitorioso confeccionador de
MEM±.'.S, os protestos de estima im­

1934

NEV
ESCREVA OU PROCURE

ALMANAQUE DA PARNAIBA

Usando estes Mancais obterá V. S. uma
economia de até 30 º/o na força de
suas maquinas e 90 º/o na lubrífícaçâo
alem de outras vantagens incontestavei

ANISIO

ENDEREÇO S A L C O

Oficinas proprias de estamparia, litografía, tipografía, fa­
bricação de latas de folha e caixas de papelão.

110

ai±iinsira»ci@i?
FUNDADA EM 1913 }

e A I x A P o s T A L, s }
R U A SA NTO A N TO N I o, 1 3 5 }

l
I
I
1

Produtos de perfumaria, acreditados em todo o Brasil, e i
premiados nas seguintes exposições:

Internacional do Rio de Janeiro - 1922 grande premio l
Internacional de Bruxelas - 1924 diploma de honra
Internacional de Antuerpia 1997 medalha de ouro--GG......I

{lt.teto.tta«o«ata«ata«a«oaos}

AAIXA rTAL., 1t

RUA Dr. JOÃO PESSÔA, 2
' PARNAÍEIA - PIAUÍ

L---->+<>-<----------->o-0-o-<--



Um pedaço do Coração do Norte

113

BARRIOS
1932/33

MARTIN

ESPECIAL PARA O

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

VERSOS DE FIN DE ANO

ALMANAQUE DA PARNAíBA

. ., boiJ·am as alvas areias, num recanto
L ,. des mares bravios .á onde os ver ,t ·imples e sentimental vista, graçi a

á oferece nes a slFortaleza, o Cear nos [ido trecho da Praia de lracem
:. Craveiro, um unKodak do Francisco r • •

1954

Esta. sobre el puente de tristes despedidas,
a r±±li cn el Oriente la cuádriga auroral;
Dios ,,.ü,c adóndevamos ...No importa... Prosigamos!
La vida está cn cl Alma y el Alma cs inmortal !

• l

) Te quedas, ano viejo, transido dromedario,
Que llegas ai oasis de tu jubilación,
Rumiando el pasto seco de nuestros desenganos,
Estrellas apagadas en la constelación...

Sentados en tu jiba cruzamos la Tebaida,
Los Genios dei camino nos vieron padecer :
EI Tueno en e Desierto, la Duda ante la Esfinge,
Lloramos, muchas vecesJ a1 pie de una Mujer.

Ho ?a el Aio Nino, Mesías de Esperanzas,
Qu,: ... ·. ·· ~n los que sabcn, sufriendo, sonreír,
V •. e n la Tragcdia del bíblico Bautista,
Bc:i: ..... púr tus besos, tcndremos que morir!



END. TELEGR.: ) DIRETORIA:

MERCANTIL Dr, ARTHUR DE MELLO MACHADO
Diretor Tesoureiro

FABRICA EM FERNÃO VELHO
FUNDADA EM 1857

MACEIÓ - AALós
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LUIZ GONÇALVES RIBEIRO
(a FOLHA O NOR'Tf e seClllorio geral do "Centro")

CENTRO DIAUHYENSE NO PARÁ
Especial para o "ALMANACH DA PARNAHYBA"

O "Centro Piauhyense no Pará" foi creado sob uma
athmcsphera de enthusiasmo que encorajava ao mais descrente
de iê.:;li:.:açoes de tal natureza.

Parecia que todo o Piauhy vibrava na noite de 26 de
nove:abro de 1959, na séde da Associação da Imprensa, pois
que rias dezenas de piauhyenses alli estavam reunidos, promp­
tos ao irabalho em prol da nossa terra.

. . Môcos, ~elhos, estudantes e artistas, jornalistas e poetas,
mern(0s e bachare1s, todas as profissões, todas as classes alli
estavam representadas. E todos estavam animados da mesma
disposição _ de prestarmos mais um serviço ao nosso Piauhy, lon­
ge delle. já que c1rc.umstancias diversas não nos permittiam dar­
mos o nosso concurso residindo em nosso proprio meio.

E foi assim que se creou o "Centro Piauhyense", cuja
vida, pesa-nos dizer, tem sido a mais difficultosa, devido aos
embaraços creados por alguns consocios que ainda não com­
prehenderam que em associações dessa natureza os interesses de
nossa terra devem ser collocados em primeiro plano, acima de
interesse pessoal; ao descaso de alguns, sempre descrentes da vic­
toría das l:ôas causas, pelo trabalho que quasi sempre nos dão.

Apesar de tudo o "Centro" vae preenchendo a sua
finalidade, qual a de fazer a propaganda do nosso Piauhy, ao
mesmo tempo que presta assistencia devida aos conterraneos que
aqui chegam e que disso necessitam.. , A

E não são poucos os que ia tem a certeza de que
o "Centro" não se ha desviado dos seus elevados fins.

Felizmente, porém, uma bô~ parte je cons_ocios não se
têm descurado de seus deveres e o Centro vae vivendo para
consolo dos que tiveram a idéa de sua fundação que era uma
necessidade. Presentemente elle se resente de dois elementos de
grande valia, pelo muito que fizeram pela associação dos piau­
hyenses residentes no Pará: Jonatha? ~apusta e Patroc11110 Cal­
das, que agora empregam suas actividades na metropole pau-
lista, para onde foram transferidos, ~

Ahi têm os leitores do 'AImanach da Parnahyba' o
resumo da vida do "Centro Piauhyense no Para desde a sua
fundação até agora.

SELEM, JULHO DE 1933.

1934

Dr. ANTONIO DE MELLO MACHADO
Diretor Gerente

Gel. JOÃO DE MELLO MACHADO
Diretor Secretario

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

RUfl Dr. JOflO PéSSÔfl N. 25

rAr rAftsA

COMPANHIA UNIAO
MERCANTIL

CODIGOS:

Ribeiro, A. B. C. 5a. Edição
Mascotte 1a. ed. e Borges .j

114

Fabricaçao de tecidos crús, tintos e alvejmfo8
ESCRITORIO CENTRAL:

Rua Dr. Rocha Cavalcanti n. 617

REPRESENTANTES PARA .O PIAUÍ:

Poncion Rodrigues & Cia.
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BOOTH LINE
117

Quando estás longe dos meus olhos, quando
Vivo a pensar que sem teu beiio vivo,
Ando sem glorias, sem praseres ando
Cativo ao sonho que me traz cativo.

Palmilhando estas sombras, palmilhando,
Esquivo ao leu amor Ião grande e esquivo,
Mando-te um beijo e nêslc beijo mando
Lenitivo ao leu pouco lenitio.

Sonho que estás dormindo no meu sonho...
Desperto, e deste sonho azul desperto,
Tristonho é o leito e lodo o céo tristonho !

Mudo os sentidos do teu labio mudo .
Aperto a fronha... o travesseiro <1perlo .
Tudo soluça e cu me retraio cm ludo!

RODRIGUES PINAGÉ

DE LONGE

JOSÉ EMILIO, aluno da 2a. série do
Ginasio Municipal "So Francisco de
S 1 " de Teresina, e filho do prof.a es ,
Leopoldo Cunha, Diretor da Imprensa

Cficial do Estaco

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

riS FLORES

1934

Uma illusão de amor faz a loucura
de nossa mocidade;

faz a ventura, faz a desventura do
nosso sonho de felicidade;

faz a esperança da nossa inquieta­
ção, faz a abastança de nossa adver­
sidade;
faz (e por isso só, ninguem maldisse

jamais o seu amor ! ).
faz o divino allivio da saudade para

a nossa velhice:
e glorifica em pensamento a nossa

dor. Porque ha sempre no occaso da
velhice uma illusão de amor:
veio'das trevas da animalidade,
subiu na luz velada do pudor
a subtil claridade
do Eterno Sonho pela realidade
do sacrifício e pela idealidade
da aspiração;
e pelo véo de espiritualidade
que purifica, na resignação, .

os caminhos de angustia do Calvario
e os caminhos de gloria do Thabor...
-Que semente de estrellas! que cs­

tellario
de sonhos! que thesouro cxtraordinario.
uma illusão de amor 1

HERMES FONTES

UMA ILLUSÃà DE AMOR...

CHATEAUBRIAND

A flór produz o mel: é a filha da
manhã, o encanto da primavera, o ma­
naneial dos perfumes, a graça das vir­
gens, o amor dos poetas; passa depres­
sa como o homem, mas entrega doce­
mente as suas folhas á terra. Entre os
antigos es flores coroavam a taça do
festim s cabellos alourados do san­
gue; o- ~ineiros chritãos cobriam com
ell.:i.:; e·.. i.!•. rtyres e os altares das cata­
cum:. ie, em memoria desses anti­
gos ,·'. e' collocamol-as nos templos.
No tribuimos as nossas feições
ás x. s, a esperança á sua ver­
dur,·, ::·,nocencia á sua alvura, o
pudo v. ·u tom rosado. la nações
inteira, ·'is a flor é a interprete dos
senti.> 5.

1934

PIAUÍ

SERVIÇO REGULAR DE VAPORES
PARA PASSAGEIROS E CARGA.
ENTRE NEW YORK E O NORTE
E O SUL DO BRASIL, TOCANDO
===EM BARBADOS====.:.::

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

AAGEITE.:

Linhas rczgularczs czntre

800TH & Co. (LONDON) ltd.

---==LIVERPOOL

Rua Dr. João Pessôa, 41

CAIXA POSTAL, 60

rArrAíps

Liverpool, Hamburgo,
Antuerpia, Havre, Vigo,

Porto, Lisbôa, Madeira,
Pará, Manáos, Maranfião,

Ceará, Parnaíba (Tutoia) e lq.uitos_.
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LISBOA & CIA.
EXPORTADORES

MATRIZ:

RECIFE - Rua Aurora n. 1.415
FILIAL:

JOÃO PESSÔA - Praça Santos Dumont

END. TELEG.: L I S B O A

119

novas e profundas feridas, eu
nada mais espero dos "homens
ou dos deuses".

Para as minhas horas de
nostalgia, ou melhor, para o
meu século de tristezas ferais,
só encontro consolação nos li­
vros.

Lendo e penetrando o passa­
do, esqueço as dôres, e vivo...

Recordar é viver...
O meu espírito vagueia por

entre as piramides milenarias
do Egito, as ruínas dos Pater­
nhons da Grecia; do templo de
Salomão e das portas de pedra
do sepulcro dos reis de Israél.

Recordar é viver...
Passa-me pela retina, a ri­

queza de Creso, a beleza de
Apollo, Madalena enroscada
sensualmente a Judas da Fi­
rueira maldita, e depois, terna,
;anta e casta, (que prodíqio!)
aos pés do Apostolo de Na­
zareth, Budha, sob a intemperie
do frio, do calôr e da fome,
num renuncíamento ás grande­
zas terrenas, aumentando as
religiões, Miguel Angelo baten­
do na estatua de Sansão: "Por
que não falas?", o Vaticano
com sua imensa bibliotéca, as
mais belas obras de arte que o
Genio legou á humanidade, os
pagódes da Turquia, a Renas­
cença com Dante e a Reforma
com Luthéro.

Recordar...

RECORDAR É VIVER...
{< }--.-

Especial para o "ALMANAQUE DA PARNAÍBA"

1954

Recordar... Toda a vida de­
\7ic1 sr...: resumir nisso.

Sir, porque o momento que
vivemos é agrílhoado ao Cau­
ccs(1 :Jc Prometheu; á roda de
Ixin num tantalismo terrifi­
cant: c medonho.
Teerdar... Viver a vida uni­

versai, desde o "Fiat-Lux', sin­
fonizando o Cáos, até a hora
presente em que o mundo é
disputado pelas metralhadoras
de Galtling e pelas dinamites
de Nobel.

Recordar... Agitar as antenas
do pensamento, para o galope
de Atila, subir aos páramos in­
cognosciveis qual outro profes­
sor Picard, descendo, depois,
ao pélago dos oceanos pro­
fundos e cheios de trevas, afim
de colhermos as pérolas, qual
novos pescadores asiatícos.
Recordar... Esquecer as mi­

serias ·do momento atual, por­
que o homem jamais se liber­
tou da Dôr, da Desgraça, do
Sofrimento.
Recordar... Recordar as figu­

ras dos vagabundos vates, a
Homero e a Byron, dos enfer­
mos luminosos a Pascal e Ni­
etzche. faz-nos esquecer, por
momentos, o tédio da vida, os
soluços d'alma.

Novo Lucrécio, em cujo co­
ração, dia a dia, rasgam-se

ALMANAQUE DA PARNAÍBA------·---1934

ECONOMICO
EFICIENTE

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

IS
IS

o
o

Fabrícantes e exportadores
do carburante nacíonal

IVIOTORINA

ALCOOL - ALCOOL MOTOR
AGUARDENTE

REPRESENTANTES NO PIAUÍ

PONCION RODRIGUES & Cía.
RUA Dr. JOÃO PESSÔA N. 25

r F Aí E3A
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-

191

sobre o rio Vermelho. Os Isra­
elitas. A Canaan.
A prisão de Galileu. Pobre

genio que tentou desvendar os
niisterios da Ciencia e lança-los
ao mundo quando ainda vivia­
mos na barbaria!
"E no entanto a terra mo­

ve-se", exclamava, no transe
da agonia, o iluminado de to­
dos os tempos.
Cleopatra, a desbragada rai­

nha do Egito, os quadros de
Ticiano ou de Rembrandt, onde
a luz e a sombra se misturam
numa apoteóse de tom...
Recordar...
Recordar é viver. ..

ABDIAS LIMA

SOBRAL- 1933

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

. Od'I Araujo em Teresina- PiauiUm trecho da avenida I on '

1954

Peneirar na Palestina, onde o
Jordão ainda murmura dôces
reminiscencías, em cujas aguas
João Batista batisou Jesus,o
revolucionario que rouxinelou
divinos madrigais nas tardes a­
ues de ha dois mil anos,- éalgo
de suave, de dôce, de libertação.

\7cm-nos á mente, a Idade
Médi.:·,, "este período mal com-

• • 1 ,, t ,preerixio, como acentúa o
0r,,,,,_;,_., romancista Biasco
jb.ar.:. com a grandeza de suas
catr-·, , .. ,-Ji.::;, a Inquisição em Por­
tug' na llespanha, tingindo
o Criticismo com eternos filê­
tes « :sangue, os poderes di­
vino ·os Reis, etc.

V.e-nos á mente, a tragédia
do Calario. A glorificação do
Thabôr. A passagem de Moisés

J
!
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E IuD. TELEFE

ROSSBACH

EXPORTADORES

r FríEs A
r A U í

RUI Dr. JOflO PESSOfl, 9

Compradores de couros e peles

em geral, cêra de carnaúba e

demais generos de produção

do Estado

1

ROSSBACH BRAZIL COMPANY
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J. • CARNEIRO
Servido por três turmas de "garçonettes" com asseio,

presteza e decencia, das 6 ás 24 horas.

rFA IA RAA?A, 1
PARNAÍEIA • PIAUÍ

'---------□ □-----
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BENEDITO BENú DA CUNIIA
Farmaceutico de renome; poéta primoroso
e jornalista de alta conceção. Nasceu na
passagem de Santo Antonio, municipio de
S. José dos Matõcs (Maranhão), em 26 de
Ferereiro de tsss. Faleceu cm Pam&ba

(Piauí), em t de Julho de 1933.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

NECROLÓGIO

No carccre de amôr eternamente,
Meu peito vive preso, agrilhoado,
Sentindo as amarguras do presente,
Lembrando as alegrias do passado...

Nunca mais hei de vê-lo sorridente,
Nunca mais hei de vê-lo libertado!
Sob O peso brutal dessa corrente
Viverá para sempre subjugado...

E si um um dia perguntares comovida:
o motivo de tanto dissabor?
Porque trazes tua alma entrestecida?

Ele dirá:-meu crime se resume
Na força colossal de um grande amor,
Dando ouvido aos caprichos do ciume 1

CFiRCERE DE OURO

n uma das paginas do Almanaque·,e :33, estampamos este mesmo cliché
tk 1>. ílcnú da Cunha, com todo cari­
:i e com o humorismo indispensavel
J. sua. v.::rve charadislica c genio filoso­
k:o. ~onge estavamos de supor que a
mo;·t,: já o espreitava bem de perto, mo­
ti-;0 por que, nesta pagina de luto, regis­
amos com muito pe:::ar o desapareci­
mento do nosso querido companheiro e
publicamos abaixo um dos seus mais be­
los sonetos.

1934

,,.,
FIFAO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

BAR
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Completo sortimento de bombons, chocolates finos,

doces, biscoitos, queijos, manteiga, etc.
Grande variedade em sorvetes, refrescos, pudins,

. conservas e bebidas.
Cigarros e charutos de todas as boas qualidades

FABRICAÇÃO DE GLo
Ó'l'Drl:O APAl!.ELRO ·DE RADIO _I
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1954

Na margem do Açude Novo, fazendeiros em um passeio matinal.
. . t an Antonio Furtado, a quem devemos todas

Em baixo, o joven sportm
. t s de sua terra, em convidativo banho

estas vista
nas aguas do rio Surubim.

CFiMPO MFiIOr~ PITORESCO

l
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LVA CORREIA & é1A_""I
TELEG. - VALiVIV

CODIGOS:
MÀSCOTTE 1a, e 2a, Ed,, RIBEIRO e PARTICULARES

VENDE E COMPR

rrErrEsEnrAGE=,
COMISSÕES

E corsmAEs

RUA PIRES FERREIRA, 3
CAIXA POSTAL, 20

PARNíD - PIAUÍ

ACEITAM REPRESENTAÇÕES DE FABRICAS E CASAS DE 1a. ORDEM

CASA PROGRESSO
End. Teleqr, ZEZÉ - Codigos: RIBEIRO e MASCOTTE

Estivas, Ferragens, Conservas, Armarinhos, Fis,
Bebidas, Louças, Laticínios, Cigarros, accessork.::.
para embarcação e cereais de primeira qualícia.\t·~

RUA Dr. JOÃO PESSÔA, 5

NARCISO BRAGA
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sem a centelha aurifulgente
~~seceeleva o Artista aos olhos do Universo,
p6de lutar lutar eternamente,o #amais poderá urdir um verso.

Poesia sem melro, onde O perfume?
Que triste surto de vaidade imens1 -E' escultor sem cinzel, astro sem 1ume
Lira sem cordas, coração sem crença····

A ALARICO J. DA CUNHA

O Pu,;ld é como o sol, nasce brilhando,
Chse com o mar, com as aguas da deveza.
E' :-:·,: > il ave que nasce gorgeando
Ar+e cintilações da Natureza.

O verso inda é mais rijo do que a rocha,
Nem lodo mundo o póde lapidar.
Mas, nas mãos do Poéta, desabrocha
Como um puro diamante a fulgurar.

E • :, ,i·o Poéla, ao ver-se acorrentado
Av (.. ,:irn c á rima, numa atroz porfía,
Prar,,..,-1. num esforço inusitado,
Um., caira escola para a poesia.

Daí vem esta fabrica espantosa
De poétas que se vê por toda parte,
Futuristas, cantando melindrosas,
Em mil versos sem metrica e sem arte.

E a Poesia se foi como um gemido,
Presa nas garras do indiferentismo.
O verso dé hoje sae como um ruído
Da garganta banal do futurismo! ...

Preso a ambição da gloria audaz que o anima,
o aluno original de Marinette, . .
Urde um verso sem metrica e sem rima,
Como quem faz um santo a canivete....

O Futurista, em nome do Progresso,
Minado da mais grave insensatez,
Busca virar o verso pelo avesso
Como se fosse a capa de um burguez.

•• •

"f\ POESIFi FUTURISTf\

1934

CAIXA POSTAL N. 30

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

"AMERICA"
RUA Cel. RIBEIRO N. 30

PARNAHVEIA - PIAUHV-t

MEDICO:

Dr. flntonio Godofredo de Miranda

RUI DR. JOO PESSOA N. 29

ruí - rAFrAíA

Farmacía Darnaíbana
DO FARMACEUTICO

GENESIO PIRES REBELO
MA DAS PRINCIPAIS DO ESTADO

AGENTES GERAES DA:

THE TEXAS o. (S.A.) LrE.
PROPRIBTARIOS DAS:

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL

Uzinas SÃO JOSÉ (em Parnahyba) e
PORES (cm Hmarante) para beneficia-.

mcznto cz prcznsagczm de algodão

TELEGR.:

196



Compra e exporta para o Pais e Esta­
geiro os seguintes produtos:

CAIXA POSTAL N. 10 - End, Telegr: TEUTO

CODIGOS: Bentley's, A, B.C. 5th, e 6th., Mosse & Supp!rt,
Ribeiro, Mascotte 1a. e 2a, Edição

129ALMANAQUE DA pARNAÍl3A

PIAUIENSES NOTAVEIS

1954

~
sErIL.O rE;vE5

DR. trias, este ilustre piauiense, bem moço
1 s letras pa n ,Intelectual de destacado va or na '

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Babassú, Tucum, Mamona, Ger­
gelím, Goma, Farínha de Man­
dioca, Milho, Cêra de carnaú­
ba, Cêra de abelhas, Crinas, Se­
mentes de Algodão, Jaborandy,
Jalapa, Resina de Jatobá e Angícoe­
PELES SILVESTRES

RUA Dr. JOÃO PESSôA, N. 10

PARNAIBA - PIAUÍ _ BRAS!h

128

Werner Schluepmann
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Todos os dias de manhã, bem cêdo,
Como se fosse eterna obrigação
Ha um passaro qualquer neste arvorêdo,
As cordas a vibrar do coração.

Melhor cantor de todo o passarêdo
Traz dentro em si tão grande comoção,
Que eu fico a meditar no seu degrêdo,
Na gaiola infinita da amplidão.

Não é umcanto qualquer-dealacridade!
-E' um padecer atroz, uma Saudade
A lhe fazer o peito em sofrimentos 1 ...

Ah! passarinho, quanta analogia!
Cantas tua dor durante todo dia
E eu canto todo dia os meus tormentos!

MADEIRA' BASTO
PARNAiBA - PIAU[

Janeiro de 1932

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

B.' '± és a vida em convulsões,
És > ±óso imortal que não traz pêjo
Su;:,r.·.r(:il ancia dos labios, és arpêjo
Da ias magistral dos corações.

Sélo infinito das separações,
Soluço que nos vem, como um arqueio,
Florar aos labios, louco de desejo,
Na mais terna e sutil das emoções ...

Beijo, tens o perfume das lembranças,
Tens o nectar saudoso dessas flores
que vivem nos jardins das esperanças...

Beijo, tú és um hoslia divinal,
Que preside o Altar dos meus amores,
No caminho da vida universal ...

MAGNO CARDOSO
(TUTOIA-MARANHÃO)

Agosto de 1933

BENITO MUSS.OLINI, o homem que elevou a ltalia
ao maior apogeu de gloria, assim falou do pão:

Amai O pão, coração da nossa casa, perfume da nossa
mêsa, alegria do nosso lar. lh d t b lh'R ·t · pã'o fruto do vosso suor, orgur 1o o ra a o,espera1 O ,
poêma do sacrifício ! f d t f tHonrai o pão, gloria dos campos, per ume a erra, es a

da ""{% 4 rdiceis o pão, riqueza _da Pátria, o mais belo dom• ao esper 1 • fad hde Deus, o mais santo prémio da a liga umana.

O,· ;. ·.-. ·rcrceira do Carmo.
- ...======================

SONETO

ainda, já se póde considerar um vencedor.

_s suas obras tiveram a melhor aceitação, tanto que a primeira- COS­
fELA DE ADAO já está na selima edição, a segunda-A MULHER E O
DIABO na terceira e PAMPAS E COCHILHAS na segunda. E agora vão
aparecer nos Estados Unidos da America do Norte traduzidas para a lin,.ua

1a. ·l ih " '»ing.esu, pc O I ustre professor B. C. M. de Melo, do Cenaculo Piauiense de Le­
tras, o qual contratou o trabalho com uma importantíssima casa editôra de
Nc•.v Yorh e está lambem escrevendo a adaptação ao cinema falado.

::.Jarnaíba rejubila-se com o crescente exilo que vêm alcançando no pais
<' ,,1:- 1:slrangeiro as produções !iterarias do eminente conterraneo, cuja candida­
tur.. i; Scademia Brasileira de Letras já foi sugerida em uma manifestação que
lh: '·..::r.:irn senhoras e senhorinhas da alta sociedade carióca, na Veneravel

1934

PIAUÍ
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PARNA[BA

e
RECUSE TODA E QUALQUER IMITA­
çÃO QUE LHE SEJA APRESENTADA
COM ROTULO SEMELHANTE; VERI­
FIQUE SE A PALAVRA "SIMÕES" ESTÁ
IMPRESSA NO ROTULO, Á TINTA
ENCARNADA, E CASO CONTRARIO,

RECUSE-A.

QUANDO
e DESE.JAR UMA BEBIC~EX ·. E

LEVE, ESTONA>t. E E
oTINO PALADAR,

EXIJA O

V.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
COM OS AGENTES

Poncion Rodrigues & Cia.
25-Rua Dr. João Pessôa95
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BALAS FINAS, BOMBONS, CARAMELOS, CON­
FEITOS, CHOCOLATE EM PÓ, DITO EM

TABLETES E FANTASIAS, etc.

rLCHI, os presentes que mais agradam, especial-
mente para NATAL e ANO NOVO.

Os produtos da fabrica FALCHI, obtiveram em
todas as Exposições as mais altas recompensas.
Na Exposição do Cenlenario foram os unicos de
S. Paulo distinguidos com classificação "FORA DE
CONCURSO" a maior conseguivel nesses certamens

FHLCHI, PAPINI a C{u 1a.
S. PNULO - BRSIL
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pa, é uma coisa essencial para
que a autoridade dos país e
dos mestres seja devidamente
respeitada.

Já deve ter havído fraqueza
da parte duma mãi que deixa
uma criança manter ate aos dez
anos a sua teimosia.

Uma educação verdadeira­
mente christã e uma firmeza
sempre afetuosa, mas nunca
desmentida, têm uma ação pro­
funda no caraler da criança,
ação que póde ser lenta mas
que só em raríssimos casos não
atúa beneficamente.
A teimosia modificada, bem

conduzida, chega a tornar-se
perseverança e energia.

ISIS. Interessante o mimosa lilhinha do

Tte. Batista Fontenole o de sua virtuosa
esposa Zuraide Nogueira Paranaguá, re­

sidentes na capltal do Estado,

1954

CRIANÇAS

PcnJunta-nos uma mãi como
há de vencer o genio duma
críap,;,) de dez annos excepci­
on,, !n •t-: ,!e teimosa.

Prl-., rfrmeza, pela pacienda
e p,'í Joçura, - respondemos
sem+ 'si!ar.
s~·· · !drnosia duma criança

se user a violencia, a cole­
ra, ,. • ;ksabrimento, essã teimo­
sia e«verba-se e torna-se incu­
rav·d ,1índa mesmo quando
apar:temente dominada.

Com uma criança teimosa de­
ve--sc ler firmeza, para que ela
não possa imaginar que a te­
mem ou que cedem á sua von­
tade e á sua fantasia; deve-se ter
paciencia para que a nossa se­
renidade se imponha e lhe sir­
va de exemplo; deve-se ter do­
çura, porque ás vezes, quasi
sempre, até, a doçura e comu­
nicativa e conveniente.

Nunca se deve discutir com
uma criança teimosa. Se a cri­
ança não é inteligente, a dis­
cussão é muito ínutil e se e I­
teligente perceberá sem demo­
ra que está em erro, logo que
se lhe diga. em bre\7es palavras,
a razão p;rque a contrariamos,
desde o momento que essa ra­
zão seja justa.

E não esqueçam os educa­
dores que a justiça é a base
em que a educação deve fun­
dar-se. Não contrariar a cr
ança injustamente, não a casti­
gar sem um motivo determma­
do e que mereça o castigo,
que nunca deve exceder a cul­

FALCHIIFABRICA
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quinava garga­
lhadas de troça:
-"Asnos como
estes ha poucos!"
A presidencia
foi dada ao ca­
valo, pelo que

sofrera nos campos de batalha. pe­
nas surgiu no estrado, trovcjaram as
aclamações:
-Viva a vitima dos odios e das vi­

lanias humanas!
Convidou para secretarias o cão e

o gato, que, em frente de todos, se
abraçaram. O lobo tinha lagrimas nos
olhos e o hipopotamo puchou de um
lenço de cambraia fina. A discussão
rompeu serena e urbana, cada qual
desejando apagar as tristes lembranças
do passado. A pouco e pouco, defi­
niram-se opiniões: um atrevido cordei­
ro propoz que se cortassem as garras
e os colmilhos aos grandes carnívoros.
Produziu-se borborinho:
-Fóra! Fóra !. . . Os desconfiados

que se vão embora. Não querem lá
ver o palerma...
O leão interveiu, paternal, bona­

cheirão:
"O alvitre do cordeiro, por quem

tenho a maior consideração, parece­
me impraticavel. Quem se encarregará
de serrar e limar, sem se lhe confran­
ger o coração de piedade, armas que
passarão, de hoje em deante, a ser de
simples defeza e nunca ofensivas? (Nes­
ta altura o rato murmurou baixinho:­
"Eu fazia tudo isso de graça e em
pouco tempo". Proponho, pois, que
num documento diplomatico bem claro,
nos obriguemos a considerar a guerra
como um crime, digno das maldições
de todos os presentes. (O macaco tor­
ceu-se de riso e atirou para a turba
desvairada:- "Farrapos de papel..• ").
E para mostrar a pureza das minhas
intenções declaro, desde Já, que serei
o primeiro a assinar e sem restrições".

Não é possível descrever o que se
seguiu: uma ovação estupenda que se
prolongou, por mais de uma hora, cr­
gueu o audilorio. O presidente lem­
brou judiciosamente:
Quem esteja de acordo, aqui tem

papel e tinta.
Muitos não sabiam escrever como,

O CONGRESSO DOS ANIMAIS

ALMANAQUE DA PARNAíBA

A PAZ E A GUERRA

1934

Uma vez os ani­
mais importan­
tesos destemi­
dos e crueis ·­
assentaram em
(]Uc era neccssa­
no acabar com
a guerra. Os leões, os tigres, os cha­
ci e as hienas lançaram a proclama­
i-> ·que a aguia, pairando nas alturas
!e + lodos os bichos do orbe, mas
.. oz tão forte e dura que as co­
ses desmaiaram e os rouxinois cmu­

.i+.
!sja paz em toda a criação! as­

is. ·natou a rainha dos espaços e
· .'as serranias.

·.:· .,-,)brando o animo, os tímidos e
sinos, informados do que se tra­
,,,·.,. , ..:kbraram, em doces e castos hi­
e.. e nova éra que se aproximava.
:ca as asas voaram tão contentes

e <>· ninhos se enfunaram de tão lin­
das esperanças.
- · \i'ivc1 a fraternidade universal! gri­

taram unisonos, ao romper do sol so­
bre uma meda.de rico trigo dez mil
parciais e pintasilgos.
O melro, muito desconfiado, fez,

com desdem: --- Vataratas!...
Numa manhã ridcnle de abril - as

rosas a perfumar os berços e os bal­
cões romanticos dos namorados­
veio a convocatoria para a grande re­
união, na enorme clareira da floresta
dos Enganos, pelas 10 horas, em ponto.
-"Que ninguem falte!" recomendou

a raposa encarregada de distribuir as
folhas volantes. O entusiasmo chegou á
loucura. A carriça, que é do tamanho
duma noz, pensou logo cm convidar
o elefante para sua casa.
-Que honra para mim, receber tal

personagem !
No dia e hora marcados, a bicharia

do ceu, da terra e dos ares, compare­
ceu no seu maior numero. Nunca se
vira espetaculo igual: abraços e beijos
aos milhões. O leão inclinava-se para
a gazela, cingia-a contra si e murmu­
rava-lhe deliciado: ,,
-- Encantadora com sua "toilette

dum recorte tão elegante...
Ela limitava-se a sorrir e a corar.
Só o macaco, velho e sabido, empo­

leirado no ramo dum carvalho, cas­

1934

TE

e« i a»

a vossa
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FOR UM COPO D'AGUA
PODEMOS INFILTRAR NO ORGANISlV!O
O GER:MEN DE U:MA DOENÇA :MORTAL

rAr Aí E A

Usae os filtros FIEL sistema PAS­
TEUR e de PEDRA FILTRANTE

AGENTES NO PIAUÍ :

PONCION RODRIGUES & Cia.
RUfl Dr. JOO DESSOI N. 25

CAIXA POSTAL N. 12

A vela esterílísante SENUN
É uma assombrosa concepção filtrante, rapida e

eficaz contra todos os GERMENS

Que custa um leve sacrificio ,..
Quando imposto por uma pesada necessidade •-,:,
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GLAUCIAS

No meio da escuridão, na torva e
tragica imensidade do deserto, deu-se
qualquer coisa de pavoroso - um
crescer de gemidos e de ais, a elegía
amarga dos que caíam sob a pata oni­
potente dos fortes.
-"Piedade, piedade... Eu não fiz

mal a ninguem. Sou pela paz contra
a guerra".

Nisto, um uivo sinistro secava o cla­
mor da garganta implorante. Os olhos
dos tigres brilhavam ferozes, implaca­
veis como punhaes.
-"Que bela caçada, amigo!" segre­

dava o chacal a um socio que sabore­
ava a carne do irrefletido pavão.

Depois da meia noite, veiu o silen­
cio. As féras e as aves de rapina tro­
cavam os ultimos brindes.
-"Comemoremos esta jornada histo­

rica, bebendo á boa fé e ao sangue
dos inocentes ...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

por exemplo, o papagaio. Troça geral:
--"Então, tu que discursas, palras e

cantas como um Demosthenes ... da as­
neira, nem sequer consegues traçar o
leu nome!"
Era já noite cerrada, quando terminou

a memoravel festa da concordia ani­
mal. O regosijo a expansão fraterna
dos bons sentimentos - iludiu a fome.
Ninguem pensou no jantar: o espirilo
venceu a materia. A retorica conteve
o:. ,rnetiles ...

Porém, no momento em que as es­
fl\;de.. começaram a destroçar, cada
Í,: ~ .'. procura da sua pousada, o leão
«c{ um rugido:- r: 11r: bruta e negra fome eu sin­
·•"\ J

., +caco, no seu posto, guinchou,
"' . r·· .. 1, ••,... .

ii.se quem puder!
mbas abalaram, através da tre­

·:·,, •o,:: ~-.: adensava, na direção dos
.,n:, !,)Ombaes. Mas quantos e quantos
ã; tinham asas para fugir, nem patas
e!zcs para correr...

IRMflOS GEMEOS

Gosto do meu querido Ceará,
Adoro meu amado Piauí,
Se aqui estou, desejo ir para,lá,
Se lá estou, desejo estar aqui....

E nessa cunfusão de lá e cá, .
Nao sei se viva cá ou viva ali,
Se neste minha estrela nao e ma,
No outr;, idêntica estrêla me sorri.

Irmãos Gemeos no aféto, iguais são:
Um eu adoro pelo nascimento,
Bemdigo o outro pelo coração.

D mim ambos são donos da metade!
Sinto saudade deste se me ausento,
Do outro se me ausento é com saudade.

LILY PERY

1934

Cia.

PARNAÍBAALMANAQUE DA
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CIRURGIÃO PTOS
E AçlO PRONTA E E~ERGTOA,PURGANTE D 1

PURAMENTE VEGETAL.
çA N. 123, DE T DE NOVEMBRO DE as8,

LICEN . · E HIGIENEDA INSPETORIA GERAL D ' J. L

FABRICANTES:
DE ALENCAR MATOS &

OEARÁ-F'OATAL.EZ:A
'

REPRESENTANTE NO PIAUÍ :

A. II. UI M A R Ã. fE S

PILULr\S PURCihlTIVAS
BATATA E MORMODICA BUCHADE RESINA DE

ESCRITORIO CENTRAL-Avenida Rio Branco, 23
TELEFONE - 9095

FUNDIÇÃO SANTO AMARO-Rua Visconde Rio Branco, 1517/1556
TELEFONE - 2263

REPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUi:

RNULPHO TORRES RPOSO
MATRIZ - Caixa Postal n. 1 - Parnaíba

FILIAL - Caixa Postal n. 29 - Teresina
TELE:r.. Torar2E;

MENEZES IRMÃOS & Cia.
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COMPRA SJeneros de exportação pelos
mais altos preços do mercado, especi­
almente: cêra de carnaúba, couros de
boi, algodão, peles de cabras, de ove-

lhas e silvestres.

VENDE tecidos e mercadorias em ge­
ral, importando diretamente das· fabricas

Em todas as FILIAIS tem por especialidade a
COMPRA de generos de exportação

Representante da CASA INGLEZA, de Parnafba
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Por J, EUCLIDES DE MIRANDA
ADVOGADO

ASPETOS DE PARNAÍBA

E;STA cidade merece que±.... os seus governos enca­
rem com atenção dois

serias aspetos que lha afeiam
,: 1•:c"i clefeítuam.

: .: \--:-rimeiro enquadra-se no
_... . : .! ...l,) de desolação que se /
.ante o inverno á sua 1

í1, ::·: ~· :, desde o bairro Tucuns i
etodo Cortume, ambos lo- l
g0& vista, quer se venha do '
nc!·tc, quer se venha do sul. \
Nessa epoca então, as aguas
invadem facilmente esses bair­
ros, deixando ao recuarem,
alagadiços de onde saem os
mosquitos que infestam a ci­
dade, ficando ali estagnadas
outros aguas até que o sol
causticante as reduza a va­
pores e as seque.

Parnaíba é uma terra, em grande parte conquistada ao rio,
pelo trabalho lento do levantamento do seu nível, esforço
unico de ação particular, pouco ou nada influindo nele os po­
deres publicos. erguendo-a pelos aterros, as construções se fizeram
de modo que, o que ainda se apresenta destoante poderá desa­
parecer pela ação persistente dos poderes publicos, conquistan­
do-se os baixios a custa de muito entulho e areias. O trabalho
deverá ser feito, criando-se no orçamento, consignação perma­
nente, que ehfrente o problema, parecendo-nos antes de tudo,
necessario fechar as entradas de igarapés e furos que se verificam
naqueles bairros, por onde as aguas penetram na cidade, man­
tendo-se um sistema de drenagem que faça o esgoto constante
das aguas no verão e se proceda a remoção de elementos apro­
priados para a realização da obra.

Argumenta-se que a despeza é grande; que o orçamento
publico não comporta; de soluçao demorada; e que só aos fo­
reiros de terrenos trará vantagens, porque os valoriza. rgumen­
tos frageis.

•

1954

BRASIL

FILIAIS:

Barras e Casteío

HLVE

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Codigos:- MASCOTE 1a. e 2a. Ed.
r E L. EGA.; F A L V E

AIro IAIOre
ESTADO DO PIAUÍ

fUr--1O7"'O1\ EM 1915

FRANCISCO ALVf8 CAVALGANTE

MATRIZ:
CAMPO MAIOR
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CASA PROTETORA

LOJA DE TECIDOS, MIUDEZAS, FERRAGENS, AR­
MARINHOS, CHAPEUS, etc., etc.

COMPRAM TODOS OS GENEROS DE EXPORTAÇÃO
E.Sr>E>IAL.NIEITE;

ALGODÃO, CERA DE CARMABA, PELES e COUROS DE BOI
Cadigos: RIBEIRO e MASCOTE Telegr. PROTETORA

RUA DAVID CALDAS ===

ArrA - PIAUÍ

ROMÃO & COMD
Comerciantes ====--

CORRESPONDENTES DO BNCO DO DRSIL

COMPRADORES DE MAMONA, ALGODÃO, A.
ROZ, CERA DE CARNA[BA, FARINHA E GOA
DE MANDIOCA, MILHO, PELES, COUROS, crc.

FILIAL EM

MAGALHÃES DE ALMEIDA
MARANHÃO
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Parnaíba, Setembro, 1933.

\ consignação de uma dotação regular anual, dentro das
possibilidades financeiras do município, em 1 o ou 20 anos de tra­
balho pertinaz, terá realizado a obra de saneamento e desseca­
mento da vasta zona apontada. Os terrenos valorizados irão
concorrer para o crescimento das rendas publicas, resultante
das conslruçoes que ah se fizerem. E' uma medida que se impõe
em prol desta terra que precisa levantar-se por si mesma, corri­
gindo-se do defeito de povos fracos que ficam sempre á espera
do auxilio extranho que os venha ajudar contra as necessidades
que os infelicitam.

O segundo se patenteia na desnudação da cidade, em gran­ir. parte desprovida dé arvores nas ruas e praças, refugios con­
:i·,: e• sol que estiola a natureza e enerva a população, raquítico,
, , , zeda, torturada por uma soalheira eterna.

No Brasil, em geral, ha desamor ás arvores. No Piauí, essa
:•;:.· .:;fdçàn é relevante. Percorrendo-se as cidades do Estado, que
: , ;~i,:za ! O casario baixo, as ruas estreitas e arvores? Nenhuma!
(, i•C•7o assediado por essa natureza asfixiante, não procura su­
aviar o ambiente. Resignado pela ação do meio, aceita os fa­
to> consumados e não reage. Aí estão o seu maior defeito e a
sua infelicidade.

I-la no Estado, como em todo o país, o dia consagrado á Ar­
vore, mas esse dia, salvo as demonstrações convencionadas das
escolas, o povo o desconhece.

Darnaíba tem progredido um pouco, mas no culto á Arvore,
tem regressado. A cidade é despida de arborização que embele­
za O panorama, encanta os sentidos e saneia o ambiente. Os po­
deres publicos devem encher as praças e plantar nas ruas, as ar­
ores, mas aquelas que se mostrem apropriadas á nossa região.
O oití, a figueira, principalmente esta, são as arvores que nos con­
vêm. frondosa a seguuda, tem a seu favor, quanto mais forte o
calor do sol, o verde pronunciado de suas folhas.

Por outro lado crie-se e fomente-se por meio de ensinamen­
tos nas escolas e por cartazes colados ás proprías arvores, o sen­
timento de amor e respeito a elas, e assim poderemos ter em
breve uma cidade encantadora, vivendo á sombra das arvores
e bosques creados aqui, acolá, e dias melhores para esta terra
hospitaleira e afetiva.

A DIFERENÇA DA INFIDELIDADE NOS DOIS SEXOS É TÃO REAL QUE
UMA MULHER APAIXONADA PODE PERDOAR UMA INFIDELIDADE

QUE O HOMEM NUNCA LHE PERDOARIA, SE FOSSE ELA A CULPADA.
STENDHAL

1934

PIAUÍ

DE

IRMÃO & Cia.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

COSTA,

BURITÍ DOS LOPES
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dos, por achêgas, entre rebar­
bas de outros emprêgos, a cida­
dãos em vilegiatura de profes­
sôres. Sôbre isso, o descriterio
partidarista, fábrica de escolas
e prêmios de eleitôres, com os
docentes aliciados a grau de pa
rentêsco.

Nada, porém, ao lado dessas
mazelas, que, a força de corru­
pção, se quizeram arrraigar, im­
pede de . vêr, como se deve e
cumpre, sob todas as suas fa­
ces, a questão suprema, para a
tentar resolver, tal como se re­
vela, em todos os sentidos.
Ao observador menos afeito,

o problema educacional, entre
nós, se impõe com duas terri­
veis dificuldades a superar:
expansão e aperfeiçoamento.
Uma, alenta ao seu sentido ho­
risontal, determinando a neces­
sidade de lhe dilatar a super­
ficie; outra, tange ao seu sen­
tido vertical, precisando a ne­
cessidade de profundar no ter­
reno, em busca de lhe solidi­
ficar as bases ás construções.

No Brasil, a êsse particular,
dôis campos de teoristas se
contrapõem até hoje, sem ao
menos sentir que a propria ir­

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

Pelo Prof. MARTINS NAPOLEÃO
DIRETOR GERIR Df\ INSTRUÇAo PUBLICf\

O PROBLEMA EDUCATIVO PIAUIENSE
E SUAS DERSDECTIVAS

·
ggj3, poBLEMA educa­
i:;.,1··./w1-~.-f tivo do Piauí não
"d·3,]fl constitúi, na sua situ­1,}
j j çf, ação característica,é$eé$ fenomeno isolado
• e do complexo social

brc::: í!eíro. Antes, sofre-lhe as
deiiciências generalizadas, refle­
te-lhe as impropriedades cróni­
cus e espêlha-lhe o grande mal
da ausência de orientação in­
declinavel e coordenação. Aqui,
corno além, até bem pouco, êle
se apresentou como simples
equação ocasional, resolvida, a
intervalos e parceladamente, nas
folgas da administração e com
as sóbras do erário. Nunca, po­
rém se mostrou como proble­
ma em bloco, no conjunto dos
vastos e importantes aspectos
que, na realidade,encerra e com­
porta.
Verdade é, sem dúvida, que

aquelas condições especiais de­
rivaram sempre, óra do limita­
do horisonte visual dos seus ad­
mínístradôres; óra da pobreza,
sovinice ou indiferença do te­
souro contrárias ao espírito de
iniciativa de alguns dirigentes;
óra ainda da propria limita­
cao intencional dos serviços, da­

1934ALMANAQUE DA DANA[DA

ACEITA PARA ARMAZENAR MERCADORIA DE EX­
PORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO.

ENCARREGA-SE DE PESAGFNS, CLASSIFICAÇÕES,
EMBALAGENS E EMBARQUES A COMISSÕES

MODICAS.

INFORMA, COM A MAXIMA PRESTEZA, QUALQUER
CONSULTA, CONCERNENTE AO COMERCIO.

ENCARREGA-SE TAMBEM DE COMPRAS
E VENDAS DE GADOS.

O maior comprador de peles de
Cabras, Carneíros, Caítítús, Quei..
xadas, Capívaras, Gatos maracajá,
Veados capoeíros e mateiros, Co­
bras qíboías, Teíús, Camelíões e

Couros de boí.

REPRESENTAÇÕES COMISSÕES - CONSIGNA}ôES
TELEGRAMA: - J U > A

ACEITA REPRESENTAÇÕES DE CASAS DE PRIMEIRA ORDEM
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sinão mais extensa, pelo menos
mais intensamente legitima, não
acudiram, com perfeita clareza,
além do embaraço opôsto pela
deficiência de tecnicos verda­
deiramente aparelhados, os pe­
rigos da inatividade, na especta­
tira, com o abandono da idéa
de simples alfabetização.

Urge, então, aproximar as
duas correntes antagónicas e,
da sua reunião, inferir as pos­
síveis diretrizes, para a concre­
tização média de um plano vi­
avel, dentro das nossas exatas
possibilidades, difundindo o en­
sino e melhorando, simultanea­
mente, as suas condições tecni­
cas.
A simples alfabetização será

apenas o lastro, sôbre que há­
de repousar, aos poucos ou em
dias melhores, o edificio da edu­
cação integral. A cada Estado,
como ao nosso, cumpre um es­
quema de sistematização dêsse

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

SUNTUOSO EDIFICIO DA ESCOLA NORMAL DE TERESINA
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reconciliação dá apénas tré­
guas prolongadas ao trato de
tamanho assunto.
Os propagandistas da verti­

ginosa alfabetização em massa,
acastelados na presunção do
remedo heroico, acutilam os
propugnadôres da educação
integral, lenta e mínima, porém
completa.

Foge acs primeiros o senso
da realidade objetiva, no cál­
culo de uma pronta impossi­
bilidade financeira a essa di­
fusão da escóla, por onde quer
que haja um núcleo, mêsmo
escasso, de população infantil.
Esquecem, consequentemente.

a desproporção ín venci vel
entre a massa daquela popu­
lação e o numero reduzidissi­
mo de professores, fundamen­
talmente capazes, com algum
viqôr de inteligência, tinta de
cultura e consístencia moral.
Aos outros, cuja aspiração é,

1954

1 .... lf
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Darnaíba, é um dos mais prosperos munici­
pios do Piauí e que delem as principais fortunas
particulares, mas que em materia de industria ainda
não atingiu a dccima parte da sua finalidade.

Aqui, onde pode ser adquirido a preços mo­
dicos materia prima para as principais industrias e
que temos mão de obra relativamente barata, não
ha ainda organisação industrial de vulto.

Hão se avantajado no terreno industrial, a
Usina S. José, de Morais & Cia., que beneficia algo­
dão; Fabricas Cortez, do Comendador Francisco Cortes, extração de oleei

vegetais e fabrico de sabão; cortume de couros e peles, de Ro!.'l:1-:i
Jacob; fabrica de Mosaicos, de Re::endc Cia.; de Calçados: as sapaia
rias Moderna e Minerva, de Neves & Cia. e Lima & Cia; cigarros: em­
presa Parnaíbana de Fumos Ltd.; beneficiamento de algodão e cereais.
de Narciso Machado & Cia. c Raimundo Candeira; e com viabi lida­
de de grande desenvolvimento a FABRICA ESTRELA de proprieda­
de do esforçado industrial, nosso amigo, Sr. ANTONIO JOSE'
DE SOUSA, que não hei negar merece, destaque pelo amor ao trabalho
encorajamento e força de vontade diante de todos os obi '. . Ices que a qua­
si treis anos, sem desfalecimento, vem se batendo com ·+tmn.eresse ao
seu ramo de industria, conseguindo agora, coroado de pleno exilo as ul­
timas experiencias feitas, conquistando grande preferencia dos consumido­
res para o seu já conhecido sabão Estrela, em barra, que está d• » • , ·Sa Sen.o ven­
dido em lodo o Estado por lnlermedio dos concessionarios de sua fabrica
Srs. James Frederick Clark & Cia Ltd., é que esse produto tem sido sub.
mehdo a apreciação do comercio e consumido . 1 •- res, a cançando ohmo re-
sultado por ser um sabão de primeira qualidad 1e para avar roupa.

Assim, sem favores dos governos v . . ,d ·.,7em as industrias parnaíbanas sen­
o tratadas com interesse e carinho pelos nos h

.. t' · d d ssos 1omens, mas muito lon­
ge esta am a e alcançar O ponto de de«t
servado para as industrias d p· , ~s aque que naturalmente está re­

o 'iaui, que deve ser um crescente aumentocomo se opera nos demais Estados da f d, .-eueração. Que medite ·capitalistas piauíenses, sobre as grandes robab;n 2m, po1s, Os
dustrías em nosso Estado e . . P O ª 1 idades que oferecem as in­

a incentivem os notroem pouco teremos um Estadc ssos governantes, que den­
o prospero e um povo feliz.
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dos e5piritos, é um quisto na ci­
vilização moderna. Sem élo
com a comunidade social, para
a tonííicar, movimentando-a, e
para a melhcrar, norteando-lhe
os ideais mais puros; sem re­
lação política com o todo re­
gional, para lhe captar as cor­
rentes de ação dinamízadôra,
devolvendo-lhas em fórma de
trabalho cooperativo; sem ra­
dicação á terra, na sua signi­
ficação produtôra; e sem iden­
tificação com o homem, na sua
expressão de atividade particu­
lar e distintiva, - é uma escola
que faliu.
A verdade é que os seus prin­

cípios, os seus métodos e as suas
finalidades hão-de responder,
com precisão, ao melhor senti­
do ambiente, opondo-se-lhe
aos êrros. convenções e pre­
conceitos, e orientando-se "a
tudo que aí reclame solução,
trato, direção, manejo, concêrto,
reajustamento."
A reforma orgânica do ensi­

no em vioôr, - vencendo apri­
oristicas resistencias individuais,
e talando os campos de um
passado infecundo e gafento,
de cujo influxo o meio social
não chegou a contaminar-se, de
todo com . as suas esféras de
cultu

1

ra,- si outros meritos lhe
falecem, teve a sobrada preo­
cupação de traçar, no grande
rumo, os lineamentos esquema­
tícos ' da política educacional
piauiense, sob êsse largo aspe-
cto.
Por si só, como texto de lei,

sem cumprimento extensivo e
intensivo, não obrará o milagre
de nos refazer dos vicios acu­
mulados do pretérito e da me-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA19354

plano, dentro, porém, de uma
norma de realízaç-:io inflexível.
Ao Piauí bastará,assím, a con­

servação das atua is escolas,
com uma reserva orçamentaria,
anualmente renovada, suficiente
ao seu melhoramento gradati­
vo e á instalação de 20 escolas
nuclares e 15 singulares rurais,
po,· ; C• c1r1os seguidos, no ultimo
do., <.f.:. • i.:- terá o orçamento ge­
ra! :ase a Instrução aumentado
d rs de 60o contos. Com
te ;o, muito se fará, aten­
de., a um tempo, á necessi­
da'e adiavel de expansão e
ape.:içamento do ensino.
Oini, seria, necessariamente,

a cecp;ração do Governo Pe­
deral. Otima, e já imprescindi­
vel, com auxilio diréto, perma­
necendo a responsabilidade ad­
ministrativa ao encargo do Es­
tado, mediante contrôle estatís­
tico e fiscalização, segundo alvi­
tre nosso, no seio da IV Con­
ferência Nacional de Educação,
em 1931.
Até aí, contudo, só o aspecto

administrativo do esbôço de po­
lítica educacional piõuiense, no
que respeita ás suas relações
normais de dependência finan­
ceira com o Poder Publico.

De outros angulos, porém, há­
de, ainda, ser visada a questão.

Não póde haver dúvida de
que o problema educacional é,
na sua filosofia e na sua orgâ­
nica, nos seus principios, méto­
dos e finalidades - um reflexo
da idealidade vivida no mo­
mento social, como aspiração·
de norma geral para o futuro.
A escola individualista, que
morreu por falta de ar, higie­
nizc1dôr das casas e oxiqenadôr

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ARAIOSES - MARANHÃO

rEL.ErANA:

r A FAE I S E

COMPRA-:

ESTABELECIDO EM 1918

Tucum, Cêra de Carnaúba,
Couros, Peles, Crina, Mamo­
na, Algodão, Goma de man­
dioca, Farinha, Milho, Feijão,
Arroz, Gergelim e outros

generos.

146



148
ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1934

~
O

1
:t' t-,.
..-(\J
t() ..
;;t -J
<Ct,
uuoza~ ,...
~c:i:

~

1, a.><" e:{,._, u·s' á{1

"e #%
~-;· %%'» %..~) ge ::,

1
0

o
1<(
(/)
~t
~NRe

1934

dioçrid?de satisfeita do presen­
te. E mistér continuar êl resistir
pela experíencía dura dos em­

. bates, pela mtercorrência de no­
vos problemas, correlatas ou
corolan_os, e compreensão de
novas situações.
Dentro da escola e fóra da

•:scola, para o êxito da nossa
amnpanha educativa, ha um
undo de questões desafíadô­

;·cs.
f '..-~ ·?ta, ~empre crescente, pela

··" •'-.i..:il2'.é3:Çao da escola, e sua
,_',~" •!cienzação regional e naci­
: ',~.~d; pela assistência dos esco­
he; pela vinculação racional

sertanejo são faces do
~r.1nde trabalho, empenho se­
çuro de gerações. Nada disso
estamos certos e repetimo-lo, se
alcançará com um golpe de re­
gulamento ou um ato de sim­
plicidade pragmatista.

Socializar convenientementea
escola, e dar-lhe, sem quebra
dos grandes laços de unidade
brasileira, a indispensável ca­
racterização regional. amoldan­
do-a ás suas peculiaridades, de­
mandam esfôrço dobrado.

Não ha negar: escola que se
dissocie do proprio meio, será
escola morta. Si ela é a vida,
com toda a sua manifestação
ativa e produtiva, e toda a sua
expressão concreta e trabalho
artículado, o primeiro passo,
para a renovação do aparelha­
mento escolar atual, é no senti­
do da sua revitalização. Todos
os métodos, que conduzam a
êsse caminho, serão propícios.
Todos os meios, que levem a
êsse objetivo, serão aproveita­
veis.
Quando arrancamos a crian-

149

ça ás doçuras do lar e á liber­
dade selvagem dos seus brin­
cos, não o fazemos para curar
apenas do seu cérebro, ínutíli­
zando-a para as outras mani­
festações altivas da vida. Quan­
do arrancamos a criança ás
doçuras do lar e á liberdade
selvagem dos seus brincos, te­
mos uma larga intenção huma­
na: torná-la um ser que se com­
plete no exercício e na práti­
ca de todas as atividades, para
bem servir a si própria, aos ou­
tros, ao Estado, ao País, ao
mundo. Escolarizar é dar efi­
ciência. Reunir ao sentido inte­
lectual, físico, manual, moral,que
tem dominado a escola ora. 'mais ora menos, o sentido eco-
nomico.

Para tanto, ha-de ser preocu­
pação primária: integrar a cri­
ança ao seu proprio meio, re­
du~índ.:>-lhe, inicialmente, as pes­
quisas ao ambiente natural.

Não se compreende, por ex­
emplo, criança do Piauí apren­
dendo plantio do café das ter­
ras rôxas de São Paulo. Ela só
deverá aprender o plantio do
café das terras rôxas de São
Paulo depois de saber o que é
a carnaúba dos agrestões piau­
ienses, - como nasce, cresce,
produz pó, dá cêra etc.

Sem êste sentido económico
local, não poderá haver socia­
lização racional da escola, já
que "toda escola que aspire a
servir ás verdadeiras necessida­
des de um país ou de uma cida­
de, há-de ser indigena, nascida
no próprio solo em que há-de
crescer".
A assislencia dos escola

iniciada parcialmente e ape

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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SUERDIECK & C.
MARAGOGIPE (BAÍA)

Importante fabrica de Charutos á mão
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A revitalização da escola, no
seu mais amplo e necessário
sentido, há-de ser conquista, ab­
negada e exclusiva, do profes­
sôrado, tecnicamente seguro das
suas irrevocáveis responsabíli­
dades, -- orientado pela voca­
ção, capacitado pela cultura,
forrado de sacrifício pela cáusa.

E' mistér, para tudo isso, tem­
po, trabalho, persuavisa confi­
ança de exito, solidariedade
de meios, fins e propositos,
exaltado patriotismo e, sôbre­
tudo, conlinuidade de ação.
A couve planta-se, com golu­

dice, para a ceia da noite pro­
xíma. Só o carvalho se planta,
com fé, para dar sombra no fu­
turo.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

. _ ponta "Ramon Castilho"rio Sohmoes, a
(Columbia - Brasil)

NOSSf\S FRONTEIRf1S

Através do
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na capital, é assunto de grande
monta, que reclama, dentro dos
alvítres regulamentares, iniciati­
vas convergentes do govêrno,
da escola e da sociedade. Tão
importante quanto êsse e, da
mesma fórma, urgente, é o da
vinculação do sertanejo ao solo,
que s poderá conseguir, dentro
do pimno de socialização da
escola com a ruralização das
situ.si.±s em zonas favoráveis.
Ms. será que tudo isso, na

hor gente, se alcance, e mais
o q;_;·:. social e coletivamente,
dai ,:, corre? Não; e jamais, si
a ±ácida atmosféra em que se
mó±eu, com algumas exceções,
os n--·-::sos professôres, se não
elel1 r-:dr de novas correntes di­
namiadôras.

1934

,,
FIAM

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAÍBA -

flCRISIO fURTflDO
COMPRADOR DE COUROS DE BOI E

PELES EM GERAL

ESPECIALISTA NA COMPRA DE TODOS
ESTES ARTIGOS

PREÇOS SEM COMPETIDOR - CLASSIFICAÇÃO MOO!i.'. h
ICND. TEL.. ICOR.: ACRE

As afamadas marcas "HOLANDÊSES", "CATA­
FLOR", ''INVENCIVEL", "OURO DE CUBA" e ou­
tras dominam os mercados e não temem rivalidade

GENTES GERAIS PAR O PIUÍ:

A. G. NEVES & C. - PARNAÍBA

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 4
IEND. TIELIEG.: & IC V IE N
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JOSÉ DE MORAIS CORREIA-Presidente d_a Assoei-
- .

1
d p rnalba e socio da importante firma MO-

açao Comercia e a
RAIS & CIA., desta praça. · 1 e industrial, aliado

Homem de largo descortino comercia
d ducação e fino trato.a esmera a e d !vendo progressivamente o Ser-

Vem ultimamente esenvo
P
. . pelos processos modernos de suas

. d Algodão no iau,, . dviço lo dos aparelhos mais aperfeiçoados no
Usinas, que são dotadas p

Norte do País. d . ção do nosso povo e as ho­
Faz jús portanto, a a mira

'. . t anuario ds sua terra,
menagens cordiais deste

NOSSOS INDUSTRIAIS

19541934

TRIGO l

NEVES

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

A N IS I O
RUA Dr. JOÃO PESSÔA, 2

PARNAÍBA

VENDO AS AFAMADAS MARCAS

BUDA - SOEERA A
NACIONAL

FABRICADAS ESPECIALMENTE PELO

MOINHO INGLEZ
PARA O CLIMA DO NORDES"Yí'1...:::

EULAALIO FILHO 8, A
COMERCIANTES

CASA FUNDADA EM 1893

CORRESPONDENTES DO BANCO DO BRASIL - TERESINA

ESTADO DO PIAUÍ===

UJ
1- ooc
a:,
er _JE

G)
<(
_J

o :::)a:
UJ uICl0
a:

n
<C

;,; ~
o <C
t:IO a::
5 co

uI

8 l
UJ
1-

152

FARINHA DE



155ALMANAQUE DA PARNAÍBA

92
'
. ,.

1934

'1•

.1934

{',ui. /:/elc_qr.: .Lºevnidas

Écmipram e vendem todo cs qeneics
de expc:llação

fspecialistas em negocios de couros de boi
secos espichados, possuindo sempre · sfoclês
disponiveis para vendas e if @arnaíba

-
..~/':.:-.:_::;:- t•~-.
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157ALMANAQUE DA PANA[BA

NO DOMINIO INFANTIL

É ( ' d idade) filho do nosso ilustre clinlcoJOS ' 6 anos e I

Dr. Mirócles de Campos Véras

1954
1934ALMANAQUE DA PANAÍBA

PARNAÍBA PIAU í

Codigos: RIBEIRO E MASCOTE
Telegramas: MODERNA

DRÇH DI GRÇH N. 26

filial á PRFiÇft Cel. JONftS N. 24

Executa encomendas com pontualida­
de e conforme o gosto do freguês
Estoque permanente de PELICAS, BEZER­
ROS, FANTAZIAS, TECIDOS e VERNIZES

TRABALHO PERFEITO E GARANTIDO
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

NEVES & CIA.

156
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SAPATARIA MODERNA i
f
E

1

DEPOSITO E VENDA A VAREJO EM
TERESINA

~--.--~--~"""""'ffTTffTY-r"""/



AEIr>A t>E Ar»OE

AVICNIDA AIO EIAANCO, f93

RECIFE - PERNAMBUCO

GRANDES EXPORTADORES OE ASSUCAR

159

mente em 1912, para o predio
de sua propriedade adaptado
para fins hospitalares, sito á
rua Padre Castelo Branco, can­
to da rua Coronel Pacifico.
Em 1918, começaram as ada­

ptações do salas do operações,
de curativos, enfermarias, etc.
Em 1922, conseguiu 3 reli­

giosas da Congrvgação das Fi­
lhas do Imaculado Coração de
Maria, para dirigirem os servi­
ços internos hospitalares, sen­
do mais tarde aumentado o nu­
mero para 4 e 5, que continuam
neste mistér.
Em 1927 e 1928 foi constru­

ido um pavilhão anexo deno­
minado "Antonio do Monte ,
com 20 compartimentos, desti­
nados não só a residencia das

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

SNIR CRI5 DE MISERICORDIA DE 7RNGn

A Santa Casa de Misericor­
clia de Parnaíba é uma institu­
ição particular fundada em 26
de Abril de 1896, por uma ir­
mandade formada de numero
ilimitado de irmãos, e repre­
sentada pela sua Diretoria,
composta do Provedor, Secre­
tario, Tesoureiro e Procurador
Geral, e mais a Mordomia, que
se compõe de 13 membros, sen­
do 9 do sexo masculino e 4 do
feminino, e corpo clínico efetivo.
Foi instalada em 15 de No­

vembro de 1896, em um segun­
do andardo predio á rua Gran­
de (hoje Dr. João Pessôa), can­
to da rua da Gloria, sendo
transferida depois de algum
tempo para uma casa terrea á
rua Duque de Caxias, e final­

1934

CAIXA POSTAL, 193

=CAIXA POSTAL, 29 li
TrEFEII»A
PRI\ÇI\ RIO r>RI\NCO, 24

ALMANAQUE DA PARNAíBA

OSCAR & CIA. '

Representante unice no Estado do Piauí:
RANÚLPHO TORRES RAPOSO

LOIDE NACIONAL S/A.
CAP. NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CABOTAGEM Ltda.

END. TELEGR.: ,- o A rz E
cor>1os­

MASCOTE 1a. e 2a. Ed., RIBEIRO e PARTICULARES

rArFrAfsA
TUA Dr.JOO PESSOn, 11
=-CAIXA POSTAL, 11=

Exclusivos distribuidores para o Nordeste dos magnificos
Vinhos Riograndenses da marca

UN 100
Vinhos licorosos: MOSCATEL e MALVASIA

Vinhos de Mesa: GRANDE VINHO e CLARETE
Vinhos para Dessert: GRANDE ESPUMANTE

e ESPUMANTE TINTO

Telegrama: BERARDO

158
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O mais seguro processo de conser­
var o leite sempre fresco é encerrai-o
em garrafas de vidro verde, bem lim­
pas, e colocar estas em logar abrigado
de qualquer estremecimento.

Este meio é preferivel á fervura, a
qual faz com que o leite perca o seu
gosto agradavcl e caracteristico.

LEITE SEMPRE FRESCO

Dr. ,José Euclides de Miranda,
Alarico ,T. da Cunha, Ruben
do Monte Furtado e ,Josias
B. de Mornis Correia. Pro­
vedor, Secretario, Tesoureiro
e Procurador Geral, respecti­
vamente. Mordomia: Raimundo
Machado de Morais, D. Lina
Ramos Correia, José Narciso
da Rocha Filho, D. QuetinhaT.
Pirús, Beu-Hur F. Barros Ve­
ras, Coronel ,Joaquim Antonio
G. d'Almeida, D. Proserpina
Veras Barros, D. Laura Vas­
concelos Veras, ,José Vieira Pin­
to, Septimus C. B. Clark, .Jaime
C. Resende, José ele Morais
Correia e Poncion Rodrigues.
Corpo clínico: Dr. l\Iirocles

Veras, Dr. Antonio Goclofrodo
de Miranda, Dr. Ormeu L. do
Rego Monteiro (atual diretor
clinico) e Dr. Candido de Al-
meida Ataide. ·
Irmãs: Maria Dolores, supe­

riora; i\faria Oli\•a, vice-supe­
riora e Comissaria; l\Iaria Eli­
sabeth, dirigente de enferma­
ria; Maria Gema, dirigento do
pensionato; Secretaria-Portei­
ra-· Felicidade Fonseca: En­
fermeirns--Francisco de .Í\brou
o Celso Silva; Enfermeiras­
Raimunda B. Silva e Hosana
Cardoso Neri; Microscopista­
Maria Irei VérasFarmaceu­
tiea praticaFrancy do Melo
Marinho.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

irmãs e enfermos pensionistas
como tambem para recebe;
operados e parturientes indi­
gentes.
Em 1931, estando uma das

enfermarias ameaçada de ruir
e com este fato, o sacrificio dá
vida de muitos entes, embora
a instituição contando com
poucos recursos, foi delibera­
do demoli-la e construir em
seu lugar uma nova, cuja fa­
chada ilustra esta noticia. Ten­
do emmeio deste serviço, sido
adquirida uma planta de todo
o edifício com modernas ins­
talações e ampliadas enferma­
rias, foi resolvido demolir o
antigo edifício para ser cons­
truido em seu lugar em um
ano e mêses,o que agora acha­
se funcionando ha alguns mê­
ses, graças ao grande esforço
e tenacidade e abnegação do
pranteado provedor, Coronel
Ant.onio do Monte Furtado,
que com os auxilias moral e
material de seus leais compa­
nheiros de luta, de particulares
e cio Governo Estadual, viu o
seu maior desejo realizado.
Sendo o unico estabeleci­

mento de assistencia medica
existente nesta cidade vem
prestando relevantes serviços
a todas as classes, não só des­
te município como de outros
circumvisinhos deste e dos Es­
tados do Maranhão e Ceará.

Convem relatar que, nenhum
membro do corpo administra­
tivo inclusive a classe medi­
ca, recebe remuneração de es­
pecie alguma pelos seus S?'
viços prestados a institutçao,
isto desde sua fundaçao.
E' esta sua atual diretoria:

fRANC\SCO PAULO OE CIRQUE\RA

III/A ODIILON

PIRACURUCA PIAUI

AA»Aou 01 PANA"?'
tõO ---- »-000"o@R

--o pr }t sA±A,
) NOPAULO !TELEGR. - Fr?AEN.

l RIBEIRO e PARTICULAR ~
Codigos: - {

}a... .se a..cor»· e=e.t
) meias, colarinhos, gravatas, cha~éuhs, cal_çados, ~
~ louças, vidros, ferragens, armarmn1o, artigos J
i, de papelaria e bijouteria.
;1 CASA ESPECIALISTA EM
ll COXSERVAS, DOCES, LATICINIOS, BEBIDAS, !

)L\SSAS ALil\lENTlClAS E CEREAIS DE t
PRIMEIRA QUALIDADE ?1 t

$ COMPRA PELOS MELHORES PREÇOS: t

11 Todos os generos de exportação, especíalmente t,:
cera de curnaúba, couro de boi, salgado e e-s- B$ pichado, peles de cabra e ovelha. crinas.

] resinas e peles de caças em geral, de ±
preferencia GATO MARACAli }

€
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(Aos que condenam os Poétas)

Deixem que cu viva ao léo como um rochêdo
Sobre a praia sem fim: ermo, esquecido,
Frio, imovel, tristonho, adormecido,
Como se fosse a imagem de um segrêdo.

Deixem que eu viva assim como o arvorêdo
Da margem de uma estrada, aos céos erguido,
Que o viandante ao passar, fere, sem mêdo,
Rouba um galho e se afasta distraído.

Que cu seja a sombra humilde dos ascétas.
Deixem que cu sofra.•. A dôr em que me inundo,
Geme na voz da lira dos Poélas.

Si cu vivo entre emoções e fantasias,
Pois deixem que eu me acabe pelo mundo,
Em soluços, em preces e harmonias ...

Parnaíba, Setembro de 1933.

,..:-,
DEIXEM!...

"Artista de eoscól, aedo, mavioso como O sa­
biá da mata, cujos versos maravilhosos são
a prova de sua miraculosa veia poética, a

qual é uma fiandeira a entretecer uma
teia luminosa com os fios de ouro

do sentimento."
Brevemente, o querido cantor das musas
Pamaibanas, nos oferecerá mais um livro

de versos de requintado valor, e ilustra­
do por Nestablo Ramos.

1934

ORION

TERE51Nf\

Azevedo Carvalho
PRAÇA RIO BRANCO, 26-A

MUNDIAL-E

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

e das cutelarias
ESAN

fabricantes dos afamados esmaltados
rAUFUS

REPRESENTANTES:

RUA JOAQUIM CARLOS, 91
SÃO PAU LO - BRASIL

Kluwe Mueller & Cia.
Zivi, Kluwe, Mueller & Cia. l.tda.

Forro ALEF?E
RIO GRANDE DO SUL

TELEGRAMAS: TAURUS E SE.sANI

CAIXA POSTAL N. 8

PARNnÍD

A. :M.. GUIMARÃES
RUA DR. JOÃO PESSÔA, 52

Bicos chupeztas e bolas de bor­
racha: pezntezs dez chifre e "ebo­
nit", botõezs dez osso

Observe bem, reclame ao comprar e insista na
marca ORION pois, nenhuma a supera

SA FABRICAS
I

162



PADARIA S. JOSÉ
GRANDE DIPLOMA DE HONRA DO

INSTITUTO AGRICOLA BRASILEIRO

J. S. SOARES
END. TELEGR.: ZÉSOARES

165ALMANAQUE DA PARNAÍBA

NOSSAS FRONTEIRAS

d 25 B/C., em torno do marco do lga-
G de Sargentos O •
rupo : divisor entre Brasil e Colombta,

é Santo Anton10, i
rap d d sua ultima estadia ali a propo-

quan o e ..
dc movimento Lectio1a.sito 1o

..

..<gf.· jir

19541954ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAÍBA - PIAUÍ
s FASIL

RUA DUQUE DE CAXIAS N. g0

SSEIO - PRONTIDHO

Variado sortimento de Biscoitos, Bolachas,
Roscas, Pães torrados, etc.

PÃES DE ÓTIMA QUALIDADE

fflRINHfl DE TRIGO ri RETflLHO

Aceitam-se encomendas de pães para
qualquer quantidade

164
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e/)

t.
e/) Q:::'• lLJ>e e/)

?1'f; e/) [o z::z:: o
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19341934ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FABRICA DE ARTEFATOS DE CHUMBO

= TELEF. 4-3726 · · ·
[nd. Telegr. PLOMB - AIO DE JANEIRO
== CAIXA POSTAL, 581=

= IC&CAITORIO :=
RUA DA ALFANDEGA, 86
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íD. T. DE AZEVEDO 1

1
=FABRICA;= 1
R U A R I A C H U E L O, 3 5 9
=== TELEF. 29O13 =
= RIO DE JANEIRO=

'RUA D11. JOÃO PESSOA, 11 PRAÇA RIO BRANCO, 241
=-= CAIXA POSTAL N. 1 - - _ CAIXA POSTAL N. 29==
END. TELEGR.: TO.... ICS ENO. TELEGR.: TO~AES

osso-.-s "2":fch

.......,. ,u.w.w~,.................~ \

5Se
Já deu CALCEHINA ao vosso filho?

Porque não experimenta?

A CALCEHINA
evita a tuberculose e as infecções intestinais.
Não permite a proliferação de vermes nos

intestinos das crianças.

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS !........................................................~~
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0 que vê que os seus empregados tra­
balham mal e não os corrige.
0 que sentea sua saúde ameaçada e

não obedece ao médico.
0 que tem um trabalho atrazado e

não O põe cm dia.
0 que marcha para a ruína, e espera

que o imprevisto o salve.
Todos êstes fazem como a avcslru:;r.

e Olhos e ouvidos e esperam.erram

ALMANAQUE DA PARNAiBA

. f" . . d 25 B/C e 7a. Bia quando em operaçõesEm Tabatinga, oficiais 1o ••
. p 1-Colombia, em frente Lecticiano movimento 'eru "

NOSSAS FRONTEIRAS

IMPI'iSSIBILIDflDE flNTE O PERIGO

1934

Conta-se que a avestruz quando se
· mete a ca-sente ameaçada de perigo,

beça na areia e espera.
, , -es nos portamosTodos nos, as ve::. ,

como a avestruz.
O que vê o progresso de seus com-

petidores e não quere avaliá-los.
f os clientesO que vê que lhe fogem

e não quere dar-lhes razao. 1. . , os seus Iu­O que vê que diminuem
cros e não busca o motivo.

1954ALMANAQUE DA PARNAÍBA

•

FLORIANO - PIAUÍ

END. TELEGR.

FISTIIo

ESPECIALISTAS EM

FERRRAGENS,
FAZENDAS GROSSAS,

ARMARINHO
E

ESTIVAS EM GERAL

PRf\Çf\ JOf'iO PESSÔ?l
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-RUFi Dr. JOf'iO PESSOFi N. 52-SOB.
CAIXA POSTAL N . 58

ACEITA REPRESENTAÇÕES DE CASAS
E FABRICAS DE PRIMEIRA

ORDEM

171ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

Como gentil tributo aos teus amores,
No dia dos teus anos quiz levar-te
Uma lembrança amiga, um mimo de arte
Trabalhado de místicos lavores

E entretecido de sorriso e flores ...
E havia riso e flôr por toda a parte
Em tua gloria, e, ufanos por saudar-te,
Terrà e ~éo se adornavam com primores.

Rufiavam no ar parado azas aflitas
De passaros, de abelhas, de falenas,
Numa alegria que pintar nem sei...

Mas meu Amor, nas ansias infinitas
Do 'meu desejo, achei por mimo, apenas,
A grinalda dos beijos que te dei!

G.ENETLIFiCO

DITOSO ENLEVO

PRGIN.f' DE FiDOLFO SFiNTOS

Como um devoto cura- alma si 4Unt singela,

A
nb _L~ost c1de crente,_- c1s portas do sacrario
re todos os dias, e o breviario

Le no silenc10 au!Justo das capelas,

O perfumoso e puro relicario
{Meu cofre de ébano, onde eu guardo aquela
Coletanea de cartas, minha bela.
Em que cantas o amor num meigo hinario)

·~oda manhã, como um preceito santo
Eu abro, e, ancioso, tuas cartas leio '
Com tanto enlevo, minha Musa, tanto

Fervor e fé, que, delirando, eu creio
Ter-te ao meu lado em languido quebranto
E sinto perto palpitar teu seio!

1934ALMANAQUE DA PARNAíBA

CODIGOS:

RIBEIRO, BORGES, MASCOTTE 1a, e 2a. Ed.

e PARTICU LARES

ESCRITORIO DE

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS

E ESTRANGEIRAS

170
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TERESINA PIAUÍ -- BRASIL

AAFAAIOE - MAFAIHãO

173

1jt

Antigo Torreão do Forte de

Tabatinga e velhos canhões

que guarneciam as nossas fron-

teiras, hoje substituídos por

modernas peças de

guerra,

-·7
NOS CONFINS DO

HMZONIIS

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

. '• .

1934

... . ....
» a +

.· . . . . . ..
. . . . ...

. '. - . . ..

. ' '

----- ..

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA

f\Gf:NCII\ DE JORNI\IS E REVISTf\S DO RIO
AIRA"TUFeAAS E EII>A AAOL.3A

ARTIGOS PARA ESCRITORIO E REPARTIÇÕES PUBLICAS
LIVROS DE DIREITO, HISTORIA, CONTOS, etc.

COPRDOR DE

GENEROS DE EXPORTAÇÃO

VENDEDOR DE

ESTIVflS, fflZENDflS, flRMflRINHOS,
fERRflGENS E GENEROS DE DRRIMEIRII

NECESSIDflDE

LEONIOAS QUARESMA DOS SANTOS

PROPRIEDADE E DIREÇÃO DE

ANTONIO LOPES
RUA RUI BARBOSA - Telegr.: ANTONIO LOPES

EXECUTA COM ASSEIO, PRONTIDÃO E MODICIDADE NOS PREÇOS,
TODO E QUALQUER SERVIÇO CONCERNENTE

A SUA ESPECIALIDADE

172

TIPOGRAFÍA POPULAR
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Plf'iUJENSES ILUSTRES

Cel. Antonio da Costa Araujo Filho, Comandante do
25 de Caçadores e interinamente da 8a. R, M.

com séde em Selem.
. l'd d s que ornam O carater de Costa Ara-As finas qua I a e .

. brioso oficial do nosso Exercito queruJo, quer como .
. . 1 bem justificam o alto grao de es­como homem civt,

.. tido pelo seus conterraneostima em que e
e admiradores,

1934

1

1934

cor>I os:

RIBEIRO E PARTICU LAR

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

COMERCIANTES

Estivas, Armarinhos, ferraSJens, Louças,
Tecidos grossos e finos, bebidas, etc.

Compram todos os generos de expor­
tação, especialmente cera de carna­
úba, arroz, farinha de mandioca, cou-

ros e peles

IMPORTAM E VENDEM BARATO:

BflRREIRINHriS BRISIL

OLIVEIRA & IRMÃO

174

EnrEFE.o TELE;FAFIO :

A M EVARISTO NA



Hrmarinho, ferragens, Louças, Conser­
vas, Tecidos, Bebidas, etc., etc.

~,~•~---B_R_A_s_1 L $_J

Compra pelos melhores preços todos os
generos de exportação
ESPECILENTE

177

PRENTICE DA CUNHA

SONÊTO

Para escrever um verso cu pretendi contente
Gravá-lo com ardor, imprimindo matís;
Mas da Castália fonte eu me tornei descrente
E Iiomero ficou surdo ás queixas que lhe fiz.

Ao filar no entretanto, o teu olhar ardente,
Num misto de praser e de emoções sutís,
Tive a mesma impressão calórica fremente
Que teve Dante cm vendo a linda Beatriz.

E lembrando de ti, quiz dar rima a meu verso,
Vislumbrando surprêso o teu sorriso cambiante
Repleto de magia e de volúpia imerso.

E que Poder que tens! Santo Deus, quem resiste?!...
Dai-me o dom da poesia, afim de que lhe cantei belêsa que, emfim, nos seus olhos existe!

Em 11-8-1952.

ALMANAQUE DA PARNAíBA

•

1954

• DETIT

OIho.--E fico meditando
Ao ver o seu vulto lindo,
Que rae se multiplicando
Por todo o horisonte infindo.

Falo.-E logo me responde
A doce voz de você
Que me vem não sei por onde
E cu amo não sei porque! • ,

TROVAS

Vista parcial da Praça da 6raça, apanhada da torre da igreja de N. 5. das 6raços, padroeira da
cidade, vendo-se o Templo de N. S. do Rasaria, um dos postos de cimento armado para

fornecimento de gasolina e os edifícios do Centro Catolico e B. do Brasil

Penso !-No meu pensamento,
Você surge,-oh marailha-­
Qual uma estrela que brilha
Na face do firmamento.

Que mistcrio surpreendente !
Eu nem sei mesmo porque,
Na voz, nos olhos, na mente,
Em tudo eu sinto você! ...
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Deusdedit Melo & Irmão

r------ COMPLETO SORTIMENTO DE----,
TECIDOS, MODAS, MIUDEZAS, CHAPEUS, CALÇA­

DOS, ESTIVAS, LOUÇAS, FERRAGENS, etc.

COMPRAM TODOS 0$ 6ENEROS DE EXPORTAÇÃO

fspecialmente cera d carna(úba, couros,
peles de criações silvestres
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via a vida do seringueira, cheia de im­
previstos, permeiada de bravura.

Um dia, porém, após a ceia de um
fígado de anta, cujo antílope o seu rifle
certeiro fôra abater no coração da mata
virgem, sentiu-se subtamente acometido
por violenta congestão. Sozinho, isola­
do, desprovido de qualquer recurso,
sem o auxilio de um braço amigo,
quando o vieram encontrar dentro do
seu barracão, na tristeza contristadora
do seu estado, já Nascimento não era
mais do que um trapo de homem. Boca
deformada, articulando dificilmente,
braços e pernas paralisados, foi mistér
para o seu transporte do Amazonas a
Pernambuco o auxilio de almas carido­
sas ...
Chegado ao lar paterno, entre d sur­

preza do seu regresso e a dolorosa vi-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

"f'i ClíDf'i UM SEGUNDO lí SUf'i FÉ"

A ciencia positiva não admite O mi­
lagre. Mas afinal de contas o que é 0
milagre?... Ningucm o explica. Tudo
muito vago, indefinito...

As pessoas catolicas admitem o mi­
lagre. Vem néle justa compensação para
o tamanho da crença ou fé daquele que
impreca nos momentos de atribulação
e auxilio do Todo Poderoso.
as não estamos aqui para discutir a

significação dos fatos a que se costuma
atribuir u qualidade de milagrosos. O
milagre, a nosso ver, existe. Pelo menos
até emquanto não surgir uma explica­
ção plausivel para certos fatos extraor­
dinarios, diante dos quais a inteligen­
cia humana é limitada demais, para
compreende-los.

Dito isto passamos a contar aos nos­
sos leitores a historia desse pobre ex­
hemiplegico, cuja fotografia ilustra esta
pagina.

José Ferreira do Nascimento é o no­
me desse pernambucano audaz.
Por cerca de 1910, quando a borra­

cha atraía a atenção de todo o Brasil
para a Amazonia, o decantado Inferno
Verde, era Nascimento um homem forte
e são. Em plena mocidade e sem co­
gitar das dificuldades de que vida se fa­
zia cercar naquelas distantes paragens,
partia em demanda do Eldorado ..•
A Amazonia fabulosa, apezar do seu

declínio atual, ainda hoje fascina a ima­
ginação impressionavel do nosso caboclo.
Quantas tragédias ainda dormem es­

quecidas no seio das selvas amazoni­
cas ! No entretanto o Inferno Verde
atrái...

Internando-se nas selvas da Amazo­
nia foi o nosso herói, ao cabo de al­
gum tempo esbarrar no Acre e ali vi-

1934

PIAUÍ _I
CASA FUNDADA EM 1917 -----

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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END. TELEGR. - DEUS DE D I T

Codigos: RIBEIRO e MASCOTE 1a. e 2a. EDIÇAO
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sono, ó milagre espantoso! viu Nasci­
mento, tomado de indisivel alegria que
lodos os seus movimentos estavam re­
adiquiridos. Estava radicalmente são.
Falava com desembaraço movimentan­
do-se com estrema facilidade. E foi as­
sim que Nascimento no seu primeiro
impulso buscou o Santuario e, ante a
imagem de São Francisco, genuflexo,
piedoso,a chorar de emoção, fez o voto
de, durante cinco anos, percorrer o
nordeste a esmolar, deslribuindo entre
os necessitados, o produto do seu es­
forço.

Esse retrato nos foi oferecido por Nas­
cimento, quando da sua passagem por
esta cidade.

Diante de tudo isso lembramos a fi­
gura do meigo Nazareno a pre­
gar lá na distante Palestina, a toda uma
multidão de incredulos:­
"A cada um segundo a sua fé" ...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
1934

r . +inir7s
. . .

são do seu estado, teve Nascimento de
empreender após, alguns dias, em cum­
primento de promessa feita, uma lon­
guissima viagem até ao Santuario de
São Francisco das Chagas, do Canin­
dé, a grande Meca Cearense.

Decorridos penosos 15 dias de via­
gem através as regiões inhospitas c cal­
cinadas do nordeste, Nascimento atingia
por fim á méta desejada. Sem cogitar
de descanso seguiu diretamente ao bélo
Santuario, onde a devoção do povo
brasileiro leva constantemente crescido
numero de romeiros.

Em ali chegando Nascimento como
que sentiu diante da efígie do milagro­
so Poverélo aumentar a confiança de
que voltaria completamente bom.
Cumprida a sua promessa busca o

pobre hemiplegico um pouso onde des­
cance do labôr da viagem.

Ao despertar, depois de profundo

1934

DAESPECIAL

REUNE

AGRADAVEL

QUE

PROCESSO

AO

UMPOR

UTIL

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CERVEJAA

o
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MALZBIER

As qualidades altamente nutritivas e fortifi­
cantes do malte são universalmente reconhe­
cidas. A terapeutica emprega-o em multi­
plos medicamentos para os casos em que é
preciso revigorar os musculos e tonificar o

sangue e o sistema nervoso.

Mas o ideal é conseguir o mesmo efeito sa­
lutar, não com remedíos, mas com uma be­
bida refrigerante, de sabor agradavel, em­
fim, com uma bebida que constitua um

prazer tomai-a. Com
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EPIGRAMA
Por 80Cf\6E

Tinha uma dôr muito aguda
Um homem. Veio o doutor,
E disse: -- "Com tres regrinhas
O livro já d'essa dor

Corre a lançar mão da pena,
Eis diz o enfermo a tremer:
"Ai! Nada, senhor doutor,
Antes penar que morrer!"

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

TODOS GUIAJYI CARROS FORD

1934

AURORA
o; FERNANDO CALDEIRA

Vais deixar-nos e anoitece,
Mas na triste escuridade
Fica o luar da saudade
Gemendo ··Aurora, amanhece''.

Eu por mim, Aurora, quando
Despontas á minha vista,
Chego a crer, que tenho crista
E bato as azas cantando.

Não é absolutamente exclusividade do habil mecaníco, do chau­
ffeur inteligente e perspicaz, do cavalheiro e sportman de bom
gosto e dos banqueiros modernos a preferencia pelos carros
FORD. As experientes amadoras, as melindrositas, filhas de

papais ricos, tambem o prefere~ pela garantia do motor,
pela elegancia da carrocene é pela. facilidade

do governo e manobras precisas.
. E, a orova temo-la neste instantaneo onde a pequenita Lucilia,
filha do illustre clinico. Dr._Mirócles Véras, ávida porum passeio

de auto, reclama.-- "Venha depressa, papai: Sinão vou
só ! . . . Eu tambem ser gutar .

Parabem ao arande industrial Henry Ford, a quem devemos a
difusão do automobilismo em nosso patz.

1934

CARVALHO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ELOI

(E. F. C. P.) PRAÇA DA ESTAÇÃO

coAL - PIAUÍ - BRASIL

Loja de tecidos, ferragens, estivas, louças,
armarinho e miudezas.

MI I F? A NI A Fe
PREFIRA A IVIARCA

A melhor qualidade pelo mais baixo preço
QUEIRf\ DIRIGIR-SE f\05 UNIC05 RECE5EDORE5

A. G. NEVES & CIA..
PARNAÍBA - PIAUÍ

tEr>SITO >EFNIAIEITE: I»E:

Fumos, Cigarros, Bebidas em geral, Farinha de trigo,
Aguardente da Serra Grande (Viçosa) e Sal grosso

para qualquer quantidade.
ARMAZEM DE COMPRA E GEIEROS DE EXPORTAÇÃO

Compra pelos preços de Parnaíba - Cêra--de camaúba, Couros de
boi, Peles de cabras e Silvestres, e principais generos

de Exportação e Cereais
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DR. PAULO MARTINS DE SOUZA RAMOS

mos, filho do distinto casal piauiense
Coronel Raimundo Martins de Souza
Ramos, funcionario aposentado do Es­
tado Maranhão, e de sua esposa D.
Maria Porcina dos Santos Ramos; nas­
ceu na cidade de Caxias, do mesmo Es­
tado, a 4 de Maio de 1896, contando
presentemente 37 anos de idade.
São seus irmãos os ilustres piauien­

ses Dr. Galdino Ramos, clínico chefe
do Laboratorio de Analises da Alfande­
ga do Amazonas; o Desembargador
José Martins de Souza Ramos, membro
do Superior Tribunal de Apelação do
Territorio do Acre, onde exerceu as

ALMANAQUE DA PANAI1954

OS HOMENS QUE NOS SERVEM

Tomou posse no dia 1 de Agosto
ultimo do cargo de sub-diretor do Te­
souro Nacional, para o qual fora pro­
movido por decreto de 7 de Julho de
1933 do Chefe do Governo Droisorio, o
nosso presadoamigo Sr.Dr. PauloRamos.

A sua investidura ao mais alto cargo
da carreira dos funcionarios de Fazen­
da foi um justo premio á sua inteligen­
cia, operosidade e dedicação ao tra­
balho.

Pertence á falange moça do Ministe­
rio da Fazenda, para cujo cargo ingres­
sou, por concurso, em 1920, como oii­
cial aduaneiro da Alfandega de Recife.
Nomeado 40 cscrilurario da Alfande­

ga de Belem, do Pará, no mesmo ano,
foi cm 1923, nomeado 3° cscriturario
da Delegacia Fiscal do referido Estado,
depois de ter servido como secretario
daquela aduana.
Ainda em 1923 foi mandado ter ex­

ercicio no Tesouro Nacional, sendo no­
meado para o quadro respectivo, como
3o escriturario, em 1925.
Promovido a go cscriturario do Te­

souro em 1929 e a 10 em 1932.
Desde 1923 vinha servindo como au­

xiliar do Diretor Geral do Tesouro, pas­
sando a secretario em 1932.

Nessa qualidade, passou, de ordem
do Sr. Ministro Osvaldo Aranha, a res­
ponder pelo expediente da DiretoriaGe­
ral do Tesouro em virtude do afasta­
mento do respectivo Diretor, o Sr. José
Belens de Almeida, primeiramente, por
enfermidade grave e depois por se achar
o mesmo Diretor á disposição do Ga­
binete do Sr. Ministro da Fazenda para
colaborar na reforma geral dos serviços
da administração fazendaria.
O Dr. Paulo Martins de Souza Ra­

1934

GUIMARÃES

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

M.A.
RUA Dr. JOÃO PESSOA, 52 - sob,

PHRNAí PIAUÍ RSIL

-LORVAO - COIMBRA
FOFTUAL

CORRESPONDENTE DO BANCO ESPIRITO SANTO
Exportadores de diversos prodútos portuguêses

e fábricantes de palitos

AGENTE NO ESTADO DO PIAUÍ:

RANULPHO TORRES RAPOSO
PARNAÍBA - Rua Dr. João Pessôa n. 11

TERESINA Praça Rio Branco n. 24

eu oroo, a-a4 - ãO E»AALLO

NO GENERO, A MAIS PERFEITA DO BRASIL. OS SEUS PRODUTOS
RECOMENDAM-SE PELAS SUAS INEGUALAVEIS QUALIDADES
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ENGENHO STAMATO

REPRESENTANTE NO ESTADO DO Pl.AUÍ:

RANULPHO TORRES RAPOSO

E' o unico engenho moderno de insuperavel valor, privile­
giado e premiado em diversas Exposições com 11 meda­

lhas, diploma de honra e o GRANDE PREMIO
na Internacional do Centenano.

Os afamados ENGENHO STAMATO para moagem de
cana de assucar são fabricados em S. Paulo, com material
de primeira qualidade, com observancia e experiência de
milhares de fazendeiros que aprovam a superioridade dos
ENGENHO STAMATO, nao só pela sua solida resistencia,
como tambem pela maior percentagem de garapa, e d sua
simplicidade constitue uma grande economia, por não ter

engrenagem nem vira-bagaço e nem eixos
fundidos nos cilindros.

Temos engenhos sempre para pronto embarque, movidos a
força animal, hidraulica, a vapor e a eletricidade. Os enge­

nhos n. 1,2 e3 transportam-se facilmente
a lombo de animais.

Companhia Industrial ENGENHO STAMATO
ESCRITORIO E OFICINAS

RUA SANTA ROSA N. 2 - A
CAIXA POSTAL, 429 - End. Telegr.: STAMATO

são rAUL.O
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. Houve uma festa muito grande. Con­
vidaram toda a gente.Camaleão chegou
de roupa nova. Veiu o sapo cururú.
Compadre jabotí veiu lambem. A anta
não poude vir porque linha empresta­
do os sapatos.

Mas...
Quando a festa se acabou, a moça

ficou com vergonha de dormir com o
noivo, porque naquele tempo ainda não
existia noite. Então resolveram mandar
buscar a noite que estava escondida no
fundo do Mato, dentro de um caroço
de tucuman.
Toda a gente quiz ir junto,"Deixa

que eu vou. Eu vou tambem'' fazer
a vontade da noiva.
Saíram correndo por cima do maio.

Outros por baixo das arvores.
O sapo foi de cana.
Andaram muito. Muito. Quando che­

garam no lugar-longe, cada qual que­
ria carregar a noite que eslava dormin­
do dentro do caroço
Quasi houve briga.
Sou eu quem leva. Eu cheguei pri­

meiro.
Ah, mas cu tenho mais força.
Estavam discutindo, nesse "leva-não­

leva" quando chegou o sapo:
--Deixa eu primeiro escutar o que

é que tem dentro.
--Diz que êsse barulhinho é a noite,

Cumpadre. Nós vamos levar a noite
de presente pra filha da Cobra Gran­
de.
-Quá. Quá. Quá. Eu não acredito,

Só mesmo vendo.
Então resolveram abrir a fruta do tu-

cuman. .
Foi quando a noite estourou que es­

cureceu tudo.
Minhocão deu um pulo e foi fazer a

casa no fundo do mato.
Matim-tá-Pereira, fugiu: MATIM TA­

TIM TATIM TATÁ.
A floresta se encheu de barulho.
O Caapora saíu sacudindo as aro­

res.
Um pedaço da noite entrou na barri­

ga do sapo. . .
Desde isso existe noite no Brasil.
A filha da Cobra Grande então dur­

miu com o moço. Tiveram muitos filhos.
Uns ficaram no Amazonas. Outros fo­
ram para São Paulo. Bahia. Porto Ale­
gre.
O mais moço manda lembrança.

RAUL BO{>P

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
1954

Conto brasileiro para crianças.
(Traduzido em japoncz e divulgado pelo radio)

HISTORIA DA FILHA
DA COBRA GRANDE

funções de 1o interventor federal, após
o advento da revolução de 1950, o far­
maceutico Julio Martins de Souza Ra­
mos e a senhorita Raimunda Ramos.

Estudou preparatorios no colegio An­
chieta, de Nova Friburgo, e bacharelou­
se, na Faculdade de Direito do Pará,
em Dezembro de 1999.
No carater de orador oficial da res­

pectiva turma proferiu brilhante discurso,
que editou em folhetos, e quea impren­
sa paraense recebeu com expressivos
aplausos.

Essa substanciosa oração, que encerra
a historia da evolução do direito patrio,
teve notavel repercussão nos circulos
academicos e jurídicos, especialmente
nos do norte do país.

Desde 1923 que fixou residencia na
capital federal, para onde, no ano pro­
ximo passado, fez transferir a dos seus
venerandos pais e dealguns irmãos,em
cuja companhia vive, prestando-lhes ca­
rinhosa assístencia e amcnisando, aos
primeiros, as agruras da velhice e das
molestias.

Os índios têm sempre historias muito
bonitas. ,

Um caso que êles contam é como
cra o principio do mundo do Brasil:

Naquele tempo, dizem êles, só existi­
am duas cousas: o sol e a Cobra Gran­
de. d
Quando a Cobra Grande se acordou,

teve uma filha. Muito Branca. Bonita
que parecia uma flôr. .

A filha da CobraGrande cresceu. Fi­
cou moça. Mas ela andava triste por­
que não tinha marido. um dia, por"1
apareceu um moço. Ninguem sabe _!S
onde veiu. A filha da Cobra_Gra%
olhou para êle. Gostou dele. Então
casaram.

1934

Caixa Postal n. 1 - Darnaíba
Caixa Postal n. 29 - Teresina
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LAURO SILVIO

VOVÔ
Anda tão curvo e fraquinho,
E foi tão rijo, tão forte...
Ai, coitado do velhinho,
Que vai em busca da morte!

Sente-se só, não tem sorte,
Nem afagos, nem carinho...

Seu enlevo, seu lrnnsporte
Era o travesso netinho.

Mas esse arcanjo de amores,
Todo coberto de flores,
Um dia aos céos ascendeu ...

,E vovô tornou-se triste
(Nem sei como êle resiste!)
Porque o nelinho morreu

ALMANAQUE DA PARNAíBA

DIARRNYÍBH PITORESCIT
!
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1954

ADOLFO SANTOS

A vida é fumo que vôa,
Cinza que o vento desfaz ...
- E, eu vivo vagando á tôa,
Como o fumo em expirais;

Feito em cinza se esborôa
Meu castelo de ideais ...
Fumo e cinza-cis nesta lôa
O motivo dos meus ais!

Minha vida se assemelha
Ao meu cigarro de palha
Ardendo cm chama vermelha:

E em fumo vão-se os cortejos
De ilusões -e o vento espalha
A cinza dos meus desejos!

FUMO ... CINZA!

A' KODAK de J. Adonias, o n/brilhante caricaturista de todos os anos, e que
desta vez não nos deu o prazer de ver o fulgôr do seu lapis, devemos esta

mimosa vista da Praça da Graça

1954
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

A. M.
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RUA Dr. JOÃO PESSOA, 52 - sob.

PARNíB PIUí BRASIL

FERE2ESEITAITE:­

ANNAN, MACGREGOR & Comp., Ltda,

O CIMENTO

PIRAVD
é mais um exemplo do

triunfo da fabrica

KNIGHT, BEVAN & STIURGE
É feito com a mesma pe­
ricia technica, com a mes­
ma alta consideração pelo
mais detalhe que tem tornado o nome PIRl\MV[})
famoso em todo o mundo.

O cimento PIRDVD tem ganhado terreno até
estar hoje na vanguarda da preferencia publica, por­
que a marca do cliché em qualquer saco ou barrica
é garantia de qualidade e de longos anos de serviço.

Notai bem!... Reclame ao comprar e 1n­
sísta na marca PIRAMYD poís,

nenhuma a supera.
EXPORTADORES EXCLUSIVOS:



CONSTRUÇÃO NAVAL: Estaleiros á Praia do Caiú, 84 e 86 - Fabrica de Parafusos,
Porcas, Rebites e Oficina Mecanica: Avenida Suburbana, 592

TELEGRAMAS: MAVFUNK TELEFONE 3-1600
CAIXA POSTAL, 309 (REDE PARTICULAR)

CODIGOS: A. s. e. 6a· Ed., Marconi, General Telegraph, Bentley's,
Western Union, Universal Trade, Lieber's, Mascote, Borges,
Ribeiro, Samuel, Freitas
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PIAUIENSES INESQUECIEIS

Advogado, poéta, jornalista e tribuno

de elite, o Dr. NOGUEIRA TAPE­

TY, filho da legendaria Oeiras, des­

apareceu ainda joven e deixou em

nossas letras, traços inapagaveis de

sua brilhante cultura intelectual.

MflNJ-IFi DE INVERNO
J'/ NOGUEIRA TAPETY

QUE ESPLENDIDA MANHÃ TRANQUIL~! \. . i1'.L,
REBRILHA O OIRO DO SOL NO AZUL DO CÉO TURQUEZA,
E A GRAMA A REBENTAR EM PELUCIA TRANSMUDA
O QUE, HA POUCO, NO CAMPO, ERA RUDE ASPEREZA...

TUDO O QUE É VEGETAL EM VERDE SE AVELUDA;
HA COMO UM DESPERTAR POR TODA A NATUREZA,
E A FLORESTA NO OUTONO, ESFOLHADA, DESNUDA,
DE REPENTE, RETOMA A PERDIDA BELEZA.

CADA RAIO DE SOL, É UM TURBILHÃO OE VIDA
AO CONTATO DO QUAL ESTREMECE A SEMENTE
NA HUMIDADE DA GLEBA ESCURA, ADORMECIDA .••

CAMDANULAS EM FLOR ABREM PROFUSAMENTE,
E A TERRA CANTA, ASSIM, FECUNDADA E FLORIDA
HINOS DE AROMA Á LUZ E A VIDA ONIPOTENTE.

1934
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BRASIL I

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FUNDIÇÃO
DE

IUEFRE IAFFOITE
RUA BORGES DE FIGUEIREDO, 247/251- SÃO PAULO

fabrica de artigos sanitarios em ferro fundido esmaltado esmalte
porcelana garantido, Banheiros, Pias, Lavatorios, Bidets, etc.

NIARCA BRASIL
Produtos consagrados pela Experienciados Construtores e arquitectos,

e que mereceram GRAN PRIX, em 1930, na Exposição
Internacional de Antuerpia (Belgica)

VERDI NAS PRINCIPAIS CISIS DO RIMO

REPRESENTANTE PARA O ESTADO DO PIAUÍ

A. M. G U I MAR Ã E S
Rua Dr. João Pessõa, 52 - sob. - PAR NA fBA

AGENTE NO ESTADO DO PIAUÍ

RHNULPHO TORRES RPOSO
RUA Dr. JOÃO PESSOA, 11 CAIXA POSTAL, 1
rAraIítA - rAUí

CHSH PIAVRINK VEIG S/
FUNDADA EM 1864

17, RUA MAYRINK VEIGA, 21
oeosiro: RUA SOTERO DOS REIS, 77

REPRESENTAÇÕES DE FABRICAS ESTRANGEIRAS
MATERIAL DE AVIAÇÃO. ARMAMENTOS, ARTIGOS DE ELETRICIDADE, RADIOTELE­

FONIA E RADIOTELEGRAFIA. INSTALAÇÕES ELETRICAS E HIDRAULICAS
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AGENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS

Analisado pelo Departamento N. S. P. do Rio de Janeiro, sob n. 13011
e pelo Laboratorio M. de Analises do Pará, sob n. 1782
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Por JOÃO PINHEIRO
(Da Academia Piauicnsc de Letras)

Em vão procuro fugir á ten­
tadora miragem ou, antes, á ins­
tantanea alucinação que subíto
me absorve e alheia.
A velha ruína, como que per­

de o seu sombrio aspecto an­
terior, toma novas cintilantes
formas, engalana-se das mais
rutilas louçainhas entre gran­
àes, desfraldados balsões que
tremulam elegantemente ao te­
pido bafejo do mais embalsa­
mado sudoeste.

Sôam grossas, arrogantes vo
zes. Em luxuosos aposentos que
se diziam forrados das mais ru­
tilantes tapeçarias de Smírna,
correm pressurosos pagens ali­
geros, surgem altos, esbeltos ca­
valeiros de grandes sombreros
emplumados e cintilantes espa­
das roçagantes, perpassando al­
as, elegantes ricas-donas de­
cotadase garbosamente vesti­
das de brocado e seda.

Bimbalham sinos na igreja
contigua; ha um desusado ru­
mor. É' num clarodia de festa.
O sol faisca; chilrêam andori­
nhas pelos beirais das casas vt­
zinhas; urubús, em cima, voli­
tam semelhando versateis, odi
osas nodoas a deslísarem cal­
mamente, refletidamente, sobre
azulina pureza do espaço; ulú
la o vento, tripudiam garotitos
elas ruas; de onde em onde

~randes estampidos de ronquei-

ALMANAQUE DA PARNAiA

A CASA GRANDE

1934

Revejo-te ainda sob a lúcida,
a meiga, a prestigiosa aureola
das comoventes lendas que tão
caricíosamente te envolvem e
apoiam, oh secular, oh veneran­
do solar dêsses magnificos fi­
dalgos que, como o teu fausto
passado, todo o teu remoto es­
plendor, estão extintos e apa­
gados para sempre.

E, insensivelmente, vagamen­
te, como quem detidamente se
apraz em esvurmar os grandio
sos tempos que se foram, re­
construindo, porventura, graci­
osas, fragmentadas cenas cujas
rutilas reminiscencías garrida­
mente lantejoulam as populares
endeixas e os maravilhosos con­
tos que, em pequeninos, oui­
mos á lareira com o mesmo en­
ternecido interesse com que ain­
da hoje os evocamos, quedo­
me contemplativo, estatico, ante
o veneravel aspecto que apa­
rentas agora sob êsse raio fan­
tastíco de luar que se nimba e
te circunda dos mais angustio-
sos mistérios.

Numa rapida, inexplicavel
transmutação vejo, ah! vejo mul­
to nítidamente, r,ejo consubstan­
ciar-se todo êsse distante passa­
do -- mixto de fausto e de hor­
ror, aos meus pobres olhos satu­
rados de tantas glórias longin
quas, de tantos feitos de anta-
nho!

1934

CAVALO BRANCO,
e GLORIOSA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

MONTE REAL,
REALEZA

AGENTE NO ESTADO DO PIAUÍ

RANULPHO TORRES RAPOSO
Rua Dr. João Pessôa n. 11 - p AR NA I e A _ p IA U 1

As melhores MESCLAS do Brasil são as
'reputadas marcas :

FABRICA SOBERANA
HILARIO FERREIRA

Telegrama: SOBERANA - Codiqos: RIBEIRO e PARTICULAR
CAIXA POSTAL, 526 - FONE, 902

RUA CONEGO SEQUEIRA MENDES, 70
BELEM•PARÁ

Fabricadas com o melhor algodão brasileiro pela
Fabrica Fiação e Tecidos SNT IRENE
DE AATUA, BASTOS & CIA.

PB:TAOPOLIS
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Guaraná SOBERANO
O MELHOR DO BRrlSIL



ENTE: No E:srAIO I»o puAuf.

RANULPHO TORRES RAPOSO

COMPANHIA DE

II2 E IEIS RIO MIL
FUND1'D1' EM 21 DE 1'GOSTO DE 1890

fabrica de fiação, Tecelagem e Alvejamcnto de Algodão

FABRICANTES nos AFAMADOS MORINS :
Elite, O Mais Famoso, Republicano, Necessi­
dade da Idade, Favorito, Sem Igual, Popu­
lar, Sensação, Garantido, Legitimo, Zezé,
Bôa Compra, Mariposa, Forasteiro, Para

Uso Domestico, Açucena e Admiravel
DOS PROCURADOS ALGODÕES-MORINS:
fidalgo, Desejado, Janota, Japonez, Plebeu,
Uníco, Dragão, Anílete, Vamos Vêr, Serta­
nejo e Sobre Todos - e dos pongés: Baila­
rina, Moça e cretones de todas as côres

Bem assim do disputado fio para rêde, em novelo, da
acreditada marca V E D O

Vendas em todos os Estados do Paiz e no Estrangeiro

Escritorio: RUA PORTUGAL N. 189
Caixa Postal, 13 Telef, 53 - End. Telegr,: CETRA

S. LUIZ - MARANHÃO - BRASIL
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ais, as nobres ricas-donas afas­
tadas comentam discretamente
as últimas modas e, porventu­
ra, os jogos e outros notaveís
acontecimentos da festa da ves­
pera.
Abre-se um cravo elegante.

Despertam-se harmonias desco­
nhecidas. Ergue-se úa voz ma­
viosa. E, emquanto a lua no alto
se inclina volutuosamente sôbre
niveos, velutineos, flocos de nu­
vens e as eslrêlas cintilam, o
vento aspero sibila pelos extre­
mos dos mastaréus...
Em seguida, são rugidos es­

tertorosos, bramidos de maldi­
ção, um pandemónio estupendo
que nem o proprio Dante ideou.
E' o subterraneo, a géena,

onde os fidalgos distribuem a
severa justiça do tempo ou, an­
tes, inflingem os mais horroro­
sos castigos a inumeraveis es­
cravos e a quaisquer outros des­
venturados que, porventura, in­
corram nos tempestuosos ex­
cessos em que incidem, a cada
momento, e tão nitidamente ca­
racterizam os seus atos mais vul­
crares
.., E' medonho. Ha longos, pesa­
dos troncos, gargalheiras, alge­
mas, bacalháus, anginhos, enor­
mes fogareiros, encandecentes
barras onde se faz arder a in­
defensa carne das vitimas; ha
jaulas monstruosas em que es­
bravejam famintas feras bravis­
simas. Tresanda a podridão. Al
vejam ossos humanos. Por toda
parte se depara o riso esquali­
do das caveiras. Quem la des­
ceu nunca mais v:u a luz do sol.

E fosse dia ou fosse noite,
quando se presentia perto, _ou
mesmo distante do opulentissi­

ALMANAQUE DA PARNAíBA1954

ras atrôam demoradamente.
De lodos os angulos da pe­

quena e risonha vila de S. João
da Parnaíba acorrem, pressuro­
samente, os mais devotados fi­
eis ao suntuoso templo.
Vai começar a magnifica ce­

rimonia. Ha uma ansiosa espec­
taliva. Soam presto estranhas,
ambrosicas harmonias; faiscam
olhares incendidos da mais viva
curiosidade; todos os pescoços
se distendem. ·

E os fidalgos, acompanhados
de enorme e riquíssimo cortejo,
lentamente, qravemente, descem
a longa e belissima escada que
lhes une o poderoso solar ao
majestoso templo que, ás pro­
prias expensas e com estranho
fulgor, edificaram e onde assis­
tem todos os ofícios divinos
contritamente ajoelhados e sis­
tematicamente afastados da
massa amorfa cujo nojojo con­
tacto cautelosamente evitam
com asco.
Depois é num iate ligeiro.

Acorrem todos os fidalgos a ra­
pido passeio recreativo. Estru­
crem voses alacres. Espumam vi­
rhos carissimos. E, emquanto os
nobres crentís-homens, entre rui­
dosas risadas e as mais vivas fra­
ses de esfusíante alegria, recor­
dam as cenas de ardente pra­
zer e de volutuosa alegria em
que lhes corre a triunfal exis­
tencia, digna, sem dúvida, das
brilhantíssimas penas de Pico de
Mirandola e de Ariosto, e con­
certam, entre outros, o grandio­
so plano de pedir permissão
ao sereníssimo senhor D. João
VI para assoalharem o magnt­
fico solar de custosas moedas
em que pompêam as armas re-

1934

PRAÇA RIO BRANCO, 24
CAIXA POSTAL N. 29=

END. TELEGR.: TOAAES

TERESINA- PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNAÍBA194

RUA DA. JOÃO PESSOA, 11
. CAIXA POSTAL N. 1

END. TELEGR.: TO ....E&

f:'ARNAIBA - PIAUI
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Sentados: AlcebiadesVe­
loso, chefe do Trafego
Telegrafico; á sua direi­
ta, Aurclio Freitas, ge­
rente do Banco do Brasil.
De pé: Ao centro, Luiz
Ribeiro Gonçalves, reda­
tor da "FOLHA DO
NORTE"; á direita, José
do Patrocínio Caldas,
funcionario federal, ser­
vindo atualmente na Re­
cebedoria de S. Paulo; á
esquerda, João Climaco
Pereira, agente fiscal do
imposto de consumo fe­
deral; presidente, vice, se­
cretario geral; go secre­
tario e tesoureiro,respec­
tiamente do "Centro Pi­

auiense no Pará".

Centro Piouíense
no Porá

Esboroou-se todo o rutilo e
faiscante castelo que revivera e
cintilava um instante, mas um
misero instante somente na mi­
nha louca e erradia fantasia.

Só tu subsististe, oh tacítur­
na ruína, oh apagada reminis­
cencía de ootros tempos!. ..

E subsististe para te prostitu­
íres e abastardares ao nojoso
contacto de sucessivas e anoni­
mas gerações plebéas que, im­
punemente, a seguir, desde tem­
pos muitos remotos, te habitaram
ou possuíram!... Oh veneran­
do eponimo do passado! An­
tes já tivesses desaparecido para
sempre... para sempre ...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954
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mo solar, o poderoso inimigo
que, em certa noite chuvosa,
atraira um dos fidalgos á vil e
ardilosa emboscada em que o
assassinara covardemente a pu­
nhaladas, baixava-se presto, sô­
bre o peitoril de uma das jané­
las, um grande e negro estofo
adredemente preparado e, ime­
diatamente, se descia o esque­
leto do assassinado que casca­
lhava, com um estranho fracas­
so, ao vento, emquanto sinos
dobravam dolorosamente a fi­
nados ...
Grandes tempos! Fortes ho­

mens! Ah! Mas rapido se me
destez a ilusão ...

19354
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DA HYGIENE DA
poupA

E DO COP

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAÍBA

ARTIGOS PARA ESCRITORIO, ESCOLAS, DESENHO E PINTURA

OBJÉTOS PARA PRESENTES E ARTIGOS DE ARMARINHO

PROCURE NA====

EM PRÉSA GRÁFICA RENASCENÇA
l't lJ /\ D U QUE D E C f\ X I f\ S, 3
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MARCA REGISTRADA: "2crE'
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No 1. - O Prefeito sr. Ademar Neves, na gare da Central
do Piauí, ao pronunciar o seu magistral discurso de sauda­
ção e entrega da Cidade ao Sr. Interventor Landri Sales.
No 2.- O ato inaugural do monumento oferecido pelas
classes operarias, ao Prefeito Ademar Neves - uma

grande aguia de bronze, como um simbolo de
operosidade e de progresso.

No 3.- Familias da Sociedade Pamaibana fazendo o
FOOTING no novo jardim inaugurado

á rua Dr. Joio Peasôa.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

Três bélos
instantaneos

apanhados pelo Kodok
do nosso amigo

Dr. Rf\UL 13f\CELf\R

J

1934

R5. 3.000:000$000

Ilha das Onças

PRAÇA RIO BRANCO, 24
CAIXA POSTAL N, 29=

END. TELEGR.: rorE.
TERESINA- PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Usína VICTORIA

REPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUÍ

RANULPHO TORRES RAPOSO

fabricas de Louça,
Artigos Refractarios 2 Vidros

JOÃO EVARISTO TREVISAN
RUA AQUIDABAN, 466 - FONE, 28

ENDEREÇO TELEGR. - OERAMIOA

Codigos: R IE I R O E M AS C OT E 2a. Ed.

CURITÍBA - ESTADO DO PARANÁ
===BRASIL===

Agentes: PONCION RODRIGUES & Cia.
rArrAítA - r>AÍ

SEMEITES OL.Eruo5AS
Usina CONCEIÇÃO Vila do Pinheiro

EOS E OL.EOS

RUA DA. JOÃO PESSÔA, 11
== CAIXA POSTAL N. 1

END. TELEGR.: rorrES
PARNA(BA - PIAUÍ

Séde: TRAV. QUINTINO BOCAYUVA N. 167

r>Fá - E.E - EFA5IL.

END. TELEGR.: C H A M I É CAIXA POSTAL, 295

Fabrica de beneficiamento e artefactos de borracha e descascamento
de castanhas, pneumaticos, camaras de ar, tubos de borracha, vulca­
nites crosta, saltos e solados de borracha, gachetas, sapatos sports.
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Teremos prazer em fornecer preços firmes C. I. F. por
telegrama por intermedio do nosso Agente

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO, FERRA­
GENS, METAIS, MAQUINISMO

E LOUÇA SANITARIA

III, HIGRED t tu Itu.'' .

RIVER PLATE HOUSE, SOUTH PLACE,

LONDON, E. c.2
TELEGRAMAS - "ANCOMAC", LONOON

CODIGOS: MASCOTE IA, E 2., BENTLEY'S LOMBARD .
Diretores: W. H. CROSLAND (Chairman), S. D. ANNAN, K. M. MAC­

GREGOR, E. H. SULMAN o T. B. ROBERTSON

201ALMANAQUE DA PARNAíBA

. . Escola Normal e colegiosDesfile dos alunos do Ginasio,

1 D João Pessôa e Praça da Graça,particulares, pe a rua r.

d'd pelo Tiro de Guerra 147, após o desem­prece, os
E . Cap. LANDRÍ SALES, dd. ln-barque de sua .xcra, '

terventor Federal neste Estado, quando em visita a esta

cidade, em 6 de setembro,

19341954ALMANAQUE DA PARNAÍBA200

~H. M. @UIMHRIES
RUA Dr. JOÃO PESSÔA N. 52 - sob.

PARNAÍEIA

Dão-se orçamentos especiais para os seguintes artigos:
Canos de grez para esgotos, Aparelhos sanitaríos, La­
trinas, Lavatorios, Míctorios, Banheíras, Cisternas, etc.
e instalações em geral. Louça de Granito e semi­
porcelana. Enxadas TIRA FOGO. Enxadas RIOS.

ferramentas de corte. facões. Cutelarias.
Enxofre. Cimento Portland.

REPARTIÇÃO DE ENGENHARIA
Como possuímos uma repartição de engenharia tecnica, estamos sem­
pre prontos a fornecer especificações e orçamentos para Maquinis­
mos, Instalações eletricas, Rebocadores, Lanchas; a vapor ou para

eletricidade, Motores, Automoveis, Maauinas para trabalharli madeira, Maquinas para Industria, etc.



CAIXA POSTAL, 99

rorrALEzA - cEArÁ

203
/

Esta pagina focalisa dois aspectos da che­
gada do interventor federal neste Estado,
capitão Landri Safes, no dia 6 de setem­
bro, vendo-se no "cliché" abaixo, o Tenen­
te Agenor Monte, falando ao povo parnai-

bano em frente ao edifício da
Associação Comercial

ALMANAQUE DA PARNAÍBA19341934

MARCA REGISTRADA

ALMANAQUE DA PARNAIBA

I\GENTC GERI\L P/\R/\ O NORTC DO e>l"(I\SIL

KURT PPEL

flUA D•. JOÃO PESSOA, 11
---==== CAIXA POSTAL N. 1 = -
ENDO. TELEGR.: "Tomem
PARNAIBA - PIAUI

REPRESENTANTE UNIDO NO ESTADO DO PIAUI

RANULPHO TORRES RAPOSO

}I grandcz marcà dez qualidadcz .

MACHADOS, FOICES, FACÕES, LAMINAS,
ARAME FARPADO e LISO

Theiner & Janowitzr
HAMBURGO

BLEiCHENBRUCKE - 10
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PRAÇA AIO BRANCO, 241
CAIXA POSTAL N. !29

END, TELEGR: TOS

TERESINA - PIAUI

........__--~----..-....--./



RUA ALVARO MENDES N. 43

SADATARIA IRACEM
DE

ADOLFO QUERINO

205

O Presidente @ETULIO VIRGIS
cm Teresind

da visita do chefe do governo provisorio
Dois aspectos

. E
I

N mal vendo-se em ambos os instantaneos,a sco a or ,
0 interventor Landri Sales

19354 ALMANAQUE DA PANA[IA-------1954

Permanen­
te estoaue
de calça­
dos para

homens, se­
nhoras e
crianças.

Preços ao
alcance de
todos.

-
QUEAINO

TELEGR: Q U E A I N O

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ADOLFO

l:stado do Piau(

Casa IRACEMAEmpresa de Cortu-
Rua Alvaro Mendes, 29 me Cearense

VENDAS A GROSSO E Preparo de sola e cou-
A RETALHO ros naturais

Fabrica-se a melhor camur­
ça do Norte do Brasil e

pelícas em geral.
Estivas, artigos para sapatei­
ros e mercearia em szeral J

Executa-se
sob medida
qualquer

trabalho no
genero !

Cintos para
homens e
senhoras,
bolsas, etc.

904
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O RELOGIO

Aviões da Marinha de Guerra que
inauguraram o campo do aviação
de Teresina por ocasião da visita
do chefe do governo provisorio

áquela capital

Gelam os risos, e quando emlim
Dôr ou tristeza nos olhos chora,
Calmo, o relogio pára e demora.
A hora parece que não tem fim

Preso á parede, sosinho lá,
Alvo dos olhos de toda gente,
Minutos e horas, eternamente,
Alma do tempo, batendo está.

Na intimidade de todo lar
Se as alegrias são verdadeiras,
As horas correm, vôam ligeiras
Para a ventura não demorar.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Raimundo, interessante filhinho do nos­
so colaborador Francisco Craveiro, do
alto comercio local, em um dia de Do-
mingo, trajando o seu uniforme predi­

leto e em pôse especial para
este anuario,

19541934

PRAÇA RIO BRANCO, 24
CAIXA POSTAL N, 29

END, TELEGR.: roer
TERESINA - PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CIA. DE CHARUTOS

DANNEMANN A

RANULPHO TORRES RAPOSO

AENTE EXL'Ivo Iro PIAUÍ

lançou outras novas marcas de igual valor

a CIA. DE CHARUTOS DANNEMANN

DANNEMANN

RUA D». JOÃO PESSOA, 11
= CAIXA POSTAL N. 1 -­

END, TELEGA.: TO....a:a
PARNAfBA - PIAUÍ

Agora, no Piauí, além das superíores e conhecidas
marcas:- MINISTROS, ROTHSCHILDS, HAVA­

NA, PERLITOS, RAFAÉLA, BREMENSES
MISS BRASIL, etc, etc.,

A palavra Di:INNl:Mi:lr-f N, não só no Brasil in­
teiro, mas, onde quer que seja lída, representa -
CHARUTOS dada a antiguidade da firma DI­
Nl:MrlNN e a variedade de marcas de charutos
superiores que são divulgadas em todos os recondi­

tos, sob o nome popularmente conhecido

g06



BRANDE FABRICA DE PERFUMARIAS PHEBO
de • L. SILVH Ó Cia. Ltda.

Fabricantes da grande marca de sabonete PHEBO
UMA HONRA PARA A INDUSTRIA NACIONAL

O ídolo dos sabonetes de LUXO
O unico que depois de usado se conserva inalteravel na pele por

um longo espaço de tempo, rivalisando com as melhores
marcas extrangeiras; e tambem dos sabonetes

RIGOLETO, FLORESTA e EUCALIPTO
Brilhantina MIL FLORES, Talco MIL FLORES, EXTRATOS

PASTA, LOÇôes, etc., etc. ' '
FABRICA - AVENIDA GENERAL MAGALHÃES 146
ESCRITORIO - RUA 28 DE SETEMBRO, 351 '
rAr?A' - EL.EN - EAr2AIL_

AGENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIZ

209

Cantam lá fóra. A vióla ponteia na
solidão da noite. E o cabôclo soluça
numa voz atrevida, harmoniosa, dôce:-

0 bordão é pela prima,
a prima é pelo bordão :
-minha vióla lastima
as maguas do coração!

Nas horas frias do tédio
sinto a mente em desalinho,
procuro logo um remédio:
encontro-o vibrando o pinho!

Quem não conjuga na vida
os tempos do verbo amar,
não sabe fazer sentida
a luz branca do luar!

No borborinho das aguas
meu pensamento se eróla:
galopa o corcel das maguas
no bojo desta viola.

Teus ólhos, Santa, teus seios,
são meus pecados maiores,
são meus cuidados, receios,
são meus instantes melhores! ...

Menina, eu toco vióla,
vivo da prima ao bordão.
sou trovador sem escóla,
poêla deste sertão,
vim te pedir uma esmóla:
--tu me dás teu coração?

Manhã. Na tendinha do Floriano:-­
Como?
--O tal, o da vióla faladeira, foi en­

contrado morto lá debaixo do jatobá
de seu lzidio. Tão falando cm cousa de

AGOSTINHO ASSUNÇAO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

----DÓCA PI O[

1954

Raimundo André das Oliveiras: 50
anos de existencia rebolada pelas ba­
gunças do nordeste brasileiro ... Filho
do desafio. Néto do luar. Alma sincro­
nisada no balanço dos bordões...

Dóca Pioí:--O mesmo. Força do vul­
go ...
Qu.í, seu môço, a vióla do Dóea Pi­

oí é benzida pelo padrinho padre Ciço.
Ali com êle é na lei da amizade! O bor­
dão socorre a prima, a prima acóde o
bordão ... E véve nas cantiga do medo­
nho uns farrapo bonito de cousa bôa!
O coração da gente péga a batê des­
cumpassado, acompanhando o chôro
da vióla. As muié tão aí se derretendo
pelo home... Até me lembro da oração
de São Supriano! Cabra impautado.
Crédo!...

Sertão bravio. Sertão bonito da mi­
nha terra. Onde o sol é mais quente.
Onde a lua parece se desmanchar numa
chuva de prata... E onde a vida é o
estralejar das fogueiras joaninas, o olhar
magnético das cabôclas roliças!..·. A
morte... A morte é uma queda terrivel
sobre o punhal espelhante dos Lam­
peões !
Sertão bravio. Ha uma lua vagabun­

da a boiar dentro do infinito ... Sacu­
leijado metódico, algo se espirala em
ondas 'sonoras pelo ambiente cheiroso!
E' o coração do Dóca Pioí, simbolisan­
do a alma profundamente sentimental
e arrebatada do cabôclo brasileiro, que
está dimanando, numa torrente doura­
da toda uma epopéa sertanêja, recen­
», ±y

dendo a flor de maracuJa:.··

PROSA CABÔCLA

1954

E3 ATO Io

hta.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA----------

Ho beber, ao beijar,
ao despertar,

E SErnr>r2E IGLU. M. !

É inalteravel - Não mancha
É economico

Á VENDA NAS BOAS CASAS

REPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUÍ

RHNULPHO TORRES RPOSO
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GRANDE NOVIDADE EM OBJETOS DE fANTA­
SIA PARA PRESENTES

211

SUPLICA
Virgem Maria, formosa e pura!
Deusa da Graça, da Maravilha !
Tu, que conheces Ioda a tortura
Que a vidaamargae o ser humilha.
Cobre de bençãos, riso e ventura,
O berço amado de minha filha.

Derrama, Virgem, lodo o carinho
Do teu arrimo consolador,
Sobre o pequeno, sedoso ninho,
Onde se empluma, qual passarinho,
O doce fruto do meu amor.

Si é cerlo, ó Santa, que as grandes dores
São reservadas aos pecadores,
Esses que os crimes devem pagar...
Vê minha filha e a febre espanca,
Que essa querida pombinha branca
Nem sabe ainda lurlurinar.

Vê tu, ó Virgem, que no passado
Tanto sofreste perto da Cruz,
A vêr morrendo dilacerado
O leu sereno filho - Jesus!

Virgem Maria, formosa e pura!
Deusa da Graça, da Maravilha!
Tu, que conheces toda a tortura
Que a vida amarga c o ser humilho,
Cobre de bençãos, riso e ventura
O berço amado de minha filha

TAUMATURGO VAZ

ALMANAQUE DA PARNAíBA1934

1 do Edifício da Delegacia FiscalFachada principa
de Teresina

namôro. Ciumadas ... Serenatas. E' ludo
uma embruiada dos demonho... O sub­
delegado lá di2endo qui não toma cu­
nhecimento do causo. Disse mermo.
Aquele home lava tirando o juízo das
muié dos ôlros ! Precisava mermo era ·
disso!. ..

Noite. Uma noite tropical. Clara.
Transparente. Uma noite da minha ter­
ra. Um rio preguiçôso r.etratando a lua.
Uma lua merencória quebrando a luz
das lamparinas...

--- Santa, pru via de que esse luá de
hoje num tá bunilo como o luá de ôtro
dia?
--Pruquê a vióla do Dóca Pioí se

calou! Até o rio tá g::mendo. Tá gemen­
do cuma se íôsse gente! Cuma se íôs­
se eu! ...

No painel da memoria:­

Teus olhos, Santa, teus seios,
são meus pecados maiores,
são meus instantes melhores,
são meus maiores receios!

1

1
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ESPECIALISTA EM

Tecidos grossos e compra de gene­
ros de exportação

MRIO NDRDE
COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS E MER­
CADORIAS GERAIS. COMPRADOR DE TODOS OS
GENEROS DE EXPORTAÇÃO, PELOS MELHORES

PREÇOS DO MERCADO.

TELEGR.: M I A A N D A

CODIGO: N A S O r E
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TERESINA, 1955

De ludo neste mundo sou descrente • • •
Porem, por que razão, por que motivo
A luz do teu olhar, tão refulgente,
Tem para mim um mágico atrativo?

Eu que passo esta vida tristemente,
Descrendo em tudo quanto é fugitivo,
Passo horas esquecidas, indolente,
Cismando eu teu olhar brilhante e vivo.

E ante mim vejo um céu só de csplendôres,
Céu onde as flores são feitas de risos,

. Céu onde os risos são feitos de flores.

E sonho. A sonhar vejo paraísos,
Onde nóis dois, á sombra dos amores,
Recebemos a luz de mil sorrisos.

RIBAMAR RAMOS

Aspecto parcial da Praça Rio Branco, em Teresina, linda­
mente arborisada

SONHOS

1934
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CriMPO MrilOR

RUA Cel. ANTONIO MARIA
FILIAL Á PRAÇA MIGUEL ROSA

CAMPO MAIOR

DEOCLECIO LOPES DE MIRANDA
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nascente. (Apud Pereira da Cos­
ta). Em 1860, abnegadamente, o
padre Domingos de Freitas do­
ára ao patrímônio de N. S. dos
Remédios 300 braças quadradas
de suas terras. Progredia assim o
povoado, e a lei n. 698, de 16
de agosto de 1870, elevou-o en­
tão á paróquia com os compe­
tentes limites traçados, posto
que ainda anexada civilmente,
ao município de Piracuruca.
Quatro anos depois, isto é, em
1874, a lei provincial sob n. 894,
de 18 de junho conferia á pa­
róquia o predicamento de vila,
sendo instalada solenemente aos
18 de setembro do mesmo ano,
consoante a ata daquêle dia,
assinada pelo dr. Juís de Direi­
to da Comarca, presidente do
Conselho de Piracuruca e de­
mais pessoas gradas presentes
ao áto - deste e do novél mu­
nicípio. Aos 14 de janeiro do
ano seguinte era inaugurada a
Câmara, dando-se posse aos e­
readores em número de sete,
sendo escolhido presidente o
mais votado - cidadão Antoni­
no Alves de Oliveira Lopes.

Sempre num crescendo ani­
mador, sem solução de conti­
nuidade nos diversos ramos de
sua atividade económico-mate­
rial, despertou aos poderes pu­
blicos estadoais o interesse que
já fazia jús, e, em Julho de t910,

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

-DERIDERI

1934

ALVARO FERREIRA
(Do Liceu Piauicnse e da E. Normal Oficial)

HlSTÓRIA. - Periperí, antiga
fazenda de gado de propriedade
do radre Domingos de Freitas
e S;,v,:t, é hoje, uma importan­
te cidade, ao norte do Estado
do Piauí, banhada pelo Rio dos
Mato:, que corre a oéste numa
distância, aproximadamente, de
três quilômetros.
Sua origem prende-se ao ano

de 1844, quando para aí se
transportou o seu fundador, um
piauiense valoroso e digno da
nossa estima.

Vinha o ilustre sacerdote das
lutas empenhadas em pró! da
independência, nas quais fôra
relevante o papel por êle des­
empenhado, como um dos co­
rifeus.

A cidade é locada em terre­
no ligeiramente acidentado e
oferece uma perspectíva de en­
trada béla e agradavel. As pri­
meiras construções, que foram
uma casa para residência do
fundador e uma capéla, sob a
invocação deN.S. dos Remédios,
junto á referida casa, remon­
tam ao ano citado acima. Até
1855 ainda existiam em Peripe­
ri os mesmos prédios, quando
o padre Freitas, dividindo as
terras em pequenos lotes, ofere­
ceu-os a quem quizésse edificar,
sendo tal a afluência de mora­
dores que em 1857 já era p_a­
tente o progresso da povoaçao

1954

PEREIRA

PRAÇA RIO BRANCO, 24
CAIXA POSTAL N. 29=

END. TELEGR.: TOARES

TERESINA - PIAUÍ

FILIAL:

Rua Santo Antonio, 33
=TELEF, 1307====

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

(O REI DO MARMORE)
GOMES

Representante no Estado do Piauí :

End. Telegr: MARMORE Codigo: RIBEIRO

PARÁ - BELEM - BRASIL

A.

RANULPHO TORRES RAPOSO
RUA DR. JOÃO PESSÔA, 11
= CAIXA POSTAL N. 1

END. TELEGR.: TO AAES

PARNAÍBA - PIAUI

IVIATRIZ:

Av. José Bonifacio, 64/70
TELEF. 987===
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/ MARMORARIA BRASILEIRA ]
FUNDADA EM 1908

Capital realisado
(Premiada com medalha de ouro na Exposição do Centena-

rio da I ndependencia do Brasil)

Grande deposito de marmore de todas as
qualidades e grossuras. Sortimento perma­
nente de imagens, cruzes, estatuas, tumulos,
jazigos, pias, monumentos e demais traba­

lhos concernente á arte.

Execução rapida e perfeita de todo e qual­
quer serviço em marmore.



LFIRGO DE 5. FRf'INCl5CO, 42 - RIO

O DISSOLVENTE NATAL

Desaparecem rapidamente com um só vidro do
famoso preparado
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a lei n. 570 elevou á categoria trica é espaçôso e de sólida edi­
de cidade a então vila. de.., Pe- !icação. Encontram-se bôas e
riperi . modernas. residências partícula-
A superfície ocupada hoje res.

pela cidade já excéde das 30ó Pelo recenseamento de 1920,
braças quadradas doadas pelo verifica-se que a população do
fundador.As terras, onde se acha município era naquêle ano de
situado Periperi, est::io encrava- 11.475 habitantes.
dc1~ 1M sesmaria "Boticr1" que ASPECTO GEOLÓGICO.­
f6!'J concedida a Antonio Fer- Intimamente ligada á geologia
nades de Macêdo, a 20 de ja- do oéste do Ceará, conforme a­
neis de 1777 e registada a fl. centúa o engenheiro Small, esta
5é, do livro primeiro. (1) região apresenta rochas da épo­

.. !:-HTES.--Límita-se com Pi- ca permiana, com a predomi­
- Batalh B C nãncia do arenito calcáreo es­ui+ia, a, varras, .am­

po ·.. i :, ;cr e Pedro II. Sua su- pêsso de grãos grossos ou con­
piice é muito pequena, pois glomeráticos. (2)
distanie apenas 16 leguas dos Numa altitude de 160-165 mts,
1ín1it::s com o Estado do Ceará, o que aí se pode claramente,
fici1 dasiado deste, pelos muni- evidenciar, é a descida lenta e
cípios de Piracuruca e Pedro li, suave da Serra da lbiapaba, com
que interceptam ao nascente a as suas rochas características de
linha de limitação. Para o nor- estratificação falsa, nas quais
te, poente e léste, o seu territó- o arenito, variando embora de
rio é de três leguas apenas para composição, é a base das ca­
qualquer dos pontos indicados. madas espêssas.
Ao sul, porém, é maior, pois Nos chapadões que se pro-
atinge cinco leguas. longam em todos os sentidos o

EDIFICAÇÃO E POPULA- are;íto vai perdendo em espês­r sura emquanto as camadas se
ÇÃO. - Possue a cidade, ª em apr~sentam de r1rãos mais finos,
de grande número de casas de"" 1 podendo ser anotadas entre os
palha nos arredóres e a !lumas folhêlhos calcJreos ou arenitos.
mesmo na parte urbana, mais de
duzentas casas cobertas de te- Como se vê, são pobres, sôb
lha. A igreja matriz foi cons- o ponto de vista agrólogico, as
truida em 1884. E' um bélo tem terras do município de Peripe­
plo, tendo ultimamente passado rí, como aliás de quasi todo o

e a Estado.por sucessivos reparos qu [' certo que nas margens do
tornaram mais elegante. O pa- 1 d
lacête da municipalidade é am- Rio dos Matos ha cu lura o ar-roz, devido ás suas terras hu­
plo e moderno. Em 1950 pa feras, de mistura com o mas­
sou por uma profunda re­

d H d01- sapé. Aí, como em pequeninas
forma em sua facha a. ª ;:' faixas argilósas, é cultivada a
cemiterios públicos e uma cape- cana que não dá bem para a
la, como já fiz notar, onde é fabricação do assucar. fazem­
atualmente festejada N. S. f? se rapaduras e distíla-se a aguar­
Rosário. O prédio da uzina e e- .

'1) Revisla do Instituto Geográfico Piauíense, pg. 59%
( · no Piauí e parte do Ccara-lloratio L.. l da••ua subtcrr.mca(2) Geologia e Suprimento '

Small. Publicação oficial.
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PREÇO 5$000 - PELO CORREIO, REGISTRADO, 6$000

=== PEDIDOS A===

S I L V A G O M E S & C i a.

DISSOLVENTE NAT/\L.

CRrlVOS?
MANCHAS D PELE ?

é aconselhado pelo eminente medico especi­
alista em tratamento da pele Dr. PIRES e o
uníco preparado científico que existe para
embelezar o rosto e fechar os póros

GRTIS - Enviamos, pelo correio, ínformações
detalhadas para o tratamento científico da pele e lin­
dos presentes a quem enviar o coupon abaixo, ao:

LABORATORIO CIENTIFICO NATAL
RUA DOS ANDRADAS, 130 - RIO DE JANEIRO

Nome i Rua .
. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ·, .. . . . . ····•········· ··•· ······

Cidade l Estado .

216



RIO DE .JANEIRO

219

ULTIMAS PALÁVRAS-Bem
dirigido, a revolução de 1930
veiu encoAtrar Periperí. confor­
me a própria afirmativa oficial
do Interventor Landrí Sales,den­
tro de um plano honesto de cri­
teriosa orientação, com o rigo­
rôso emprefJo das rendas mu­
nicipais. O governante dagora
nenhuma dificuldade, pois, en­
controu no ultimar as obras ini­
ciadas com os aplausos gerais.
Ali estão, para atestar a ope­
rosidade dos que passaram pela
gerência dos negócios públicos,
os próprios municipais e outros
melhoramentos de notavel vul­
to, como a uzína elétrica, cuja
inauguração se deve ao atual
governo revolucionario. E' uma
justiça que deixo aqui, nestas
ligeiras notas para o ALMA­
NAQUE DA PARNAIBA, O vi­
toriôso anuário.

Teresina, agosto 1933.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1934

PARA REUMATISMO só o SUPER-DEPURATIVO LUtT1fl

. rado de Nestablo Ramos, primoroso deso-
Ao lap1s consag " r 1 _,, que ilustra a capa deste

nhista patricio, devemos O cn1ene

volume. N t blo no seu importante desenho, um as-
Apresenta es a R D J P· · l via comercial-a ma r. 0a0 'OS­

pocto da nossa prmc1P,ª arte dos sugestivos melhoramentos
sôa-vendo-se ao centro F d O Prefeito l\Iunicipal Sr. Ademar
recem-inaugurados, e%° ",,$,aor da Paraíba-sob cuja ad-
Gonçalves Neves-o remo rodid

v d t to tem progre l o.ministração a cida .e an

NOSSA CAPA

(·3) Diracuruca é o ponto terminal da Estrada de Ferro Central do Piauí.

VAs DE COMUNICAÇÃO.
---cmo todos os municípios do
Es±aio, Periperi acha-se ligado
á ci.mítal e c1s localidades visi­
nhas por estradas carroçaveís,
destacando-se a que o põe em
comunicação com Piracuruca,
por ser a de melhor constru­
ção e aquela cujo valor econo­
mico é de grande alcance (*3).
Tem telegrafo nacional e cor­
reio.

dente. Tudo, porém, em diminu­
ta escala.

MINERAIS.- Ao que parece
consoante informação recebida:
no logar Frexeiras, distante 22
quílômetros da cidade, ha alu­
men e capa-rosa (sulfato ferrô­
so). Num dos contra-fortes da
Serra dos Matões - A Serri­
nla -- foi descoberto ha anos
u:: minério, cuja análise feita
em '?arís constatou o maior teor

1934
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ROLANC>

REPRESENTANTE EM PARNAÍBA

F OLA II JAO E

LEITE CONDENSitDO "MOÇ!t"
O MELHOR DE TODOS

LrtCTOCiENO E NESTOGENO
leites em pó-ótima alimentação para crianças desde o nascimento

NESCÁO
fortifica e alimenta, engorda, alegra e sustenta

Nestlé and Anglo Swiss Condensed
Milh Company

REPRESENTANTE EM PARNAÍBA E TERESINA

BOTÕES DE MADREPEROLA, COROZ E
TODAS QUALIDADES

ARTIGOS PARA FABRICANTES DE
SELAS E MALAS

Companhia fabrica
e rlrtefactos de

RIO DE JANEIRO

i----------------------=:or::===



Interessantes crianças da elite Belenense, no dia em que fizeram a
sua primeira comunhão. Da esquerda para a direita: Maria, Jo­

aninha, Morena, Perpetua, Palmira e Raimundo, em pose
especial para o "Almanaque da Parnaíba".

Dr. CORIKTIIO DA S11.VA SEIXAS.

compelente ,111ronomo piauiense, a Quem
o Serviço de Algodão no nosso Estado
deve o seu inic:o e relevante som.i de es­
forços em prol do seu desenvolvimento,
Quando da sua atuação na chefia dessa rc­

partição, como Delgado Regional.
Corinto Seíxas em acompanhando de per­
to o eoluir do nosso anuario como scu
colaborador expontaneo, e com acentuado

desrêlo pelo nosso progresso.
Socio da firma SEIXAS & CIA., o nosso
conterranco em ultimamente empregando
a sua energia no comercio local, onde tem
revelado invulgar concepção comercial.

ALMANAQUE DA PARNAíBA1954
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Dr. JOÃO ARAGÃO,

habil engenheiro que em de ultimar os
melhoramentos cm nossa urb, inaugu­

rados a 7 de Setembro.

Com toda a sua modcslía e acentuada
simplicidade, Dr. Aragão no decurso de
doze mêscs nos cntrc11ou 40,000 metros de
calçamento; o Mercado de Frutas; a Pra­
ça da Graça; a Praça Jonas; a Praça Cel.
Osorio; e as formidaveis obras que tanto
embelezam a rua Dr. JoZio Pcssõa.

F. M.

1934

DE

Em mim deixaste eterno sofrimento
Da saudade de ti no atroz momento
Que da terra tú partiste para o céo.

MEMORIA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
------------

A'

Nei! oh Nci! onde estás por estas horas,
Em que flor, cm que estrela é que tú moras
Que não ouves meus ais, meu escarcéo?

NEI-------:==========

Nas plagas siderais com terno brilho
Nova estrela gentil reluzir deve,
Imprimindo cm minh'alma o seu rastilho
Qual etérea visão de rosa e neve.

S, MENDES·· PIAUÍ

Ao mundo como a flor vieste filho,
Como a flor tua vida foi tão breve,
Quebraram-te da lira no estribilho
As cordas que vibraste mui de leve.



CONSELHOS EDUCATIVOS AOS "SPORTSMArf'

Um organismo depauperado por excessos aros o
fornece a vitalidade necessaria á prática do sport.

Evitar sempre que possivel a ociosidade: o exercício
capacita áqueles que o empregam com sabedoria.

O desperdício de energia é prejudicial a quci:?Jer
ramo de sport.

A economia de forças redunda, muitas vezes em ·vi­
torias repetidas.

O mau humor é fator importante nas partidas de
foot-ball. Evitai.

As díssenções pessoais causam seríos embaraços na
organisação das equipes.

Quaisquer que sejam as visitas, causam sempre prazer.
O foot-ball faz sistema com a educação; esta se

ajusta inteiramente aquele.
A disecreção é elemento essencial em qualquer ramo

de atividade humana
O desempenho da missão que nos foi confiada cabe

apenas aos concíentes.
A desordem não se adapta ao meio em que vivemos.
Evitai exaltações de animos, elas são o resultado de

idéas preconcebidas e, de algum modo, sem logica.
Saber dominar o proprio "eu", no momento preciso

e açaolouvavel. '
Nunca se retribue uma indelicadeza com outra: 0bom senso repele tal coisa
Todos os atos dos homens devem ser presididos

pela reflexão e pela moralidade.

d P~utar sempre a conduta pelos ensinamentos da
ecenc1a.

A felicidade individual estar em saber ser utíl e a
prosperidade coletiva, na capitalização dos valores dispersos.

995ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

. Não _tenhamos ilusões! A desordem não póde con­
duzir senão ao oprobío e á ruína.

Ride das vossas preocupações sempre que puderdes.
Aperfeiçóa o vosso senso moral, até atingir a influ­

encia, o prestigio, que vos assinalarão a fecunda atuação
entre nos.

Trata de aplicar vossos conhecimentos do sport, não
cro instrumento de exibição, mas como meio de cum­
pi altas obrigações.

SE QUERES SER FORTE, FAZE GINASTICA
TODOS OS DIAS

Todos, homens, mulheres e crianças, deveriam fazer
um. pouco de ginastica todos os dias, tais são os benefi­
d0s que ela proporciona ao corpo.

Felizmente, día a dia, vai aumentando o numero dos
que se interessam pela cultura física e, desejosos de que
este numero se torne cada vez maior, aqui transcrevemos
uma série de exercícios simples e curtos, que, todavia, dão
excelentes resultados. .

Escolheremos, portanto, quatro exercícios muito sim­
ples, mas que atingirão o fim desejado, e que deverão
ser executados de manhã, durante um quarto de hora, e
defronte de uma janela aberta:

1°- Em pé: Os braços estendidos, dobrar o alto
do corpo para a esquerda e para a direita, de maneira a
dar ao tronco um movimento de balanço lento e acentu­
ado. Durante estes movimentos, os pes devem ficar imoveis.

g° - Em pé: Os pés juntos e os braços caídos ao
longo do corpo, conseguir por uma torsao dos rms, virar-~e
para a direita e depois para a esquerda, se_m mover os pes.

3°' Deitado de costas, bem estendido, os pés meti­
dos sob um movei para terem um ponto de apoio, sen­
tar-se sem a ajuda das mãos e depois deitar-se da mesma
fórma, só pelo esforço dos musculos abdominais e lombares.

4º - .Em pé: fazer lentamente_ o gesto de nadador,
acompanhado de respirações e aspiraçoes longas, com a
boca fechada, respirando pelo nariz.

Da REVISTA INFANTIL
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POSTOSACALCETEIROS

ALMANAQUE DA PARNAíBA

Este flagrante regista um grupo de operarios ao iniciar o cal­
çamento da rua Dr. João Pcssôa, vendo-se a esquerda o en­
genheiro Benjamin Ferreira, cferife da turma, no momento

de dar o grilo de "mãos á obra".

1954

CASAMENTO NA ROÇA

Noivos á mesa. A choça era imponente,
E o padrinho do noivo, o mais letrado,
Vociferou garboso e entusiasmado !
--Vh•a a boca da noiva ! Minha gente.

Viva o cólo da noiva ! Um convidado,
Indiscreto murmura ingenuamente.
-Vi\7a o embigo da noiva ! Outro imprudente,
Ruge, mordendo um pé de porco assado.

Nisto, o noivo, sacando uma garrucha
Tão carregada que se via a bucha.
Apontando, bradou:--- Olha o perigo!...

Vocês não desçam mais nem um tiquinho ...
Porque eu atocho fogo no focinho.
Do scm\Tergonha que passar do "embigo".

P. A.

1954

Não sei se aquele pío, aquele canto,
{sala da dôr e patamar do pranto!),
e a desesperação de mil reversos ...

Mas o que sei, e digo á toda gente,
e que este canto lugubre, dolente
é véro plágio dos meus frácos versos!...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA094

AGOSTINHO ASSUNÇÃO

Eu tenho tanto horror, tanto ódio cu tenho
áquele caboré, que, em noites frias
martela a minha mente co'o ferrenho
declamar de remotas sinfonías...

No seu castélo imenso, (catacumbas
velhas de um cemiterio abandonado),
ha do feitiço vivo das macumbas
ha dos preságios brancos de um noivado!

lllmanaque d' "O Pensan1ento'' para 1934
(VIGESIMO SEGUNDO ANO)

Temos em nossa mesa um exemplar desta ulil e interessante puu!ícação
que, desde ha g9 anos, a Empresa Editora "O Pensamento" vai fornecendo. .:inu­
almente, ao publico brasileiro, com o mais brilhante sucesso. O Almanaque de
1934 traz materias de grande utilidade para todas as classes sociais. D('.i5 ,llC·rn
das partes dedicadas especialmente aos comerciantes, agricultores e hc:n:,•r•!, de
negocios, traz assuntos recreativos, científicos e psicologicos, como se po ver
pelo seu indice: Calendario Brasileiro para 1954; Taboa planelaria para +54;
Receitas uteis para a vida do campo e do lar; Variações do cambio cm ! •,\~ ; : T,1-
boa lunar; Calendario astrologico; Predíções do tempo em 1954; loroso; do
ano de 1954; Taboa dos dias favoraveis e desfavoravcis para 1934; J\fo··:rr,·nto
dos mercados de generos de 1934; Influencia da Lua Nova cm 1934; Gui.:i. i',·nli­
co astrologico; Notas de agricultura e pecuaria; Teoria das irradi,1çõcs; !.t:i da
verdadeir~ paz: o Poder dos Numeros; Os assinalamentos naturais; Pratica da
videncia no espelho; A idéa viva-A larva; A influencia lunar; O que soi5; Ten­
de iniciativa; Uma lição de Metafisica; Pensamentos; Maximas; Curiosidades, etc.

Recomendamos a nossos leitores a aquisição desta preciosa publicação
e agradecemos a Empresa a oferta que nos fez de um exemplar. ·

O Almanaque é vendido a 2$500, livre de porte. - Pedidos á LIVRARIA
"O PENSAMENTO" Rua Rodrigo Silva, 40 - São Paulo.
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O NORTE EM CHFiMfiS
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O ambiente é cinabrino, é um incendio que lavra,
Que tórra todo o campo e as gargantas tósta !
E quanta maldição em cada uma palavra,
Quanta boca implorou, quant,1 \10:::: sem resposta !

A fome é tâo extrema e tanto desespera,
Que os infelizes têm a vontade sem nome
De, numa furia atróz de esfaimada pantera,
Roer a carne malsã do que morreu de fome !

Além, é um pae que vê já sem nenhum espanto,
Um filho a suplicar nos extremos da magua,
Acostumou-se á dôr porque não tem mais pranto,
Porque não ha mais pão, porque não ha mais agua!

Aqui, é uma mulher escaveirada e rôta,
Que, de olhos vitreos, cae num comovente rogo;
Pede uma gota d'agua, ao menos uma gola,
E o céo lhe manda á sêde o queimor de mais fogo !

i-\ií, é 1:rn.:1 creança, um pobre que contente,
Daria as duas mãos em troca da migalha !
Grii por Deus; e o sol é cada vez mais quente;
E onde houve um rio agora escalda uma fornalha.

A ,,.,-,, de luto espalma as aas sobre as casas ...
A eserança morreu; sccou a Flora, vêde !
Boc:-· ' .. ' estorcem, sob um céo feito de bra:;;as,
No;; , .1 ,:::mos da fome e nas ansias da sêde !

1 · de pranto!Bocas cheias de prece e olhos e 1e1os
- , 1Tudo secou· ficou somente chão e po ·

Os famintos sem pão são tantos ! entretanto,
< ;t mplelamente só !O que olha, vê que es a cO

1. corta· a sêde aflige; a fome aterra !\ angustta i o
° Deus não vê a dôr de tanta gente .E porque ,

. d t pedem. E o sol, o sol que ea alma da terra,Piedade!... ,
1 1 maldito é cada vez mais quenteO sol, o so

1934

TEMDLARIO

UIIAFES

ALMANAQUE DA DANAÍBA---------

M.

FABRICA

A.
RUA Dr. JOÃO PESSOA N. 52 - sob.

PAANAÍBA - PIAUÍ

PEREIR PRI s T rl & e i a.
RUA S. LUIZ DE GONZAGA N. 569

RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTE

COOPERAR para a intensificação do cultivo
das fibras nacionais;
CONTRIBUIR, dando-lhes trabalhv, para o
bem estar de milhares de brasileiros;
CONCORRER para prosperidade e grandeza
da nacionalidade.

TEM PLAR I O

PREFERIR PRODUTOS NACIONAIS

é ter a certeza de comprar um artigo perfeitamente iden­
tico ao similar estrangeiro, por preço inferior, que nada
lhe fica a dever em perfeição, gosto e clurabilictaclc.

Comprar os produto::, da marca

MWUEAIIURI ICIOIL OE IPE
é reunir a um eloquente gesto de alto patrioiisr:o
uma prova do mais perfeito senso pratico e ec·>·

nomico, e indiscutível bom gosto
Comprar os capachos, tapêtes e passadeiras da

O maior dever de todo o bom brasileiro consiste
em comprar exclusivamente produtos nacionais.

Adquirir os da
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MAIS DE QUINHENTAS FILIAIS EM TODO O BRASIL

COMPRAR BARATO NÃO É CIENCIA
MAS EXPERIENCIA !

A PERNAMBUCANA (Antiga "A Paulista") que tem fabricas
proprias e não tem intermediarios - NÃO TEME COMPE­
TIDORES - sendo os seus magnificos tecidos fornPcidos

diretamente ao consumidor, por PREÇOS INSUSTE:;.'.T.\.­
VEIS PELAS OUTRAS CASAS !

Fachada do lindo predio onde se acha luxuosamente instalada A PERNAMBUCANA,
de Lundgren & Cia., Limitada, em Teresina

Ao par destas grandes vantagens, os seus preços são absolutamente FIXOS,
1guais para todos, e daí a sua popularidade, representando para todas as

classes forte escudo de defêsa e uma grande proteção.

AA FEFIAIIESUCATA
de LUNDGREN 0 Cia., Limitada

Praça Rio Branco TERESINA PIAUÍ

099

•

UM ELEFANTE MONSTRO
Em Hamburgo, no jardim zoologico,

existe um elefante, com o peso de
5.000 t.!ilos, que adoeceu, ultimamente.
O eterinario incumbido de o tratar
resolveu que o mal-estar do animal
desapareceria, tomando um purgante
de olco de rícino. Feitos os calculos,
o veterinario chegou á conclusão de
que eram precisos go litros daquele
medicamento para. produzir o efeito
desejado.

Tomou este a droga e o veterina­
rio ficou encantado com o resultado
obtido.

ALMANAQUE DA PARNAíBA1954

PELO CODIGO ELEITORAL
O voto é obrigatorio, para os homens
e facultativo para as mulheres. Os ho­
mens que não se alistarem, salvo os
menores de g1 anos e os maiores de ,
60. dentro de um ano não poderão ex­' ,erccr cargos publicos e - o que e
mais premente - ficarão privados de
provar identidade pessoal em todos os
casos cm que essa exigencia é feita.
Isto é, ser-lhes-á defeso retirar registra­

dos do correio, cobrar cheques
nos Bancos, etc.

CORPO DE f'IUXILlf\RES Df'I flRMf'I

LUNDGREN 7 Cia., LIPITD
TERESINA

J -- J. Aguiar filho, Gerente. g -- Petronio das Chagas Leilão, Sub-Gerente.
5-- Tersandro Lustosa Mascarenhas, Viajante. 4 Nair Franco de Sá, Caixa.
5-- Carmen Martins Ferreira, Conferente. 6, 7, 81 9, 10 e 11 - Maria das Mer­
cês Sousa, Antonio Rodrigues de Carvalho, Pedro Ribeiro Borges, Carlos AI­
berto Rodrigues da Cunha, Sebastião Carvalho e Manoel Lopes Filho, Auxiliares
do escritório. 12, 13, 14, 15, 16 e 17 Aldenôr Gonçalves Fortes, Praxedes
José de Lima, Francisco Luiz de Carvalho, Manoelito Militão dos Santos, Rafael
Gervasio e Manoel Augusto Campos, Auxiliares do balcão. 18 José Luiz de
Abreu, Expositor. 19 e 20 -· lnacio José da Costa e Pedro Brito, Serventes.

,-------------i.

.I
j

. '.'- '··j,

1954ALMANAQUE DA PARNAÍBA228



231

··~ -
a "·-----­------­--.--------------3;

MIRACY

Amar! ... Sofrer!... Depois um,, esperança !...
Uma lesta de amor depois!... Que dizes?[
- Vence na lula aquele que não cansa! ...

Seremos com ccrtesa bem felizes ! ...
- Depois da tempestade vem bonança,
Enchendo a nossa vida de matizes!...

Guardo no coração o teu retraio,
Prova evidente dum amor sincero.
Sei qne de mim te esquivas, mas de [ato
Eu noto que é leu pai demais austero.

Porem um dia o nosso amor sensato
Convence-lo-ii. Eu mesmo o considero
Um bom amigo e não será ingrato
Á quem com tanto ardor eu amo e quero...

O TEU RETRATO

t»
_- : '- -- n
- ...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

conjunto de modernos bungalows, recentemente construidos

á rua Dr, João Pessõa, arteria principal de Parnaíba

CONFIDENCIAS ...

1934

Belo

- -============

i:e explica:
.", a:e o caso foi grave porque uma rez foi

cc : 'aa prima sara e a outra com tua irmã

---!-,,_, '-!:;..: tem ! Tambem eu te fui infiel
d1..,, ·,·. ·:c-s e nunc,1 deixamos de ser sempre
a:is, vão é verdade ?

?É;un, com uma ponta de ciume retrospec­
tiro, çuere saber quem toram os seus riais.
iebece, pondo os olhos no chão:
-!l::, foi o teu guarda-livros, c o outro... o

pesoai do escritório.

1.:1,,. in<lulgcnlc, interrompe,
--1':,rc.1 qut: ,·cns com coisas passadas... di­

ab:t:a: de mocidade que temos na nossa ida­

Mimou. 70 anos feitos, sentindo-se adoenta­
do, chama Rabeca, sua espõsa, igualmente ve­
l'10l.1, e laz-lh..: confidencias :
--Rabeca, não te zangues comigo, mas não

poso deixar de te confessar que te fui infiel

!
L

1954

JORGE LYRA

(Para a viagem atravez do mar
da vida)

GOOIGO MORAL DA

EFIGIENCIA

1o CORAGEM E ESPEl<ANÇA: A
coragem é a bravura que domina-A
esperança é o ideal que alimente.

9o OPEROSIDADE E EDAÇÃO.
A operosidade é o vapor qu,~ condu::­
A educação é a bússola que 2pon1ta o
norte da vitoria.

:,,, CONHECIMENTO E UTlL!DADE:
O conhecimento é o passaporic para
qualquer empreza-A utilidad'-' [: o sal­
vo-conduta para os imprevistos.
4o VERDADE E SINCEl<!l>ADE: A

verdade é a expressão dos homens cor­
retos--A sinceridade é o laço que os
prende na sociedade.

50 SAUDE E PUREZA: A saude é
a pureza do físico-A pureza é a sau­
de d'alma.

6º SERVIÇO E ALTRUISMO: O ser­
viço é a vida, que é a luta para o ho­
mem forte-O altruísmo é a grandeza ·
das almas que se chegam para Deus.

7o CARIDADE E AMOR: A carida­
de é o balsamo lenitivo para as almas
sofredoras-O amor é a essencia per­
fumosa que une as almas.

8° HUMILDADE E REVERENCIA:
A humildade é a arena que vence o
orgulho-A reverencia é a alma da cul­
tura, que é a cultura d'alma. E' o cul­
to do homem á partícula divina que
n'ele está.
9o FÉ E RF.SPONSABILIDADE: A

fé é a lu:c:-A responsabilidade é lam­
pada.
Tudo isto se resume para levar o tri­

pulante do navio da vida para a praia
dos viventes.

ALMANAQUE DA PAINAÍBA-----------

•
OTTO TITO (Teresina)

Cidade marroquina
Parte do corpo
Meio do carurú
Pronome pessoal
Ave (plural)
Domicilio

VERTICAIS
Mês
Via
Escritor português
Irmã de minha mãí
Firmamento
Ardosía

CHFiVE
HORIZONTAIS
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3
4
5
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1
2
3
4
5
6

PALAVRAS
CRUZADAS



Marmoraría LUSITANA
Grandes oficinas eletro-mecaliícas de benefi­

ciamento de marmore
= DE

A. PEREIRA DOS SANTOS & flLhC)
RUA PADRE PRUDENCIO N. 15

BELEM - ESTADO DO PARÁ

REPRESENTANTES NO PIAUÍ E MARANHÃO

ALMANAQUE DA PARNAit.A

EXECUTADA EM MARMORE
IMAGEM DE CHRISTO

4/1AR?IIOF2AFIA LUZIrAIA

r
•

1954

IL

ALMANAQUE DA PARNAíBA

BESSA & CIA.

Importadores das principais casas de
Carrara e Lísbôa, de marmore bruto
de todas as qualidades e grossuras.

Stock permanente de monumentos, ja­
zigos de família, tumulos, estatuas, an­
jos, imagens de Cristo, pias para batis­
mos, cruzes ornamentadas, emfim tudo
que se possa desejar em marmore.
Fornecem por intermedio de seus represen­
tantes, orçamentos, desenhos e fotografias
dos mais artísticos mausoléos e obras de
marmore. Quaisquer inscrições nas pedras
poderão ser feítas de acordo com as ms­
== truções e gosto do cliente. ===
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ALMANAQUE DA PANADA

9 COMPADRE
~ ffi____ ----. o ~

JuCA PIRAM

quando uma vizinha conversando com
a esposa cio desventurado acerca do
torturante assunto, perguntou-lhe, com
a maior nalllralidade deste mundo.
- Porque é que a senhora não ex­

perimenta os banhos de mar?
Quando a pergunta foi repetida ao

marido, este levantou-se corno impeli­
do por uma mola, bateu na testa com
a mão expalmada e exclamou:
- E' verdade! Como é que nós ain­

da não nos lembramos disso? E eu me
recordo de já ter ouvido dizer que os
banhos salgados para isso são milagro­
sos.

No mesmo dia foi adquirida toda a
indumentaria boemia e logo no imedi­
ato madame Simplicio mergulhava pela
primeira vez nas aguas batidas de Co­
pacabana.

E o milagre foi feito! Um ano não
era decorrido e Simplicio Cardoso ex­
perimentava a incomparavel alegria de
ser pai de um robusto pimpolho muito
parecido com éle.

A vizinha e o marido, como era da
estrita justiça, foram convidados p,tr.1
levar o peqneno á pia onde se lava o
pecado original.

Quando o padre fez a pergunta sa­
cramental :

--- Como é o nome da criança?
O pai respondeu:
-- Oceano, Sr. Reverendo.
O padre franziu levemente a testa,

como quem preferisse Antonio ou Fran­
cisco, mas fez a segunda pergunta'?
-- Quem é o padrinho?
- O mar.
--O mar?!
-- Sim,, Sr. Reverendo. Si não fosse

o mar, este pequeno não teria nascido.
Mas como o mar não pôde compare­
cer, está representado aqui pelo meu
amigo, que por uma coincidencia feliz
se chama Marcelo. E não é só isto que
devo ao mar, Sr. Reverendo: além de
me haver dado um filho, que eu imen­
samente desejava, éle fez-me ha tempos
o favor de engulir um sujeito que me
pregou um grande calote. Quero-o para
meu compadre!

195-4

0i:::cm que o desespero de não ter
prole tem sido causa de adulterío. Pódc
ser, especialmente nos países onde não
se admite o divorcio completo. Simpli­
cio Cardoso, porem, não fez isso; era
uni homem extremamente sério. Tende­
se casado com entranhado desejo de
ser pai, viu passar-se o primeiro, o se­
gudo, o terceiro ano sem que essa es­
perança se realí:::asse. Nunca lhe pas­
sara pela mente que a esterilidade pu­
desse: ser dêle proprio.

5impl icio confiava muito na sua na­
tureza e achava que aquele imenso de­
sejo de paternidade era indicio seguro
de capacidade.

Tendo enviuvado no quarto ano de
vida conjugal, logo se formou em seu
espírito a resolução de contraír novas
11upcíc1s. Seria excesso de caiporismo
acertar cm outra mulher esleril.

Passado o período que os bons cos­
tumes consagram á magua da viuvez,
Cardoso poz-se em campo para con­
quistar nova esposa. Não se deteve, po­
rém, emquanto não encontrou solidas
garantias de fecundidade, quer nos as­
cendentes quer nos colaterais.

Realisou-se o casamento.
Facil será imaginar-se a aflição do

pobre homem quando viu que a segun­
da mulher lambem se recusava a tor­
na-lo pai. Era lá possível acreditar-se
em tanta falta de sorte?

O casal Simplicio vivia cm uma cida­
de do interior. Todos os medices e par­
teiras locais e adjacentes foram consnl­
tados e os mais variados meios tera­
peulicos foram empregados para ver si
Madame Simplicio concebia.

Tudo em vão.
Com a existencia envenenada por

essa segunda decepção, Simplicio re­
solveu passar no Rio uma temporada e
ali submeter a esposa a tratamento
pelos esculapios cariocas, de certo maus
abalizados que os da provincta.

Logo após a chegada co_meçou a pe­
regrinação pelos consultorios, a massa­
da dos curativos e o aviamento de re­
ceitas dispendiosas.

lá as grandes esperanças de Simpli­
cio Cardoso começavamn a estre itar-se

1954

D IR EÇAO:

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

RUA DUQUE DE CAXIAS, 18
ENO, TELEGR. EIEMEIEM

r Are I Aí EA
PIAUÍ -- BRASIL

PONHA-SE EM EVIDENCIA ANUNCIANDO NO

BENEOICTO DOS SANTOS LIMA

É COMERCIANTE ?

É INDUSTRIAL ?

ANUARIO DE GRANDE CIRCULAÇÃO EM TODO O BRASIL

Conhecido nas principais praças da Europa
e Ameríca do Norte

especialmente em Portugal, França, Alema­
nha, Inglaterra e New-York

ILIMQIE M PIRAI?
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--Que é, que é ?
Que é, que é?
Tem cara de sanlo,
Tem iorça de santo,
Tem cheiro de santo,
Mas santo não é !

Ninguem adivinha '?
Não sabe o que é '?
Tem artes do diabo,
Tem manhas do diabo,
Tem tudo do diabo,
Mas diabo não é !

-Tl?m força de santo .
Tem cheiro de santo .
Tem ludo do diabo .
Mas diabo num é'?
Deus num me pcrdôe,
Um raio me cegue,
O diabo me leve,
Si num íô Muié !

ADIVINHAÇÃO

Do J.,\[l,\RED..\S, i11édilo.Oeiras-Piaut

E ás noites irias seguem dii1s quentes,
- lnscnsi,7eis ao riso que levaste
E a dor que me ficara, indiierentcs !

R. Df\ COSTA M/\CHf\DO

=======:::-....,CONTRISTE

Prefeitura Municipal de Teresina

1934

E parámos os dois diversos dias,
Sem sabermos dizer o que sentindo ...
Talvês o meu sorriso te atrctinclo,
E a mim, talvC:s, o pranto que vcrtias ...

Depois ... -esqueço agora ao certo quando,
Sem culpa alguma termos do contraste,
Partiste rindo e a sós fiquei chorando . , .

Vinhas chorando e me encontraste rindo ...
-Eram quantos os sócs e as noi tes frias,
lmpassiveis á magua que tra:::ias
Como da minha vida ao sonho lindo!-­

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA256
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i

Fabricadas com a agua ,il
purissima da Tijuca, a "

melhor do Brasil
Yi COMPANHIA HANSEATICA 1i RIO DE JANEIRO l
} ••-.....a. }

il .'la!~~ f\GENTE5 NO Plf\U í ll ENI TEAESINA, l
l AZEVEDO CARVALHO l
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"CONSTELLL\Çf\O"

193.4

, t t vaidosa. Vaidosa para vier, vaidosa para
A mulher é fundamentalmente rd condenada á morte por Henrique VIII,

morrer. Conta-se que Catarina Hoha ~r O carrasco e ensaiou, rigorosamente,
na vespera da execução, mando},""""ja seguinte proceder com toda elegancia
os seus gestos, de maneira a P% desabasse O machado fatal sobre o seu pescoço.
e manter uma atitute bonita, quan . •

- tanto tempo pelo cabeleireiro, lena trans-
Maria Antonieta, se não csp""?%;$,, los seus persiguidores. E Beatriz Cen­

posto a fronteira antes de ser alcans ,4 depois de haver suportado heroica­
ei, inocente do crime de que era acusa b~u confessando um assassínio que não
mente todos os martirios e torturas, %,,os os seus maravilhosos cabelos.·itar que fossem corcometera, so para evita

mala-me inteira !
--Mata-me, mas . de produto de higiene, em vês de apelarem
É por isso que os anuncia"S? ,a a questão primarcial da conservação

para o interesse puramente h"""} o nélhor e o principal dos seus ap&los
da saúde, que eles representam,
á vaidade feminina. t . campanha, de publicidade.

, t glosado pelas suas a ua1s
E esse o mote ­

lh.do bem se ve . , •E muito bem esco 1 •

O _APÊLO Á VAIDADE

Acha~se em andamento nas oficinas da importante
Empresa Gráfica Renascença, onde foi composto e impres­
so este Almanaque, a revista "CONSTELLAÇÃO', que cir­
culará no mez de Janeiro.

Trata-se de um aprimorado magazin em papel "couché"
com v·ariada colaboração dos principaes intelectuais de
nossa terra, contendo varias gravuras de fino gosto ar­
tistico dos desenhistas Nestablo e Adonías, inumeras vistas
photografícas e aprimorado serviço gráfico.

Ficamos sobremodo encantados com algumas pagi­
nas que nos foram gentilmente mostradas pelo nosso _amiJo
José Nunes de Araujo a quem está entregue a sua direção.

É uma revista que se recomenda por todos os pon­
tos de vista e que rívalísa com as príncípaes do Sul do Paiz.

J

1954ALMANAQUE DA PANABA

Pois alem de ser de construção forte
é amplo na base, bem reforçado
dos lados; e construido com o since­
ro desejo de proporcionar o melhor
rendimento de dinheiro invertido em

pneus

ROLAND.JACOB

CHOCOLATES FINISSIMOS, BALAS E BOMBONS
CHOCOLATE EM PO', CANELA EM DO',

MATTE BHERING,
CAFE GLOBO (o melhor do globo)

FERMENTO HERING
Uma colher equivale a duas colheres do melhor

fermento estrangeiro

BHERING, COMPFiNHIFi S. Fi.

V S t t movei ou caminhão P. . em au o

Use de preferencia o novo

PNEU "0. S. ROVAL?"

238



FREIRE & CIA
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES,

CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Há saudades de· saudades
E são as mais lacinantes !
Quem me déra ter agora
Saudades que eu tinha dantes . • ·

Meu bemsinho, diga, diga,
Por carídadc confesse,
Si você já encontrou
Quem tanto bem lhe qui::cssc.

O cego que nasceu cego
Não perdeu o que logrou;
Não pode ter tanta pena
Como o que viu e cegou.

(Ubajara); "Centro Educandal" (Nova
Russas); Jaime ferreira Sales-''Bibliotcca
articular" (Aracajú-Ceará) "Tcrtulia
Edipica" (Lisbôa).

Maganic:es & Jornais:-Tambcm du­
rante o ano de 1955, recebemos constan­
tes visitas dos seguintes: DETETIVE. se­
manario de grandes reportagens, de as-s
suntos policiais, viagens e aventuras,
com importante secção CIIARADISTI­
CA, a cargo de MIRONES; "Jornc1l ele
Viçosa" e "folha Educandal''-fortale::;a,
(Ceará) APOLLO, orgam CHARADIS­
TICO, de Teofilo-Otoni (Minas); "E­
portador Americano" e "Boletim Lino­
tipy", de Ne-Yorl; "Mercado de Ex­
portação", Pocssnecl-Thuer (Alema­
nha); "O Oficial dos Exportadores" (Da­
ris): "Jornal de CHARADAS" e "DECA",
orgãos charadisticos, editado na capital
da Republica; "Revista da Associação
Comercial do Maranhão" (S. Lui.::);
"Boletim de Garanhus" (Pernambuco);
"Almanaques de Pelotas (R. G. do Sul)
e Campina Grande (Paraíba); etc., etc.

O f\LMf\Nf\OUE Df\ Pf\RNf\ÍBf\
CUSTA 5S000
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EXPEDIENTE

A correspondencia deste anuario, de­
ve ser dirigida a BENEDICTO DOS
SANTOS LIMA, Rua Duque de Caxias
11. IS, Parnaíbu-Piauí-13rasil.

Os manuscritos, fotografias e mate­
rias de colaboração, devem chegar em
qualquer tempo, mas só poderão ser
aprm-eitados em cada numero do nosso
atuario os que tiverem em nosso po­
der até o ultimo dia de agosto.

Neste numero de 1934 (o decimo pri­
meiro ano de publicação ininterrupta)
foram introduzidas varias reformas e
adotados melhoramentos diversos, quan­
to ao texto, ao calendario, aos planos
e ilustrações.

Quanto á ortografía, preferimos a no­
va, posta cm pratica pela Academia
Brasileira de Letras e oficialisada pelo
chefe do Governo Provisorio, contudo
neste ano tivemos de obedecer ainda
a dos originais.

Não serão publicadas mais de duas
composições de cada colaborador, cu­
jos trabalhos não devem exceder de
uma pagina, salvo quando se tratar de
assunto historlco e biografico, de inte­
resses piauienses. Fazemos esse repáro
para que se não extranhe o repudio de
varias remessas dos nossos colabora­
dores.

Bibliotecas:Fizemos remessas, aten­
dendo solicitações, para as seguintes:
"Gremio de Cultura Mauá" - Pelotas:
"Diretoria do Arquivo, Biblioteca e Im­
prensa Publica de Manaus"; "Gremio
C. Silvio Alves" (Teoíilo Otoni-Minas);
"Bibl ioteca Publica" (Piracuruca); Gre­
mio Literario "Raimundo Magalhães"

1954
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Er. TEL.EF.:

LIMITADA

RUlí DUQUE DE CIXIS, 12
CAIXA POSTAL, 48

Representam importantes fabricas e fir­
mas nacionais e estrangeiras

Aceitam consignação de cargas para
o interior ào Estado, garantindo ma­

xima presteza no serviço.

SECÇÃO DE REEMBARQUES

SECÇÃO DE REPRESENTAÇÕES

rArFrAít3A
tsFASIL

040
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41--Quem tem amores não dorme.
42-Quando se mata a cobra, se mostra o pau.
45-Quem não te conhecer, que te compre.
--1-4-Não se deve meler a cabeça, para ver o corpo apanhar.
45-Quem dá o que tem, a pedir logo vem.
46-A formiga quando quer se perder, cria azas.
47--Quem foi rei, sempre é magestade.
48- A ~alinha da visinha, parece sempre mais gorda que a minha.
49-Quem porfia, mata caça.
50---Do perdido, se tira o sentido.
51---Quem não deve, não teme.
52-Preso por ter cão e preso por não o ter.
55--Quem á boa arvore se acolhe, boa sombra o cobre.
5.4--ateus, primeiro os teus.
55-Quem de moço não varia, de velho se endemonhia.
56-O uso do cachimbo é que põe a boca torta.
57-Quem planta, colhe.
58--Soldad.o mandado não merece castigo.
59---Quem corre atraz de dois, não pega nenhum.
6o--Falai do mau, preparai o pau.
61-Quem não pode morder, não mostra os dentes.
62-Boi velho ensina o novo a lavrar. .
63-Quem nasceu pr'a déz réis, nunca chega a vmtem.
64-0 porco sabe o pau em que se coça. . .
65-Mais vale bom estomago, que bom cosinheiro.
66-Quem tem os olhos fundos, chora cedo.
67-Atraz dos apedrejados correm as pedras.
68--Com mais um empurrão se leva a carga ao porao.
69-Ninguem se fie em sapatos de defunto.
7o--Deus tarda, mas não falta.
71--Ha males que vêm para bem. .
7o-Cada qual pucha a braza para a sua sardmha.
75--Quanto menos somos, melhor passamos.
74-Vintem poupado, vintem ganhado.
75-Preso nem para comer doce.
76-Quem está perto do fogo é que se aquenta.
77-Quem vier atraz, que feche a porta.
78-Mais são as vozes, do que as nozes.
'l9-A limpeza Deus amou.
so-Quem deu seu nó que o desate.
81-Ordem dada, ela executada.
82Roma não se fez num día.
63-Quem é vivo, e mortal. A

84-Quem comeu a carne, que roa os ossos.
85-Não tenho nada com o peixe.
86Fiquei soletrando cancão em breve.
87--Quem for pôdre que se quebre.

1954ALMANAQUE DA PANAÍA

1-Quem é vivo, sempre aparece.
g-5aco vasio não se poe em pc. ..
5--Quem p'ra diante não olha, alraz 5se ltca.
4--Tanto faz correr, como saltar.
5- Quem móra na aldeia _é. que conhece os caboclos.
6-Tristezas não pagam dividas.
7-Quem gaba o noivo é a noiva
sTanto faz seis, corno meta duztu.
9-Quem menos anda, vôa.

10 -Não ha bem que sempre dure, nem mal que nunca se acabe.
11-Quern vai p'ra casa não se molha.
1g-Festa acabada, musices a pé.
13-Quern furta pouco é ladrão, quem rouba muito é barão.
14--Boi manso, aperreado arremete.
15-Quem tem boca não manda soprar.
16Cão que ladra, não morde.
17-Quem não tem cabra, não pode vender cabrito.
18-Não ha mal que não traga um bem.
19-Quem tem padrinho, não morre pagão.
20-O bom cavalo guia o cavaleiro.
21--Quem cala, consente.
22 - Por cima de queda, coice.
23-Quem di::: o que quer, ouve o que não quer.
24- De uma só cajadada, matou dois coelhos.
25-Quem meus filhos beija, minha boca adoça.
26-Coração alegre é melhor que botica.
~.a-Quem tem boca vai a Roma.
28-Presunção e agua benta, cada qual torna o que quer.
29-Quem vai ao vento, perde o assento.
50-O que está feito, não está por fazer.
3t-Quem rouba a ladrão, tem cem anos de perdão.
32-Não ha pressa que Deus não acuda.
33-Qucm bôa carna faz, nela se deita.
34-Não ha quem as calce que não as borre.
35-Quem tem telhado de vidro, não atira pedras no do visinho.
56-Não ha cavalo, por bom que seja, que não tropéce.
37-Quem te mandou, sapateiro, tocar violão?
38-Na melhor roupa é onde vai caír a nodoa.
39-Quem com ferro fere, com ferro sera ferido.
40--Cada qual enterra seu pai como póde.
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Teresina- 1955.

1954

Edifício onde funciona a Secretaria da Fazenda de Teresina

88-No friÓir dos ovos .89---A {a _ ,quero ver a manteiga que sobra.
9F e que ensina a gemer.

90-Des..,,raçado_ por pouco, logo por muito.
91-Quanto mais besta, mais peixe.
99--5e hei de empenhar, vendo logo.
9.J-Satu peor a_ emenda que O soneto.
94- O feiliço virou contra o feiticeiro.
95Santo de casa não obra milagre
96--O tiro saíu pela culatra. "" ·
97-Nao tenho nada com a historia de Portugal.
98-Um_ cita é da caça, o outro Jo ·caçador.
99-ais se perdeu no naufragio do "Bahia".

100-Iunto faz José, como Cazuza.

NOTA--Muilos desses proverbias, não tiveram origem em os
noss<?s sertões, mas aqui os incluímos, por serem co­
nhecidos e de uso corrente entre os sertanejos.

PARA IMPRESSÃO DE LIVROS, REVISTAS, FOLHETOS, ETC. - PROCURE A

EMPRÊSA GRÁFICA RENASCENÇA
RUA DUQUE DE CAXIAS, 3 PARNAIBA

1954

PIFiUÍ
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LEAO

ALMANAQUE DA PARNAÍA

END. TELEGR.: TERESINHA

=

FABRICAS DE GELO
E DE BENEFICIAR CEREAIS

BENTO

ANTONIO ROLDÃO CASTELO BRANCO
TERESINA - PIAUÍ

Corresµondente do BANCO DO BRASIL

PADARIA SANTA TERESINHA
Ótimo fabríco de finos biscoutas e exce­

lentes bolachas.
Fabríca o melhor pão de Teresína

ESTABELECIMENTO MONTADO COM TODOS OS
REQUISITOS DE HIGIENE
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Confortavel edificio onde se acha instalado o Quartel
da Força Publica, em Terezina

1934

Clodoveu Filho, interessante
pimpolho, primogenito do ilus­
tre bacharel Clodoveu Felipe
Cavalcante, promotor publico
da comarca e sua digna es­

posa D. Jamacy Guterres
Cavalcante

1954

Anuncíos para o numero de estréa serão
aceitos até 15 de Janeiro

--== CORRESPONDENCIA COM ==-­

JOSÉ NUNES DE ARAUJO
RUA DUQUE DE CAXIAS, 3

PARNAÍBA- PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

"CONSTELLAÇÃO"
REVISTA MENSAL ILUSTRADA

EDITADA PELA EMPRÊSA GRÁFICA RENASCENÇA
--== SOB A DIREÇÃO DE­
JOSÉ NUNES DE ARAÚJO

g46

Circulará em Janeiro de 1954 com a colaboração de
diversos poetas e escritores da atualidade

e variada reportagem fotografica
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Tomem-se todas as cartas de um baralho de 1 a 10,

regeitando-se os reis, as damas e os valetes. Disponham­
se sobre a mesa, com a face virada para cima, na se­
guinte ordem:
Copas 1-9-5- 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10
Espadas 10--- 1 - 2 - 3 - 4 - 5 -- 6 -- 7 - 8- 9
Ouros 9-10-- 1 - 2 - 3 - 4 -- 5 - 6 -- 7--8
Paus 8 - 9 -10- 1 - 2 - 3 - 4 - 5 -- 6 - 7

Repare-se que depois de posta a primejra file, as ou­
tras começam pelo ultimo numero da fileira precedente.

Levanten-se depois as cartas, colocando-as na palma
da mão esquerda, ainda com a face virada para cima, co­
meçando pelo 8 de paus, seguindo o 9 de ouros, 10 de
espadas, 1 de copas, 9 de paus, 10 de ouros, 1 de espa­
da, etc. e assim por deante até tirar a ultima carta, que é o
10 de copas.

Volte-se então o baralho com a face para baixo e es­
tendam-se, de novo, em fileiras de dez, começando da es­
querda para a direita.

Qualquer espectador pode pedir uma carta e o "magico"
da-lha facílmente. .

Se pedir uma carta de copas, multiplique o valor da
carta por 4 e junte O; si pedir de espadas, multiplique por 4
e ajunte 3; si pedir de ouros, multiplique por 4 e some 6; si
pedir paus, multipliquepor 4 e junte 9.

Por exemplo: si lhe pedirem o3 de espadas, fa:e:-se a
operação:x 4+ 3 é igual a 15, logo o5 de espadas será a
decima quinta carta a contar da primeira fila, ou a quinta da
segunda fila.

Si o numero resultante das operações fôr superior a 40,
como o 10 de espadas (10x4+- 3 igual a 43), conta-se ape­
nas o algarismo das unidades, que no caso é o 3, logo o
10 de espadas é a terceira carta.

Para se fazer direito a "magica' é nccssario reter a ordem das filas co­
pasespadas ouros-paus assim como guardar o numero que se deve somar
para cada naipe depois de multiplicado por 4. Para copas: soma-se ; espadas,
somam-se .,: ouros, somam-se 6: paus, somam-se 9,

O "cliché" acima focalisa dois aspectos da melhor estrada

de rodagem do Estado. Teresína-Altos

Francisco Ferreira de Araujo, co­
nhecido vulgarmente por CHICÃO.
Ha 30 anos moireja nos fóros
desta cidade como assiduo Ofi­
cial de Justiça. E' gosto vê-lo
todo frajola refestelado no seu
"Rocinante" rumando á casa da
"Vitima" afim de Intima-la ao

cumprimento da lei.
A êle, pouco importa o vexame
do intimado. O seu semblante
risonho semi-otário, demonstrando
a piedade caracleristica do oficio

lhe põe Fóra de qualquer
culpabilidade.

DURA LEX, SED LEX

,1
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CABOCLO DO BRASIL

Caboclo do Brasil, de miuha terra !
Gosto de tua viola comovida,
que a tua alma lenctaria o triste encerra,
presa numa cantiga dolorida.

Gosto da tua frase sem recato,
do arrastar de teus pés grossos no chio,
cio teu cheiro de hervas e cio mate.
do gesto mole que ha na tua m.i.o ...

Gosto do geito socegado e manso,
- esse geito que tens de te benzer ...
Da tua fala cheia de descanso,
que se ouve e não se póde descrever.

O destino cruel não te intimida,
tens o aspecto sereno e socegado.

Com que desprezo olhas para a vida !
Com que ternura olhas para o gado !

Varando as terras todas deste mundo
transparece a saudade do sertão
dentro do teu olhar triste e tão fundo
que parece que vem do coração ...

Gosto das tuas orações terríveis
para ter, ou na luta, ou no perigo,
este corpo de musculos flexiveis,
fechado aos mãos-olhados do inimigo ...

Gosto desta tua alma igenua e crente
que penetra os sertões da ponta ao fundo,
sabe rezar mordidas de serpente,
mas recúa das almas do outro mundo ...

Caboclo heroico! E' assim, rude e instintivo,
desconfiando de tudo, quasi hostil,
que eu gosto de te ver, exemplo vivo
da alma desconhecida do Brasil !

AMELLA THOMAZ
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Alguns Padroeíros de
Ofícíos

Artilheiros - Santa Barbara
4 de Dezembro.
Automobilistas S. Cristo-

vam 25 de Julho.
Padeiros S. Honorato

16 de Maio.
Cervejeiros - S. Arnaldo

18 ele Junho.
Cavaleiros S. Jorge 23

de Abril,
Chapeleiros- S. Tiago

1 de Maio.
Caçadores - S. Humberto-

8 de Novembro.
Cirurgiões - S. Cosme e S.

Damiáo - 27 de Setembro.
Cabelereiros - S. Luiz- 25

de Agosto.
Costureiros Sant'Ana­

26 de Julho.
Solteiros - Santa Catarina
- 25 de Novembro.
Jardineiros - S. Fiacre -

30 de Agosto.
Tipografos S. João Por­

talatina 6 de Maio.
Carpinteiros - S. José - 19

de Março.
Cantores -- S. Gregorio

3 de Setembro.
Musicos- Santa Cecília

22 de Novembro.
Caldeireiros S. Mauro

15 de Janeiro.
Fruteiros S. Leonardo

6 de Novembro.
Escolares - Santa Margari­

da- 20 de .Tulhc.
Sapateiros - S. Crispim.

ALMANAQUE DA PARNAíBA

16 3 2 13
--------

5 10 11 8
--------

9 6 7 12
--------
4 15 14 1
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A PROVA DO 6

O QUADRO MAGICO ·
Em qualquer direção que se

somem os numeros do quadro
abaixo, na vertical, na hori­
zotal ou na diagonal, o resul­
tado será sempre 34:

. Se. o leitor aprecia as curio­
sidades matematicas, entrete­
nha-se com as que abaixo lhe
oferecemos e que são de fato
1 nteressantes:

OS MISTERIOS
DOS NUMEIOS

Diga a qualquer Pessoa:
Pense um numero. Dobre-o. Some

12. Divida o resultado por g. Subtraia
o numero que pensou.

E pode sem receio de 'errar "advi­
nhar" o resultado: é sempre 6.

O 11 onipresente
Coloque os dez primeiros numeros

em sua ordem natural:

1-2-3-4-5-6-7-8-9-10
Some agora o primeiro com o ulti­

mo, o segundo com o penultimo, o ter­
ceiro comi o ante-penultimo, o quarto
com o setimo e o quinto com o sexto
e verá que o resultado é sempre 11.

195.4

(A' minha muito prezado irmã frJoliina)

Escondes sob estes cilios
Um tesouro divinal
Que não existe na terra
Quem possa ter outro igual,
São teus olhos de veludo,
De um negro dominador,
Que encantam, seduzem, prendem,
Que inspiram ardente amor.

I-la em tua'alma virjinal
Um altar em alva luz,
Onde guardas as virtudes
Que teus olhos nos traduz,
E esta grande candidez
Que tens nos olhos de estrela
E' teu ornato mais belo. "
formosa e casta donzela.

OLHOS NEGROS
"-+

Silva Pessoa Couto

E quando Juno quer ver
O Olimpo todo cm prazer
Sorri-lhe angelicalmente
Em seu trono sideral,'
Mas não é belo e divino
Ao sorriso peregrino
Que se enflora tão inocente
Em teus labios de coral.

Tua boca se assemelha
A uma flor linda e vermelha
Que o colibri sequioso
Vem muitas vezes beijar,
Perolas descobre, então,
Teu sorriso de sedução,
E tens no olhar majestoso
A luz da estrela polar.

"FRAGMENTOS" livro inéditoDo

A crença, cresce e perdura
Em su'alma, cuja alvura
Semelha-se a dos arminhos.
São eros scus doces beijos,
Seus deleites, seus desejos,
Seu amor e seus carinhos.

Engana-se, com certeza,
Quem afirma que firmeza
Nossa alma não pode ler ...
Se amamos, é com fervor;
Esses anceios de amor
São sinceros na mulher.

São sinceros na mulher
Seu amor c seus carinhos,
Ama com fidelidade
Tenha flores ou espinhos.

REFiLIDFiDES ...

Herondina da

Render vida e coração
A seu senhor com paixão,
E' sua felicidade
E seu sublime dever;
Mesmo infeliz, a mulher
Ama com fidelidade.

Altiva, na plenitude
Do amor, da fé, da virtude
Scgue, firme, seus caminhos.
A mulher, não é quimera,
Será constante, sincera,
Tenha flores ou espinhos ...

Una- Bahia
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O Prefeito da nossa terra teve a feliz idéa e execu­
rou-a com exito, filmando Parnaíba nos seus aspectos me­
lhores e _mais atraentes. Essa filmagem, cuja exibição em
uitos dias nos cinemas locais, empolgou o publico desta
omam1ca cidade, refletiu a satisfação dos seus habitantes,
quanto ao resultado que poderá advir para nós e para
o nosso Estado.

As legendas que foram adaptadas aos quadros, bôas,
explícitas, tiveram contudo uma grave lacuna, nada dis­
seram de Amarração, o piot sobre o qual repousam to­
das as esperanças do povo do Piauí. Aparecem na tela,
trechos da vila, os coqueirais, a praia alvíssima, clara, de
um sól ardente e no mar, o avião da "Panair", amerissan­
do e decolando para alçar o seu grande vôo pela azul
planura depois de trazer e levar no seu bôjo, o progres­
so da humanidade civilisada.

O momento seria o mais propicio a propaganda da
necessidade de ser aparelhado o porto afim de atender aos
nossos desejos de progredir. Ha quarenta anos que gri­
tamos dentro do Brasil, expondo aos homens de governo,
o que será para o desenvolvimento do Estado, a abertu­
ra á navegação franca, da enseada de Amarração, anco­
radouro adaptavel aos navios, aos vapores.

As nossas solicitações continuam surdas a atenção
dos poderes publicas federais. Infelizmente o Estado ain­
da não pode sobrepor-se as recusas para fazer o serviço
que continúa ser questão fechada aos interesses do seu
povo. Este mantenha coeso as suas forças ativas e fo­
mente as suas riquezas, que de futuro nao longe, as ener­
gias se encaminharão para a realisação do grande desi­
deratum. E então, veremos a terra de Simplicio Dias, dos
Souza Martins dos Castelo Brancos, dos Ozorios, er­
auer-se em e~pansões de desenvolvimento, capazes de
levar a mais a grandeza do Brasil.
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S. LUIZ - PRAANHÃO
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Unicos distribuidores para o [larani
e Piauí de

Maquinas de escrever UNDERWO.OD
Receptores de Radio FADA
Automoveis CHRYSLER

e Maquinas de costura PfAff



ACADEMIA CHARADISTICA
LUSO - BRASILEIRA
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agradável e instrutivo. Tempo
virá em que esta simples ver­
dade será compreendida a pon­
to de ser administrada nas es­
colas prÍmárias pelos profes­
sores inteligentes, utilizando
as adivinhas simples e chara­
das claras para habituar os
cérebros dos ses cducandos
ao raciocinio, á ginástica men­
tal que tão nccessá_riu se tor­
na, mais tarde, na vida prática.

Um cérebro que, desde novo,
seja educado e habituado ao
raciocício tem mmto mais pro­
babilidades de resolver os pro­
blemas quotidianos da vida
real. E' esta uma das vanta­
gens dos charadistas que, no

. ALMANAQUE DA PANAíBA
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GRITO DE ALARME

Sob a direção de BEM BEM
Do /kodemia Chorodislico Luzo•Brasileiro

PELA DIFUSÃO E CULTURA DA ARTE DE EDIPO

SECÇÃO CHARADISTICA

E' de origem bastante anti­
ga a opinião errada de que o
charadismo é um quebra-ca­
beças. 'Todos nós, que cultiva­
mos êste agradavel passatem­
po, temos sido ou somos alcu­
nhados de malucos pelas pes­
sôas de família ou amigos que
não estão integrados nos me-
andros desta arte. .

Não pode haver juizo ma1s
errado. E' preciso corrigir essa
opinião descabida de, infeliz­
mente, uma grande parte da
Sociedade. . . ,
O charadismo foi, é e sera

sempre um magnífico exerci­
cio de educação mental e um
recreio e s pi ritual bastante

:> dom de produ~ir, a faculdade criadora, si a tenfo, foi a
CHARADA que desenvolveu em mim.-José ele Alencar.

(Autobiografia).
D.:ci(rar cfiaradas é confiecer todas as cousas. Porque em tudo fia um
. ENIGMA e em tudo se requer uma explicação.

João Ribeiro (Paginas de Estetica)
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11
Por um capricho da sorte
gu_e arrasta o n:wegante,--2
Fui mesmo ao Polo Norte
Num fragil barco mercante'.
De regresso, o meu veleiro,
Foi por chamas devorado,
Que pena! o pobre saveiro-1
Afundou todo forrado.
S. José (Sta. Catarina) A. Domingos

12
Quando estou em casa falo
l\Iacarronico áualês-2
Faz me lembrar o Jofralo
Que ó batuta no Francês.

Mas, o mou caso é /oucura-3
Aliás loucura mansa.
Jofralo entanto assegura
Que tem paixão pela °.França
Parnaíba (Piauí) Bembem (A. C. L. B.

DECA)
13

O teu olhar rntilanle-3
Tom luz divina atraente
E brilha alem dum brilhante-1
Num resplandor permanente

Parnaíba-Piauí-EBM (ACLB)

14
Ai, de quem vive em prisão-2
Do mundo sobre o despreso.
Conceitos ... nenhum lhe dão2
Em debates vivo preso.

K. ZITA - B. L. Vaz

15
Ao F. Serrano

Cuidado caro Serrano
Com a peça de moinno-2
Que você tem de encontrar.
Parece que não me engano,
Pondo umpronome,juntinho-1
Ncme r,e/fiaco ha de achar.

Ubajara-Ceará Tacapá

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
1934

4
Ha proíbição, na ilha-2
Da mulfer desembarcar--2
Salvo se ela arranjar
A especie de cocfínilfa.

5
De bambú a rJariedade-2
{ mulfer de tal pirronico- 2
:aa de boa vontade
+io ornato arquitetonico.

6

'om a arma de Magenta2
:'soas assás opulenta,-2
: do atitude serena
ou a lebre pequena.

Rio-J. Cordilha (ACLB)

7
Nota o velho caçaclor-1
Um combale de elefante-2
Depois corre com terror
Da caça braílG do monte.

8
Porem nota em alegria-1
E bom aspeclo de insulto-2
Por ter tal filosofia
Põe-se ao lado bem ocu/fo.

Napo-Lcon (Una-Baía)

9
--Já que ao "principio" se afer­

ra-1
Vai o "principio" mantendo-2
Defendendo a sua terra
Seus princípios defendendo

10

O marido de Guiomar,-2
Com a mania que tem,-1
Vive doido, a desvairar
Sem atender á ninguem.

Lapa-Zeferino Marques (ACLB)

1954

2

A UIrica
Se me dér a solução2
Desta charada, ha-de ter,
Afirmo, em compensação,-2
Meu tributo de amizade.

RioGondemaga (T. E.-- DECA)

3

Já sei que é no Bembem onde
se encontra--1

A' venda o esturrinfo, e, duma
vez,-1

Comprá-lo todo vou para o bi­
lontra

Do depravado beleguím cfinez.
Tio--Rilz

Apontam-se a dedo os cha­
radistas que escrevem a sua
lingua com êrros. Poucos, mui­
to poucos são. O charadismo
enraizou-lhes o hábito de irem
consultar o seu G. de B se;­
pre que o espirito tenha algu­
ma dúvida.

Não é esta, também, um.n vnr­
dade bem justificativa da xis­
tencia do characlismo :f

Qual foi, por conseguinte a
origem da errada opini: ,í­
blica que tão mal consiiv·a u o
charadismo e as pessoas 3ue
êle cultivam?
E' preciso que se iça Huz

no espirito de tantos milhares
de pessôas que fozern u,u jui­
zo errado do charadismo, j+lo
simples motivo de não o co­
nhecerem.

CHARADAS ANTIGAS
1.

Ao Granadeiro

Aceito o meu conselho, Grana­
deiro:

Não trague amiude carne, olhe
que o preço2

E o tempo não permitem que
o dinheiro--2

Na gula assim se vá. Tenha em
apreço

A vida, na presente ocasião,
Porque se prazer dá comer, o

bem
Consiste, sim, cm manducar,

porém,
Não fóra das noras da refeição.

geral, pelo mesmo motivo, são
pessoas decididas e corajosas,
sempre prontas a enfrentar
obstáculos e a transpô-los com
mais ou menos facilidade.

Além disso o charadismo in­
funde nos seus cultores o há­
bito de folhear dicionários com
bastante frequência. Querem
vantagem maior do que esta?
Quem se atreverá a negar que
apenas por êste motivo o cha­
radismo merecia ser cultiva­
do em todos os lares?

Que tempo mais bem empre­
gado pode haver do que aque­
le dispendido a folhear e lêr
dicionários! Para um espírito
com uma certa cultura. para
uma pessôa amante da língua
da sua terra, nada há mais
agradável e instrutivo.
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P'ra decifrares, vai lá
Tomas do conceito o fio
Banhando a "Servia e a Grecia"
Passa caudaloso o Rio

Parnaíba-Piauí-OTNURI

27
Deixede teimamulfer--6-2-8-9-5
P'ra que tanta desaven­

ca,8-0-3-4-7
O movel não lhe per­

tence-1-5-10-2
Fique certa e se convença.
Ter conceito, é obrigação
Siga pois na embarcação.

Teresina--Marcilius (CLB)

28
Quando uma charada faço
Digam lá o que quizer
Voejando pelo espaço,8-7
Sempre vejo uma mu­

lfer,-6-9-9-10

Voando qual papa-
gaio-,6-7-10-7-8

Quando não quer mais voar
Vem, sem temôr, sem desmaio,
Ter alegre em seu altar--10-7-6

Comsigo ha uma cousa extra­
nfa--7-6-7-10

Porem não causa tormento
Pois que sempre lhe acompanha,
Da tarde o constante ven­

to-8-2-7-6
Com animado ralor,3-5-1
Essa mulher causa pena,
Porque todo seu primor
Lhe foi dado com onze­

na---5-4-2-7-6
Charadistas desta terra ...
Deixem lá de fuzarcada,
Não me venham fazer guerra
Que sou onça na charada.

Viçosa--Ceará (Lili-Perí)

ALMANAQUE DA PARNAíBA

LOGOGRIFOS
24

É no rio de Marrocos--2-7-2
Que se encontra a formosura
Onde as jovens quebram côcos
P'ra saberem a ventura-1-3-5-6
foi lá num belo jardim
Que o poeta mecon­

tou1-2-6-5-7
Com a lança um velho

chim-- 2-6-4-6-3-6
llm grande animal matou.

Napo Leon (Una-Bahia)

25
Ao Carlos

Enquanio o sino tange, sonoroso,
Na ila lusitana e o cam­

ponez- 1-6-7-4-3
Na quinta a seu cuidado, pre­

suroso,-2-3-6-4-7
Acossa ha mais dum mês
Lagarto que lhe estraga a hor­

taliça--5-6-3-1-7
Sua mule linda colareja,
Deixa o cabaz á porta, entra na

igreja
E só sai, finda a missa.

Rio-Gondemaga (T-E DECA)

96
Ao Renato

És poéta, és charadista
De grande reputação
Mas aceita esta advinha
De facíl decifração.
Tens em primeiro logar
Esta pequena lembrança:
Uma formosa mulfer--5-4-2
Nascida num rio da Fran­

ça-1-5-6
E' valioso o presente
Que te àei neste momento

• t; oMas tem melhor aparencta-o·,)
Um bélo departamento.-1-2-6

1954

Silvino, encantado, consente
Que o Gíldas seja da festança,
E ao compadre sem ter tardanç.a
Conta o caso muito contente:
-Ouça, pois, meu caro Vicen­

te--1
O ganjento Silvestre Beja,
-Ha de ficar com grande imveja
Quando lhe mostrar meu

presente!
Chegam ao salão de corrida
Os convivas da cabra-cega.
Dara assistirem a entrega
Da tal dadiva prometida.
Porem, alegre borburinho
Rebenta então por toda ;arte,
Porque oGíldas cede ao Dusrte
A !arame/a do moinho.

99

(Ao Davino Soster)
Juca é cabo de marinha-2
E gosta-pois tem mania­
De guiar sempre a barquínha
Por um rio da Bafia2
O que conduz nesta barca,
Quer saber, confrade? eu mostro,
Não é tesouro numa arca,
E' um passaro dentirostro.

23
Rufino disse outro dia
(Mas creio que se enganou)
Que a flexa do Zé Maria-2
Foi êle quem a quebrou,
Quando jogava a bilharda
Com a Celína Leitão,
Tendo ela mui galharda,
O quadrílatero á mão--2
Que depois para enganar
O dono que é homem franco,
Tratou logo de formar
Uma outra de mangue branco.
UnaBahia--HERON SILPES (DECA)
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21

Em um jogo das escondidas--2
Gildas querendo tomar parte,
Promete ao Silvino Duarte
O busto em gesso do rei Midas.

16

Ao docto l\Iarechal
Num afluente do pó2
A mim beijou a deidade,-1
Eu, que ali vivia só,
Amei a celebridade.

17

Ao ilustre mestre
A medida Gondemaga-2
Que tomaste assim de subito,
Em Parnaíba se estraga-2
Porque é relativo ao Cúbito.

18

Ao caro Apollo :·
Quem concebe que a ciencia-2
Tem remedio p'ra morféa
Quer demonstrar saliencia-2
Ou formular solta idea.

19

Ao Mirones de DETETIVE
Em fórma de meia lía--g
De entretéla um tanto móle,
Caliope a trunfa flutua-2
Ao som da gaita de ló/e
Parnaíba. Bembem (A. C. L. B. e DECA)

20
Ó tú, que o vulgo apelida,
De feio genio do mal,-4
Teú costume, tua vida,-3
E' uma crença fantasmal.

Parnaíba. Calouro Junior (A.C.L.B.)
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44

Aquele nobre levou o fruto-3-2
Ubajara /Ceará Carneiro

37

Dou alvará nos extremos
Por ter insensiel começo,
E por fim um mal teremos
Nesta ameixa que ofereço.

Una (ahia) Napo Leon

38

Nas tres letras do meu todo
Uma bebida acharás
As direitas ou as avessas
A mesma cousa verás.

263

Pivot-A.C.L.B.

Zeferino Marques
A.C.L.B.

Parnaíba

Lapa-Paraná,

SINCOPADAS
39

O mamífero carnir7oro só bebe
agua no aso3-2
40

O ogulfoso deve ser atirado
no Rio Sind--5-9

Th.Otoni (M.Gerais) SERTANEJO
(A.C.L. B. e G.C.S.A.)

41
Um cabo de policia não deve ser

homem efeminado5-2
Rio, J-1ARIOLO

42

Muitojoviale sempre alegre-3-2
Parnaíba EBM (A.C.L.B.)

43

O carangueijo, causa-me nau­
seas-5-2

1934 A
hANAQUE DA PAINAíBA

34

Ao Bembem da A.C.L.B.
Certo dia indo o Sá
Visitar um seu xará
Chegado do Ceará'
-Díleto amigo do peito -
E que ha muito tempo não ··v1a,
Qual não foi sua alegria
:contrando-o com sadía
Feição, gordo e satisfeito.

a saleta, repimpados,
Em canapés estofados
Frente á frente colocados
iuardando certa distancia,
i.:ntrelinha-os amistosa
Pa lcstra, sobre a ditosa,
Já distante, mas saudosa
Quadra querida da infancia;

Eis que surgindo um creado,
Tipo "asnatíco", e "tapado",
"Ignorante", "embotado",
Entre os amigos se posta.
OXará do Sá irado
Chama-o de malcreado;
E êle, maroto chapado,
Põe-lhe a língua por resposta.

E "que lingua", meus senhores,
Viscosa e clieia de fiumores.

35

Se um "homem" viu-se metido
Em "bambochata" infernal,
Clama após, arrependido:
-"Fui mesmo prima e fmal ·

36

De certo homem "brutal",
Sendo a prima suprimida,
Em seu lugar a final
"Nada" fica. Alguem duvida?

Lapa (Paraná) Zeferino Marques
--A.C.L.B.

1934

Dos póvos, para sempre, ne. :,.c,no-
ri±. :3-8

OGenio viverá.-seu grande !11' .:, .10,
Piscando em toda parte o firaa:cto,
Radioso ha de ostentar sua rito:ia!

Roubado agora á Terra du CnFl.'iro,
Eis que se aterra o grande brasileiro,
De luto enchendo a Patria cxircme-

cida;--7-8-1

Morreu! Mas sua gloria, eternamente .
Viverá, qual estrela resplendente,
Dos aviões nas azas refletida!!...
Parnaíba, Calouro

ENIGMAS
33
Ao Belmace

O marido de Eva Amado
Internou-se no sertão
E, perdido,a trepidar,

Nota a um lado
O XINGÚ a marulhar;

Olha então
Para o outro lado oposto,
E vê um boi espumando.
O suor lhe cobre o rosto, .
Sente o corpo se alquebrando.
Bérra, clama, tanto grita,
Que um índio acode ao brado,
Se condóe do torturado,
E a fugir o boi concita,
Num dialecto arevesado.

Rio, Gondemaga (T.E.--DECA)

Portugal, sem Sua Alteza,o viso-Rei-6-1
perdei, parece, a fé. Mudou de fado!
Jofralo, fica firme, afia o ~uante .'
-Portugal se alevanta. Eis o gigante.

Parnaíba, Calouro Junior (A.C.L.B.)
32

O OCASO DE UM GENIO
[' memoria de Santos Dumoíll

Soneto de DE AZEVEDO ROLIM
Nasceu para vencer! venceu, foi gl:ia!...
O mundo está curvado ao se» «lento;
Com a luz do seu vasto penava:to,

--.3. ±-5-6
Levou a Pata ao galarim da ':is­

toria' :3-3-1
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31
AO JOFRALO

Onde anda agora a lusa gente audaz,
Que eu já não vejo em marcha para a

gloria?
Será, Jofralo, que o gigante mais
Não queira reviver a lusa historia?
Tú, pedagôgo que és da pansofia,-5-4-8
Que tens um genio brando, inteli­

gente,-3-2-8-5-2-8
Responde: alguma forte calmaria
Do Aflantico intimida a lusa gen­

te?-4-3-9
Consoante a crença que possue, é

dado-7
O premio santo da divina grei ...

O "sapo" que coaxa ali1-2-5-6
Em "erronea" sinfonia,-4-1-1-8-7-6
Faz "vigília" e serenata-5-4-5-6
Toda a noite e todo o dia!
Ninguem pode decifrar
Esta lamuria seguida,
Porém se julga e se pensa
Numa magua "refletida"!

29

(Ao Davino Soster)
Da cidadedo lndostão- 3-7-1-8-7
Regressou o Zé Jovita,
Ostentando uma labita
Elegante, de fustão.
Esta casaca é uma prenda,
Diz ele meio demente-1-5-8-1-5
-Faço inveja a muita gente
-Quando chegar á fazenda.
-Me saudarão com calor
-Se me vêem assim vestido,
-Sou até bem acolhi-

do-6-2-8-1-2
Pelo proprio agricultor!
Mas, por desgraça, coita-

do-6-9-4-1-7
Com risos foi recebido,
E ficou tendo o apelido
De "caipira" endomingado.

Una Bahia-Heron Silpes (DECA)

30
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45

Na tasca se vende peixe-3-CJ.
46

O selvagem veio de outra ter­
ra5-%

47

Esta corcunda me serve de dis­
tintino-5-2

48
O movei está esculpido com boa

aparencia- 3-2
Burití de Ig. Vaz (Maranhão) K. Zita

49

Do meu livro de lembranças ris­
quei o nome do avarento-3-2

50

Corre o boato de haver esta
mulfier sofrido um vexame-4-2

S. José (Sta. Catarina) A. Domingues

51

Quando o indivíduo é nescio,
não tem ardôr-3-2

Parnaíba,-Bembcm (ACLB e DECA)

52
Ao Mutt

E' cidade cordove;:,a-3
Que tereis, aqui, agora.
Mas central saltando fóra,
E' familia aragoneza-9

Zeferino Margucs (ACLB)
Lapa (Sta. Catarina)

53/56
O Limite é suavc-3-2
O peixe já foi passaro-3-2
Em todo o Pacífico ha Palmípe­

de-5-9
O Peixe era boníto-3-2

ubajara, (Ceará) Léo Pires

1954

CHARADAS CASAlS
57

E' uma miseria um homem turbulento-5
Th. Oloni (Minas) Sertanejo

58/60
Fiquei rúde por pregar muita menlin?··- 2
Fui tolo em ter comprado a mareca-g
Já viste o boeiro que tem a lua bcn-

gale-9
Burit i lg. Vaz (Maranhão) K. Z

61/63
A pessóa sincera e leal é a que, a:itas

vezes, fica sem modo de viaaI
O individuo dissimulado seme em

intenções reservas-g
Peço desculpas pela demóra lk re­
messa de minha lista de decifrações--

Lapa (Paraná) Zderino Marnucs
(,\CLl3.)

64
Peixe podre é comida de covo--?

Una (Bahia) Napo-Lcon

65
No grande tambor rebentou vm poje­

til-2
Ubajara (Ceará) Leo Pires

CHARADAS NOVISSIMAS

66/68
Acorda que a tormenta se foz ouvir no

aparelfo5-1
O artigo fruta cm Parnaíba, pertence

ao traballiador-1-2-2
Prosiga o corrente; é ali o fóco de alas­

trim-1-2-1
Parnaíba- Jano Aria

69
Domina o sofrimento a pessôa do so­

berano-'5-1
70

Notei com a fruta, a mullier deso/a­
da-1-2

Tercsina-Piauí-Otto Tito

1934

71/73
A planta faz o porco ficar velfiaco-o_ 1A ave tambcm namora com a 41

<, mu er
A li I • gorda-<>-<>
· ru a que o animal comeu e' e! - -aque­

la aore---9-g

Amarante, Piauí--K. Ruso

74/75
Ao diretor do Almanaq:ic:

No fre é que está a dificuldade do
segredo2-4

Em'!:: desamparado numa cidade do
Egito consegui abrígo-1-2

Ubajara (Ceará) Carneiro

76/78
Na ·n::sica minha parenta é um peda­

ço--1-2
O Keawc corre com o Tesouro-2-2
O m,,d,!lo do abanico veio da Capa-2-2

Burili de [!J. Vaz (Maranhão)
K. Zita

79/82
Aos confrades da A. C. L. 13.

Não é nada!E' um inimigo que não tem
senso-1-1

Coragem! De porco não lenho
medo,1-1

Perdôa-mc &nlior, por ter ofendido a
tua pessoa com tanto maleficío-1-1

O combate se deu entre aquela gente,
por causa de uma rapariga de vida

airada-1-1

Parnaíba-Bemofre (A.C.LB.)

83/84
Não tenho propensão para ser um as­

queroso-5-1
A astucia é encontrada somente onde

se vive escondido--5-1

Sertancjo (A.C.L.B.-0.C.S.A.)

85/87
Talvez o brinquedo distraia o fio­

mem-2-2
Na cidade da republica ARGENTINA o

ttiluar agarrou um gafanfoto-2-2

g€5

Ao redor do .aso a extrangeira escre­
eu O nome duma dansa-3-3

Rio- Dulce de Miranda Cordilha

88/90
Eis a medida, meu senfior, das flores
A medicinais-1-3

parle do coco alimenta o peixe e a
N, .: ave-5-2a cidade brasileira e nesta fierdadc
via-se continuamen!e o Rei da Persia-

Rio Dirceu de Miranda Cordilha

91/93
A mullier de origem judaica aborrece

a de origem cristã-2-2
Por qualquer peso venderei o meu pei­

xe--2-2
A pesar de ter sido imposto silencio
á imprensa, de tal modo, rigoroso
continuam boatos de que teremos

nova guerra ciuil-1-1-1
Lapa (Paraná) Xcíerino Marques

(A.C.L.B.)
94

Não deve o mais feli~ desfazer do des­
gaçado-1-g

Parnaíba, E. B. M. (A.C.L.B.)

95
(postuma)

A doença deste animal, veio da fabi­
tação dos índios, trazida por um pei­

xe2-1-2

M. Almeida (Maranhão)
B. Despido

96
Ao jogo do bridge, embora não consin­

tas, levas sempre nas rentas 9-2
RioRitz

97
Não me deprime o ter compaixão do

enfezado-3-2
Rio-Hariolo

98
o templo é uma scpullura para este

passao2-2
Parnalba-Asusac Otrop

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
ALMANAQUE DA PARNAfBA
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REGULAMENTO

g6€7

prefixos, infixos ou sufixos me­
tido entre asteriscos (* • ). '
d) Os termos de auxiliar de­

vem ser, quanto possivel, con­
cretizados. "
e) Os enigmas devem apre­

sentar sempre um conceito que
será grifado na altura em que
estiver.
-- Fracionamento em parciais-
a) As parciais das charadas e

trabalhos em prosa serão forma­
dos por sílabas completas ou
grupo de sílabas, não sendo per­
mitidas parciais formadas por
frações de sílabas, nem por sí­
labas tiradas do texto, sejam ou
não significativas.
Quando a decifração fôr um

termo composto, as parciais se­
rão sempre formadas por pala·
vras completas e tantas quan­
tas a compõem.
b) As parciais dos logogrifos

devem repetir um mínimo de
metade dos algarismos todos di­
ferentes que compõem o concei­
to, tomada por excesso quan­
do a solução tiver número im­
par de letras.
Os algarismos devem empre­

gar-se todos, e não são permi­
tídos asteriscos ou letras estra­
nhas á decifração.

DICIONÁRIOS
Os dicionários adotados para

verificação de trabalhos são os
seguintes:

Candido de Figueiredo
Silva Bastos
Francisco de Almeida ·
F. de Almeida e H. Brunswick
Seguier
Simões da Fonseca
Fonseca e Roquete

- Trabalhos em prosa _
Estes trabalhos devem ser

sempre apresentados numa fra­
se de sentido perfeito e que não
seja extensa.
Trabalhos em verso •­
Estes trabalhos devem ser
presentados em versos origi­
ais e bem medidos.

CAPITULO II
- Regras a aplicar -

As soluções escolhidas para
os trabalhos em prosa e em ver­
so devem ser rigorosamente ve­
rificadas nos dicionários adó­
tados, e poderão ser:­

a) Nas charadas novíssimas e
enigmas uma só palavra ou um
termo composto ligado por hi­
fen, não se admitindo os sub-ti­
tulos dos dicionários;

b) Nas sincopadas só poderá
ser eleminada a silaba central,
formando 5-9, 5-4, etc.
e) Nos logogrífos uma só pa­

lavra, uma locução nominal ou
verbal, em qualquer tempo ou
modo, e sem limite de numero
de letras.

Conceitos -­
a) Os conceitos parciais ou

totais devem ser sinónimos dos
termos que constituem as pedras
ou a solução do trabalho e ri­
gorosamente verificados nos di­
cionários adotados, e serão sem­
pre grifádos.
b) Não se admitem sinónimos

de sinónimos.
e) Quando o conceito da pe­

dra parcial ou da solução for
empregado em acepção dife­
rente deverá ainda ser metido
entre (« ») e se corresponder a

1?''AAou A PAAt»A

. ,.
• •• 1 J.
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Calouro - ;.\_

Para conhecimento de todos
os nossos colaboradores, damos
o regulamento a que obedece
a secção charadistica, para o
qual pedimos toda a atenção.

CAPITULO I

- Variedades
As variedades charadistícas

que admitimos são classificadas
pela forma seguinte:
a) Trabalhos em prosa;
b) Trabalhos em verso;

e compreendem:
Charadas em verso
Enigmas em verso
Logogrifos em verso
Novíssimas em prosa
Mefistofelicasem prosa e verso
Sincopadasem prosa ou verso
Outra qualquer especíe será

publicada extra concurso.

122
Achei o tecido, no lodo e eniregaci ao

homem 2-2
Parnaíba-Jovcm-lino

Recostei-me em teu peito, dei ur. ijo
e fui ferido por esta perigosa e:: 2-1

"Acata" com "sentimento", quem é res­
pcitador-3-1

"Rela" é "sapo"? é sapo grande-g-5
"Nada" mais horrível, do que uma'avan­
çada inimiga", armada com <.:sta /an­

ça--2-2
"Agua" com "assucar" é licor 9-1
"Inda assim", sente "dificuldade" o Rei

do Lacio--1-1
Boa "peleja", "oferece" dois r±imnen­

33-- 2-1
"Altar" sem "Padre", é gaiola z i
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Ao Biofossil Conoli

A embarcação indo de encontro á ro-.
cfia sossobra-1-2

A agua tem que ser medida com este
insfrumento-2-2

Parnaíba - Biriba

109/110
Ao inteligente Marcilius

Um fomemsosinfo, não pode ser con­
sistenfe-2-1

Ficará bom da cabeça se usar a infu­
são do alimento-2-1

Parnaíba, Bembem (A. C. L. B. e
DECA)

111/119
Aos charadistas locais

Parnaíba, tem um preto que veio de uma
cidade da Colombia--2-2

Ao professor Lincoln (Biriba)

O passaro em dada aflição apanha o
peixe--2-1

Num lago da America do Norte, a mi­
nha parenta acholl precíosa Pedra-3-2

Parnaíba, F. Serrano

104/106
Na antiga cidade do Lacio, esta medi­

da se chamava conta-passos-2-2
A mulfer de Abraão foi vista com uma
beca na margem de um rio dos Esta­

dosUnidos- 2-2
A medida que se nota do lado do ven­

to o coaxar do bafracfiio, toma vul­
to o tratado de educação infan­

til1-1-1-2
Parnaíba, Cónoli

107/108

99/103
O mamífero roedor, estava á sombrada

arrore na freguesia deSetubal--9-2
A substancia tintorcial, tornou-se em bor­

ra quando a preparavam na cidade
asiatica-3-2

Da cidade italiana a nota de musica
repercute na proincia portuguêsa-2-1
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A. M. de Souza
Sinonimos, de Bandeira
Mitologico, de Bandeira
Fábula, de Compré
Premios para este ano:
1.0 Logar, um dicionario Jai-

me de Seguier.
2.0 Logar, um dicionario Si­

mões da Fonseca.
3.º Logar, um dicionario Fon­

seca & Roquete.
Sómente concorrerão a este

certame, charadistas que tenham
·colaboração e que mandarem
as suas soluções, em papel al­
masso (escrito só de um lado)
ou em listas datilografadas, sem
rasúra nem emendas, até o dia
31 de março.

Soluções dos traba­
lhos de 1933

1-Parnaíba, 2-Agarramen­
to, 3-Sonhos, 4--Broqueleíra,
5-Minhoteira, 6-Pala, 7-lndo­
lente, 8-Borla, 9-Caira/o, 10-
Submilher, 11--Aiola, 12-Peri­
peciaiperida, 13-Pipirete, 14-
Panelada, 15-Herminio, 16-
Oruro, 17-NubivfüJo, 18-Ufa­
no, 19-Antíface, 20-Tacanho,
21-Pícoso, 22-Perigoso, 23-
Protonauta, 24-Revelho/relho,
g5 Pendente/pente, g6 Pin­
quelo, 27-Leopardo, 28-Man­
dolina, 29-Lepídosereia, 30-
Percalina, 31-Maçaneta, 32-­
Tricana, 33- Pacova, Bolota/bo­
ta, 35-Parola/pala, 36-Bote­
lha/bolha, 37-Francísco Go­
veia, ;;s-B. Despido, 39-Pan­
demonio, 4oPomares, 41So­
leira, 42-Riscador, 43-Coro­
atá, 44- Papafigo, 45 - Fado,

1.934

46 -Marcelino, 47Trovador,
48 Pelago, 49 - Mílíonario,
50-Porvir, 51-Garabulha, 52-
Moita/o, 55--Bala/o, 54Baia/o,
55-Chicomecoatl, 56-Campo­
Amór, 57--Margarida, 58-bar­
dal, 59-Damasco 59//.\.-Gcra­
nio/Genio, 59/BAltica alca,
59/C-Cacareco/caco, 59/D.Li­
bração/lição, 59/E-Proscrpin =../
propina, 59/F-Contísla/€cala,
59/G-lndependente, 59/li.---In­
consciente, 6o-Salve-Merecial­
de-Ferro, 61-Xofrango, ?--­
Boiada, 65-Aiaia, 64---a.a­
pão, 65Matalote, 66-- Tszba­
mento, 67-Matamouro, e· -­
Vivedor, 69-Malquisto, 'iO­
Amargoso, 71--Cabra/ão, 72­
Coda/ão, 75--Sisa,/ão, 74-ag­
nolia 75-Trovador, 76-Vale­
riano, 77-Regalo, 78·- Traía­
no, 79-Aguia, 80-J-\morcíra,
81-Malmequer, s/n-Amôr/ro­
ma, s/n-Fortaleza, 82-João Pes­
sôa, 83-Domingo, 84-Gaíola,
85-María, 86-Oto Tito, 87-
Pitora, 88-l\gapíto, 89-Ca­
racôa., 90 - Sísa/ão, 91 -
Salmo/ão, 92-Bergamota, 93-
Albacora, 94-Galo, 95--Ca­
melo, 96-Capote, 97-Larica/
laca, 98-Guarida, 99-Píano,
100-Esporada, 101 Tango­
mão, 102-Todo-Poderoso,
103-Amor-Roma, 104-Cerita,
105-Seminú, 106-Boníto, 107
--Samara, 108 -- Parola/rola,
109-Fadario/Dario, 110-Ca­
chucho/a, 111-Oíro/a, 112-
Fangapena, 113-Pontapé, 114
-Vigaría, 115- Fõceto/fato,
116-Conceito, 117-Tremendo/
tredo, 117/AParola/pala, 118
Desapegado, 119-Antal 190
Sebastopol, 191Saramago, 199
Gangula, 123-Cípolino, 124-

1934

Veniago, 195 -Gimbolinha, 1g6
Prefixo 197-Caramono, 128Amolar, 199-Mono/a, '15ó­
Amo/a, 151-Raio/a, 159-Ma­
lato,/mato, 133-Macrote/mate
134-- Calaca/caça, íssAá­
rico, 156- Uranometro, 157-­
Limpopo, 138-Aroma, 159­
fodestino, 140 -Loja/ajól, 141­
iria/airi, 149-Aviar/raiva, 145
Pepino, 144- Lanada, 145­
Verbo, 146 - Manoel, í47---Es­
porao, 148-Rua/ão, 149-Pi­
nha/ão 150--Pó, 151 --Roça/
r.1çor, 152 - Agil/liga, 153 -Tisa­
na/tina, 154-Matílha/malha,
155 -Neofito, 156 -Aciano, 157
·-Rota/o, 158 -- Carpa/o, 159-
Transparente, 16o Eolucio­
nismo, 161 -Volumenometro,162
-Hebetísmo 165Zingamocho,
1€4-Trompa, 165-Deucaleão,
166-Valeroso, 167-Echinoco,
168 --Estiomeno, 169- Estipula­
ção, 170-·Mentirosamente.

Total 185 sendo numeradas
173, repetida 1 sem numero 11

Houve somente um totalista
que foi o insigne charadista Ze­
ferino Marques, membro da
Academia Charadistíca Luso­
Brasileira, residente em Lapa,
Paraná. Deixou entretanto de
tirar alguns dos premios porque
a sua lista chegou em nosso po­
der em Abril.

-- Outros decifradores­
Bemofre, 1.' lugar, Antigene,

2.' lugar, Jano Aria, 5.' lugar,
Sertanejo, K. Zita, Acendmo,
Calouro, Jovelino, K. Ruso, Car­
neiro, Oto Tito, Marcílíus, Taca­
pá, etc. etc. Pedimos a todos os
confrades, que quizerem traba­
lhar nesta secção, o obseqmo de
mandar os seus trabalhos em
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papel escrito somente de um
lado assim tambem as soluções.
Ao nosso ver estamos melho­
rando o nosso trabalho chara­
dístico a exemplo dos grandes
centros, e por isto, rogamos bôa
vontade dos nossos companhei­
ros, mc1ndando somente traba­
lho são, obedecendo ao novo
regulamento.

Eia pois charadistas.
BEMBEM (A.C.L.B.)

Concurso especial
(Ao alcance de todos)

O nosso confrade BEMOFRE (ACLB)
Benedito de Morais Freire-da firma
FREIRE & CIA., agente da PERFUMA­
RIA LOPES S. A., do Rio, oferece TRES
premios para os tres primeiros decifra­
dores das CINCO Cf-lARADAS de- sua
autoria, publicadas abaixo, cujas solu­
ções sejam recebidas até 31 de março.

1. Lugar, t litro agua de Colonia
FRANIC-LLOYD.

g. lugar, 19 sabonetes de Euca­
lipto.

3. Lugar, 1/2 litro de Agua de
Colonia REGINA

CHARADAS ANTIGAS

Pouca cousa, sim senhor!
Portanto mostre cultura,-!
Decifre, se faz favor,
Ainda que por ventura.-!
Não encontre o que procura...

CHARADAS NOVISSIMAS

Ali ou aq.ui perdi o meu caximbo-1-1
Falar de uma magua passada é revi­

ver um sofrimento-1-1
Coloquei aq.ui a tua bonita cabci­

nfia-1-1

CHARADA SINCOPADA

foi em má fiara que falei minha senfio­
ra-3-2

ALMANAQUE DA PARNAÍA
ALMANAQUE DA PARNAíBA
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o sujeito, com os olhos nele e a faca escondida, assim
ali as da munheca. Chegando junto, você mergulha de re­
pente, torcendo o corpo, e passa-lhe o ferro ;qui embai­'O, acima do calcanhar. Cortado o nervo, o rejeito
sobe, e o camarada desaba no chão, sem poder se le­
\7antar. Você aí cái em cima dêle, de tapona ou faca
mesmo conforme a raiva ou a necessidade. E mostra­
va-me, praticamente como eu devia fazer"

Em outro capitulo referindo-se Humberto a um deposito
que tinha em poder de Cazuza, diz:

. "Quanto já tenho aí?-Pcrquntei, uma noite, pela
ultima vez a Causa. Ele mergulhou a mão no urinól,
contou as cédulas e os niqueis, e informou:
Setenta e dois mil reis.
Dois dias depois, voltei, levando mais cinco mil

réis á deposito. Mas, quem me recebeu dessa vez, foi o
dono do estabelecimento, cearense, gordo, claro, em
mangas de camisa.

- Não com7em mais você deixar o seu dinheiro
aqui,disse-me calmamente. O que você havia dado
ao Cazuza para guardar, desapareceu.

Desapareceu?
Sim ... Eu acho que furtaram. Cazuza Interveio:-

Não sei como:Eu o tinha guardado ali, como
você viu e hontem não vi mais ...

Calei-me. Havia sido ludibriado, e traído. Mêses
e mêses de susto, de suores frios, de escamoteação
temerarias, tinham sido inutilisados"...

E é assim que Humberto de Campos relembra as suas
peripecias de menino envolto com a mfanc1a de Cazuza.

Em Parnaíba, Cazuza Porto é a pessoa que primeiro
lê os livros do grande escritor patrício, porque ass11:1 que
saem do prélo, lhes são remetidos pelo autor com carmhosa
dedicatoria.

Com esta noticia, e estampando o cliché do nosso co­
laborador charadistico, queremos registar o nome de um
sincero amigo e de um companheiro bom que é José Porto
Magalhães.
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UM MIGO DE HUMBERTO
---- DE CílMPOS --

José Porto Magalhães
(Cazuza Porto) ou melhor
Asusac Otrop, o seu pseu­
donímo nas lides panso­
fistas. Cazuza Porto, gran­
demente conhecido entre
nós, é criterioso funciona­
rio postal junto a E.f. c.D.

E' o homem amigo de
infancia de Humberto de
Campos, ao qual no livro
MEMORIAS faz referen­
cias intimas e interessan­
tes a seu respeito. Afim
de apresentá-lo píntures- e-
camente ao leitor fazemos
nossas, algumas palavras
de Humberto de Campos.

"Um dia Cazuza Porto me disse:-Você precisa é
ter uma faca. Homem sem faca é como gálo sem es­
porão-até galinha dá nele.

Dias depois, eu lhe levava a arma, nas condi­
ções que êle recomendára: de um palmo de folha,
com pouca flexibilidade, com o aço retinindo na unha
e cuja lamina, soprada de perto, não ficasse embaciada
com o sôpro. Cazuza achou-a excelente, fez para éla,
uma bainha de couro, afiou-a, dando-lhe córte de na­
valha. e entregou-m'a, dizendo-me:

-Agora você vai aprender a brigar de faca. E ex-
plicou-me: "

Quando você tiver de enfrentar um camarada,
não comece querendo meter-lhe a faca na barriga.
Você arranca o ferro da bainha, e vai se chegando para
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DISTRITOS POLICIAIS

tO Parnaíba, g Ilha Grande
de Santa lzabel, 5o Frecheiras.

ALTITUDE

Maxima 600 metros, na fron­
teira com o Ceará, proximo á
cidade de Viçosa. Na cidade,
maxima 98 metros acima do
nível do mar. As margens do
rio Parnaíba são banhadas pe­
las marés.

DISTRITOS DA SÉDE

1 o Parnaíba, go Ilha Grande
de Santa lzabel, 5o Frecheiras.

VIAÇÃO

Estrada de Ferro Central do
Piauí, Estrada Carroçavel para
Burití dos Lopes, pondo em
comunicação a cidade com a
capital e outros pontos do Es­

POVOADOS

Morros da Mariana, na Ilha
Grande de Santa Izabel; São
Miguel, Frecheiras, Cocal, Cam­
pos de Marizeira e Rosapohs.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1954

Municipio de Parnaíba, Séde
da Comarca do mesmo nome,
composto de mais um termo
- Amarração cujo município
foi anexado ; situado ao nor­
te do Estado, compreendendo
algumas ilhas do delta parna­
ibano, cuja principal é a Ilha
Grande de Santa Izabel, de­
fronte á cidade de Parnaíba,
de quem é separada pelo rio
lgarassú; ilhas estas com óti­
mas terras para agricultura e
ricas em pastagens para a
criação.

HISTORICOS E DESCRI­
ÇÃO GERAL DO MU­

NICIPIO

MUNICIDIO DE DIIRNHÍBPT
COMARCA DE PARNAÍBA

ESTADO DO PIAUÍ

LIMITES
Ao norte, o Município de

Amarração e o oceano Atlan­
tico: ao sul, os Municípios de
Burítí dos Lopes e Piracuruca;
a léste, o Estado do Ceará; e
a oéste, o Estado do Maranhão.

SUPERPICIE

4.000 kms. quadrados (mais
de 12 habitantes por km. qua­
drado).

r

1954

Nosso assiduo colaborador
A. Santos e grande amigo
do Almanaque da Parnziba.
Antonio dos Santos ?aga­
lhães é 30 Sargento o 5o
R, l., presentemcn;e 3m

Lorena - S. Pc'

Ser ou não ser'? Pouco importa
Da ciencia humana o problema.
Crer ou não crer,Eis a vida
Ou a morte num dilema.

RUY BARBOSA

Não abuses da bravura;
Não afrontes o inimigo;
Não procures o perigo;
Préga o amor! e préga a paz!
Mas, se isso for impossivel,
Não fujas! cai batalhando !
Morre ! feliz morrerás.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Não sejas nunca medroso !
Fraco embora, tem coragem!
Para fazer a viagem
Dá vida, sem hesitar,
E' preciso, de alma forte,
Sem ostentar valentia,
Dominar a covardia,
Para o perigo enfrentar.

O medo é proprio do perfido,
Do pecador, do malvado:
Quem não se entrega ao pecado
Não receia a punição,
Não tem medo quem caminha
Com a conciencia tranquila,
Quem o inimigo aniquila
Com a força ela razão !
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REPARTIÇÕES E SERVI­
ÇOS FEDERAIS

ALFANDEGA

Rua-da Praia Velha.
Inspetor: - Homero Varella.
Auxiliar tecnico: -Leovecrildo

da Costa Vaz. "
1.os Escriturarios:-João Reis

e Orfíla Furtado.
2.·s Escriturarios:-Bom Ame­

rico e José Medeiros Fontenele.
Administrador:- Lino Pires

de Castro.
Chefe Aduaneiro: -Joaquim

Melo.
Fiscal do Selo Adesivo:-­

Francisco da Costa e Souza.
Tesoureíro:-Lui::: Rabelo Bor­

ges.
Fiel.Luiz Nelson de Carva­

lho.
Encarregado do Imposto so­

bre Renda: -- Antonio Machado
Freire.
fiscal do Consumo:-Quinlor

Caffé.
Despachantes:Otaio Sá Vi­

ana Passos, Raimundo N. li. da
Silva, Justino Fonlenele Cravei­
ro, Raimundo Rodrigues de
Souza Caldas, Bernardo Car­
wour Moreira Caldas, Bernar­
do Monteiro da Luz, Raimundo
N. B. da Silva e José de Castro
Rabelo.

CAPITANIA DO PORTO

Rua:-Dr. João Pessôa, ó6.
Capitão do PortoCapitão

de Corvela Belizario Moura.

1954

INDUSTRIAS

-Sal em regular escala: extra­
cão de cera das carnaubeiras
por processos primitivos. As in­
dustrias de maior vulto sao: "Ta­
brica Corte" para extração do
oléo do babassú e fabricação
de sabão; Usina São José de
beneficiar algodão; Fabrica
Aliança para beneficiamento de
cereais; Fabrica Estrela, de fa­
bricação de sabão; Fabrica
de Mosaicos. Ha ainda outras
de sabão, bem como corlumes
calçados, chapéos, etc. em pe­
quena escala. .

POPULAÇÃO DO MUNICIPIO

Cerca de 50.000 habitantes.

FINANÇAS MUNICIPAIS

Receita anual 700:000$000

DESCRIÇÃO DA SÉDE

Parnaíba, cidade, situada ao
lado direito do Igarassú (braço
do Parnaíba), creada vila em
1761, elevada a cidade em 1844.
Nasceu de uma fazenda de ga­
dos. Na parle urbana ha 15
ruas, 12 travessas com 8 praças.
A iluminação é eletríca. !Juran­
te o ano de 1955, foi calçada,
no perímetro urbano. Possue g
igrejas e 9 capelas, bons pre­
díos particulares, 4 Grupos Es­
colares; com uma população de
mais de 25.000 habitantes.

Possue cerca de 9.000 casas.
Berço de Simplícío Dias, Miran­
randa Osorío, Jonas da Silva,
Pedro Ivo, Francisco Sales, Jo­
nas Correia, florindo Ramos,
Berilo Neves, Oscar e Fredericl
Clark e Osvaldo Correia.

1954

Hematistes, pirites, marmores,
quartzitos de talho reto; aflora­
mentos de calcareo sacaroide
com grande percentagem dealu­
minio,outros com manganez, etc.

Na bacia do irangí, somen­
te se caracterisa como chapada
e catinga. No restante do Muni­
cípio é intermediaria com a Ve­
getação da costa marinha. En­
contram-se: ruibarbo, congonha
ou mate, mutamba, caróba, qui­
na, jalapa, batata, jaborandí, lpé­
ca, jarrinha, salsa, manacá jataí,
mamona, etc. Nos baixios fluvi­
ais temos as frutíferas, como a
jussára, guajirú, etc.: os cedros
do alagado, creolí, olandí etc.:
nos baixios marinhos, as anín­
gas, calombis, as tres especies
de mangues, etc. Na costa e em
todo o Município: a carnaubeí­
ra, os mandacarús, umburanas,
etc.

MINERAIS

POMICULTURAS

A fauna terrestre é composta
de rebanhos de gado vacum,
cavalar, muar, suino, ovino e
caprino. A fluvial é mais bvun­
dante: pescadas, curimatens, fi­
dalgos, piraibas, surubi., etc.
De caça, temos veado.-, •. 1Jl\as,
pacas, capivaras, macacos, ra­
pozas, lontras, onças, caie+ís e
muitas outras sendo cdan­
tíssima em aves.

FLORA

Bananeiras, mangueiras, la­
rangeiras, sapotizeiros, coquei­
ros, etc.

FAUNA
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CULTURAS

Alqodão, feíjcio, mandioca
.milho, arroz e cana de assu­
car, etc., etc.

Seco e ventoso no estio,
quente e humido no inverno.

CLIMA

Serra Grande-fazendo fron­
teira com o Ceará, Serra dos
Arcos, Chumbo, Cocai, Santa
Rosa e Santa Rita. (Pequenas
serras, todas nas proximidades
do Estado do Ceará). Em ge­
ral é plano o terreno do Mu­
nicípio.

SERRAS

Riacho, Tapuío, Porcos, Pra­
ta e Jardim (esta entre Parnaí­
ba e Amarração).

LAGOAS

RIACHOS

Riachão, P a Imeira, Cocai,
Frecheiras e Rebentão.

RIOS

Parnaiba, lgarassú (braço do
Parnaiba), Pirangi e Portínho.

tado, e estrada carroçavel Co­
cal - Viçosa, comunicando-se
com todo o Estado do Ceará;
ambas com grande e movi­
mentado trafego de automo­
veis, e Parnaiba - Camocim
recen - inaugurada.
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manuenses: - Hugo Pastor
Vidigal e Lourival do Monte
Portela.
Despachante Geral Dioge­

nes de Andrade Mélo.
DatilografoJesuilo Antunes

Barrêto.

ContinuoRaimundo Basílio
da Costa.

Conferente dos Armazens:­
Anibal Muniz barrêto.
Armazenario:-Polidorio Sá

Viana Passos.

Auxiliar do Conferente:-José
Reis Neto.
Guarda Chefe:-Ananias José

de Almeida.

Guardas:AImir Mazulo de
Azevedo, BernardoAmador dos
Santos, Eduardo Gomes de Sou­
za, Humberto Serra M6ta, João
Alves de Oliveira, José Borges
dos Reis, João de Morais Lopes,
Miguel Josino dosSantos, Maxi­
miano Fernandes de Souza, Pe­
dro Paulo de Almeida e Rober­
to Líns Ribeiro.
Capatazes: Custodio Alves

da Silva, Handarast Araujo Vaz.
e Genesio Jorge da Silva.

Trabalhadores:-Pedro Sam­
paio e Domingos Veras.

POSTO DE FISCALISAÇÃO DO
MARANHÃO

Chefe: - Humberto Fonseca
Agentes: - Dermeval Pires

Passos, aqui; Deolindo Lopes,
Morros e José Assunção Frota,
Rosapolis

1954

REPARTIÇÕES E SERVIÇOS
ESTADOAIS

ADMINISTRAÇÃO JUDICIARIA

Juiz da Comarca:--Dr. Odo­
rico Jaime de Albuquerque
Rosa.
Juiz Distrital:--Dr. Raul Bace­

lar.
Promotor---Dr. Clodoveu Pe­

lipe Cavalcante.
Adjunto: Lincoln Guima­

rães.
Partídores:-Adão Carvalho

e Manoel Alves Galvão.
Contador e Distribuidor:

Manoel Alves Galvão.
Escrivães:1.° Luiz de Sampaio
AImendra, 9o Rubem do Monte
furtado.
Oficiais de Justiça: - Francis­

co Ferreira de Araujo, Raimun­
do Carvalho e fausto Moreira
Fontenele.

ADMINISTRAÇÃO POLICIAL

Delegado:.Tte. Jubet de Frei­
tas.
Suplente: - Antonio Batista

Freire.
Escrivão-Sílverio Silva.

Instalada á Rua da Praia Nova
s/no
Administrador: - Pedro José

de Almeida.
Escriturarios-1.° José Men­

des Loiola, g° Urbano Sá Via­
na Passos, 5,o Bernardo Caste­
lo Branco.

1954

Jovelino Magalhães Fontenele,
Encarregado Trafego Postal.
Francisco Marques de Olivei­

ra, Ajudante da Agenda.
Artur Silva, Tesoureiro.
Auxílíares: Luiz Marques de

Oliveira, llugo Araujo Vaz, José
Teixeira Rego, Antonio Salda­
nha da Rocha, Candído Barbo­
sa Carvalho, Manoel Deodoro
do Prado, Jonas Silva. Domin­
gos Assis.
Condutores: José Doto Ma­

galhães, Luiz Ribeiro i.ia.

JUNTA DE ALISTAM±TO
MILITAR

Presidente: Ademar Gon­
calves Neves.
Secretario:Ruben do Mon­

te Furtado.

DIRETORIA DE PLANTAS TEXTEIS
Serviço Oficial do Algodão

Edgard Martins, Chefe da Co­
missão.
Valdemiro Araujo, Fiscal de

Prensa.
Raimundo Gondim, Fiscal de

Prensa.
Pedro Aires, Fiscal de Prensa.

JUSTIÇA FEDERAL

1.° SuplenteAdolfo Santos.
g.o SuplenteFaustino F. Bar­

ros.
5.° SuplenteJoaz Rabelo

Souza.
Ajudante do Procurador da

Republica:Hercilio de Paiva
Furtado.
Escrivão:- Fausto Fernandes

Basto.
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Secretario:Cristiano Car­
neiro.

Encarregado de Deligenci­
as:-Francísco Domingos Por­
tela.
Patrão-mór:-Severino Alves.

INSPETORIA DE SAUDE DO
PORTO

Rua :-Dr. João Pessôa, 55.
Inspetor:-João Orlando Cor­

reia (Dr.).
Secretario:-Mario Fernandes

Basto.

AGENCIA DOS CORREIOS E TELE­
GRAFOS

Teleg. 5a. Pedro Ribeiro da
Costa - Chefe.
Teleg. 4a. Nemesio Camara,

Encarregado do Trafego Tele­
grafico.
Telegr. 4a. Gervasio Pires de

Castro, Secretario.
Auxiliares: Telegr. de 5a. Ger­

son Silva, Ernesto Moreira da
Cunha, Antonio Sobral Filho,
Francisco Augusto de Castro
Veloso.
Praticantes diplomados: Ar­

tur Viana Coclho,Abelardo Tei­
xeira.
Diaristas: Adalgiso Ribeiro

Avelino, Diomeses Chaves Pi­
res de Castro, Maria Madalena
Brito Sobral.

Mensageiros: Virgilio Carlos
Rocha, Antonio Laurentino de
Medeiros, João Dionísio da Sil­
va, Odilon Fernandes Damas­
ceno, Jeferes Azevedo, José Ari­
matéa Marques.
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ADMINISTRAÇÃO MUNI­
CIPAL

Prefeitura Municipal

Rua do Miranda, n.' 8.
Prefeito -Ademar Gonçalves

Neves.
Secretario:Raimundo Cha­

gas.
Procurador:-Felinto Correia.
Tesoureiro:-João Campos.
Guarda-livros:-Silvino Cra-

veiro.
Escriturario:-Pedro Leite.

Repartição de Terras

Engenheiro:-João Aragão
Secretario:-Alfredo Cravei­

ro.
Condutor Tecnico:-Ciro Ci­

arline.
Banda de Musica

Maestro:-Almir Araujo.

INSTRUÇÃO MUNICIPAL
GINASIO PARNAÍBANO

Com inspeção federal per-
manente

Inspetor Federal:-Monsenhor
Constantino Boson e Lima.
Diretor:-Doutor Edison Cu­

nha.
Secretario-Tesoureiro:Car­

los Souza Lima
CORPO DOCENTE

Português:- Dr. Edison Cu­
nha.

Francês:--Profa. Henriette So­
ter Castelo Branco.

1934

Inglês:---Prof. José de Lima
Couto.

Latim:-Prof. João Batista
Campos.
Geografia:-Dr. José Euclides

de Miranda.
Historia da Cívilisação e do

Brasíl:-Dr. Edison Cunha.
Desenho:-Prof. Alfredo Edu­

duardo Amstein.
Matematica: - Drs. Samuel

Antonio dos Santos e J 'ào de
Carvalho Aragão.
Cíencías e Historia Naturai:­

Dr. João Orlando de Morais
Correia.

Fisica:Dr. João Becear Por­
tela.
Cosmografia: Dr. Jcão de

Carvalho Aragão.
Filosofia :-Dr. Candicio Al­

meida Ataide.
Química :-Dr. José de Souza

Brandão.
Musica:-Prof. Carlos de Sou­

za Lima.
Preparadora:Edmée Amo­rim Rego.
Ginastica :-Sargento Juvenal

do Nascímemto Araujo.

ESCOLA NORMAL
Sob fiscalísação do Governo

do Estado
Fiscal Estadual:-Dr. Daniel

Paz.
Diretor:-Dr. Edison Cunha.

CORPO DOCENTE

Portugês e literatura. Drs.
Edison Cunha, Clodoveu Feh­
pe Cavalcante e Prof. João Ba­
tista Campos. ·

\

1954

Francês :-Profa. Henriete So­
ter Castelo Branco.

Inglês:-Prof:--José de Lima
Couto.
Geografia:-Dr. José Euclides

de Miranda.
Matemalíca:-Dr. Samuel An­

1onío dos Santos.
li istoria :-Drs. Edison Cunha

e Clodoveu Pelipe Cavalcante.
Historia Natural: - Dr. João

Orlando de Morais Correia.
Física e Quimica:--Dr. José

de Souza Brandão.
Biologia e Higiene:-Dr. Can­

dido de Almeida Ataíde.
Desenho:-Prof. Alfredo Edu­

ardo Amstcin.
Psicologia Educacional :-Dr.

José Pires de Lima Rebelo.
Metologia e Didatica :-Profa.

Maria Celeste de Jesus.
Desenho pedagogico,Profa.

Henriete Soter Castelo Branco.
Noções de Agricultura :-Pro.

Carlos Souza Lima.
Trabalhos manuais:--Profa.

Líse Torres Pires.
Educação Fisica: Sargento

Juvenal do Nascimento Araujo.

ESCOLAS PRIMARIAS
GRUPO ESCOLAR JOSÉ

NARCISO

Diretora: Francisca Borges
dos Reis.
Profas.:-Planlila Lopes.Nas­

cimento, Gersila de Figueiredo
Rego, Benedila Boavista daCu­
nha, Maria Carmen de Loiola,
Francisca Oliveira, Julia Pinhei­
ro Castelo Branco.
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GRUPO LUIZ GALHANONE

Diretora:-- Gracildes Cordei­
ro de Souza.
Profas.:-Almerinda Brito, Lu­

iza Cardoso de Sou::a e Heloisa
Basto Veiga.

AULAS NOTURNAS

(Funciona no predio do G. E.
Miranda Osorio)

Professores:-Alvaro Gomes
Veras, José Raímundo Serra
e Rosa Carvalho.

RELIGIÃO -- Igrejas

(Catolicismo)

Igreja de N. S. das Graças­
Matriz-Praça da Graça.

Igreja de N. do Rosario-Pra­
ça da Graça.
Capela de Santo Antonio­

Praça Santo Antonio.
Capela de Sao Sebastião

Bairro Campos.
Vigarío:-Pe. Roberto Lopes

Ribeiro.
Sacrislão:-Francisco Sílverio

da Costa.

(Protestantismo)

Congregação presbiteriana:­
Pastor --Manoel Costa.

HOSPITAL

Santa Casa de Misericordia
de Parnaíba.

Provedor:--José Euclides de
Miranda.
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Enfermeiras:- Irmãs de Cari­
dade da Ordem do Coração de
Maria.

Cinemas
Cine-Tealro "Eden",-de Fer­

reira & Irmão e "Apolo"; do
Centro Catolico.

Imprensa
"A Tribuna",Indep. e noti­

cioso.
Diretor Responsavel,Epami­

nondas Castelo Branco.
Diretor-Gerente,-João Vieira

Pinto.
"O Norte"de Raul Primo.

Orgam indep. e noticioso.
"Ateneu"-do Gremio Estu­

dantal.

Instrução Particular
Colegio "N. S. de Lourdes"

Edméa Memoria.
Colegio "S Vicente de Paula".
Colegio N. S. das Graças­

professoras Irmãs Catarinas
Instituto Alares de Azevedo -­
Diretor Heitor Almeida.

ASSOCIAÇÕES
Beneficentes

Protetora Parnaibana.

Esportívas

Liga Piauiense de Esportes
Terrestres.

Confederada
Díretoria:-Pres. Dr. João Ta­

vares e Silva; vice Pres. Dr. Or­

1934

!ando de Morais_ Correia; pri­
meiro Secretario, Edison Cunha.
Segundo Secretario, João Can­
cio; Tesoureiro, Francisco Fon­
tenele Craveiro.
Comissão Tecnica: Presiden­

te, Dr. Alfredo E. Amstein; Se­
cretario, Elias Magalhães.
Vogais:---Mario Basto, Milton

Ramos e Albino Souza.
Clubes Filiados:
Flamengo S. Clube.
Comercial G. A. Clube.
União B. dos Alfaiate.
America F.Clube (Amar ação).
Piauí S. Clube. -
S. Clube Fluminense.
Paisandú S. Clube.
Guaraní S. Clube.
Remo S. Clube.
Corôa S. Clube.

Catolicas

Apostolado da Oração.
Associação de S. Francisco

de Sales.
Centro Catolíco de Parnaíba.
Confraria de S. Vicente de

Paula.
Pia Uni:10 das Filhas de Maria.
PiaUnião de S. Luiz Gonzaga.
Irmandade de N. S. dos Passos.

Recreativas

Casino "24 de Janeiro" (Pre­
dio proprío).

Maçonica

Loja Fraternidade Parnaíbana
(predio proprío).

Espiritualisticas

Centro Espirita Perseverança
no Bem

1934

Tattwa A O. R. (E .. · · • sotenca).
Loja Maitréia. (Teosofica).

Propagandista

Associação Comercial.

De Classe

Gremio Estudantal Parnai­
bano.
Associação dos Varejistas.
União Caixeiral.
Tiro de Guerra 147.
Ge:al Associação das Classes

Obreiras. .

CORPO CONSULAR

R. J. Smith-Vice-Consul In­
glês.
Roland Jacob--Agente Con­

sular de França.
Alarico J. da Cunha -· Vice­

Consul Português
Werner Schluepmann -- vice­

consul Alemão.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO PIAUÍ

Diretor: - Eng. José Gaioso
Neves.
Engo- Ajudante - Engo José

Domingos de Matos.

1. DIVISÃO--(Escritorio Central)

Secretario,Tomaz Catunda.
Contador-Tesoureiro Artur

Soter Castelo Branco.
Enc. do Exp. do AImoxarifa­

do,-Nestablo Ramos.
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2. DIVISÃO--(Trafego e Loco­
moção

Enc. do Expediente - Luiz
Gonzaga Lobo.
. Mestre das Oficinas,-Dioni­
sio José Ferreira.

Agentes:

De !\marração, - Adamôr
Memona,

ADe Parnaíba, -Luiz Gonzaga
Lobo,
De Bom-Principio,-Luiz Lo­

pes,
De Cocal, Lucas Cesar de

Carvalho,
De Piracuruca,-Ovidio Fur­

tado da Silva,

3.t. DIVISÃO -(Via-Permanente)

Enc. do Expediente,-Benedi­
to Campos,

Mestres de Linha:--

1o Distrito,João Simplicio
de Souza,
2° Distrito,- João Marques

de Mélo, ·
3° Distrito, - José Rodrigues

Lima,

4.t. DIVISÃO PROVISORJA
(Construção)

Enc. do Expediente,- João
Ribeiro de Souza,

Enc. da 1 Residencia,José
Coelho de Resende,
Enc. da 2ª Resídencia,-Arqe­

miro Aires do Nascimento,
Medico,-Dr. Antonio Godo-

fredo de Miranda, ·
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Raimundo Nonalo
José Alves fortes

Engenheiros

Antonío Castelo Branco
Samuel Antonío dos Santos
João Aragão °

Farinha de Trigo (importa-
dores de)

Poncíon Rodrigues & Cia,
Bessa & Cia,
J.A Carneiro

Ferreiros e Serra]heiros
Francisco Aires,
Barnabé BritoI

Paulino Bispo da Silva
Adalberto Atanazio,
Clarindo da Silva
Joaquim Ramos, '
Justino Nascimento
José da Silva RamosI
José Mendes Ramos

Funileiros
João Rodrigues,
Diano Mesquita,
José Freire, .
Antonio Carvalho,
Manoel Chaves,
Raimundo Caitano

Gêlo (fabrica de)

Celso da Cunha Marques

Ourivesarias e Relojoarias

Francisco Mendes,

de França,

1934

Toma Rodrigues
Cipriano Silá

Construtores
José Bandeira
Benedito Pequeno.
Justino Vieira
Francisco Solano
Stelino Silva

I

José Rocha, etc.

Construtor Naval

Francisco Pequeno.
Francisco Macahé.
Francisco Leite.

Correaría e Selaria

Manoel Magalhães.

Cortumes

Empreza de Cortumes do Pi-
auí Ltd. ·

Couros e Peles (exporta-
dores de)

Acrisio Furtado.
Rossbach Brasil Company.
Morais Correia & Cia.
I. Benzecry & Filhos.
Roland Jacob

Dentistas

Juvenal Galeno.
Simplício Coelho de Rezen­

de
João dos Santos Carvalho
Aurelíano Loiola
Francisco Bandeira

1934

Pedro Silva.
Raimundo Candeira.

Carpina e Marceneiros

Samuel Prazão
Nilo Carneiro
Eloi de Souza Bacelar
Manoel Falcão
Sebastião Balseiro

Barbeiros

Alberto Moreira.
José Alves.
Pedro Calixto da Silva.
José Miranda.
Anastacio Magalhães.
Joaquim Seabra

Bancos e Agencias Bancarias

Banco do Brasil.
Roland Jacob.
James Fred. Clark. & Co. itd.
Francisco AguiarCia

Automoveis (negociantes de):

Agenda Ford Companv.

Botequins

J. A. Carneiro ''Pimpão" e
"João Pessoa".

Seixas & Cia. "Café Darnaíba­
"no.
Carlos Melo "Gloria"
"Bar Maranhão"

Calçados (fabrica de)

Neves & Cia.
Lima & Cia.
Placido Nunes.
Francisco Lemos.

COMERCIO, INDUSTRIA E
PROFISSÕES

g89

Algodão (fabrica de descaroçar)

Morais & Cia.
José Pires Filho.
Raimundo Candeira.

Arroz (fabrica de beneficiar):

Genesio Carvalho.
José Narciso Filho

José Farias
Raimundo Ramos Vieira
Joaquim José do Vale
Bernardo Silva
Antonio Pinto .
Antonio Oliveira
O. P. Lima
Francisco Ferreira

Alfaiates

Advogados

José Pires de Lima Rebelo
Aldí Couto Melo
Sebastião Hermes de Seixas
Edison Cunha
Daniel Paz
José Euclides de Miranda

Aguardente (engenho de)

Antonio Furtado de Mendon­
ça.

Bernardo Castelo Branco.
JoséVicente ferreira da Costa.
Hercílío Furtado.
Joaquim Trapiá.
Francisco Hermes Ramos.
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Francisco dos Santos,
Milton Magalhães,
Galdino Carvalho,

Padarias

João Manoel Couto,
José Soares,
J. A. Carneiro,
Pericles Lira,

Parteiras

Martinha Gomes,
Olimpia Souza,
Rosa Santos,
Francisca Veras,
Maria Honorata,
Honorata Silva,
Vitoria Silva,

Pensões

Pensão Nordestina
Pensão Nagib
Hotel Carneiro
Restaurant Gloria
Pensão Bacelar

Farmacias

Farmacia S. Luiz-de Correia
& Cia.

Farmacía do Povo-De Bace­
lar & Cia.

Farmacia Vitoria-De J. Bran­
dao & Cia.
Fannacia Parnaibana-De Ge­
nesio Pires Rebelo.

Joalberias

1934

Livrarias e Papelarias

Empresa Grafíca Renascença,
a melhor do Estado.

Joaz R. Souza.
L. Pires & Co. Ltd.

Maquinas de escrever (agentes de-
positarios de}

A. G. Neves &Cia.
Poncion Rodrigues & Cia.
Freire & Cia.

Medicos

Ormeu Rego Monteiro
Antonio Godofredo de i­

randa.
Joao Maria Marques basto.
Mirocles de Campos Veras.
João Orlando Correia.
Candido Ataide.
João Portela.

Navegação, (Agencias e Compa­
nhias de)

Delbão Rodrigues & Cia.
Franklin Veras & Cia.
Mavignier & Cia.
Morais, Correia & Cia.
Booth & Co. (London), Ltd.
Roland Jacob.
Morais & Cia.
José Pires Filho.

União Fluvial

Escritorio Central das Em­
presas de Navegação do rio
Parnaíba,

Olarias

Rui Ataide.

1954

João Geraldo de Morais.
Raimundo Nicolau de Olivei­

ra.
Benedito Bonito.
Arnesio Camara.

Parmaceuticos

FelipeMota.
Raul Bacelar.
José de Souza Brandão.
Genesio Pires Rebelo.

Fotografias

Foto Outra.
Foto Sales.

Brinquedos e Adornos

Bazar Alemão.
E. G. Renascença.
Casa Cristíno.

Representações

A. M. Guimarães.
Anisio Neves.
Amador Santos,
Bessa & Cia.
Silva Correia & Cía.
José de Castro Rabelo.
Poncion Rodrigues & Cia.
Ranulfo Torres Raposo.
Rezende & Cia.
Raimundo N. B da Silva.
Freire & Cia.
Fontenele & Cia.
Alderico Miranda.

Carpinteiros Navais e Tanoeiros

José Pedro de Souza,
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Francisco Leite
Francisco Pequeno,
Francisco Macaé
O scar Xavier, '

Tipografias

Tipografia "Silva,
Empresa Grafica Renascença,
Tipografia Minerva,

Veterinarios

Raul Primo da Costa Pereira,

Sabão (Fabrica de)

Francisco Gonçalves Cortez,
Antonio José de Souza,

Sal (exportadores de)

Roland Jacob,
Delbão Rodrigues, & Cia.
francisco Aguiar & Cia.

Seguros de Vida, Marítimos e Ter­
restres (comp. e agencias de)

Celso da Cunha Marques,­
Equílaliva dos Estados Unidos
do Brasil,

Delbão Rodrigues & Cia.­
Cia. Internacional de Seguros,

Morais Correia & Cia.-Cia.
Aliança da Bahía,

Raimundo N. B. da Sílva,-
Sul America Cia. de Seguros
de Vida,
. Mavignier & Cía. - Loíde Sul
Americano,

Francisco Aguiar & Cia.Cia.
de Seguros da Bahia

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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Export., Repr., etc.
Fcrrag. e embarc.
Emp. cinematogr.
Repr. e c/ propria
Oleos e sabões
Mercearia

Calç., redes, chapeus
Exp. de peles sil.
Fazendas e Armar.
Tip., Pap, e Armar.
Comissõos o Consig.
Livraria e Papelaria
Faz., est., ferrag. etc.
Compra de generos
Farmacia
Emp. de Navegação
Est. e comp. generos
Mercearia
Pensão, Padars., Bot.
Casa de Modas
Fazendas e Armar.

Fazendas
Compra de generos
Sapataria

Estivas e cercais
Faz. e benef./Algod.
Fazendas e Modas
Comissões e repr.
Agentes Costeira
Fazendas e armar.
Estivas e tecidos
Joias é rologios
Sapataria
Armaz. de tecid., etc.

End. Telegr. Ramo de negocio

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FIRMAS

1934

Francisco Aguiar & Cia. CANDAL
Franklin Veras & Cia. Frankveras
Ferreira &: Irmão NOTREDAME
Freire & Cia LIMITADA
Francisco Glz. Cortez CATOLIC
Francisco Linhares LINHARES

Gencsio Pires Rebelo... PARNAIBANA Farmacia

J. Felipe Games ,JOTAFELIPE
J .Benzecry & Filhos BENZECRY
Josué Nunes............ JOSUÉ
J. Nunes de Araujo..... LENISE
Joaquim B. Viana....... BARBOSA
Joaz R. Souza.......... JOAZ
James Frederick Clark & Cia. Ltd. HERCULES
José Alves Ribeiro ZERIBEIRO
J. Brandão & Cia. ...... VITORIA
José Pires Filho .. ZEPIRES
,José Vieira & Cia ZEVIEIRA
José Basto Magalhães... JUQUINHA
J. A. Carneiro . . . . . . . . . . Portuguesa
João S. lssa ~ ,JONISSA
,T. Demetrio & Cia ZEJULIO

Lundgren &: Cia. Ltd.. . . PAULISTA
Leonidas da Costa Araujo LFONIDAS
Lima &: Cia.. . . . . . . . . . . . AMIL

Milton Ramos CAPITÃO
Morais & Cia. . . . . . . . . . AMERICA
Miguel Baluz MBALUZ
Morais Correia &: Cia.. . Francorreia
Mavignier & Gia......... MAVIGNIER
Miguel Tomaz da Costa MIGUEL
Manuel C. Branco &: Gia. HORTENCIO
M·1t C l\f 11 - MAGALH.\ESLon . Maga.haes...·
Neves & Cia l\IODERNA
Narciso, Machado Cia. TRINDADE

1954

Ramo de negocio

Repr. e c/ propria
Peles e Couros
Modas e Armarinhos
Representações
Representações
Fazendas. os!., etc.
Fazendas o Armar.
Agente da SINGER
Faz. e roupas feitas
Representações
Tecidos e Armar.
Faz., Miud. e Ferrag.
Representações
Representações

Operações Bancarias
Repr. e c/propria
Embarcações
Fazendas e modas
Farmacia

Farmacia
Armar. e estivas
Objetos de adorno
Comiss. e consig.

Sal e embarcações

Tabacaria

End. Telegr.

ALMANAQUE DA PANAÍBA

FIRMAS
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A. G. Neves & Cia SEVEN
Acrisio Furtado. . . . . . . . . ACRE
Athlestan Ozires Correia ATLESTAN
A. M. Guimarães OLEGNA
Amador Santos 'LIBERDADE
Antonio Tomaz da Costa TOMAZ
Antonio l\lachado Torres TOTE
A. O. Melo SINGER
A. Monteiro &: Filho . . . l\JISCELANEA
Audax Amorim UNIDOS
Anisio Moreira Sampaio MOREIRA
Assis Araujo & Irmão. . . ASSIS
Alderico Miranda ASDEM
Auisio Neves EVERAS

Banco do Brasil . . . . . . . . SATELITE
Bessa & Cia BESSA
Booth & Co. (London) Ltd. BOOTH
Bichara Baluz BALUZ
Bacelar & Cia BACELAR

Correia &: Cia PALUDOL
C. Nogueira & Cia. . . . . . CASEMIRO
C. Melo & Cia. ........ JSIS
Candido Assunção & Cia. TENENTE

Delbão Rodrigues & Cia. DELBÃO

Emp. P. de Fumos Ltda.

Relação das fírmas comercíais
PARNAÍBA - PIAUÍ



· B ZÉZÉNarciso 'raga........··

O. P. Lima OPLIMA

Poncion Rodrigues & Cia. VANGUARDA

R. Moura. . . . . . . . . . . . . . . RAIMUNDO
R. Machado & Cia... . . . . MACHADO
Ranulfo Torres Rapozo .. TORRES
Raimundo N. B. da Silva ENNEBE
Rezende & Cia ESPERANÇA
Roland Jacob JACOB
Rossbach Brasil Company ROSSBACH

Seixas &: Cia............ CORINTO
Sales & Gia... . . . . . . . . . . SALES
Silva Correia & Cia. . . . . WALMIR

União Flvial FLUVIAL

erner Schluepmann TEUTO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Tarífa Postal dos Correíos

289

$700

$700

1$400

EXTRAN­
GEIRO

$-400

$400

$800

$100
$020
$050

$200 $700
$400 1$100

$100 $400
$500 8700
$500 $700
$020 $150

$010 $150
$050 $075
$200 $150
$200 $300
$900

P f\ Í 5

ALMANAQUE DA PANAÍBA

Nf\TUREZf\ 0'1 CORRESPONDENClf\

Taxas de franquia e premio dos Vales Postais
com a unidade do peso por cada porte

Caatas e cartas bilhetes
Primeiro porte . . . . . . . . . . . . . . 20 ~rs.
Portes seguintes ao 1.9....... 40 ,

Bllhetes postais :
Simples .
Manuscritos .
Mínimo da taxa 250 ,,
Impressos em geral. . . . . . . . . . . 50 ,,

Jornais díarios ou não e pu­
blicações periodícas pelos
editores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 ,,

Livros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50
Amostras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 ,,
Mínimo da taxa 100
Encomendas. . . . . . . . . . . . . . . . 50 ,,

Corrs. oficiais, federais, esta-
duais e municipais:

Ofícios ou cartas. . . . . . . . . . . . . 20 ,,
Impressos 50 ,,
Outros objetos. . . . . . . . . . . . . . . 50 ,,

Outras txs. além das já indicadas
Dremio de registo................··
Aviso recebimento por ocasião do re­

$Jistro _. . . . . . .
Aviso recebimento pedido posterior­
mente • • • • · • · ·

Tarifa Pan Americana:
Paga a mesma taxa que a corrs. do País

19541934

Ramo de negocio

Estivas

Alfaiataria

Repr. e c/propria

Fazendas
Faz. Arm. e Miudezas
Representações
Idem e 'Tipografia
Represent. e lw!/
ExpOrt.eBanqueros
Exportadores

Botequim
Estivas e Fumos
Representações

· Navegação

Exportador

End. Telegr.FIRMAS

288



TARIFA DE PASSAGENS
AVIÕES DA "PAMMIR" M PARTIR DE AMARRAÇÃO

E VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO A PARTIR DE TUTOI

291

18500

18500

18500

18000

18000

18000

1 NACIONAL I WESTERN

1

$100 -
$900 $400
$100 $300

$900 $400
$300 -
$500 $600
$500 $700
$400 $700
$400

1
$800

$400
1

$700
$400 $800

ALMANAQUE DA PARNAíBA

Taxa por· palavra para o serviço interior
a partir do Estado do Piauí
DESTINO

NOTA:- Alem da taxa por palavras, 1

todo telegrama pagará a taxa fixa por
grupo de 50 palavras ou fração .....

Os telegramas URGENTES pagam
0 triplo da taxa desta tabela e a taxa
fixa por grupo de 50 palavras ou
fração ••••·············

As cartas telegr. (C T N) até 2º
palavras gosam do abatimento de
500/o sobre as taxas desta tabela, pa­
gando a taxa fixa por grupo do 20
palavras ou fração· · · · · · · · · · · · · · · · ·

Interior do Estado .
Pará .
Maranhão e Ceará. . . . . .
Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco e Alagoas..........
Sergipe.......................
Bahía e Espírito Santo .
Rio de Janeiro e Distrito Federal
São Paulo e Paraná .
Sta. Catarina e Rio Grande do Sul
Mínas Gerais e Goíaz .
Mato Grosso .

1954

TARIFA TELEGRAFICA

t

1934ALMANAQUE DA PARNAÍBA-------

1

/\VIAO I V A P O RDESTINO 1@A55L13 @ü5@_

650$ 1 115$ 1 46$
950$ 30$ 12$
160$- --­

90$ 125$ -~tg 3e

440$ 145$ 58$
640$ 175$ 70$
840$ 910$ 84$
- 195$ 78$
980$ 230$ 92$

1
1.080$-­
1950$ 290$ 116$
1:400$ - -
1.650$ --­
1:860$ - -
9.150$ 460$ 184$
9450$ 520$ 908$
9.630$
9.780$
3:100$­
3:260$ - -

BELEM (Pará) .
SÃO LUIZ .
CAMOCIM .
FORTALEZA .
AREIA BRANCA .
NATAL .
RECIFE .
CABEDELO .
MACEIÓ .
ARACAJÚ .
BAHIA .
ILHÉOS .
CARAVELAS .
VITORIA .
RIO DE JANEIRO .
SANTOS .
PARANAGUÁ .
FLORIANOPOLIS .
PORTO ALEGRE .
RIO GRANDE .

290

NOTA-AS passagens de ida e volta gosam des­
c ont o d e 10%/, s obr e o d o b r o do valor de uma
passagem simples.



S-2-- ás 2as., 3as. 5as. e 6as.- S-1-ás 2as., 4as., 5as. e sabds.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAuÍ

293

ruí

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FRANCISCO SANTOS
UA DUQUE DE CAXIAS, 15

PARNAÍBA-PIAUÍ-BRASIL

LUIZ DE SAMPAIO AlMENOAA

- PREÇOS MODERADOS

Tabelião Publico vitalício do primeiro oficio,
Escrivão do Cível, Crime, Comercio, Orfãos

e mais anexos e oficial do Registro Civil

CARTORIO E RESIDENCIA
RUA DUQUE DE CXIS n. 2

r»AR?TAÍtA

Especíalísta em concertos de maquinas
de escrever, costura e Registradoras

Serviço perfeito g garantido

1934
1934

salados
,TIDA
. m.
8,00
9,45
.tl,10
11,45
:13,00
16,50
17,04

CHEGADA
h. m.

DE AMARRAÇÃO

ESTAÇÕES

R-1 - aos Sabados o Domgs.

DO INTERIOR

6as. M-2- ás 4as. e

6,30 Piracuruca
6,47 Deserto 9,40
7,30 Cocal 10,40
9,10 Frecheiras O 11,40
10,15 Bom-Principio 12,50
11,20 Parnaíba 14,30
12,15 Floriopolis 17,03
-- Amarração 17,20

o -- Ponto de parada
00 - Ponto de almoço

PARTIDA
h. m.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CHEGADA
h. m.

PARA AMARRAÇÃO

ESTAÇÕES

299

h. m. h. m. h. m. h. m.
Parnaíba 6.00 Amarração 17,30
Floriopohs 6,13 6,14 Floriopolis 17,46 17,47
Amarração 6,30 - Parnaíba 18,00

h. m. h. m. h. m. h. m.
Parnaiba 17,00 Amarração 6,40
Floriopolis 17,13 17,14 Floriopolis 6,56 6,57
Amarração 17,30 Parnaíba 7,10

R-2 - aos Domingos e 2as.

Amarração
Floriopolis 6,46
Parnaíba 7,00
Bom-Principio 9,00
Frecheiras o 10,10
Cocai ºº 10,50
Deserto O 12,10
Piracuruca 14,00

OBSERVAÇÃO: ­

~
HorAFIOS I>O TF?EIS

PARA O INTERIOR

M-1 ás 3as. e
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9958
10365

186

292.991
227.359
20.031
34.058

833

996.211

420.939 quilos liquidas

1430
1424
156

,,
"

,,

"

" "

"
"

,, ,,

fardos com

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

129
218

6
6.578

"

Malas recebidas
expedidas

,. om transito
Registrados recebidos

,, expedidos
om transito

1934

ABRIL
MAIO
JUNHO

TOTAL

JANEIRO 2.805
FEVEREIRO 1.929
MARÇO 1.491

TRAFEGO TELEGRAFICO

Algodão classificado pela Secção do Serviço
Oficial do Algodão, durante os mêses de

Janeiro a Junho de 1933

SERVIÇO INTERIOR
Transmitidos 29755 com 479741 palavras.
Recebidos 27687 com 578941 palavras.

SERVIÇO EXTERIOR
Transmitidos 929 com 8688 palavras.
Recebidos 820 com 8258 palavras.
Intermedio normal: 16891 com 344294 palavras.

Renda liquida recolhida ao Banco do Brasil - 146.406$300

Movimento da Agencia Postal Telegrafica de Par­
naíba, durante o 1. semestre do ano de 1933

1934
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e

10
7
5
7
3
3
35

1934

ENTRADAS

91 :342$000 ,,
39:295$870 ,,
42:493$500 ,,
553:209$850 ,,

10
6
6
8
4
7
41

SAÍDAS

1.412.620 "1.478.915 "679.226 "450.237 ,,
8.433.782 "

TOTAL 7G, sendo:-

ALMANAQUE DA PARNAÍDA--------

Delbão Rodrigues & Cia.....
Rolancl ,Jacob .
Franklin Véras & Cia · · · · · ·
Morais & Cia. · · · · · · · ·
Fernando José dos Santos
Convenio do alto Parnaíba..

300

MOVIMENTO DE REBOCDORES

SAÍDAS 41
FNTRADAS 35

Morais & Cia... . . . . . . . . . . . . . 31.642 ,,
Fernando José dos Santos... 11.599 ,
Convcnio do alto Parnaíba . . 9.911

169.395

Delbão Rodrigues & Cia. 51.232 Vols. !l.!-33.S3S Ks. 161:783$680 frete
Roland Jacob 41.631 ,, 1.87S.946 ,, 129:890~300 ,.
Franklin Véras & Cia 23.457 SS:404$500 ,.

169.395 Volumes- 8.483.782 Quilos- 553.2098850 Fretes
13.0858760 Viação - 5.376$740 Limpcsa

ARRECADADO PELAS SEGUINTES EMPRÊSAS

Quadro estatístico do movimento da União fluvial
durante O 1. semestre de 1933

OVIENTO GERAL:

Importação de Parnalba, dos municipios do interior do Estado
85.466 Vols., 3.128.165 ks., 196:6248050 Frt., 5:817$430 V.,

1:786S600 L.

Exportação de Parnalba para os municipios do interior do Estado:
83.929 Yols., 5.305.617 Ks., 356:585$800 Fl't., 7:2688330 V.,

3.5908140 L.

SOMA:



1849- 85 ANOS DE SUCESSO- 1934
FUNDADA EM 1849 ENo. TeLEGR.: HERCULES

PARNAÍBA
FILIAL EIVI TERESINA ======

ENo. TeecR.± CLARK

•

INGLEZA

Frederick Clark Co. ltd.
IMPORTADORES POR ATACADO DE:

Tecidos, aço, arame liso, arame farpado. breu americano "K", canela EMA, munições. chumbo
em pasta. cimento. cruzwaldina, crxadas JACARE', estanho, espingardas facões e machados
COI.UNS, folhas de Flandres, 1:rc-.a ECONOMICA, produlos RIBURO DA COSTA, maqu111Js d·~
costura, maravilha HUMPHREY'S. papelaria, perfumaria_ COTY e ATKINSONS, talheres. tesouras

americanas e nacionais, taxinhas ATI.AS, hntas, vrnhos, ele., etc.

EXPORTADORES EM GRANDE ESCALA DE CERA DE CARNAÚBA

GRf'INDE5 f\RMf'IZEN5 DE TECIDOS-
AGENTES EXCLUSIVOS NO ESTADO 00 PIAUÍ DAS SEGUINTES COMPANH:,,s.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Kerozene JACARE' Gasolina STANDARD SUPERIOR e olcos STANDARD. A 111.irca ST,\!\­
DARD representa um simbolo de puresa e é uma qualidade universal, daí a prdcrcnci,1 qtH; km

cm todo o mundo sobre os produtos congeneres.
FLIT: -- O 'grande exterminador dos insetos. OILEX: - Oleo purissimo de baleia com c:-a~11ci,1

de mirbana para lubrificação de maquinas de coslura, espingardas, ete.

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS QUIMICAS DO BRAZIL
Soda caustica CAVIRA cm caixas e tambores de 50 e 340 quilos, soda GIANT cm caixas, cimenlo
inglês PORTI.AND, cm sacos de papel, folhas de cobre, acidos, adubos quimices, couro REXINE

e diversos outros prodnlos químicos. Os seus produtos distinguem-se pela sua ótima
Qualidade e composição ínvariavcl.

CA..SA

DAVIDSON, PULLEN & Co.
Fosfores de madeira O1.HO, ALGIBEIRA e GRANADA

PANAIR DO BRAZIL S. A.
Subsidiaria da Dan Amcrican J'.irw,ws System. Serviço Brasileiro Internacional. Excelentes

hidro-aviões com capacidade para 22 passageiros. SEGURANÇA, CONFORTO e RAPIDEZ.
Serviço de passageiros, postal e de encomendas para qualquer parte das três Americas. Passagens
devem ser reservadas com antecedencia de 12 horas. Escalas cm Amarração para o NORTE ás

as. feiras ás 10 horas e para o SUi. ás 2as. feiras ás 13,30 horas.

BALDWIN LOCOMOTIVE WORKS OF BRAZIL INC.
(i'1J:s de cem subsidiarias e sclcnta 11randes Companhias Americanas). l.ocomolivas, carros. ma­

ternus sobrcsalentcs para Estradas de Ferro, maquinismos, tubos paracaldeira, etc.

Concesiionarios e depositarios da Fabrica de Sabão ESTRELLA, o melhor para
lavar roupa e uso domestico.

THE LIVERPOOL & LONDON & GLOBE INSURANCE Co. Ltd.
Conhecida em todo o mundo. Companhia Ingleza de Seguros Terrestres-Automoveis--Maritimos

THE GOODYEAR TIRE & RIJBBER C0MPANY 0F S0UTH AMERICA
Pneus, camaras de ar, correias de transmissão e accessorios GOODYEAR

Milhões mais usam GOODYEAR do que qualquer outra marca

PROPRlf.TARIOS DA FAZENDA "ILHA DO CAJÚ" - Gado de raça _- CARNEIROS DA RAÇA
"SOMALIS", EXCLUSIVIDADE NO ESTADO DO PIAUÍ para:

e u rALt> I Ir A
e diversos outros arligos.

SOMOS OS UNICOS RECEBEDORES DIRETOS DOS AFAMADOS
MACHADOS E FACÕES "COLLINS"

James


